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C§IBGE 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

DIRETORIA-EXECUTIVA 

COORDENAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 

Gerência de Provimento e Acompanhamento de RH . 

Apresentação 

Este Documento tem como objetivo descrever as diversas fases para a realização do 

Concurso Público , ocorrido em 2006, destinado a selecionar candidatos ao provimento de 

vagas efetivas do IBGE para o cargo de Técnico 1 - I de nível intermediário. 

Neste texto encontra-se assinalada, também, toda a tramitação complementar que 

resultou , em 2008, na autorização para nomeação de candidatos aprovados em mais 50 % 

além do número original de vagas . 

Além de se tratar de um registro histórico da atuação da área administrativa , este 

documento torna possível o acesso às informações sobre as etapas e procedimentos 

utilizados no planejamento e execução da seleção dos novos servidores, permitindo a 

disseminação dos resultados e o aprimoramento das t écnicas a serem aplicadas nos 

Concursos Públ icos desenvo lvidos futuramente. 

Sérgio da Costa Côrtes 
Diretor-Executivo 



C§IBGE 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

DI RETORIA-EXECUTIVA 

COORDENAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 

Gerência de Provimento e Acompanhamento de RH . 

PROCEDIMENTOS DO CONCURSO PÚBLICO DE NÍVEL INTERMEDIÁRIO PARA O 
CARGO DE TÉCNICO DA CARREIRA DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO DO 

PLANO DE CARREIRAS EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO IBGE 

1. INTRODUÇÃO 

1 . 1 HISTÓRICO 

A Fundação IBGE tem investido no contínuo aprimoramento de suas pesquisas em 
produção bem como na ampliação da representatividade de seus levantamentos e, por 
consequência, garantindo que se obtenha um quadro cada vez mais abrangente da 
realidade sociodemográfica , econômica e geográfica do País, obtendo dessa forma, maior 
eficácia no alcance de sua missão institucional. 

Importa salientar, no entanto, que a vacância de cargos ocasionada pelo significativo 
número de pedidos de aposentadorias, óbitos e exonerações, vinha comprometendo a 
recomposição do quadro de nível intermediário do IBGE, processo este fundamental para 
garantir a realização de seu Programa Anual de Trabalho, bem como para criar condições de 
atendimento de uma sempre crescente demanda por novas informações por parte da 
sociedade e governo . 

Considerando o exposto acima, o IBGE solicitou ao Ministério de Estado do 
Planejamento, Orçamento e Gestão, mediante Ofício no 514/PR , de 30 de novembro de 
2004, autorização para realização de Concurso Público para preenchimento de 885 
(oitocentas e oitenta e cinco) vagas no cargo de Técnico da carreira de Desenvolvimento 
Tecnológico do Plano de Carreiras em Ciência e Tecnologia . 

Das vagas solicitadas, o IBGE obteve autorização, mediante a Portaria n° 259 , de 31 
de agosto de 2005, para a realização do Concurso Público para provimento de 649 
(seiscentas e quarenta e nove) vagas para o cargo de Técnico , em todas as 27 Unidades da 
Federação. 
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1.2 LEGISLAÇÃO 

O processo de recrutamento e seleção foi realizado em conformidade com os 
instrumentos legais, tais como a Lei n. 0 8 .112, de 11 de dezembro de 1990. 

Em cumprimento ao disposto no art . 37, inciso VIII, da Constituição da República 
Federativa do Brasil; na Lei n!?. 7.853 , de 24 de outubro de 1989; e no Decreto n!?. 3.298, 
de 20 de dezembro de 1999, foram reservados 5 % (cinco por cento) do total de vagas aos 
portadores de necessidades especiais. 

Por meio da Portaria N° 481 , de 17/ 11 /2005, do Presidente do IBGE, foi constituído 
o Conselho Deliberativo encarregado de estabelecer os procedimentos necessários à 
realização do Concurso Público para o provimento do cargo de Técnico. Tal Conselho se 
reuniu periodicamente, conforme a demanda de assuntos , estando tal trabalho 
documentado em atas de reunião. 
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2. PLANEJAMENTO 

Com o objetivo de subsidiar o trabalho de preparação do Concurso Público, a 
Gerência de Provimento e Acompanhamento de Recursos Humanos (CRH/GEPAR) elaborou 
um Projeto Básico e um Cronograma Geral de Atividades , instrumentos estes que foram 
submetidos ao Conselho Deliberativo em sua reunião de instalação (22/09/05) . Com 
relação ao Conselho , cabe ressaltar a sua composição diferenciada , uma vez que este 
reuniu uma equipe experiente em concursos somada a um grupo conhecedor das 
especificidades das Unidades Estaduais (Chefes das UEs de maiores contingentes 
populacionais), além da responsável pelo estudo de configuração de rede de agências do 
IBGE e de um representante da Diretoria-Executiva com experiência em licitações. 

A CRH/GEPAR também elaborou uma minuta de ed ital do Concurso Público para ser 
discutida no Conselho e encaminhada à empresa contratada. Posteriormente , o Edital 
também foi analisado pela Procuradoria Federal no IBGE e pela Comissão Interna de C& T. 

2.1 AVALIAÇÃO DOS CONCURSOS PÚBLICOS ANTERIORES 

A partir da análise da experiência adquirida com a realização de outros Concursos 
Públicos, o Conselho decidiu adotar os seguintes procedimentos : 

• Definir regras referentes à participação do IBGE, de seus servidores e da sua 
infraestrutura no Concurso Público . Todos os chefes de Unidades Estaduais foram 
notificados que o IBGE não deveria indicar à empresa contratada os chefes de local de 
prova, assim como não efetuaria o cadastramento dos referidos locais; 

• Realizar licitação na modalidade de pregão presencial , garantindo o 
cumprimento do cronograma; 

• Exigir pré-requisitos de expenencia para qualificação das empresas 
participantes da licitação . Dessa forma, as empresas tiveram que comprovar já ter 
real izado com sucesso algum concurso/processo seletivo com dimensões semelhantes 
ao do IBGE; 

• Definir que cada município com vaga deveria ser um Pólo de prova; 

• Especificar, no contrato com a empresa contratada, que a mesma seria 
responsável por analisar e responder os Mandados e Processos Judiciais decorrentes do 
Concurso . 

2.2 LICITAÇÃO 

A partir do Projeto Básico do Concurso Público 2006 discutido e aprovado pelo 
Conselho Deliberativo, a Coordenação de Recursos Materiais (DE/CRM) confeccionou o 
edital de licitação (modalidade Pregão presencial), parte integrante do processo 
03604.005050/2005-95, para a seleção da empresa responsável pela operacionalização 
do Concurso. 
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A empresa vencedora do Pregão Presencial fo i a FUNDAÇÃO CESGRANRIO. O 
modelo adotado definiu que o pagamento da empresa contratada seria o valor arrecadado 
pela mesma com a taxa de inscrição para o Concurso Público. Dessa forma, o IBGE não 
teve que efetuar qualquer desembolso. 

2 .3 CRONOGRAMA GERAL DE ATIVIDADES 

O processo de recrutamento e seleção foi realizado de acordo com o 
Geral de Atividades (ver anexo) elaborado inicialmente pela CRH /GEPAR, 
aprovado pelo Conselho Deliberativo, e posteriormente submetido à 
CESGRANRIO para ajustes finais. 

Cronograma 
discutido e 

FUNDAÇÃO 

Todo o Processo Seletivo, da elaboração do Projeto Básico à divulgação do 
resultado final, ocorreu em cerca de 8 meses. 

Do "Cronograma de Eventos Básicos" divulgado no Roteiro do Candidato só houve 
alteração posterior da data de divulgação dos resultados finais, que foi transferida de 
05/05/2006 para 16/05/2006 . Tal fato ocorreu porque a FUNDAÇÃO CESGRANRIO 
justificou que não haveria tempo hábil para envio ao IBGE, até o dia 05 /05 /2006, da lista 
de candidatos portadores de necessidades especiais aprovados, juntamente com a 
documentação dos mesmos, considerando que a prova seria aplicada no dia 26/03/06. 
Dessa forma, foi concedido um prazo maior para que as provas dos deficientes físicos de 
todo o Brasil chegassem à FUNDAÇÃO CESGRANRIO (l ocalizada no Rio de Janeiro), para 
que as mesmas f ossem corrigidas e a lista com os aprovados fosse encaminhada à 
Gerência de Saúde na Organização (CRH /GESOR) para avaliação dos laudos . 

... 
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3. LOGÍSTICA DA OPERAÇÃO 

A seguir, são apresentados dados sobre a operacionalização do Concurso: 

• Em 11 / 11 /05 foi publicado no Diário Oficial da União o Aviso de Licitacão 
(Pregão n° 45 /2005) para contratação de empresa para realização do Concurso Público 
do IBGE. No dia 21 / 11 /05 houve uma tentativa de impugnação ao certame, 
questionando a declaração de aptidão de capacidade técnica exigida no Edital do 
Pregão . Decidiu-se pela manutenção da exigência contida no Edital, conforme o auto de 
conhecimento de impugnacão de edital e decisão . A licitação ocorreu no dia 28/11/05, 
tendo sido vencedora a FUNDAÇÃO CESGRANRIO, empresa responsável pela 
operacionalização deste certame . 

• Por meio da Portaria DE n° 402 , de 08 /08/2006, foram designadas as 
servidoras Valéria Pereira Franco e Julia Cristina Alves Ferreira dos Santos para atuarem 
como titular e substituta, respectivamente, no acompanhamento e fiscalização do 
contrato. 

• O concurso foi regulamentado pelo Edital n° 01 /2006, publicado no Diário 
Oficial da União de 1 2 de janeiro de 2006, com retificacão publicada em 08 de 
fevereiro de 2006. 

• Foram abertas 649 (seiscentas e quarenta e nove) vagas para o cargo de 
Técnico em todas as Unidades da Federação, sendo 615 (seiscentas e quinze) vagas de 
ampla concorrência e 34 (trinta e quatro) vagas reservadas aos portadores de 
necessidades especiais . A distribuição de vagas foi definida pelo Conselho Diretor a 
partir de estudo do Comitê de Acompanhamento das Unidades Estaduais (CAUE) . A 
distribuição das vagas reservadas ocorreu conforme os seguintes critérios, definidos 
pelo Conselho Deliberativo: a) Os portadores de deficiência foram lotados nas sedes 
das capitais, exercendo atividades administrativas; Capitais com número de vagas igual 
ou inferior a 3 (três) não teriam vagas reservadas. Dessa forma, Teresina, Vitória, 
Fortaleza, Natal e João Pessoa realizaram concurso apenas para vagas de ampla 
concorrência; c) Capitais com número de vagas igual ou superior a 18 (dezoito) tiveram 
3 (três) vagas reservadas a deficient es . Foram elas : São Paulo, Curitiba, Porto Alegre e 
Distrito Federal; d) As capitais Cuiabá, Florianópolis, Belo Horizonte e Salvador tiveram 
2 (duas) vagas reservadas; e) As demais capitais tiveram apenas 1 (uma) vaga 
destinada a portadores de deficiência. Foram elas: Porto Velho, Rio Branct>, Manaus, 
Boa Vista, Belém, Macapá, Palmas, São Luís, Recife, Maceió, Aracaju, Rio de Janeiro, 
Campo Grande e Goiânia. 

• A escolaridade exigida para o cargo de Técnico foi o ensino médio (antigo 2° 
grau) completo. 

• A jornada de trabalho para o cargo : 40 (quarenta) horas semanais , sendo 8 
(oito) horas diárias . 

• A remuneração para o cargo objeto deste Concurso corresponde ao 
vencimento básico do padrão inicial da classe , constante da tabela de vencimento do 
Plano de Carreiras para a área de Ciência e Tecnologia vigente na data de entrada em 
exercício mais a gratificação de desempenho por atividade de Ciência e Tecnologia 
(GDACT), acrescida de vantagem pecuniária individual (abono fixo) de R$ 59,87 
(cinqüenta e nove reais e oitenta e sete centavos), de acordo com a Lei no 10.698, de 
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02 de julho de 2003, e, quando for o caso, de gratificação por titulação, de acordo 
com o artigo 21 da Lei no 8 .691, de 28 de julho de 1993, e Resolução CPC n° 01, de 
06 de julho de 1994, com as alterações introduzidas pela medida provisória n° 2.229 -
43, de 06 de setembro de 2001 , e pela medida prov isória n° 21 O, de 31 de agosto de 
2004. 

• Para o cargo de Técnico, foram definidas: 

a) Atribuições: coletar dados em diversas fontes, organizar, cnt1car, corrigir, 
lançar, tratar e manter os dados garantindo a sua integridade, confidencialidade e 
disponibilidade; b) realizar entrevistas em domicílios e estabelecimentos informantes 
para obtenção de dados conforme metodologia e plano de supervisão da pesquisa; c) 
realizar levant amentos topográficos /geográficos/cartográficos com vistas a manter 
atualizada a base territorial dos municípios ; d) proceder à compilação, montagem e 
organização dos elementos cartográficos, segundo as especificações e normas 
adotadas ; e) executar e apoiar as tarefas ligadas à manutenção e atual ização da rede 
física dos marcos geodésicos do IBGE; f) atuar nas diversas modalidades de 
disseminação de dados e informações, prestando su porte e orientações aos usuários; g) 
executar atividades de suporte administrativo relativas às áreas de Recursos Humanos, 
Materiais, Patrimônio, Orçamento e Finanças e Contabilidade; h) executar, de acordo 
com instruções, tarefas de natureza técnico-administrativa, em apoio às atividades 
relacionadas à Missão Institucional, com base em registras administrativos, contábeis e 
indicadores de acompanhamento, utilizando recursos de microinformática e/ou sistemas 
informatizados da administração pública; i) dirigir, quando habilitado, veículo próprio do 
IBGE ou locado pela Instituição, para a execução dos trabalhos; j) operar e utilizar 
equipamentos de informática necessários à sustentação e apoio à coleta de dados, às 
áreas técnica e de suporte administrativo, à cartogra f ia e geodésia e à disseminação de 
informações . 

b) Exigências para o desempenho das atri buições do cargo de Técnico: a) 
capacidade auditiva e de comunicação verbal para re alizar entrevistas e coletar dados; b) 
acuidade visua l para leitura dos questionários, formulários e manuais; c) acuidade visual 
para interpretar mapas, croquis e suas descrições; d) capacidade de locomoção para 
execução de trabalhos de campo, nas zonas urbana e rural, em áreas de terreno 
íngreme e localidades de difícil acesso e áreas de ocupação irregular, bem como para 
acesso a prédios e residências com escadarias e sem rampas de acesso ou elevadores; 
e) capacidade motora para manusear os instrumentos de coleta (manuais, questionários, 
formulários, prancheta, lapiseira, borracha e equipamentos coletores de dados) durante 
a realização da atividade, que pode ocorrer em condições precárias (na rua, na porta do 
domicílio, no corredor, etc) e preencher os questionários e formulários, registrando 
números, palavras e marcas com precisão; f) disponibilidade para viajar para as zonas 
urbanas e rurais do município onde trabalhar e para outros municípios e Estados, 
quando necessário, para realização de trabalhos de natureza técnico-administrativa e 
para participar de treinamentos e cursos; g) ag ilidade para cumprir as tarefas 
determinadas, nos prazos exigidos nos cronogramas de atividades. 

• As inscrições foram realizadas no período de 09 a 22 /02/06, nas Agências 
credenciadas dos Correios (especificadas no Roteiro do Candidato) e via internet (por 
meio do site da FUNDAÇÃO CESGRANRIO). A taxa de inscrição foi de R$14,80 
(catorze reais e oitenta centavos) . O candidato deveria se inscrever em Agência 
credenciada dos Correios do município onde desejasse trabalhar e no qual realizaria a 
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prova. O inscrito via Internet teve que manifestar sua opção pelo município onde 
desejaria trabalhar, que foi o mesmo em que realizou a prova. No último dia de 
inscrições faltou material em agências dos correios de vários Estados. Essas Agências, 
face às filas de interessados em se inscrever, distribuíram senhas para que as pessoas 
retornassem no dia 07 /03 para efetivar as inscrições. 

• A prova objetiva foi realizada em 02/04/06, simultaneamente em todos os 
municípios onde havia vagas , com duração de 3h30min . Os candidatos submeteram-se 
à realização de uma prova escrita objetiva , do tipo múltipla escolha , abrangendo os 
seguintes conteúdos: Língua Portuguesa , Raciocínio Lógico, Conhec imentos Gerais, 
Geografia e Noções de Informática . Por solicitação do Diretor Executivo, no dia da 
prova houve um plantão de alguns representantes do Conselho , na Sede, a fim de 
monitorar os acontecimentos e resolver eventuais problemas. 

• Conforme pode ser verificado na Tabela 1 a seguir, houve um total de 
344.538 inscritos , sendo que 73.939 (20, 7 % ) pessoas não compareceram à prova . 
Anexo , encontra-se a Relacão candidato-vaga . 
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Tabela 1 - Índi ce de falto sos por Un idade Federati va 

UF INSCRITOS FALTOSOS PERCENTUAL 
RO 5085 902 17,7 
AC 5048 720 14,2 
AM 3508 681 19,4 
RR 1555 230 14,8 
PA 7187 1495 20 ,8 
AP 1991 263 13 ,2 
TO 5204 1146 22,0 
MA 7474 1605 21,5 
PI 4264 945 22 ,2 
CE 7695 1490 19 ,3 
RN 4219 779 18 ,5 
PB 6224 1003 16, 1 
PE 15133 2289 15 ,1 
AL 6702 838 12 ,5 
SE 6 191 882 14,2 
BA 27649 5671 20 ,5 
MG 37173 7981 21 ,5 
ES 3707 1154 3 1 ' 1 
RJ 12518 3405 27,2 
SP 61752 11481 18 ,6 
PR 25117 5349 2 1,3 
se 12176 3 193 26 ,2 
RS 35381 8702 24,6 
MS 6136 1270 20,7 
MT 10821 2410 22,3 
GO 10319 2763 26 ,8 
DF 14309 5292 37,0 

TOTAL 344538 73939 20,7 

• O Edital de Homologação de Resultado Final foi publ icado no DOU de 1 6 de 
maio de 2006, contendo os nomes dos candidatos aprovados e classificados de acordo 
com os valores decrescent es da nota f inal em até 2 (duas) vezes o número de vagas no 
município para o qual concorreram . 

• O prazo de val idade do Concurso Públ ico foi de 1 (um) ano - at é 16/05 /07 , 
t endo sido prorrogado , por mais 1 (um) ano , conforme Edital de prorrogacão de validade 
pub licado no Diário Oficial da União de 25 de abri l de 2007 . 
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4. MOBILIZAÇÃO I INTEGRAÇÃO DOS NOVOS SERVIDORES 

4 .1 ESTRATÉGIA 

O Programa de Integração de Novos Servidores (PINS), sob coordenação da 
CRH /GEPAR, teve por objetivo garantir que, com o ingresso dos novos servidores, o IBGE 
avançasse no processo de modernização e de melhoria do desempenho institucional, 
permitindo que esses servidores iniciassem suas atividades de forma produtiva e integrada. 

A fim de garantir a realização de um programa de integração bem estruturado, 
considerando que o mesmo seria extensível a todas as Unidades da Federação, investiu-se 
bastante na preparação dos servidores diretamente relacionados com a recepção dos novos 
concursados: 

1) Durante o I Encontro das Equipes Administrativas do IBGE, de 15 a 19/05/06, 
em Caetés/MG, com a participação de representantes de todas as Unidades Estaduais, 
foram apresentados os seguintes temas relativos ao Concurso Público 2006: 
Procedimentos para a investidura no cargo /nomeação e Programa de Integração do Novo 
Servidor (PINS). 

Neste Encontro as apresentações do PINS ocorreram em dois momentos: uma parte 
geral, para todos os participantes das áreas administrativas, e uma parte específica, 
voltada somente para os gerentes e supervisores da área de RH das UEs. Na parte geral, 
foi apresentado o histórico das iniciativas visando a ambientação de novos no IBGE, e a 
evolução até o formato atual do PINS. Foi também apresentada a proposta para o PINS 
2006 - o treinamento dos Chefes de Agência que iriam receber os novos servidores e a 
programação de atividades do treinamento de integração dos concursados. Na parte 
específica a programação do PINS foi detalhada, e houve também um trabalho de grupo, 
em que as pessoas foram estimuladas a estruturar um roteiro de atividades para a parte 
específica da Unidade Estadual no PINS. 

2) Durante o I Encontro de Chefias de Agências do IBGE (5 a 9 /06/06), também em 
Caetés/MG, houve uma parte dedicada à preparação gerencial prevista no PINS, que incluiu 
a apresentação de uma peça teatral criada pela empresa Plêiades e contextualizada em 
torno da realidade do IBGE e uma palestra ministrada por consultaria externa, direcionada 
para processo de mudança e gerenciamento de equipes. 

Como subsídio ao processo de investidura dos novos concursados, foi elaborada a 
Ordem de Servico n° 07 /06, da CRH, de 23/05/06, detalhando as rotinas e instrumentos a 
serem adotados no processo de investidura nos cargos, e a mesma foi encaminhada a 
todas as Unidades Estaduais, com recomendação para repasse a todos os Chefes de 
Agência. 
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4.2 METODOLOGIA E EXECUÇÃO 

O PINS foi realizado conforme programação pré-estabelecida, no período de 30/08 a 
01 /09 /06, simultaneamente em 24 Unidades da Federação, considerando que foram 
criados dois pó los reunindo : Acre, Roraima e Amazonas (onde realizou-se o PINS) e Amapá 
e Pará (que sediou o PINS). 

Nos Estados de Minas Gerais , Maranhão, Rio Grande do Sul e São Paulo o PINS não 
foi realizado nas capitais das Unidades Estaduais, e sim em municípios do interior, 
considerando que a logística e os custos de deslocamento seriam otimizados . 

4 .3 RECURSOS DIDÁTICOS 

No PINS foi utilizada uma série de recursos visando manter a sua dinâmica durante 
os três dias: vídeos, apresentações de cada diretoria, seminários, palestras, dinâmica de 
grupo, treinamento em informática e debates. As apresentações utilizadas encontram-se 
disponíveis em : http: //w3.de .ibge.gov.br/Prognovos2006/index .html. 

Todo o material impresso do programa foi produzido no Rio de Janeiro e distribuído 
para as Unidades Estaduais, tendo sido elaborado um kit, que foi entregue aos novos 
servidores, contendo: 

• Manual de Ambientação do Novo Servidor 

• Código de conduta Ética Profissional do Servidor Público. Disponível para 
consulta em : http: //www.planalto.gov.br/ legislacao/decreto/D1 171.htm 

• Código de conduta da Alta Administração Federal. Disponível para consulta 
em: http: //www.planalto .gov .br/ccivil 03 /Codigos/codi Conduta/Cod conduta.htm 

• Volume "Diretoria de Pesquisas - Estrutura e Atribuições" . Disponível para 
consulta em: http: //w3 .dpe .ibge.gov.br/V2gdi-doc.htm 

• Documento da Escola Nacional de Ciências Estatísticas - ENCE. Disponível 
para consulta em : http: / /w3 .de . ibge. gov . br/Prognovos2006/index. html 

• Regimento Interno do IBGE. Disponível para consulta em: 
http: //w3 .de .ibge.gov.br/CPS/RI Port215 12 08 04.pdf 

• Formulário de Avaliacão de Reacão do PINS 

4.4 ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

Com o objetivo de acompanhar a realização do PINS , alguns membros do Conse lho 
Diretor e do Conselho Deliberativo viajaram para acompanhar a realização do Programa nos 
Estados. 
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No último dia foi distribuído a todos os participantes um formulário para avaliação 
do Programa com relação aos seguintes aspectos: Programa, Palestrantes e Infra-estrutura. 

Alguns dos Representantes do Conselho Deliberativo produziram relatórios de 
avaliação do PINS no Estado a que compareceram. 

Um ano após a realização do PINS, o Conselho Deliberativo propôs a realização de 
uma pesquisa de avaliação da inserção dos servidores, inclusive para dimensionar os 
resultados alcançados. Como base para estruturação desse trabalho foram utilizados os 
modelos de questionários utilizados na pesquisa sobre a integração dos servidores dos 
Concursos de 2001 e 2002, bem como o relatório final do processo. Ficou definido que o 
público-alvo dessa pesquisa seria: servidores de nível superior que ingressaram por 
intermédio do Concurso Público 2004/2005 e respectivos gerentes ; e servidores de nível 
intermediário que ingressaram pelo Concurso Público 2006 e respectivos gerentes. Além 
disso, os Coordenadores e/ou equivalentes também seriam ouvidos . Os registras de 
resultados desta pesquisa, todavia, encontram-se indisponíveis devido à perda de 
informações ocasionada por problemas operacionais no processo de migração de 
computadores. 
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5. NOMEAÇÃO ADICIONAL DE CANDIDATOS CLASSIFICADOS E NÃO 
CONVOCADOS 

5.1 AUTORIZAÇÃO 

A Portaria N° 450/2002 , do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 
estabelece, em seu Art . 14. que durante o período de validade do concurso público, este 
poderá autorizar a nomeação de candidatos homologados e não convocados , até o limite 
de cinquenta por cento a mais do quantitativo original de vagas . Tendo essa legislação 
como respaldo e, ainda, considerando a crescente necessidade de reposição de seus 
quadros funcionais, o IBGE solicitou ao MP, por meio do Ofício W . 980/PR, de 7 de 
dezembro de 2007, autorização para a nomeação de candidatos homologados e não 
convocados até o limite acima definido, importando na incorporação de até 324 novos 
servidores de nível intermediário, para trabalharem na rede de Agências da Instituição. 

O número de convocados deveu-se ao critério utilizado pelo Ministério do 
Planejamento de aplicação do percentual de 50% . Segundo este critério, o percentual 
deveria ser aplicado não ao total de vagas do Concurso, nem ao total de vagas por UF, e 
sim ao quantitativo de vagas definido para cada localidade . Desse modo, os 221 
municípios com apenas 1 (uma) vaga deixaram de ter convocações adicionais autorizadas, 
pois somente era previsto arredondamento para baixo (e 50 % de 1 (uma) vaga é igual a 
zero). 

Em 2006, a distribuição das vagas do Concurso entre as unidades havia sido muito 
pu lverizada , o que reduziu a possibilidade de uma maior convocação de classificados. 
Assim a autorização ministerial concedida em 25 /04/2008 , por intermédio da Portaria MP 
N°. 86/2008 , permitiu a convocação de 166 (cento e sessenta e seis) candidatos 
homologados e, até então, não convocados, de acordo com a necessidade de cada unidade. 

5.2 CONVOCAÇÃO E NOMEAÇÃO 

Em 29 de abril de 2008 foi encaminhado um e-mail da Coordenadora de Recursos 
Humanos aos Chefes das Unidades Estaduais , informando sobre a Portaria que autorizara a 
nomeação de 166 (cento e sessenta e seis) novos servidores e sua publicação no Diário 
Oficial da União, bem como as diretrizes e procedimentos a serem adotados para a 
convocação. 

No e-mail foi mencionado que as Unidades Estaduais deviam dar início imediato às 
convocações, destacando o quão imprescindível seria dar celeridade aos procedimentos 
necessários uma vez que no dia 16/05/2008 seria encerrado o prazo de validade do 
concurso. 

Para as nomeações de 2008, a proposta in icial de convocação fora de 164 
candidatos, sendo 143 de ampla concorrência e 21 portadores de necessidades especiais. 

19 



Inst ituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica 

35 

30 

25 

20 

15 

10 

5 

o 

Gráfico 1 - Total de homologados a serem chamados pelo Plano de Convocaçã o. 

180 .---------------------------------------~~-----. 

160 +------------------------------------
143 

140 +--------------------

120 -+--------------

100 -+-----------

80 -+-----------

60 -+-------- ---

40 +--------------------
21 

20 +----

0 +----

PNE Ampla PNE+Ampla 

Gráfico 2 - Homologados a serem chamados pe lo Plano de Convocações por UE 

30 

26 
25 

' · ~4----

o 
-

6 

-

11 
10 

9 9-- -
8 

77 7 77 
6 66 

5 5 5 5 5 5 
- - -

r 
- -

3 

I ~o 
3 33 3 

~ 
22 2 2 

~ Qo ~ rJ ~ ~ [I 11 

·~ 
11 

[]I r. 
AC AL AM AP BA CE DF ES GO MA MG MT MS PA PB PE PI PR RJ RN RO RR RS SC SE SP TO 

o Vagas abertas em 2008 após autorização para a nomeação dos candidatos homologados. 

• Número de convocados inicialmente em 2008 , de acordo com o Plano de Convocações. 

Durante o processo notou-se que em várias locali dades muitos candidatos, ao serem 
chamados para a nomeação , desistiam . Assim, cediam a vaga para o próximo da lista de 
espera . Com a conclusão , fo i possível nomear efeti vamente 122 serv idores . 

Tabela 2 - Quadro de Nomeações 
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Convocação Nomeação 
UF PNE+Ampla PNE Ampla PNE+Ampla 

AC 2 1 1 2 

AL 5 1 4 5 
AM 5 o 5 5 
AP 2 1 1 2 

BA1 8 1 8 9 
CE 1 o 1 1 

DF 2 2 o 2 

ES 1 o 1 1 

GO 7 1 4 5 
MA 4 o 3 3 

MG 2 24 o 17 17 

MT 4 1 1 2 

MS o o o o 
PA 5 o 5 5 
PB 1 o 1 1 

PE 7 o 4 4 

PI 2 o 1 1 

PR 20 1 10 11 

RJ o o o o 
RN 2 o 1 1 

RO 3 o 2 2 

RR 2 1 o 1 

RS2 16 o 12 12 
SC2 9 1 10 11 

SE 2 1 o 1 
spz 3 24 o 13 13 

TO 6 o 5 5 
TOTAL 164 12 110 122 

1 Na Bahia (lrecê) a vaga existente não foi devidamente preenchida na 1 • convocação, em 2006. Portanto o 
candidato que estava na respectiva lista de homologados preencheu a vaga posteriormente , em 2008, de 
acordo com as necessidades até então existent es . 

2 Em Santa Catarina , Rio Grande do Sul , Minas Gerais e São Paulo houve vacância gerada pela exoneração 
de cinco servidores, que foram ocupadas ainda na vigência do prazo do concurso. Como resultado, nesta 
planilha , o quadro "Vagas" aparece com acréscimo de 2 ,1, 1 e 1 unidades, respectivamente. 

3 Em São Paulo , dois servidores , JOÃO MARCOS DE OLIVEIRA SILVA (São Paulo) e CRISTIANE SANTOS 
(Santo André), não foram registrados na planilha de candidatos c lass ificados e homologados do concurso . 
Consequentemente, eles não foram registrados em nenhuma planilha posterior . 

Gráfico 3 - Relação entre o Plano de Convocados e as Nomeações ocorridas em 2008 
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Ainda nesta nomeação de 2008 as UE do Rio de Janeiro e do Mato Grosso do Sul 
não apresentaram convocados. No Rio de Janeiro isto se deveu ao esgotamento do número 
de homologados existentes ainda nas convocações de 2006. Em Mato Grosso do sul , a 
capital Campo Grande teve seu quantitativo de homologados exaurido e os demais 
municípios do estado, como cada um teve 01 vaga em 2006, não tiveram a possibilidade 
de abertura de vagas. 
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6. ANEXOS 
Íntegra de todos os documentos citados nos itens anteriores . 

ANEXO 1 - OFÍCIO N° 514/PR/2004 - SOLICITACÃO DE AUTORIZACÃO 

Instituto Brasileiro de Geogrefie e Estatlstica 

Ofício n° 514 /PR 

A Sua Excelência o Senhor 
NELSON MACHADO 
Ministro do Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão- MP - Interino 
BRASÍLIA-DF 

Presidência 

Av. Franklin Roosevelt 166. 1 O" andar 
20021-120- Castelo 

Rio de Janeiro- RJ 
Tel : (21) 2142-4501 ou 2142-4508 
Fax : (21) 2142-0893 e 2142-0503 

http://www.ibge.gov .br 

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 2004. 

Assunto: Autor·ização para t•ealização de Concurso Público. 

SenJwr Ministro, 

Como é do conhecimento de Vossa Excelência, o IBGE tem investido no continuo 
aprimoramento de suas pesquisas em produção bem como na ampliação da 
representatividade de seus levantamentos e, por conseqüência, garantido que se obtenha um 
quadro cada vez mais abrangente da realidade sociodemográfica, econômica e geográfica 
do País, alcançando dessa forma, maior eficácia no atingimento de sua missão institucional. 

Ao longo dos últimos anos, a Instituição vem sofrendo uma grande redução de seus 
quadros funcional e gerencial, principalmente no nível intermediário. As contratações 
efetuadas a partir dos concursos públicos realizados em 2001 e 2002 apenas recompôs , 
assim mesmo parcialmente, o quadro de profissionais de nível superior. Para os cargos de 
nível intermediário não houve a realização de concurso público. 

De dezembro de 1989 a outubro de 2004, o IBGE perdeu 6.509 de seus servidores 
ativos , tendo reduzido seu quadro de pessoal de 13.612 para 7.103 servidores, sendo 
72,48% de servidores em cargo de nível intermediário. Cabe destacar, ainda, que cerca de 
70% dos atuais servidores ocupantes de cargos de nível intermediário possuem 25 ou mais 
anos de serviço público, fato que acarretará, em breve, uma considerável redução desse 
contingente. 

Cabe ainda esclarecer que o IBGE possui 2.181 vagas disponíveis de nível 
intermediário, todas relativas ao cargo de Técnico, distribuídas por todas as Unidades 
Estaduais do IBGE Há uma demanda emergente para preenchimento de 649 vagas 
destinadas às 357 Agências do IBGE, das 532 existentes, bem como de 236 vagas para as 
Unidades, sedes em cada um dos 27 Estados, pleito esse fundamentado na Exposição de 
Motivos anexa. 
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(Fls. 2, do Ofí cio n° !PR, de de novembro de 2004) 

DadBs essas considerações e objetivando manter o atual plano de trabalho tanto 
quanto garantir o seu contínuo aprimoramento, o ffiGE vem solicitar autorização desse 
Ministério para a realização de concurso público com v istas ao preenchimento de 885 
vagas na Carreira de Desenvolvimento Tecnológico do Plano de Ciência e Tecn ologia, no 
cargo de Técnico, de fo nn a a promover uma recomposição emergencial no quadro 
funcional da Instituição no ní el intermediário. 

Certo da atenção de Vossa Excelência para o assunto em questão, subscrevo-me. 

Respeitosamente, 

Eduardo Pereira unes 
Presidente 

24 



Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

CONTRATAÇÃO DE PESSOAL DE NÍVEL INTERMEDIÁRIO PARA O IBGE 

O IBGE é responsável pela produção, análise e disseminação de informações 

estatísticas de cunho demográfico, econômico e social, geográficas, cartográficas, 

geodésicas e relativas aos recursos naturais e ao meio ambiente. Com ampla abrangência 

temática e espacial , se faz presente em todo o Território Nacional, através de sua Sede, no 

Rio de Janeiro e suas unidades descentralizadas - as Unidades Estaduais. 

Essas Unidades cuja responsabilidade é representar a Instituição no limite de suas 

jurisdições, formam uma extensa rede de pesquisa e disseminação composta por 27 

Unidades Estaduais, sendo 26 nas capitais dos estados e 1 no Distrito Federal, e 532 

Agências nos principais municípios brasileiros. 

Objetivando uma maior eficácia no atingimento de sua missão institucional, através 

da obtenção de um quadro cada vez mais abrangente da realidade sociodemográfica, 

econômica e geográfica do País, é que o IBGE vem buscando o contínuo aprimoramento de 

suas pesquisas bem como a ampliação da representatividade de seus levantamentos. Para 

tanto, destacam-se as seguintes ações: 

• O levantamento de informações da nova Pesquisa de Orçamentos Familiares - POF, 

concluído em julho de 2003 , cuja abrangência passou a ser nacional, que fomeceu 

informações não só para as regiões de cobertura do Sistema Tacional de Índices de 

Preços ao Consumidor - SNIPC (Regiões Metropolitanas de Porto Alegre, Curitiba, 

São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Salvador, Recife, F01taleza, Belém, e mais 

Goiânia e Distrito Federal), mas também para o Brasil, Grandes Regiões (área urbana e 

rural), Unidades da Federação (área urbana) e Municípios das Capitais (área urbana). 

Além disso, investigou novas questões relevantes para os estudos sobre condições de 

vida; 
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• Na área de informações econômicas, com relação à indústria, a entrada em campo da 

Pesquisa Industrial Mensal - PIM-PF, que tem como base o novo Sistema de 

Estatísticas Econômicas e incorpora uma ampla revisão do número de informantes e de 

produtos ; 

• A revisão, em 2003 , da Pesquisa Anual da Indústria da Construção - P AIC que 

redefiniu variáveis e ampliou o âmbito da pesquisa, aumentando o grau de 

representatividade do setor, 

• No que diz respeito às Pesquisas e Análises Geográficas e Ambientais, o 

desenvolvimento do Banco de Dados Georreferenciados de Recursos aturais a partir 

da atualização sistemática de te:>..1:os e cattas dos temas de geologia, vegetação, 

geomorfologia, solos , recursos hídricos e climas e a análise das informações sobre a 

organização do território - subsídio fundamental às atividades de planejamento e ao 

atendimento às demandas de informações espaciais ; 

• No âmbito da Cartografia Nacional, por meiO do Mapeamento Topográfico de 

Referência (cartografia), do Sistema Geodésico Brasileiro (geodésia) e da implantação 

do Sistema de Geoprocessamento e Modernização da Cartografia, destacados os 

trabalhos de apoio de campo nos Estados, com cobertura aerofotogramétrica, a 

conversão de cartas e mapas ao meio digital, a validação de folhas topográficas e a 

preparação e disponibilização da Malha do Setor Censitário Rural Digital dos 

Municípios do Brasil . 

O IBGE tem no seu quadro de servidores o seu principal recurso. O 

desenvolvimento de suas atividades em nível nacional e a excelência de seus produtos são 

resultados do esforço, dedicação e profissionalismo de seus técnicos , tanto de nível superior 

como de nível intermediário. A evolução da tecnologia e, conseqüentemente, a 

implantação na Instituição de novas metodologias de captura de dados e de leitura de 

questionários , através do uso intensivo da Intemet, da utilização de notebooks e palmtops, 

de sofisticados scanners e de leitoras óticas, solidificou, mais ainda, a concepção da 

importância de um forte e contínuo investimento no seu quadro de pessoal, através de 

programas de capacitação e ações para sua renovação. 
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Entretanto, como todo orgamsmo público, a Instituição está sujeita a muitas 

limitações nesse campo. A partir da mudança do regime CLT para a condição de 

estatutário, nos termos do Regime Jurídico Único, em 1990, fatores como as restrições 

salariais, a ausência de novas contratações , aliadas aos benefícios da legislação, da época, 

às aposentadorias precoces, levaram a um processo contínuo de evasão do seu quadro de 

funcionários. 

De dezembro de 1989 a outubro de 2004 o IBGE reduziu o seu quadro de pessoal de 

13.612 para 7.103, perdendo 6.509 de seus servidores ativos, dos quais 72,48% ocupavam 

cargo de nível intermediário. Cabe destacar, ainda, que cerca de 70 % dos atuais servidores 

ocupantes de cargos de nível intermediário possuem 25 ou mais anos de serviço público, 

fato que acarretará, em breve, uma considerável redução desse contingente. Acrescente-se o 

fator idade, relativamente elevada em grande prute do corpo gerencial e técnico - 64% dos 

servidores de nível intermediário estão na faixa etária de 41 a 50. 

Visando mmrnuzar o impacto da redução do seu quadro funcional em suas 

atividades , foram realizados três concursos públicos nos anos de 1996, 2001 e 2002, 

somente para as caneiras de nível superior, recompondo parcialmente o quadro de pessoal 

em aproximadamente 707 servidores , dos quais permanecem atualmente 595 servidores, o 

que representa, em que pese mais uma evasão, retenção de cerca de 84,16% dos 

concursados. Apesar disso, a quantidade de recursos humanos ainda tem se mostrado 

insuficiente, principalmente nos cargos de nível intetmediário, para os quais não houve a 

realização de concurso público. 

Ressalta-se que o número total de servidores do IBGE não precisa ser recuperado 

aos níveis de 1989. Entretanto, a redução sistemática e contínua de seus quadros levou o 

Instituto a desenvolver estudos que permitiram identificar a recomposição necessária e as 

formas de contratação e distribuição adequadas à Instituição. 

No cutto prazo, o resultado foi a associação de um número mínimo de servidores 

por potte das agências de coleta do IBGE, tomando como variável o total da população dos 

municípios por área de cobertura de cada uma, confotme demonstrado no mapa em anexo e 

no quadro a seguir: 
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N° Mínimo de 
População Ass istida 

Servidores 

a té 50 mil l1 ab 3 

de 50 a 20 0 mil 4 

hab 

m a1s de 200 mil 5 

hab 

Total -

Concluiu-se, dessa fonna, qu e das 532 agências do IBGE, 357 agências não 

pos suem o quantitativo mínimo de p essoal necessário p ara cumprir o seu papel 

institucional, total izando uma demanda de 649 contratações para cobrir, minimam ente, as 

atividades em todo o teni.tório nacional. 

N a sede das U nidades Estaduais a carência de pessoal se agravou, tendo em v ista, 

em especial, o process o de descentralização das atividades de apoio técnico-administrativo 

implementado a partir do ano p assado. Das 27 Unidades Estaduais , 13 U nidades receberam 

novas atividades de acompanhamento, controle e supetvisão decon-entes dos trabalhos de 

levantamentos estatísticos e geocientíficos, a lém das demais atividades d e disseminação e 

de supotte de informática, nec essitando, assim , em et·gencialm ente, de 236 novos 

setvidores. 

Finalmente, é importante s alientar que o IBGE considera a renovação e ampliação 

do seu quadro de servidores como um assunto estratégico da mais alta importância, 

pretendendo, desse modo, nos próximos anos , com o aval dos dirigentes govemamentais , 

investir fortemente na combinação entre técnicos experientes e novos concursados , com 

v istas a garantir a continuidade da trajetória virtuosa do IBGE. 

Rio de Jan eiro, de novembro de 2004. 
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ANEXO 3 - PORTARIA N° 481 /2005- NOMEAÇÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO 

IBGE 
---..~ 

Allert.da pel1. (a): 
FleYoD&d• pela(a ): 

PorbrU N" Od1 de 1711112005 
~I Presidente 
Assunto:Comisslo.'Comiie/Cons. 

Competêtacia: Art. 24 do Estl.tuto aprovado pelo Decreto n•. 4.740, de 13 de junho de 2003. 

O PRESIDENTE da FUNDAÇ..\.0 INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTA lÍSTICA - IBGE, no uso de suas atribuições, resoh~: 

Art. 1:,- Designar os R!IVickRs &baixo relacionados para, sob a presidência do primeiro, 
constituimn o Conselho Deliberativo previsto na Resolução n° 2, de 23/11/1994, emitida pelo Conselho 
do P1Jno de Cmein de Ciênlll e Tecoologia- CPC, oom o objetivo de esta"bel.eur os pr~os 
necessários i realização do Conamo Público, rr.fereutes às etapas de rec::rutmll!nto, seleção, alocação e 
integração dos novos serv:idoJeS. 

UNIDADE REPRLSD\'TAN II.: 
DPE Titular - Sonia Albieri 

Suplmte - Antonio Jose RJ.Oeiro Dias 
DE Titular - Artur Amorim Americ.mo 

Suplente- Roberto Machado Alves 
DGC Titular - Vt!ra Maria D'Avila Cavalcanti Bezeua 

Suplmte - Wolmar Gonçalv--es Magalhães 
DI Titular - Maria da Onça Fernira da Silva 

Suplmte- hgina Sara dos Samos 
CDDI Titular - Aglai.a Pereira Tavares de Almeida 

Suplmte - M.ucelo :x.vier Fortes 
ENCE Titular - I...uciene RJ.Deiro Galart 

Suplmte - Adilson RJ.Deiro da Silva 
Unidades Estaduais Titular- Artur Feneira da Silva Fllho 

Titular - Maria Antooia Esteves da Silva 
Titular - Jose Renato Boga de Almeida 
Titular - Frmcisco Gm:ido BII"CÍI 

Comité de Actunpanhament" das Titular - G)1cilenr RJ.Deiro Storino 
Unidades Estaduais 

Art. Z' - A Secretma Executiva do Conselho Delibf!rltivo será exercida pela servidora 
EDeida Marisa Can'&lho de Mattos lotada na COOiden:ação de Recmsos Humanos, da Diretoria Executiva. 

Art. 3" - No impedimmto do Presidmí:e a presiOOria do Conselho Deliberativo ora 
instituído seri exercida pela Secrrlmia Executiva do Conselho Deliberativo 

19/0912005. 
Art. 4" - Esta Portaria eolra em vigor a pu1i:r desta data, rrvogada & Portaria PR n° 430, de 

Eduardo Pereira Nunes 
Presidente 
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ANEXO 4- ATAS DE REUNIÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO 

4.1 -ATA DE REUNIÃO- 22/09/2005 

DIRETORIA EX ECUTIVA 
CRH /GEPAR 
Gerência de Recrutamento e Seleção 

CONSELHO DELIBERATIVO - CONCURSO PÚBLICO 2006 
NÍVEL INTERMEDIÁRIO 

REUNIÃO DE INSTALAÇÃO- 22 de setembro de 2005 

PARTICIPANTES: 
CONSELHO DELIBERATIVO - Sonia Albieri - DPE; Artur Amorim Americano - DE; 
Vera Maria d ' Ávila Cavalcanti - DGC ; Maria da Graça Ferreira da Silva - DI ; Agláia 
Pereira Tavares de Almeida - CDDI; Artur Ferreira da Silva Filho - UE/BA; Maria 
Antonia Esteves da Silva - UE/MG; Francisco Garrido Barcia - UE/SP; Jose Renato 
Braga de Almeida - UE/RS; Gylcilene Ribeiro Storino - Comitê de Acompanhamento 
das Unidades Estaduais (CAUE); Roberto Machado Alves, Rossana Patitucci Franco 
e Eneida Marisa Carvalho Mattos - CRH /GEPAR (Secretaria Executiva). 
DIRETORIA EXECUTIVA - Sérgio da Costa Côrtes - Diretor Executivo (OE); Frankl in 
Moreira de Almeida - Assessor da DE; Antonio Fernando de Andrade Alves -
Coordenador de Recursos Humanos (DE/CRH) . 

LOCAL: Auditório da Presidência do IBGE - Av. Frankl in Roosevelt , 166 11 ° andar 
- Rio de Janeiro /RJ 

HORÁRIO: 14h00. 

PAUTA: 
Instalação do Conselho Del iberativo, constituído pela P.PR- 430, de 19 de setembro 
de 2005, responsável pelos procedimentos necessários à realização do Concurso 
Público para o provimento do cargo de Técnico. 

PRINCIPAIS PONTOS ABORDADOS 

A apresentação da reunião foi feita pelo Diretor Executivo - Dr. Sérg io da Costa 
Côrtes -, destacando que a composição do Conselho Del iberativo possui 
características diferenciadas dos demais, uma vez que este reúne uma equipe, 
experiente em concursos anteriores (caso dos representantes das Unidades 
Setoriais), somada a um grupo C<?nhecedor da logística e das especificidades das 
Unidades Estaduais (Chefes das UEs de maiores contingentes populacionais), além 
da responsável pelo estudo de configuração da rede de agê~cias do IBGE (Gylc ilene 
Ribeiro Storino) , e do representante da DE (Artur Amorim Americano) com grande 
experiência em processos de licitação. 
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Foi distribuído um conjunto de documentos contendo a fundamentação legal para 
nortear os trabalhos do Conselho: Portaria PR n°. 430, de 19.09.2005, designando 
o Conselho Deliberativo; Portaria MP n°. 259/2005, autorizando a realização do 
concurso; Decreto n°. 4.175, de 27.03.02 e Portaria MP n°. 450, de 06 .11 .02, que 
estabelecem normas para a realização de concursos públicos na administração 
pública federal; e Resolução CPC n°. 02, de 23.11.94, regulamentando concurso 
público para ingresso no Plano de Carreiras de Ciência e Tecnologia. Cada 
representante recebeu, ainda, o Cronograma Preliminar e Projeto Básico do 
concurso, propostos pela Gerência de Recrutamento e Seleção da CRH/GEPAR. 

O Diretor Executivo colocou, em prosseguimento, que a reunião de instalação do 
Conselho Deliberativo do Concurso Público tem por objetivo a discussão de linhas 
gerais para a estruturação dos trabalhos, distribuindo também um documento 
contendo recomendações sobre diversos aspectos a serem analisados pelo referido 
Conselho. Destacou que o concurso destina-se ao preenchimento de vagas nas 
agências e nas áreas administrativas das sedes de UEs, e que a distribuição das 
mesmas será definida pelo Conselho Diretor, com base nos estudos do CAUE, após 
a apreciação das UEs, observando que tal definição deverá ocorrer em 15 (quinze) 
dias. 

Destacou, ainda, a necessidade de que sejam definidos, no edital do concurso, os 
critérios para a convocação adicional dos classificados, caso seja oficializada a 
autorização para a nomeação de candidatos, classificados e não convocados, em 
até 50% do quantitativo original de vagas. 

Face ao questionamento quanto aos critérios adotados pelo CAUE para a definição 
do quantitativo e da distribuição das 885 (oitocentas e oitenta e cinco) vagas 
solicitadas para o concurso, a representante do Comitê esclareceu que o estudo 
teve como princípio garantir a capilaridade espacial do IBGE e que a variável 
considerada foi a população atendida. Assim, foram mapeadas todas as Agências 
e estabeleceu-se que aquelas, cuja área de jurisdição tivesse até 50.000 
habitantes, teriam um quantitativo mínimo de 3 (três) servidores; aquelas com 
população atendida entre 50.000 e 200.000 teriam no mínimo 4 (quatro) 
servidores e as com mais de 200.000 habitantes, 5 (cinco) servidores. A diferença 
entre o quantitativo de servidores atualmente lotados nas Agências e o quantitativo 
mínimo necessário determinou as 649 (seiscentas e quarenta e nove) vagas 
originalmente solicitadas para as Agências. As 236 (duzentas e trinta e seis) vagas 
restantes, destinadas às sedes das UEs, foram resultantes de levantamento feito 
sobre as necessidades de pessoal para a área administrativa das mesmas. 
Considerando que o Ministério aprovou apenas 649 (seiscentas e quarenta e nove) 
vagas para o concurso, cabe agora recompor a distribuição das vagas entre as 
Agências e a sede das UEs, sem perder de vista os princípios que nortearam a 
demanda original. 

Os representantes das UEs, embora concordando que a variável população assistida 
é relevante, sinalizaram que existem situações em que esse critério não se aplica, 
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podendo gerar distorções. Entretanto, o entendimento foi que tais problemas serão 
objeto do estudo de reestruturação espacial das agências, num momento posterior. 

No que se refere à seleção da empresa responsável pela organização do concurso, 
a indicação é que deve ser adotada a modalidade de licitação por técnica e preço, 
inclusive para atender à recomendação do relatório de auditoria da Controladoria­
Geral da União, de modo a garantir a qualidade e a competência da empresa na 
prestação deste tipo de serviço. O representante da DE ponderou , entretanto, que a 
seleção por técnica e preço é mais demorada, podendo o processo de licitação 
nessa modalidade estender-se por até 90 (noventa) dias . Assim, sugere que seja 
examinada a hipótese da seleção por Pregão Presencial. A secretária executiva 
(Eneida Marisa Mattos) ressaltou a necessidade da inclusão, no edital de licitação, 
de exigências de comprovação de capacidade técnica das empresas interessadas 
que permitam filtrar aquelas efetivamente competentes para a condução de um 
certame, em nível nacional ; estabelecendo que as mesmas tenham aplicado provas, 
simultaneamente, no mesmo quantitativo de munic ípios onde haverá vagas para o 
concurso. 

Foram colocadas, também, questões quanto ao aproveitamento de portadores de 
deficiência nas atividades de coleta, assim como à participação da infra-estrutura e 
dos servidores do IBGE na operacionalização do concurso e, ainda, quanto à 
possibilidade da obtenção de uma parte da arrecadação com as inscrições para o 
IBGE. O Conselho se comprometeu a anal isar a viabilidade e a legalidade das 
proposições. 

Em complemento, o Diretor Executivo recomendou ações relativas à contratação da 
empresa organizadora do concurso e ao relacionamento formal a ser mantido com 
esta, ao longo da operacionalização da seleção. Ressaltou, ainda, a necessidade de 
se antecipar o cronograma do concurso, de modo que a prova seja realizada em 
janeiro de 2006. 

INTERVALO 

A reunião teve prosseguimento, após o intervalo, apenas com a participação do 
Conselho Deliberativo. 

Com relação ao esquema de trabalho a ser adotado, a presidente do Conselho 
(Sonia Albieri) estabeleceu que, na medida do possível, as informações e propostas 
deverão ser trocadas, via correio eletrônico, agendando-se reuniões presenciais 
apenas nas etapas decisivas dos trabalhos. 

A partir desse momento, o Conselho passou a analisar o cronograma preliminar 
proposto pela CRH /GEPAR para a operacionalização do concurso e o Projeto básico 
com as especificações dos serviços a serem prestados pela empresa organizadora 
do certame . 
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O representante da DE destacou ser necessária a inclusão de uma etapa de ajustes 
no projeto, posterior à sua apresentação à Direção (etapa 5), e o estabelecimento 
de dois dias úteis para a publicação do edital de licitação no DOU . Após algumas 
considerações sobre a realização da licitação, a presidente solicitou ao 
representante da DE a elaboração de documento, sintetizando as vantagens e as 
desvantagens de se fazer licitação por técnica e preço e por pregão eletrônico ou 
presencial. 

A presidente definiu, como tarefa para os representantes, a realização de avaliação 
crítica do Projeto do concurso, em especial dos itens de descrição das atribuições, 
exigências e composição das provas. Os representantes deverão encaminhar suas 
sugestões à secretaria executiva do Conselho até o dia 30 de setembro de 2005. 

A representante do CAUE questionou se não seria necessário definir áreas de 
conhecimento e atribuições diferenciadas para o cargo de Técnico, variando de 
acordo com a natureza da atividade a ser desempenhada. Assim, haveria uma 
descrição para o técnico da área administrativa, outra para o técnico em 
informática e uma terceira para o técnico em atividades de pesquisa, por exemplo. 

Os representantes das unidades estaduais foram unânimes em considerar que a 
proposição não é viável para esse concurso, defendendo a manutenção de uma 
descrição mais abrangente de atribuições, contemplando todas as atividades que o 
técnico possa vir a desempenhar na UE. 

A secretária executiva teceu algumas considerações sobre a metodologia a ser 
utilizada na estruturação de um programa de integração para os servidores que 
ingressarem no IBGE por este concurso, porém o consenso foi de que esta questão 
será observada num momento posterior. 

Finalizando, definiu-se que o Conselho trabalhará no sentido de reduzir os prazos do 
cronograma do concurso, seguindo a recomendação do Diretor Executivo, sempre 
considerando, contudo, as obrigações legais e a aplicabilidade das alternativas. 
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4.2 - ATA DE REUNIÃO -18/11/2005 

DIRETORIA EX ECUTIVA 
CRH /GEPAR 
Gerência de Recrutamento e Seleção 

CONSELHO DELIBERATIVO - CONCURSO PÚBLICO 2006 
NÍVEL INTERMEDIÁRIO 

REUNIÃO DE 18 de NOVEMBRO DE 2005 

PARTICIPANTES: 
CONSELHO DELIBERATIVO - Sonia Albieri - DPE (Presidente); Artur Amorim 
Americano - DE; Vera Maria d' Ávila Cavalcanti - DGC; Maria da Graça Ferreira da 
Silva - DI; Marcelo Xavier Fortes (suplente) - CDDI; Artur Ferreira da Silva Filho -
UE/BA; Maria Antonia Esteves da Silva - UE/MG; Francisco Garrido Barcia - UE/SP; 
Jose Renato Braga de Almeida - UE/RS; Adilson Ribeiro da Silva (suplente) - ENCE; 
Roberto Machado Alves e Eneida Marisa Carvalho Mattos - CRH/GEPAR (Secretaria 
Executiva). 

LOCAL: Av. Franklin Roosevelt , 166 sala 305 A - Rio de Janeiro/RJ 

HORÁRIO: 09:00 ÀS 17:00H. 

PAUTA: 
- Informes 
- Assuntos Gerais 
- Preparação do Ed ital do Concurso Públ ico 

1- Informes e Assuntos Gerais 

- a Presidente do Conselho distribuiu, a todos os participantes, cópias da Portaria n° 
481 (inclusive para os suplentes) que designa o Conselho Deliberativo, que revogou 
a Portaria n° 430, entregue na reunião anterior. 

- o representante da DE informou que o Diretor Executivo gostaria que, após o 
fechamento das inscrições, fosse estudada a adequação e a viabilidade da proibição 
da participação dos servidores do IBGE no CP e caberia ao Conselho Deliberativo 
investigar a possibilidade de formalizar tal ato. Segundo o representante , essa 
restrição não foi incluída no Edital de Pregão e, dessa forma, não havendo outra 
solução, o Diretor poderá publ icar uma resolução regulamentando a questão. 

- ficou acertado que a Presidente do Conselho irá conversar com o Diretor 
Executivo sobre o tipo de participação dos servidores do IBGE no CP. 

- o representante da DE comunicou que, até a presente data, não houve nenhum 
pedido de impugnação e nem questionamentos por parte das empresas 
supostamente interessadas em realizar o Concurso Público. Segundo ele, o 
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atestado de capacidade técnica pede que a empresa tenha experiência em executar 
concursos, simultaneamente, em todas as Unidades da Federação e para 250.000 
candidatos. 

- o representante da DE também informou que estamos na fase de publicidade do 
Edital de pregão e que todas as exigências legais foram utilizadas. O pregão será 
presencial, em 28/11/05, às 09:00h, no Auditório da Av . Franklin Roosevelt, 166 -
3° andar. 

- a Secretária Executiva informou que, por sugestão do Diretor Executivo, cada 
município com vaga passará a ser um pólo de prova. Todos os representantes 
concordaram com a mudança, embora reconheçam que a empresa contratada terá 
mais trabalho na operacionalização do concurso. Segundo a representante da 
UE/MG isto provavelmente enriquecerá a seleção e favorecerá os candidatos dos 
municípios onde houver vaga. 

- o representante da UE/BA lembrou que a alteração nos pólos de prova evitaria que 
os problemas ocorridos no PSS em Salvador acontecessem novamente, pois em 
caso de anulação da prova, a mesma se daria apenas naquele município. 

- a Presidente do Conselho informou que a distribuição dos 50% a mais sobre o 
quantitativo original de vagas é assunto que será decidido em instância diferente do 
Conselho Deliberativo. 

- a Secretária Executiva apresentou proposta da CRH/GEPAR quanto à distribuição 
de vagas reservadas aos portadores de deficiência. O Conselho discutiu tal 
proposta e, cada representante de Unidade Estadual, assim como, os demais 
representantes expuseram seus pontos de vista e decidiram o seguinte : 
a- os portadores de deficiência ficarão lotados nas sedes das capitais exercendo 
atividades administrativas. 
b- capitais com número de vagas igual ou inferior a 03(três) não terão vagas 
destinadas a portadores de deficiência. Dessa forma, Teresina, Vitória, Fortaleza, 
Natal e João Pessoa apenas realizarão concurso para vagas de ampla concorrência. 
c- capitais com número de vagas igual ou superior a 20(vinte) terão 03 (três) 
vagas destinadas a portadores de deficiência; são elas: São Paulo, Curitiba, Porto 
Alegre e Distrito Federal. 
- as capitais Cuiabá, Florianópolis e Belo Horizonte terão 02(duas) vagas destinadas 
a portadores de deficiência. 

- as demais capitais terão apenas O 1 (uma) vaga destinada a portadores de 
deficiência, são elas: Porto Velho, Rio Branco, Manaus, Boa Vista, Belém, Macapá, 
Palmas, São Luís, Recife, Maceió, Aracaju, Salvador, Rio de Janeiro, Campo 
Grande e Goiânia. 

- a Secretária Executiva esclareceu que a comissão que avalia os laudos médicos 
dos candidatos portadores de deficiência inscritos no CP fica sob a 
responsabilidade da GESOR- Gerência de Saúde na Organização. 
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- houve unanimidade por parte dos integrantes do Conselho Deliberativo da 
importância de uma definição das atribuições do cargo de Técnico I, considerando 
que, no plano de carreiras de C& T, não existe essa definição. 

- a Secretária Executiva sugeriu que, tanto no Manual do candidato, quanto no CCI 
(Cartão de confirmação de inscrição), seja colocado em negrito a expressão 
" horário de Brasília " . 

- o representante da UE/SP sugeriu que fosse feita, junto à empresa 
contratada, uma pesquisa nas grades de concursos de outros órgãos para evitar 
que houvesse coincidência nas datas das provas. Dessa forma, seria ma is fácil para 
cadastramento dos locais de prova , bem como para locomoção no dia da sua 
aplicação. 

- os representantes das Unidades Estadua is da BA e SP levantaram a possibil idade 
de, no dia da prova, o IBGE por intermédio dos Chefes das Unidades Estaduais e/ou 
Chefes das Agências, remeterem solicitação de apoio/segurança às autoridades 
policiais municipais para os locais de prova . 

2- Preparação do Edital do Concurso Público 

- a CRH/GEPAR elaborou uma minuta de edital do Concurso Público para ser 
discutida no Conselho e, posteriormente, encaminhada à empresa contratada. 

- a Presidente do Conselho sugeriu que fosse realizada uma leitura em voz alta por 
parte dos integrantes para que os mesmos fizessem sugestões e alterações na 
minuta . 

- a Secretária Executiva informou que a minuta de edital , antes de ser encaminhada 
à empresa contratada, será submetida à área de Normas e Legislação para 
averiguação das leis envolvidas no CP, assim como, à Gerência de Saúde na 
Organização para revisão e operacionalização das ações referentes aos candidatos 
portadores de deficiência e aos exames admissionais . 

- houve opiniões diferenciadas sobre a obrigatoriedade ou não da carteira de 
habilitação para o cargo de Técnico I. O representante da DE sugeriu que a 
Presidente do Conselho consultasse a Procuradoria do IBGE sobre a legalidade da 
inclusão da habilitação como requisito, já que, as vagas em questão não são para 
Motorista. 

- o representante da UE/SP disse que a questão da habil itação é um problema 
interno da Instituição e que não deve ser resolv ido com o CP. Ele não vê 
necessidade de uma consulta à Procuradoria . 
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- o representante da UE/BA concorda com a redação da minuta do edital no que se 
refere à habilitação (se habilitado), mas sugere que, mesmo assim, seja feita uma 
consulta específica. 

- o representante da UE/RS acha que, cons iderando as características da função e a 
realidade da coleta das UE 's, dependendo fundamentalmente do veículo, 
deveríamos avaliar a possibilidade legal da exigência de habilitação para o cargo de 
Técnico I. 

- após ouvir as diversas op1moes sobre a questão da obrigatoriedade ou não da 
habilitação, a Presidente do Conselho decidiu enviar uma consulta à Procuradoria 
do IBGE. 

- foi decidido que a empresa contratada deverá discriminar na ficha de inscrição, de 
forma clara , as cond ições diferenciadas que o candidato necessitará no dia da 
prova. 

- o Conselho Del iberativo concordou , por unanimidade, que a banca examinadora 
da empresa contratada deverá incluir na prova questões que envolvam gráficos e 
tabelas. 

- os membros do Conselho Deliberativo acordaram que a empresa contratada 
deverá assinar um termo de compromisso de que a prova estará de acordo com o 
conteúdo programático e com as orientações solicitadas pelo IBGE. 

em relação à composição da prova (Anexo III) da minuta de edital , houve 
concordância de todos quanto aos pesos atribuídos aos conteúdos, assim como, do 
percentual mín imo de acertos. 

-ficou acordado que a CRH/GEPAR realizará as alterações na minuta de edital. 
CRH/ GEPAR 

18 de No vembro de 2005 
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4.3- ATA DE REUNIÃO - 08/12/2005 

DIRETORIA EXECUTIVA 
CRH/ GEPAR 
Gerência de Recrutamento Seleção 

PARTICIPANTES: 

CONSELHO DELIBERATIVO - CONCURSO PÚBLICO 2006 
NÍVEL INTERMEDIÁRIO (CP 2006) 

Reunião de 08 de dezembro de 2005 

CONSELHO DELIBERATIVO -Sonia Albieri - DPE (Presidente) ; Artur Amorim Americano 
- DE; Vera Maria d' Ávila Cavalcanti- DGC;Maria da Graça Ferreira da Silva - DI ; 
Marcelo Xav ier Fortes (suplente)-CDDI; Adilson Ribeiro da Silva (suplente) -ENCE; 
Rossana Patitucci Franco, Roberto Machado Alves e Eneida Marisa Carvalho Mattos -
CRH/ GEPAR (Secretaria Executiva) . FUNDAÇÃO CESGRANRIO­
Avelino Werner- Coordenador de Concursos;Maria Vitória Teixeira de Carvalho -
Coordenadora Acadêmica ; Álvaro Henrique Monteiro de Freitas -Coordenador do CPD; 
Oscar Coordenação de Concursos. 

LOCAL: Av.Franklin Roosevelt , 166 sala 305A- Rio de Janeiro /RJ 

HORÁRIO: 9h30às12h00. 

PAUTA: 1 .Apresentação à CESGRANRIO da proposta de edital e do cronograma 
preliminar para o CP 2006; e 

2 . Assuntos Gerais 

1- Edital e Cronograma do CP 2006 

Após as apresentações iniciais,a reunião teve início com a distribuição aos representantes 
da CESGRANRIO da minuta de edital do Concurso Público,elaborada pela CRH/ GEPAR e 
aprovada pelo Conselho Deliberativo,e do cronograma preliminar de at ividades para 
operacionalização do certame.A secretária executiva fez breve explanação sobre os 
critérios e diretrizes que nortearam a elaboração do edital e,ainda,sobre a tramitação 
do processo para a sua aprovação final,qual seja :análise e ajustes no edital pela 
CESGRANRIO; apresentação da versão revisada ao 
Conselho Deliberativo;encaminhamento do edital aprovado à Procuradoria Federal 
no IBGE,para análise jurídica;ajustes;aprovação final pela Direção;e publicação do ed ital em 

DOU. 

Os representantes da CESGRANRIO procederam a leitura prel iminar dos dois documentos 
e,a seguir ,levantaram as questões que se seguem : 

• O Coordenador de Concursos e a Coordenadora Acadêmica colocaram que 
o encaminhamento dos recursos à prova objetiva por FAX ocasiona diversos 
problemas operacionais, uma vez que, dado o grande contingente de candidatos, 
são inúmeras as solicitações - muitas vezes repetidas - em cu rto espaço de 
tempo,congestionando linhas e dificultando a triagem e recebimento .A 
sugestão apresentada foi que os recursos fossem solicitados através do site da 
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CESGRANRIO na Internet. A secretár ia executiva do Conselho argumentou que em 
municípios do interior os candidatos podem ter dificuldade de acesso à lnternet,e a 
presidente sugeriu que a CESGRANRIO verificasse a possibilidade da ECT 
disponibilizar aos candidatos o acesso à lnternet,nas agências,para o envio dos 
recursos .A CESGRANRIO se comprometeu a avaliar as possibilidades para tornar 
viável a operacionalização dos recursos . 

• Os Coordenadores do CPD e de Concursos colocaram que não está claro na 
legislação se o percentual das vagas reservadas dos candidatos portadores de 
defic iência incide no total das vagas do concurso ou nas vagas por município. Nesse 
caso , poderíamos ter muitos questionamentos legais. A secretaria executiva 
argumentou que o Conselho teve o cuidado de estabelecer um critério para a 
distribuição das vagas reservadas e a representante da DGC complementou 
enfatizando que nos municípios do interior não podem trabalhar portadores de 
deficiência,em função da natureza das atividades desenvolvidas .Destacou-se,ainda, 
que até o momento nenhum dos processos judiciais contra o IBGE impetrados por 
candidatos portadores de deficiência teve ganho de causa . 

• O Coordenador de Concursos questionou se a CESGRANRIO poderá contar com a 
ajuda do pessoal do IBGE na operacionalização do concurso .A presidente esclareceu 
que a participação dos servidores do IBGE se dará no cadastramento dos locais de 
prova e na divulgação do concurso.Destacou que a orientação da Direção é que não 
ocorra a partic ipação dos servidores nas demais atividades relativas ao concurso, 
inclusive na apl icação das provas,esclarecendo que a área juríd ica está avaliando a 
melhor forma de definir essa restrição. 

•A Coordenadora Acadêmica destacou que não há necessidade de se incluir 
bibliografia no edital ,o que foi confirmado pelo Conselho.Quanto à prova 
objet iva ,sugeriu que seja atribuída pontuação diferenciada por questão , destacando 
que essa prática favorece o desempate dos candidatos .O Conselho foi unânime em 
acatar a sugestão . 

•Fez -se o questionamento sobre a expectativa de inscritos no concurso,ao que 
o representante da DE respondeu que,apesar de no edital de pregão constar que eram 
estimados 250.000inscritos,a sondagem de mercado ind icou uma estimativa 
maior,alcançando 400.000inscrições. 
A presidente informou que houve uma alteração na distribuição das vagas em alguns 
municípios de Minas Gerais ,acarretando o acréscimo de 1 (um) município ao quantitativo 
inicialmente previsto .A CRH / GEPAR se comprometeu a atualizar o ed ital e a encaminhá-lo 
em meio magnético à CESGRANRIO. 

O Coordenador do CPD da CESGRANRIO solicitou o encaminhamento da relação dos 
códigos de municípios utilizados pelo IBGE,ficando também a CRH / GEPAR responsável 
pelo envio. 

Com relação ao cronograma,o Coordenador de Concursos afirmou que as datas previstas 

para as inscrições e para a aplicação das provas parecem v iáveis;entretanto,a etapa de 
elaboração do edital pode ser retardada por conta do processo de defin ição das Agências 
dos Correios que serão postos de inscrição .Desse modo,prevê que a publicação do Edital 
em DOU se dê em torno do dia 1 O de janeiro ,em vez de ocorrer no dia 02.01 ,como 
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inicialmente previsto. 

A reunião com os representantes da CESGRANRIO foi concluída, sendo acordado que tão 
logo a empresa analise e ajuste o edital,a CRH / GEPAR será informada ,de modo a agendar 
a próxima reunião do Conselho Deliberativo . 

2. Assuntos Gerais 

A reunião do Conselho teve prosseguimento, sendo anali sadas as pendências: 
• Apresentação do edital do concurso à Comissão Interna de C& T, para apreciação­
a secretaria executiva informou que já foi feito contato com a Assessoria da DE e 
com o Coordenador de RH a respeito do assunto,sendo informada de que deveria 
ser designada nova Comissão,uma vez que a que está em vigor está defasada em 
termos de representação.A presidente do Conselho agendou reuntao com o 
CRH,objetivando formalizar o encaminhamento de convocação,ao Presidente da 
Comissão de C& T vigente, para reunião como Conselho Deliberativo para 
apreciação do edital do CP 2006 . 
• Indicação de Gestor do contrato com a Fundação CESGRANRIO- Houve 
consenso de que o gestor do contrato deve ser alguém externo ao 
Conselho Deliberativo e à CRH / GEPAR, que detenha experiência no 
acompanhamento de contratos.A secretária executiva se comprometeu a 
encaminhar essa informação à CRH,com vistas à Diretoria Executiva . 

Foram levantadas algumas questões relativas à estruturação do Programa de 
Integração dos servidores que ingressarem pelo CP 2006, sendo concluído que 
o Conselho Deliberativo,após as etapas de definição do Edital,procederá à avaliação das 
iniciativas anteriormente propostas e realizadas para a integração de novos servidores,de 
modo a estrutura rum programa que considere as característ icas do presente concurso . 

CRH! GEPAR 
08 de dezembro de 2005 

41 



~~IBGE 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica 

4.4 - ATA DE REUNIÃO -19/12/2005 

DIRETORIA EXECUTIVA 
CRH /GEPAR 
Gerênc ia de Recrutament o e Seleção 

CONSELHO DELIBERATIVO- CONCURSO PÚBLICO 2006 
NÍVEL INTERMEDIÁRIO (CP2006) 

Reunião de 1 9 de dezembro de 2005 

PARTICIPANTES: 
CONSELHO DELIBERATIVO - Sonia Albieri - DPE (Presidente); Artur Amorim 
Americano - DE; Vera Maria d' Ávila Cavalcanti - DGC; Maria da Graca Ferreira da 
Silva - DI; Aglaia Pereira Tavares de Almeida- CDDI; Adilson Ribeiro da Silva 
(suplente) - ENCE; Gylcilene Ribeiro Storino - CAUE; Rossana Patitucci Franco e 
Eneida Marisa Carvalho Mattos - CRH/GEPAR (Secretaria Executiva). 

LOCAL: Av. Franklin Roosevelt, 166 sala 305 A - Rio de Janeiro/RJ 

HORÁRIO: 14h00 às 17h00. 

PAUTA: 
1. Informes (exames médicos, gestão do contrato , participação dos servidores 

do IBGE no concurso, apresentação do edital à Comissão Interna C& T, 
tramitação do edital); e 

2 . Programa de integração dos novos servidores (PINS) 

Abrindo a reunião, a presidente apresentou documento encaminhado pela Chefe da 
UE/MG contendo informações relativas a um Inquérito Público Municipal movido 
por dois candidatos ao Processo Seletivo Simplificado/2005, portadores de 
deficiência (PPD), que apresentaram laudos em desacordo com o edital, conforme 
parecer da equipe multiprofissional responsável por tais casos. No referido 
documento, consta uma recomendação para que o IBGE reveja os procedimentos a 
serem adotados para o preenchimento das vagas pertinentes aos PPDs, no 
Concurso Público em pauta . O conselho concluiu que os critérios propostos no 
edital para a participação dos PPD já foram analisados e julgados adequados pela 
Gerência de Saúde na Organização e serão , ainda , objeto da análise jurídica por 
parte da Procuradoria Federal no IBGE (PF). 
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1- Informes 

EXAMES MÉDICOS ADMISSIONAIS - O representante da DE informou que foi 
def inido que os exames admissionais dos candidatos classificados no CP2006 
serão realizados pelo IBGE, nas capita is de cada unidade da federação, devendo ser 
incluído no edital que as despesas decorrentes de deslocamentos e hospedagem 
deverão ficar a cargo dos candidatos. A secretária executiva destacou a 
necessidade de que a realização dos exames seja sicronizada com a entrega dos 
documentos, por ocasião da investidura no cargo. 

GESTÃO DO CONTRATO - Foi designada a assessora da DE Tha is Oliveira Moreira 
Gaya como gestora do contrato entre o IBGE e a Fundação CESGRANRIO para a 
realização do Concurso. O representante da DE ressaltou a necessidade de que a 
gestora entregue à CESGRANRIO a cópia do referido contrato e, em seguida, 
providencie o respectivo registro do Sistema de Acompanhamento de Contratos 
(SICON - SIASG), a publ icação do extrato do contrato no DOU e o respectivo 
registro na PF. 

PARTICIPAÇÃO DOS SERVIDORES DO IBGE - A presidente informou que o Diretor 
Executivo , após consultas ao Procurador, concl uiu pela não emissão de ato 
administrativo restringindo a participação dos servidores do IBGE na 
operacionalização do concurso, fora dos dias e horários de expediente na 

. Instituição. A secretária executiva complementou esclarecendo que tal informação 
foi transmitida ao Coordenador de Concursos da CESGRANRIO, em contato 
telefônico mantido no dia 15 .12.05. 

APRESENTAÇÃO DO EDITAL À COMISSÃO INTERNA DE C& T - Como prevê a 
legislação, o edital do concurso deverá ser objeto da apreciação da Comissão 
Interna de C& T . Para tal, a secretária executiva contactou o Coordenador de RH , 
que vem a ser o presidente da referida Comissão , agendando a realização da 
reunião para o próximo dia 27 de dezembro. 

REUNIÃO COM A CESGRANRIO E TRAMITAÇÃO DO EDITAL - A secretária 
executiva informou que o Coordenador de Concursos da CESGRANRIO 
comprometeu-se a encaminhar à CRH /GEPAR a versão revisada do edital até a 
tarde do dia 20 de dezembro. Na reunião do Conselho Del iberativo com a 
CESGRANRIO (dia 21.12 às 9h00), serão analisadas as propostas da empresa , bem 
como as questões relativas ao cumprimento do cronograma. Uma vez disponível , a 
versão revisada do edital deverá ser submetida à aprovação de todo o Conselho 
Deliberativo , o que provavelmente ocorrerá na primeira semana de janeiro de 2006 
(deve ser verificada a viabilidade da presença dos conselhei ros das Unidades 
Estaduais ou se a análise e aprovação podem ser feitas por e-mail). Uma vez 
aprovado pelo Conselho, o edital será submetido à análise da PF e, após os ajustes 
decorrentes, será encaminhado para publicação no DOU . 
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A presidente comunicou que estará ausente por motivo de férias até o final do mês 
de janeiro/06, lembrando que a presidência do Conselho Deliberativo será exercida 
pela secretária executiva, ao longo desse período. 

A presidente informou , ainda , que estão sendo encaminhadas solicitações de 
alteração na distribuição das vagas em alguns municípios das UE/SP, UE/BA, UE/RS 
e UE/SC. Tais solicitações serão individualmente analisadas e, caso não acarretem 
aumento de custos operacionais para a contratada, serão aceitas. 

2- PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO DOS NOVOS SERVIDORES (PINS) 

Com relação à estruturação do Programa de Integração dos servidores que 
ingressarem pelo CP2006, a presidente colocou que os Chefes das Unidades 
Estaduais solic itaram, no encontro realizado de 5 a 13 de dezembro, que o PINS 
seja centralizado nas capitais , e planejado de forma que uma parte do programa 
seja institucional e outra contemple as especificidades locais. 

Segundo a presidente , a proposta da Diretoria de Pesquisas para o PINS consiste 
num treinamento técnico sobre as fases que compõem o processo de produção das 
pesquisas . 

A representante do CAUE sugeriu que em algum momento do PINS houvesse a 
participação dos chefes das Agências que estariam recebendo os novos, para que 
fosse aplicada uma dinâmica de integração. A sugestão foi bem recebida, ficando a 
secretaria executiva de verificar, com a CRH, a questão da disponibilidade 
orçamentária para o PINS. 

Os representantes comprometeram-se a delinear, para a primeira reunião do 
Conselho Deliberativo posterior à publicação do edital (em janeiro de 2006) , a 
composição e os instrumentos que cada área pretende utilizar no PINS . 

A próxima reunião será realizada no dia 21 de dezembro, quarta-feira , às 9h00, na 
Av Franklin Roosevelt, 166 sala 305-A, dos representantes do Conselho no RJ com 
os representantes da CESGRANRIO, para análise do edital do Concurso com as 
sugestões propostas pela empresa. 

CRH/ GEPAR 
20 de dezembro de 2005 
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4.5- ATA DE REUNIÃO- 21 / 12/2005 

DIRETORIA EXECUTIVA 
CRH /GEPAR 
Gerência de Recrutamento e Seleção 

CONSELHO DELIBERATIVO- CONCURSO PÚBLICO 2006 
NÍVEL INTERMEDIÁRIO (CP2006) 

Reunião de 21 de dezembro de 2005 

PARTICIPANTES: 
CONSELHO DELIBERATIVO - Sonia Albieri - DPE (Presidente); Thais Moreira de 
Oliveira Gaya (gestora do contrato) - DE; Vera Maria d' Ávila Cavalcanti - DGC; 
Maria da Graça Ferreira da Silva - DI; Agláia Pereira Tavares de Almeida- CDDI ; 
Adilson Ribeiro da Silva (suplente) - ENCE; Gylcilene Storino - CAUE; Rossana 
Patitucci Franco e Claudio A . Xavier- CRH /GEPAR (Secretaria Executiva). 
FUNDAÇÃO CESGRANRIO - Avelino Werner e Oscar - Coordenação de Concursos 

LOCAL: Av . Franklin Roosevelt , 166 sala 305 A - Rio de Janeiro/RJ 

HORÁRIO: 9h30 às 11 hOO. 

PAUTA: 
• Análise da versão revisada do edital do CP 2006, com as modificações 

sugeridas pela CESGRANRIO 

PRINCIPAIS PONTOS ABORDADOS 

Abrindo a reunião , a presidente apresentou a assessora da DE, Thais Oliveira 
Moreira Gaya , como a gestora do contrato entre o IBGE e a CESGRANRIO para a 
realização do Concurso Público em pauta . A gestora solicitou ao Coordenador de 
Concursos da CESGRANRIO a indicação, através de ofício , do representante 
daquela empresa no contrato de prestação de serviços, conforme disposto no 
parágrafo único da cláusula sexta do contrato . Ela informou, ainda, que este 
documento deverá fazer parte do processo. 

Em seguida, os representantes da CESGRANRIO relataram que a apresentação da 
relação de agências credenciadas dos Correios que serão utilizadas como postos de 
inscrição poderá sofrer um atraso, tendo em vista dificuldades operacionais na 
atualização de informações, por parte da dos Correios, e do recesso de final de ano 
praticado na empresa . O Coordenador propôs que o edital do concurso seja 
publicado no DOU sem o anexo com a relação dos postos de inscrição, constando 
no edital a informação de que a mesma será divulgada pela CESGRANRIO 
posteriormente . 

Na dúvida quanto à viabilidade legal da proposta , decidiu-se submeter a questão à 
área jurídica (PF) e, caso a PF emita parecer favorável , a publicação do edital será 
agilizada , o que vem ao encontro do interesse da Administração do IBGE. 
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No que se refere ao quadro de vagas, a presidente informou que estão sendo 
solicitadas alterações na distribuição de vagas entre alguns municípios das UE/SP, 
UE/BA e UE/RS. A presidente informou, ainda, que será pauta da reunião do 
Conselho Diretor de quinta-feira, 22. 12, a alteração de 2 (dois) municípios-sede de 
Agências do IBGE, ficando a CRH/GEPAR de repassar à CESGRANRIO o Quadro de 
Vagas definitivo até sexta-feira, 23/12 . 

Após estes informes, passou-se à leitura do edital, sendo que o Conselho fez 
alguns questionamentos e sugeriu alterações, quando necessário. Foi definido que 
os representantes da CESGRANRIO deverão encaminhar a nova versão do edital, 
com todas as alterações e o quadro de vagas definitivo, até segunda-feira, 26.12. 

A nova versão do edital será, então , submetida à apreciação da Comissão Interna 
de C&T, na terça-feira - 27.12 - e, a seguir, à aprovação final pelo Conselho 
Deliberativo. Após a aprovação, o edital será encaminhado para a análise jurídica da 
PF. 

Finda a leitura , o Conselho debateu alguns pontos, em especial a decisão sobre a 
realização pelo IBGE dos exames médicos admissionais nas capitais de cada UE. 
Esta decisão foi objeto de vários questionamentos, tanto por parte dos conselheiros 
quanto dos representantes da empresa. O principal argumento é o ônus elevado 
que acarretará aos classificados para municípios do interior, em especial em 
Unidades de grande dimensão territorial. Foi ressaltado que, em muitos casos, as 
despesas seriam bem menores se os candidatos pagassem pelos próprios exames, 
em seus próprios municípios ou em municípios vizinhos. 

Da mesma forma , a representante do CAUE destacou que deve ser estudada a 
possibilidade de que, por ocasião da investidura no cargo, a assinatura do Termo de 
Aceite e a entrega dos documentos necessários para a nomeação dos classificados 
seja fe ita nas Agências, para evitar os custos de deslocamento dos aprovados em 
municípios do interior para a capital. O argumento é que os chefes de Agência 
também têm competências administrativas para a recepção dos candidatos e o 
recebimento dos documentos, que, posteriormente, seriam encaminhados à sede 
da UE, via malote . 

Dessa forma, foi consenso de que a questão dos exames deve ser submetida à 
avaliação dos representantes das UE no Conselho e, ainda , reapresentada à DE, 
para que seja analisada a viabilidade de outra alternativa para a realização dos 
exames médicos. De modo equivalente, a questão da entrega dos documentos nas 
Agências também deve ser analisada pelas UE e pela DE/CRH. 

CRH! GEPAR 
21 de dezembro de 2005 
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4.6 - ATAS DE REUNIÃO- 27/12/2005 

DIRETORIA EX ECUTIVA 
CRH 

COMISSÃO INTERNA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

Reunião de 27 de dezembro de 2005 

PARTICIPANTES: 
COMISSÃO INTERNA - Antonio Fernando de Andrade Alves (Presidente); Ângela 
Cristina Bartelega Areias (OE) ; Paulo Roberto Rodrigues Cardozo (Suplente - DPE) ; 
Nelson Baptista Moreira (01); Antonio Ferreira Antunes (DGC); Sandra Cavalcanti de 
Barros (Suplente- ENCE); Aglaia Pereira Tavares de Almeida (Suplente - CDDI). 
REPRESENTANTES DA ASSIBGE-SINDICATO NACIONAL - Miguel Ângelo Cordeiro 
de Souza; Edmundo Ferreira Pereira e Graciela Peçanha da Silva Costa . 
CONVIDADOS DO CONSELHO DELIBERATIVO: Sonia Albieri - DPE (Presidente); 
Vera Maria d' Ávila Cavalcanti - DGC; Maria da Graca Ferreira da Silva - DI; Artur 
Amorim Americano - DE; Eneida Marisa Carvalho Mattos e Roberto Machado Alves 
- CRH /GEPAR. 

LOCAL: Av . Franklin Roosevelt, 166 - Auditório da Presidência - Rio de Janeiro/RJ 

HORÁRIO: 14:00 às 17h00 

PAUTA: 
• Análise da versão revisada do edital do CP 2006, com as modificações 

sugeridas pela CESGRANRIO. 

PRINCIPAIS PONTOS ABORDADOS 

Abrindo a reunião, o presidente pediu para que todos os partiCipantes se 
apresentassem e fez a distribuição da portaria n° 520, de 22/12/05, que designa a 
comissão, assim como, de um disquete contendo Leis, Decretos e Portarias 
referentes ao Plano de Carreiras para a área de Ciênc ia e Tecnologia. 
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Em seguida, o presidente esclareceu que a distribuição das vagas foi o resultado de 
um trabalho conjunto entre o CAUE (Comitê de Acompanhamento das Unidades 
Estaduais) , o Conselho Diretor e os chefes das Unidades Estaduais. Informou que o 
total de vagas é de 649 e da possibilidade da criação de + 50% a partir da 
homologação do resultado final do concurso. Todas as vagas destinam-se às 
Unidades Estaduais. 

O presidente esclareceu que o objetivo da reunião seria a apreciação da minuta do 
edital do Concurso Público por parte da Comissão interna de Ciência e Tecnologia. 
Deixou claro que, por questão de sigilo das informações, não seriam distribuídas 
cópias aos part1c1pantes. Sugeriu que o edital fosse exibido no telão para uma 
leitura em voz alta por parte dos participantes. Todos concordaram com a 
sugestão . 

Um dos representantes da ASSIBGE questionou os critérios estabelecidos para a 
distribuição de vagas e o suplente da DPE reiterou que, foi da competência do 
CAUE, o levantamento das necessidades de pessoal nas Unidades Estaduais. 

Deu-se início à leitura do edital e a representante da DE, baseando-se na Lei n° 
8.691, de 28.07 .93 , sugeriu uma mudança na redação da nomenclatura do cargo 
de "Técnico I" para "Técnico 1-1" . 

Um dos representantes da ASSIBGE sugeriu que, no Anexo 11 do edital, que trata da 
remuneração, fosse retirada a coluna que indicava apenas o Curso de 
Aperfeiçoamento como Gratificação por titulação e que, abaixo do quadro, fossem 
incluídas todas as modalidades de Titulação, ou seja, Aperfeiçoamento, Mestrado e 
Doutorado com seus respectivos percentuais. 

A representante da CRH/GEPAR explicou que as atribuições do cargo foram 
elaboradas de acordo com as orientações dos chefes das Unidades Estaduais. 

A representante da DE sugeriu que no subitem 12. 1.1 do edital, que trata da 
Nomeação e Lotação, fosse retirada a palavra "transferência", pois tal 
nomenclatura não é utilizada na Lei 8112/90. 

O presidente da Comissão sugeriu que no subitem 13.6 referente às Disposições 
Gerais, fosse retirada a palavra "único" da expressão Regime Jurídico Único. 

Após a leitura , todos os membros da Comissão Interna em Ciência e Tecnologia 
presentes concordaram com a minuta do Edital do Concurso Público . 

CRH- 27! 12!05 
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4 .7- ATAS DE REUNIÃO- 02/01 /2006 

DIRETORIAEXECUTIVA 
CRH/GEPAR 
Gerência de Rec rutamento e Seleção 

CONSELHO DELIBERATIVO - CONCURSO PÚBLICO 2006 
NÍVELINTERMEDIÁRIO ( CP2006 ) 
Reunião de 2 de janeiro de 2006 

PARTICIPANTES: 
CONSELHO DELIBERATIVO Eneida Marisa Carvalho Mattos (Presidente 
int erina) - DE; Antonio José Ribe iro Dias (suplente)-DPE; Roberto Machado 
Alves (suplente) - DE; Vera Maria d ' Ávila Cavalcanti - DGC; Maria da Graça 
Ferreira da Silva - DI ; Agláia Pereira Tavares de Almeida - CDDI ; Ad ilson Ribeiro da Silva 
(suplente) - ENCE; Rossana Patitucci Franco (Secretaria Executiva)- CRH/GEPAR. 

LOCAL: Av. Franklin Roosevelt, 166 sala 305A- Rio de Janeiro /RJ 

HORÁRIO: 14h00 às 15h30. 
PAUTA: 

• Informes gerais;e 
• Análise das modificações sugeridas pelos representantes do Conselho no Ed ital 

do CP 2006, com vistas à sua aprovação . 

PRINCIPAIS PONTOS ABORDADOS 
INFORMES GERAIS 
A reunião teve início como informe da presidente interina sobre o Ofício enviado à 
FUNDAÇÃO CESGRANRIO, reiterando que a empresa deverá formalizar a indicação 
do representante no contrato de prestação de serviços,conforme 
disposto no parágrafo único da cláusula sexta do mencionado Termo.Neste 
mesmo Ofício,foi também reiterada a solicitação de que a CESGRANRIO 
encaminhe,formalmente,ao IBGE,a informação de que o envio da relação com os 
nomes das agências credenciadas dos Correios,que serão utilizadas como postos de 
inscrição,sofrerá um atraso ,tendo em vista as dificuldades operac ionais na 
atualização de informações,por parte dos Correios ,e do recesso de final de 
ano praticado na empresa. 

A presidente informou,ainda,que a coordenação de concursos da CESGRANRIO 
comprometeu se a encaminhar o anexo coma referida relação até o próximo dia 1 O,de 
modo a permitir o envio do Edital para a Imprensa Nacional no dia 11 , para a 
publicação na edição do DOU de 12.01.05. Esses prazos foram estabelecidos 
no novo cronograma,adotado em função do atraso. 
Desse modo,o Edital aprovado pelo Conselho Deliberativo será enviado para análise da 
Procuradoria Federal no IBGE,mesmo sem a relação das Agências dos Correios I Postos 
de inscrição,e,tão logo a CESGRANRIO encaminhe a referida relação,a CRH /GEPAR irá 
apensá- la ao processo em análise na PF.A presidente interina comprometeu-se,ainda,a 
consultar informalmente a PF acerca da viabilidade legal do Ed ital do concurso ser 
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publicado no DOU sem o anexo com a relação dos postos dei nscrição. 

A seguir,passou-se aos informes sobre a reunião realizada em 27.12.05 com a 
Comissão Interna de C& T ,para a apreciação do Edital do CP 2006. Foi relatado que os 
representantes da ASSIBGE Executiva Nacional enfatizaram diversas questões 
não diretamente relacionadas ao edital em pauta,em especial a utilização de mão de 
obra temporária e os critérios para a distribuição das vagas. Foram sugeridos alguns 
ajustes no edital-definição dos adicionais de titulação,nomenclatura do cargo de 
Técnico 11,supressão do termo "Único" no Regime Jurídico dos servidores e,no item 
12.1 .1 ,retirada de "transferência",pois tal nomenclatura não é utilizada na Lei 
8112/90. Após a leitura , a Comissão Interna de C& T aprovou a minuta do Edital do 
Concurso Público 
ANÁLISE E APROVAÇÃO DO EDITAL DO CP 2006 
As sugestões apresentadas pelos representantes foram analisadas e os ajustes 
necessários foram devidamente registrados pela secretaria executiva,para envio à 
CESGRANRIO .O Edital foi considerado aprovado pelos conselheiros 
Em contato telefônico mantido com a Coordenação de Concursos da CESGRANRIO,a 
presidente obteve a informação de que a nova versão do Edital,já cornos ajustes 
definidos pelo Conselho,será encaminhada à CRH /GEPAR em 03.01.06. 

CRH!GEPAR 
03 de janeiro de 2006 
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4 .8- ATA DE REUNIÃO -10/02/2006 

DIRETORIA EX ECUTIVA 
CRH /GEPAR 
Gerência de Recrutamento e Seleção 

CONSELHO DELIBERATIVO- CONCURSO PÚBLICO 2006 
NÍVEL INTERMEDIÁRIO (CP2006) 

Reunião de 1 O de fevereiro de 2006 

PARTICIPANTES: 
CONSELHO DELIBERATIVO - Sonia Albieri (Presidente) - DPE; Gylcilene Ribeiro 
Storino - CAUE; Vera Maria d ' Ávila Cavalcanti - DGC; Artur Amorim Americano -
DE; Agláia Pereira Tavares de Almeida- CDDI; Luciene Ribeiro Galart - ENCE; 
Rossana Patitucci Franco e Eneida Marisa Carvalho Mattos (Secretaria Executiva) -
CRH/GEPAR . 

LOCAL: Av. Franklin Roosevelt, 166 sala 305 A - Rio de Janeiro/RJ 

HORÁRIO: 9h30 às 12h30. 

PAUTA: 
• Informes gerais; e 
• Programa de Integração dos Novos Servidores - PINS 2006. 

PRINCIPAIS PONTOS ABORDADOS 

INFORMES GERAIS 

A reunião teve início com o informe da Secretária Executiva sobre a abertura das 
inscrições para o CP2006, em 09.02.06. Informou que antes do início das 
inscrições, a Gerência de Recrutamento e Seleção enviou mensagem eletrônica a 
todos os representantes estaduais responsáveis pelo concurso, comunicando que a 
FUNDAÇÃO CESGRANRIO estava providenciando a remessa de material para a 
divulgação do certame e de orientações complementares aos representantes. 

Em 06.02.06, a CESGRANRIO encaminhou, a cada UF, cartazes de propaganda 
(dez, por capital e dois, por município do interior) e material de reposição 
(Requerimentos de Inscrição e Roteiros do Candidato) a ser remetido às Agências 
credenciadas dos Correios , na medida em que seja necessário. 

A Secretária Executiva relatou considerar que, em comparação com as experiências 
de concursos anteriores, houve atraso na distribuição do material de divulgação. 
Porém, como a remessa se deu antes da abertura das inscrições, o atraso não 
chega a comprometer o processo . 
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Foi levantada a necessidade de solicitar à Coordenação de Concursos da 
CESGRANRIO um acompanhamento das inscrições no CP2006, a cada três ou 
quatro dias, ficando a Gerência de Recrutamento e Seleção responsável pelo 
encaminhamento da solicitação. 

A Secretária Executiva informou também sobre a questão levantada pela 
Procuradoria Federal no IBGE - PF - , quando da avaliação do Edital, a respeito dos 
pré-requisitos para ingresso e progressão no cargo de Técnico, constante na Lei 
8.691/93 : "São pré-requisitos para ingresso e progressão nas classe do cargo de 
técnico, além do 2° grau completo,( .. . ) ter um ano, no mínimo, de participação em 
projetas de pesquisa e desenvolvimento tecnológico ou habilitação inerente à 
classe". 

O Procurador Chefe, reavaliando a questão por solicitação da CRH/GEPAR, em1t1u 
parecer com o entendimento de que a participação em projetes de pesquisa seria 
requisito para progressão funcional, uma vez que, em se tratando de cargo de 2°. 
Grau, sem cursos de especialização oferecidos no mercado, a única forma de se ter 
conhecimentos específicos e experiência seria trabalhando no próprio IBGE, e os 
conhecimentos necessários para ingresso no cargo serão auferidos no próprio 
concurso público. 

A Secretária Executiva informou, ainda, que a gestora do contrato com a 
CESGRANRIO registrou, no processo da prestação de serviços, a informação de 
que há um segundo processo sobre o assunto, originário da DPE/COMEQ, que 
encaminhou o Edital de convocação do CP2006 à análise e á aprovação superior. 

PINS 2006 

A representante do CDDI encaminhou aos representantes, para avaliação com 
vistas ao PINS, uma apresentação em Power Point sobre o trabalho do IBGE, 
elaborada para que os chefes dos SDDis apresentassem aos usuários externos. 

A Secretária Executiva e a representante do CAUE informaram que, no Primeiro 
Encontro de Chefias de Agências do IBGE, que acontecerá de 5 a 9 de junho de 
2006, está reservado um dia para a discussão sobre o PINS. O evento com os 
Chefes de Agência terá a duração de uma semana e será concomitante com o 
Encontro dos Chefes de UEs, sendo que algumas atividades serão .transversais, 
com a participação desses dois grupos. 

Foi levantado que as atividades, visando a integração dos novos servidores, que 
serão desenvolvidas com os Chefes de Agência no Encontro, deverão ter como 
base a programação do módulo Preparação dos Gerentes do PINS, que seria 
aplicado aos gerentes da Administração Central que receberam os novos servidores 
do CP2004. 
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Levantou-se, também, a necessidade da cont ratação de uma consultaria 
especializada para desenvolver aquele trabalho com os Chefes de Agência; e, para 
t al , foram discut idas algumas alternativas de modal idades de contratação, tendo 
sido acertado que a CPS, em conjunto com a CRH/Gepar, iria levantar, junto à 
algumas consultarias , o custo da prestação desse serviço . 

Com relação à programação do PINS 2006, a ser desenvolvida com os novos 
servidores , definiu-se que cons istirá numa parte comum a todas as UEs, a ser 
estruturada pelas Unidades Setoriais, e uma parte específica, cuja programação 
será definida pelas próprias UEs. 

A segu ir, foram discutidas algumas propostas para a estruturação da parte 
comum/geral do PINS 2006 , tais como : exibição dos vídeos de boas-vindas , com 
as palavras do Presidente , e dos direitos e deveres dos novos servidores; 
apresentação do Power Point sobre o trabalho do IBGE, a cargo dos SDDis; 
atualização do Manual de Ambientação; treinamento sobre as Ferramentas de 
Informática , a ser estruturado pela DI e aplicado pelos Coordenadores de 
Informática das UEs; e treinamento sobre o processo de produção das pesquisas, a 
ser estruturado pela DPE, visando demonstrar onde se insere o trabalho do Técnico 
no processo de pesquisa. 

A representante do CAUE e a Secretária Executiva lembraram, ainda , que por 
ocasião da preparação do PINS 2002 , houve um grupo que desenvolveu um 
conjunto de telas sobre a Instituição (Conhecendo o IBGE - curso EAD 
Ambientare), que poderia ser reavaliado com vistas à utilização no PINS 2006 . 

Houve o consenso de que faz-se necessária a realização de uma reunião com a 
presença dos 4 (quatro) representantes das UEs no Conselho Deliberativo, tendo 
por objetivo delinear a programação básica da parte específica /local do PINS 2006. 
A reunião foi agendada para o próximo dia 16 de março de 2006, em horário 
integral, na Av. Franklin Roosevelt, 166 sala 305-A - Rio de Janeiro - RJ . 

Nos próximos dias, a Gerência de Recrutamento e Seleção encaminhará , aos 
representantes das UEs no Conselho, orientações para que procedam ao 
levantamento das proposições das demais UEs para a estruturação da parte 
específica /local do PINS 2006, antes da reunião do prevista para o dia 16 .03. 

A próxima reunião dos representantes da Administração Central no Conselho 
Deliberativo será realizada no dia 07 de março de 2006, 3a feira. às 14h30. na Av . 
Franklin Roosevelt, 166 sala 305-A, e terá como pauta a continu idade dos 
trabalhos de planejamento do PINS 2006, e informes sobre o andamento do 
Concurso Públ ico . 

CRH/ GEPAR 
14 de fe vereiro de 2006 
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4 .9- ATA DE REUNIÃO- 07/03/2006 

DIRETORIA EXECUTIVA 
CRH /GEPAR 
Gerência de Recrutamento e Seleção 

CONSELHO DELIBERATIVO- CONCURSO PÚBLICO 2006 
NÍVEL INTERMEDIÁRIO (CP2006) 

Reunião de 07 de março de 2006 

PARTICIPANTES: 
Sonia Albieri (Presidente) - DPE; Vera Maria d' Ávila Cavalcanti - DGC; Artur Amorim 
Americano - DE; Maria da Graça Ferreira da Silva - DI; Luciene Ribeiro Galart - ENCE; 
Roberto Machado Alves, Rossana Patitucci Franco e Eneida Marisa Carvalho Mattos 
(Secretaria Executiva) - CRHIGEPAR. 

LOCAL: Av. Franklin Roosevelt, 166 sala 305 A - Rio de Janeiroi RJ 

HORÁRIO: 14h30 às 16h30. 

PAUTA: 
• Informes gerais; e 
• Programa de Integração dos Novos Servidores - PINS 2006 . 

PRINCIPAIS PONTOS ABORDADOS 

INFORMES GERAIS 

A reunião teve início com informes da Presidente e da CRHIGEPAR sobre os trabalhos nas 
fases de inscrições para o concurso e de cadastramento de locais de provas: 

• Falta de material para inscrições - No dia 22 de fevereiro, último dia do prazo, 
faltou material para a efetivação das inscrições em agências dos correios em várias 
UFs. Essas agências, face às filas de candidatos interessados nas inscrições e à 
falta de material, receberam orientação da Gerência Central dos Correios no Rio de 
Janeiro e da FUNDAÇÃO CESGRANRIO para que distribuíssem senhas às pessoas 
que estivessem na fila até o fechamento da Agência. As pessoas, de posse das 
senhas, foram orientadas a retornar às agências dos correios no dia 7 de março, 
para a efetivação das inscrições. 

• Informação sobre o quantitativo de inscrições - Apesar de constar no contrato de 
prestação de serviços que a CESGRANRIO deveria informar o quantitativo de 
inscrições diariamente ao IBGE, essas informações foram recebidas com atraso e de 
forma inadequada. O quantitativo de inscrições efetivadas pela Internet somente foi 
encaminhado ao IBGE no dia 3 de março de 2006 e, até o momento, as 
informações sobre inscrições feitas pelos correios são do dia 24.02 .06, por Estado. 
Questionado a respeito do atraso, o Coordenador de Concursos da CESGRANRIO 
respondeu : 
"( ... ) conforme já repassado, o quantitativo de inscritos pela internet 
alcançou o total de 215. 705 detalhado por município, enquanto que pelos 
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Correios o total informado por eles foi de 94. 711, discriminado por Estado. 
Nós, no entanto, já computamos 100.562 inscritos pelos Correios, 
considerando os Requerimentos de Inscrição recebidos Há, ainda, um total 
aproximado de 1.000 inscritos que retiraram senha para inscrição ( ... )" 

• Indicação de chefes de local de prova - Nas orientações fornecidas pela 
CESGRANRIO aos representantes estaduais para o cadastramento dos 
estabelecimentos para a aplicação da prova do concurso, seguiu também um 
formulário para a indicação e cadastro dos chefes dos locais de prova. 
Considerando que tal indicação não cabe ao IBGE e, ainda, para não colocar em 
questão a lisura do concurso e para não corrermos o risco de ser questionados 
quanto à seriedade do processo, a Presidente do Conselho notificou a todos os 
Chefes de UEs, em 02.03 .06, que o IBGE não deverá indicar à CESGRANRIO os 
chefes de local de prova . . Essa orientação foi repassada pela CRH /GEPAR, na 
mesma data, a todos os representantes estaduais responsáveis pelo Concurso. 

Todos esses acontecimentos foram levados ao conhecimento da Direção e à gestora do 
contrato. 

Foi levantada a possibilidade do IBGE requerer ao MP aut orização para a homologação dos 
resultados do CP2006 ser superior a duas vezes o número de vagas, conforme previsto na 
Portaria 450. A proposta seria de homologação dos resultados dos candidatos aprovados 
no Concurso, classificados em até cinco vezes o número de vagas previsto no edital. 

PINS 2006 

PINS - Chefes de Agência: 
A presidente informou que , em recente reunião de gerentes da DPE sobre a programação 
do Primeiro Encontro de Chefias de Agências do IBGE, houve reação ao tempo reservado 
para o PINS - um dia, considerado excessivo. Após o debate que se seguiu, o conselho 
concluiu que esse tempo pode ser reduzido à metade, podendo ser reservadas de 3 a 4 
horas para tratar do PINS com os chefes de agência. 

Com relação ao conteúdo a ser abordado, houve con senso de que seria centrado em 
princípios de trabalho em equipes e administração de conflitos. Quanto à meto<!Jologia a ser 
utilizada, a presidente sugeriu que fossem utilizados recursos dramáticos - teatro, circo, 
etc - para dinamizar o trabalho e mobilizar os partici pantes. Citou como exemplo um 
treinamento para a POF, realizado com muito êxito em Minas Gerais, onde foi aplicada uma 
dinâmica por equipe circense. A outra 
parte do conteúdo a ser ministrado aos chefes de agência será de caráter informativo, 
versando sobre a estruturação do programa de integração a ser aplicado aos novos 
servidores e demais características do PINS . 

Para viabilizar a realização do evento, a presidente se comprometeu a contactar a Chefe da 
UE/MG, para levantar empresas capacitadas para a prestação desse tipo de serviço, no 
âmbito daquele Estado 

PINS - Novos Servidores: 
Com relação à programação do PINS a ser desenvolvida com os novos servidores, foram 
discutidas algumas propostas para a estruturação da parte do programa comum a todas as 
UEs, a ser definida pelas Unidades da Administração Central: 
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);> Exibição de vídeo de boas-vindas - a proposta é que o CDDI produza uma f ilmagem 
de uma reunião do Conselho Diretor, com as palavras de boas vindas do Presidente 
e demais componentes aos novos servidores ; 

);> Exibição do documentário "O País é Esse " - de Zelito Vianna , estruturado com base 
nos resultados do Censo 2000; 

);> Exibição de vídeo dos direitos e deveres dos novos servidores - deve ser checada a 
necessidade de atualização do vídeo , já exibido no PINS 2005; 

);> Apresentação do Power Point "Quem somos e o que fazemos" , sobre o trabalho do 
IBGE, a cargo dos SDDis ; 

);> Treinamento sobre as Ferramentas de Informática , a ser estruturado pela DI e 
aplicado pelos Coordenadores de Informática das UEs; e 

);> Treinamento sobre o processo de produção das pesquisas , a ser estruturado pela 
DPE, visando demonstrar onde se insere o trabalho do Técnico no processo de 
pesquisa . 

A presidente se comprometeu a estruturar o curso sobre o processo de produção das 
pesquisas, no âmbito da DPE, de t al forma que os próprios Chefes das UEs possam 
ministrar o treinamento aos novos. Caso algum Chefe de UE não possa ministrar o curso , 
deverá ser identificado algum técn ico com experiência em treinamento , no âmbito da 
Unidade, para fazê-lo. 

Como material de apoio, deverá ser distribuído a cada um dos novos o Manual de 
Ambientação do Novo Servidor, produzido para o PINS 2005 . Deve ser avaliada a 
necessidade de alguma atualização no conteúdo do manual , e o CDDI deve ser responsável 
pela impressão e distribuição dos exemplares necessários. 

A programação da parte específica/local do PINS 2006, a cargo de cada Chefe de 
UE, será pauta da próxima reunião do Conselho Deliberativo, com a presença dos 4 
(quatro) representantes das UEs, a se realizar no próximo dia 16 de março de 
2006, em horário integral, na Av. Franklin Roosevelt, 166 sala 305-A - Rio de 
Janeiro - RJ. Na reunião,os representantes estaduais apresentarão o levantamento 
das proposições das demais UEs para a estruturação do programa. 

CRH/ GEPAR 
1 O de março de 2006 
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4.1 O - ATA DE REUNIÃO - 16/03/2006 

DIRETORIA EXECUTIVA 
CRH/GEPAR 
Gerência de Recrutamento e Seleção 

CONSELHO DELIBERATIVO - CONCURSO PÚBLICO 2006 
NÍVEL INTERMEDIÁRIO 

REUNIÃO DE 16 de Março de 2006 

PARTICIPANTES: 
CONSELHO DELIBERATIVO- Sonia Albieri- DPE (Presidente); Vera Maria d'Ávila 
Cavalcanti - DGC; Maria da Graça Ferreira da Silva - DI; Agláia Pereira Tavares de 
Almeida - CDDI; Artur Ferreira da Silva Filho - UE/BA; Maria Antonia Esteves da 
Silva - UE/MG; Francisco Garrido Barcia - UE/SP; Jose Renato Braga de Almeida -
UE/RS; Gylcilene Ribeiro Storino - CAUE; Luciene Ribeiro Galart - ENCE; Antonio 
Fernando de Andrade Alves - CRH; Roberto Machado Alves, Eneida Marisa 
Carvalho Mattos e Rossana Patitucci Franco- CRH/GEPAR (Secretaria Executiva). 

LOCAL: Av. Franklin Roosevelt, 166 sala 305 A - Rio de Janeiro/RJ 

HORÁRIO: 09:00 ÀS 17:00H. 

PAUTA: 
- Informes e Assuntos gerais; 
- PINS 

1- Informes, Assuntos Gerais e PINS. 

- a Presidente do Conselho abriu a reun1ao fazendo um breve histórico dos 
trabalhos do PINS lembrando que, na última reun ião , ficou acertado que uma parte 
da programação seria estruturada pelas Unidades Estaduais . A seguir, pediu para 
que a Secretária Executiva passasse os informes gerais sobre o Concurso Público. 

- a Secretária Executiva informou que a CESGRANRIO ainda não repassou o 
total de inscritos por municípios, mas acredita-se que fique em torno de 340.000 
inscrições. Segundo o Professor Werner da CESGRANRIO, todos os problemas 
relacionados ao cadastramento de locais de prova já foram sanados, com exceção 
de Brasília que, no mesmo dia, tem outros concursos acontecendo. 

- sobre a participação de servidores do IBGE como chefes de locais de prova, o 
representante da UE/RS acha que a posição do IBGE foi muito clara e que a 
participação oficial encerrou-se no cadastramento dos locais de prova . O 
representante da UE/SP também achou a decisão perfeita. A representante da 
UE/MG disse que a decisão do IBGE foi eficiente, embora tenha gerado desconforto 
para alguns chefes de Agências que negociaram o local , indicando o diretor da 
Escola como o responsável pelo local da prova. Como a CESGRANRIO convidou 
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outras pessoas sem que tenha havido uma informação prev1a para as referidas 
chefias, tal situação tornou-se desgastante. Além disso, como houve uma secção 
da representação da CESGRANRIO em Minas, algumas Agências estavam "às 
tontas", diante dos desencontros de informações e orientações. Entendia que, 
tendo havido um certame, o chefe da Agência não deveria ter trabalhado com o 
cadastramento de escola, o que teria evitado todo esse tipo de situação. 

- a Secretária Executiva informou que enviou o contrato de trabalho entre o IBGE e 
a CESGRANRIO para todas as Unidades Estaduais especificando as obrigações da 
contratada e da contratante. 

- o representante da UE/RS disse que se a própria CESGRANRIO tivesse feito o 
cadastramento dos locais de prova , a expectativa por parte dos servidores do IBGE 
em trabalhar como chefes dos locais teria sido evitada. 

- a representante da ENCE disse que o acontecido foi fruto de um hábito existente 
entre a CESGRANRIO e o IBGE nos processos seletivos do Censo realizados 
anteriormente, onde as indicações ficavam por conta do IBGE. 

- o representante da UE/BA achou que o parecer do Procurador não foi muito bem 
assimilado em relação à participação ou não dos servidores do IBGE no Concurso 
Público. A flexibilidade posterior acabou confundindo muitos servidores. 

- a Presidente do Conselho informou que foi elaborado pela CRH/GEPAR um ofício 
solicitando a homologação de 05 (cinco) vezes o n° de candidatos classificados no 
Concurso Público . Segundo o Coordenador de Recursos Humanos, o Diretor da DE 
levará o ofício a Brasília em 17/03/06. 

- o Coordenador de Recursos Humanos informou que a Diretoria Executiva irá 
promover um encontro de todos os responsáveis pelas áreas administrativas do 
IBGE, no Hotel Tauá - MG (Tauá 1 ), no período de 15 a 19/05/06. Esse encontro 
também terá a participação de até 2 (dois) representantes de cada área 
administrativa das Unidades Estaduais. A pauta ainda está sendo discutida, mas 
haverá uma parte geral (informativa) e uma específica, a qual, englobará a 
operacionalização das contratações referentes ao Concurso Público , tais como: 
exames médicos, documentação, rotina de trabalho, orientações e ordens de 
serviço. 

- o representante da UE/SP disse achar importante a part1c1pação dos chefes das 
Unidades Estaduais no Tauá 1, mas o Coordenador de Recursos Humanos 
esclareceu que o objetivo desse encontro é tratar o operacional e que, a presença 
dos chefes , iria in ibir a participação dos representantes locais. 

- o Coordenador de Recursos Humanos também informou sobre o encontro dos 
Chefes de Agências que será realizado no período de 05 a 09/06/06, também no 
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Hotel Tauá - MG (Tauá 2). Um dos dias do evento será para tratar o PINS com a 
participação dos chefes que receberão os novos servidores. 

- Quanto ao Tauá 2, a Presidente do Conselho disse já ter feito contato com a 
representante da UE/MG sobre uma empresa de Minas Gerais que foi utilizada num 
outro evento e que usa técnicas de encenação no treinamento. Tal demanda surgiu 
na última reunião do Conselho Deliberativo, ocorrida em 07/03/06. 

- a Secretária Executiva salientou a importância de estabelecermos o enredo da 
encenação a ser apresentada no encontro. 

- o representante da UE/RS acha que apenas 1 (um) dia do evento é pouco para dar 
as instruções aos chefes de agências na recepção aos novos servidores, pois ele é 
muito mais carente do que os servidores lotados nas Unidades Estaduais ou na 
Sede. Disse estar preocupado em como um chefe de agência que está no IBGE há 
30 anos sozinho, irá receber um servidor novo. Para a representante da UE/MG os 
chefes de agência são reativos às evoluções tecnológicas e é importante que eles 
percebam as transformações pelas quais o IBGE está passando. 

- o Coordenador de Recursos Humanos lembrou que o programa do PINS nesse 
encontro será também para valorizar o servidor antigo . 

- o representante da UE/SP disse que alguns chefes de agências ainda têm 
dificuldades em representar o IBGE; temos que buscar o equilíbrio entre o respeito e 
a importância aos novos servidores, aos antigos servidores e a realidade do IBGE, 
pois temos agência funcionando debaixo de arquibancada de estádio. Não podemos 
gerar falsas expectativas . 

- o representante da UE/SP disse que o novo servidor super qualificado, ou seja, 
com formação superior à exigida para o cargo, poderá gerar um novo problema para 
a Instituição, além dos já existentes, tais como instalações e equipamentos, e 
devemos preparar as nossas chefias para o adequado gerenciamento desses 
eventuais conflitos. 

- o representante da UE/RS acha importante a inclusão dos chefes das agências na 
execução do PINS e questionou se o IBGE possui, nas capitais, pessoas preparadas 
para desenvolver o programa. Na sua opinião, é de extrema importância termos um 
elo orientador entre os chefes de agências e os servidores novos, havendo a 
necessidade de prepararmos pessoas que atuem como este elo. 

- o representante da UE/BA enfatizou que o "teatrinho" pode ser usado para que os 
novos servidores entendam melhor qual o papel real deles na Instituição. Sugeriu 
que todos os novos servidores participem das comissões dos censos. 
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- o Coordenador de Recursos Humanos sugeriu que seja um servidor de nível 
superior, que tenha ingressado em um dos últimos concursos, a repassar para os 
novos servidores a sua vivência dentro do IBGE. A Secretária Executiva 
complementou dizendo que um servidor antigo também fizesse o mesmo. 

- após vários questionamentos sobre a programação do Tauá 2, a representante do 
CAUE informou que a mesma ainda não está definida. Após o recebimento de 
todas as propostas, as Unidades Estaduais serão consultadas para, em seguida, ser 
realizada a finalização da programação. 

- em seguida, a Presidente do Conselho leu algumas propostas já definidas do PINS, 
as quais, constam na última ata de reunião. Sugeriu que todas as propostas 
específicas apresentadas pelos chefes das Unidades Estaduais fossem analisadas e 
discutidas de forma a atender a todas as UEs e, numa próxima reunião, 
consolidadas. 

- o Coordenador de Recursos Humanos, sugeriu que no PINS fosse apresentada, de 
forma prática e objetiva, uma determinada pesquisa do início ao fim, onde todas as 
etapas envolvidas fossem mostradas, tendo sempre como alvo um cargo de nível 
médio . 

- o representante da UE/SP sugeriu que a duração do PINS seja de 03(três) dias e 
que o conteúdo programático seja ajustado a esse tempo. Tal sugestão teve a 
concordância de todos os participantes. 

- foi levantada a idéia de que seja avaliada a viabilidade da realização do PINS em 
outro município que não a capital da UF, o que diminuiria os custos. 

- o representante da UE/RS disse que temos que pensar em algo comum a todas às 
Unidades e, num próximo momento, cada Unidade deverá tratar das suas 
particularidades. É fundamental receber bem o novo servidor. Sugeriu que todos os 
novos servidores sejam entrevistados o que, no caso da Unidade Estadual, 
facilitaria a alocação e, para as agências, identificaria afinidades com os tipos de 
pesquisas realizadas. 

- o Coordenador de Recursos Humanos se comprometeu a consultar a área de 
pagamento sobre a possibilidade de o novo servidor ser incluído no SIAPE na data 
da posse, antes do efetivo exercício pois, dessa forma, facilitaria e emissão de 
diárias e passagens para a participação no PINS. 

- houve concordância de todos para que cada Unidade Estadual se responsabilize 
pela infra-estrutura para realização do PINS, de preferência, sem ônus para a 
Instituição. 

- na proposta apresentada pelo representante da UE/SP, como forma de integrar os 
servidores novos aos antigos, o PINS seria utilizado também para a entrega das 
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medalhas e dos troféus de 20 e 30 anos de serviços prestados ao IBGE aos 
servidores antigos. 

- a representante do CAUE sugeriu que durante o PINS , fosse prevista alguma 
dinâmica que aproximasse o novo servidor do seu futuro chefe imediato para que 
este pudesse conhecer melhor o seu perfil. Já a Secretária Executiva sugeriu que a 
entrevista seja realizada no momento do preenchimento do currículo eletrônico. 

- a Presidente do Conselho sugeriu que durante o PINS haja depoimentos de 
supervisores de área e chefes de agências da cap ital , região metropolitana e 
interior. 

- o representante da UE/RS reafirmou a importância da figura do orientador na UE . 
Seria o elo entre a agência e a Unidade Estadual , ou seja , o facilitador entre o 
servidor novo e o gerente. Acha também que os chefes de agências deverão ser 
bem orientados quanto ao sentido e a importância do estágio probatório. No Tauá 1 
poderia ser criado um espaço para a definição do perfil e do papel do orientador. 

- o representante da UE/BA falou da importância de uma visão externa, que seria 
uma palestra proferida por um interlocutor local (Universidade , Instituto de Pesquisa 
Regional, etc .). Também sugeriu palestras com supervisores de agências somente 
para as UEs que possuem essa figura, assim como, seminários institucionais de 
apresentação da estrutura e funcionamento de cada UE conforme a sua realidade . 

- a representante da DGC fez algumas considerações sobre as propostas alegando 
que as mesmas não apresentam conteúdo específico sobre Geografia. A 
representante da UE/MG sugeriu que a Geografia deva entrar no programa de forma 
ilustrativa e incorporada à programação de Geodésia e Cartografia. A representante 
da DGC sugeriu que a apresentação seja por Diretorias e cada uma delas fale de 
suas Coordenações. 

- após as discussões referentes às propostas apresentadas pelas Unidades 
Estaduais ficou acertado que, caberá ao Conselho Deliberativo do Concurso 
Público, sem a participação dos representantes das Unidades Estaduais, montar 
uma "espinha dorsal" sobre a programação do PINS para que os representantes das 
UEs façam suas considerações. Para tanto, a próxima reunião ficou agendada para 
23/03/06, às 09 :00 horas. 

- quanto às datas dos eventos, a princ1p1o, foram assim previstas: posse em 
1 0/07/06; efetivo exercício em 25/07/06 e PINS de 01 a 03/08/06. 

CRH! GEPAR 
16 de março de 2006 
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4.11 - ATA DE REUNIÃO - 23 E 24/03/2006 

DIRETORIA EXECUTIVA 
CRH /GEPAR 
Gerência de Recrutamento e Seleção 

CONSELHO DELIBERATIVO- CONCURSO PÚBLICO 2006 
NÍVEL INTERMEDIÁRIO 

REUNIÃO DE 23 e 24 de Março de 2006 

PARTICIPANTES: 23/03/06 
CONSELHO DELIBERATIVO - Sonia Albieri - DPE (Presidente); Vera Maria d'Ávila 
Cavalcanti - DGC; Agláia Pereira Tavares de Almeida - CDDI; Luciene Ribeiro 
Galart - ENCE; Antonio Fernando de Andrade Alves - CRH; Roberto Machado 
Alves, Eneida Marisa Carvalho Mattos e Rossana Patitucci Franco - CRH/GEPAR 
(Secretaria Executiva) . 

LOCAL: Av. Franklin Roosevelt, 166 sala 305 A - Rio de Janeiro/RJ 

HORÁRIO: 09:00 ÀS 12:30H. 

PAUTA: 
- Assuntos gerais; 
- PINS (Espinha dorsal) 

1- Assuntos Gerais 

- a representante da ENCE informou que por necessidade dos trabalhos do Censo, 
deverá ser substituída no Conselho Deliberativo, assim como o seu suplente 
Adilson. A Presidente do Conselho solicitou que a representante, em virtude dos 
trabalhos já estarem bem adiantados, revisse junto ao Coordenador Geral da ENCE 
a sua possível permanência no Conselho. 

- a Secretária Executiva informou que a CESGRANRIO já disponibilizou no site 
a relação candidato/vaga inclusive para os portadores de deficiência. 

- a Secretária Executiva apresentou proposta preliminar elaborada pela CRH/GEPAR 
para o segundo dia do Tauá 1 (encontro de gerentes administrativos). Na parte da 
manhã seria uma apresentação sobre a concepção do PINS - estruturação e, na 
parte da tarde, uma parte mais específica sobre a operacionalização do programa, 
assim como uma parte englobando procedimentos sobre a recepção e contratação 
dos novos servidores. 

- com relação à forma de pagamento aos novos servidores para participação no 
PINS, o Coordenador de Recursos Humanos informou que o SIAPE só pode ser 
atribuído a um servidor quando do efetivo exercício porque é campo de 
preenchimento obrigatório. Esclareceu que o SIAPE fecha todo mês no final da 
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primeira quinzena , geralmente numa sexta-feira . Nos dois ou três dias úteis após, 
ele abre para homologação da folha de pagamento e depois é fechado novamente . 
Usando o mês de julho como exemplo seria : fechamento no dia 14 (sexta-feira); 1 7 
a 19: período reservado para homologação, depois fecha novamente e reabre em 
24 ou 25 , onde se conseguiria fazer a inclusão dos novos até 11 /08. 

- ainda segundo o Coordenador de Recursos Huma nos uma alternativa seria deixar 
os processos de passagens e diárias prontos e serem implantados juntamente com 
o efetivo exercíc io, dessa forma, a data do PINS ocorreria mais ou menos após 7 
(sete) dias após a data do efetivo exercício . Uma outra alternativa seria o 
pagamento como colaborador eventual pelo CPF, antes do novo se tornar servidor 
efetivo , mas, dessa forma , haveria o risco do novo servidor tomar posse e desistir 
antes do efetivo exercício, sem que haja qualquer garantia de ressarcimento ao 
IBGE do dinheiro adiantado. 

- a Secretária Executiva apresentou dois cronogramas alternativos para anál ise do 
Conselho Deliberativo. Num deles, a convocação dos novos servidores seria antes 
da realização do Tauá 1 e o período de realização do PINS de 01 a 03/08/06 . No 
outro , a convocação dos novos servidores aconteceria após a realização do Tauá 1 
e o período de realização do PINS de 30/08 a 01 /09/06. 

- a Presidente do Conselho informou que o Diretor Executivo sol icitou a 
possibilidade dos representantes do Conselho Deliberativo estarem presentes no dia 
da aplicação da prova em algumas capitais. Houve consenso por parte dos 
representantes que seria mais viável um monitoramento, no dia da prova , aqui no 
Rio de Janeiro, junto à CESGRANRIO . 

- levantou-se a idéia de se verificar junto à CESGRANRIO se foi estruturada, no dia 
da prova, uma coordenação central para solução de possíveis problemas . 

- a Secretária Executiva salientou a importância de agendarmos uma nova reun1ao 
com representantes da CESGRANRIO, antes da prova, para tratarmos dos 
seguintes assuntos : plantão no dia da prova; prazo para encaminhamento dos 
laudos dos portadores de deficiência ; prazos e formas de entrega dos relatórios; 
definição do horário e duração da prova; etc. Ficou definida que a reunião será 
realizada em 28/03/06 às 1 O horas. 

- a Secretária Executiva informou que está em fase de aprovação pela DE um Bl 
com informes sobre o acompanhamento do Concurso Público: data da prova, 
número de inscritos e relação cand idato/vaga 

2- PINS 

- em segu ida, passou-se a definir a programação do primeiro dia do PINS. (em 
anexo) 
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- o Diretor Executivo esteve presente à reun1ao e a Presidente do Conselho pediu 
para que ele falasse sobre a idéia de enviar representantes às capitais: segundo ele, 
os representantes desempenhariam o papel de observadores naqueles lugares 
considerados como possíveis problemas em função do grande número de inscritos. 
Poderiam pegar um carro na Unidade Estadual e passar pelos locais de prova. 

- a Secretária Executiva argumentou que acha mais importante a presença dos 
representantes do Conselho Deliberativo na abertura do PINS. O Diretor Executivo 
concordou com a idéia e disse que, cabe ao Conselho Deliberativo optar pela 
realização ou não das visitas no dia da prova mas que, de qualquer forma, colocará 
todos os chefes das Unidades Estadua is em alerta nesta data. 

- a Secretária Executiva sugeriu que os 4 (quatro) representantes das Unidades 
Estaduais no Conselho Deliberativo fossem consultados sobre a participação ou não 
dos demais representantes como observadores durante a aplicação das provas em 
algumas capitais do País . 

- durante a reun ião , a Presidente do Conselho conseguiu fazer contato com o 
representante da UE/BA que achou a idéia válida e com o representante da UE/RS 
que não viu muita necessidade. Durante a tarde, a Presidente do Conselho fez 
contato com os demais representantes e os mesmos também não acharam 
necessária a participação presencial dos demais representantes. Em seguida, ela fez 
contato com o Diretor Executivo e ficou decidido pela não ida dos representantes 
do Rio de Janeiro para atuarem como observadores durante a aplicação das provas 
nas principais capitais . 

- sobre o pagamento dos novos servidores como colaboradores eventuais para a 
participação no PINS, o Diretor Executivo sugeriu que a CRH visse junto à COF a 
viabilidade desse procedimento. 

- os representantes concordaram em dar seguimento à reunião no dia seguinte, às 
9 horas . 

CONTINUAÇÃO DA REUNIÃO - 24/03/06 

CONSELHO DELIBERATIVO - Sonia Albieri - DPE (Presidente) ; Vera Maria d'Ávila 
Cavalcanti - DGC; Roberto Machado Alves, Eneida Marisa Carvalho Mattos e 
Rossana Patitucci Franco - CRH/GEPAR (Secretaria Executiva). 

- foi dado seguimento à programação do PINS. (anexo) 

- a Presidente do Conselho leu as proposições apresentadas pelo representante da 
UE/RS registradas em mensagem que não chegou a ser enviada aos integrantes do 
Conselho antes da última reunião gera l. 
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- no 3° dia do evento, haverá apresentações da DG C, CDDI e Censos e caberá aos 
representantes elaborar junto às suas áreas a montagem das palestras. A 
Presidente do Conselho se responsabilizou por consultar a Coordenação da COC 
sobre a apresentação do tema Censos . 

- quanto à parte específica das Unidades Estaduais foi sugerido que as visitas e 
informes fiquem a critério dos chefes estaduais. 

- foi definido o conteúdo do kit que será dado aos novos servidores no primeiro dia 
do treinamento, a saber: Manual de Ambientação; Carti lha do Plano de Carreiras; 
Cartilha de RH (Power Point de apresentação); Manual de Avaliação de 
Desempenho; Código de Ética; Manual da Área de Registro(?) e Regimento Interno . 

- após a elaboração da minuta da estrutura de programação do PINS, ficou acertado 
que a mesma seria encaminhada aos demais representantes do Conselho 
Deliberativo pa ra análise e sugestões . 

CRH/ GEPAR 
24 de março de 2006 

65 



Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica 

DIRETORIA EXECUTIVA 
COORDENAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 
Gerência de Provimento , Avaliação e Acompanhamento de RH 

PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO DE NOVOS SERVIDORES - PINS 2006 

TREINAMENTO DE INTEGRAÇÃO 

SEMANA DE XX/XX A XX/XX 
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Data Local Período De Até Ação 
08 :30 08:45 Entrega de Kits do IBGE 
08 :45 09 :00 Palavras de boas vindas do Chefe da UE 
09 :00 09:40 Vídeo do Conselho Diretor - O Presidente e 

Diretores dando as boas vindas e falando sobre 
as respectivas diretorias . 

Manhã 09 :40 10:00 O 2° vídeo será com o depoimento de autoridades 

xa A ser 
sobre a Institu ição I IBGE 

10:00 10:15 Intervalo do Café 
feira definido 

10:15 11 :30 Apresentação do Power Point- "Quem Somos . O ( 1 o por 
Que Fazemos" 

Dia) cada UE 
11:30 12 :00 Vídeo "O país é este " - Zelito V ianna 

Almoço LIVRE 
13:30 14:00 Apresentação sobre os produtos e serviços da DE 

(Power Point) 
Tarde 14:00 14:15 Vídeo sobre os direitos e deveres dos servidores 

14:15 14:30 Intervalo do Café 
14:30 17 :00 Debate sobre o vídeo 

Seminário sobre a rotina de trabalho de uma 
agência 

A ser 08 :15 10:15 Palestra a ser dada por um chefe de agência à 
definido 

Manhã 
escolha do chefe da UE 

por 10:15 10:30 Intervalo do Café 
xa cada UE 10:30 12:00 O processo de produção de pesquisa - Palestra 

fe ira elaborada pela DPE, que será ministrada por um 
(20 servidor a ser escolhido pelo chefe da UE 

Dia) Almoço LIVRE 

A ser 
13:00 15:00 Ferramentas de Escritório (Notes) , Instruções para 

definido 
o uso da rede do IBGE e Projeto Software Livre 

Tarde 15:00 15:15 Intervalo do Café 
por 

15:15 17 :00 Ferramentas de Escritório (Notes), Instruções para cada UE 
o uso da rede do IBGE e Projeto Software Livre 

08 :00 09 :15 Palestra sobre os produtos e serviços da DGC 
A ser 09 :15 10:30 Palestra sobre os produtos e serviços do CDDI 

definido 
Manhã 

(apresentação sob a responsabilidade do chefe do 

xa por SDDI) 
cada UE 10:30 10:45 Intervalo do Café 

feira 
10:45 12:00 Censos (30 

Dia) Almoço LIVRE 
A ser 

13:30 16:00 
Parte específica da Unidade Estadual 

definido Tarde (Visitas ou informes a critério do chefe da UE) 
por 16:00 17 :00 Coquetel de Fechamento 

cada UE 
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4.12- ATA DE REUNIÃO - 28/03/2006 

DIRETORIA EXECUTIVA 
CRH /GEPAR 
Gerência de Recrutamento e Seleção 

CONSELHO DELIBERATIVO - CONCURSO PÚBLICO 2006 
NÍVEL INTERMEDIÁRIO 

REUNIÃO DE 28 de Março de 2006 

PARTICIPANTES: 
CONSELHO DELIBERATIVO - Sonia Albieri - DPE (Presidente); Vera Maria d' Ávila 
Cavalcanti - DGC; Maria da Graça Ferreira da Silva - DI; Agláia Pereira Tavares de 
Almeida - CDDI; Luciene Ribeiro Galart - ENCE; Roberto Machado Alves, Eneida 
Marisa Carvalho Mattos e Rossana Patitucci Franco - CRH /GEPAR (Secretaria 
Executiva) e representantes da FUNDAÇÃO CESGRANRIO - Prof. Avelino Werner e 
Sr. Oscar Cunha 

LOCAL: Av. Franklin Roosevelt, 166 sala 305 A- Rio de Janeiroi RJ 

HORÁRIO: 10:30 ÀS 12:00H. 

PAUTA: Assuntos gerais sobre a aplicação da prova e operacionalização de 
procedimentos posteriores . 

A Presidente do Conselho comunicou que em 02/04/06, haverá um 
acompanhamento informal por parte de servidores da Instituição na aplicação das 
provas e o Conselho Deliberativo fará um plantão telefônico para acompanhar o 
processo. 

- A FUNDAÇÃO CESGRANRIO se comprometeu a informar ao IBGE a data em que 
serão enviados os laudos dos portadores de deficiência aprovados. 
Obs. O cronograma proposto foi encaminhado pela FUNDAÇÃO CESGRANRIO em 
29 /03/06, propondo: 

- entrega pela Cesgranrio dos laudos dos candidatos aprovados - até 19/ 04; 
- parecer conclusivo da equipe multiprofissional - até 26/ 04; 
- entrega dos resultados finais - até 04! 05; 
- publicação no DOU - 08! 05. 

- Foi acordado que a FUNDAÇÃO CESGRANRIO encaminhará, em 04/05 /06, os 
resultados finais gerais à Sede do IBGE no Rio de Janeiro - CRH/GEPAR e, a cada 
Unidade Estadual do IBGE, os seus respectivos resultados de relatórios, nas formas 
previstas no cont_rato de prestação de serviços. 

- a Secretária Executiva perguntou se existe a possibilidade da FUNDAÇÃO 
CESGRANRIO encaminhar ao IBGE, no dia seguinte à realização das provas, o 
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número de candidatos portadores de deficiência que realizaram a prova . O 
Coordenador de Concursos se prontificou a encaminhar o pedido o mais breve 
possível. 

- o Coordenador de Concursos da FUNDAÇÃO CESGRANRIO forneceu ao Conselho 
Deliberativo duas cópias do CCI (cartão de confirmação de inscrição) contendo data, 
horário e locais das provas , assim como outras informações relevantes ao 
candidato no dia da prova. Também repassou as seguintes informações: 

- no Brasil há 623 locais de prova e, no Rio de Janeiro, as provas serão 
realizadas em 05 locais (sendo 04 unidades da Universidade Estácio de Sá e 
O 1 da CEFET). 

- o problema de Brasília referente à alocação dos candidatos já fo i 
solucionado e as provas serão realizadas em escolas menores. 

- acha que o índice de faltas deverá ser entre 1 5 a 20% devido ao baixo 
valor da inscrição; 

- a duração da prova será de 3h30min; 

- no domingo (02/04/06) haverá um plantão na FUNDAÇÃO CESGRANRIO 
para o acompanhamento da aplicação das provas; 

- no dia da prova, os portões serão abertos ao meio dia e fechados às 
13h: 15min, dessa forma, haverá uma tolerânc ia de 15 minutos; 

- nas Capitais, os celulares serão desligados e colocados num envelope 
opaco, o qual ficará no chão, ao lado do candidato. Já nas cidades do 
interior, os celulares também serão desligados e uma etiqueta será colada no 
visor e deixado no chão, ao lado do candidato. 

CRH! GEPAR 
28 de março de 2006 
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4.13- ATA DE REUNIÃO- 02/05/2006 

DIRETORIA EX ECUTIVA 
CRH /GEPAR 
Gerênc ia de Recrut amento e Seleção 

CONSELHO DELIBERATIVO - CONCURSO PÚBLICO 2006 
NÍVEL INTERMEDIÁRIO 

REUNIÃO DE 02 DE MAIO DE 2006 

PARTICIPANTES: 
CONSELHO DELIBERATIVO - Sonia Albieri - DPE (Presidente) ; Vera Maria d'Ávila 
Cavalcanti - DGC; Maria da Graça Ferreira da Silva - DI; Agláia Pereira Tavares de 
Almeida - CDDI ; Artur Amorim Americano - DE; Roberto Machado Alves, Eneida 
Marisa Carvalho Mattos e Rossana Patitucci Franco - CRH/GEPAR (Secretaria 
Executiva). 

LOCAL: Av. Franklin Roosevelt, 166 sala 602 - Rio de Janeiro/RJ 

HORÁRIO: 14:30 ÀS 17:00H. 

PAUTA: PINS e Assuntos gerais. 

- a Presidente do Conselho comunicou que encaminhou ao Diretor Executivo o e­
mail enviado pela representante do CDDI sobre os vídeos a serem apresentados no 
PINS. Lembrou que no e-mail , o Coordenador do CDDI fez algumas considerações 
sobre os vídeos propostos, tais como: sugeriu que o vídeo com os depoimentos 
fosse substituído pelo dos 70 anos do IBGE, o qual , está sendo produzido pela 
COMAR; não concorda com a produção do vídeo do Conselho Diretor; sobre o 
vídeo tratando dos direitos e deveres, acha que o CDDI não terá condições de 
prepará-lo até agosto, mas se a DE repassar a verba e o novo roteiro, o CDDI 
poderá participar no processo de contratação de uma empresa de vídeo para 
regravá-lo; quanto ao vídeo "O país é este" disse que precisa que a DE repasse a 
verba para produção das cópias em DVD ou VHS. 

- a Secretária Executiva informou que já entregou à Coordenação de Recursos 
Humanos o Power Point sobre "Quem somos. O que fazemos" e o roteiro revisado 
sobre "Direitos e deveres" para ser submetido à avaliação da DE. 

- a representante do CDDI comprometeu-se em verificar se o vídeo sobre os 70 
anos do IBGE já está pronto . 

- a Presidente do Conselho informou que o "Vídeo do Conselho Diretor" deverá ser 
resolvido na próxima reunião do Conselho Diretor. 

- ficou sob a responsabilidade do representante da DE providenciar junto às áreas 
responsáveis , o Power Point sobre os produtos e serviços da DE. 
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- a Secretária Executiva comunicou que gostaria de levar para apresentação no 
TAUÁ 1, caso já esteja pronto , o Power Point sobre os produtos e serviços da DE . 

- a Presidente do Conselho informou que para o treinamento gerencial que 
acontecerá no TAUÁ 2 (para os chefes das Agências), foi feito um levantamento 
com 03(três) empresas especializadas (SENAC, LCM e uma empresa de MG -
PLEIADE). Das propostas apresentadas, o Diretor Executivo orientou que fosse 
contratada a empresa de MG e que , tal contratação , ficasse sob a responsabilidade 
da chefe da Unidade Estadual naquele Estado e que a verba fosse solicitada à DE. 

- a Presidente do Conselho informou que já contactou a Coordenadora da COC 
sobre a parte específica do CENSO a ser apresentada no PINS. 

- a Presidente do Conselho comunicou que o Diretor Executivo sugeriu que os 
membros do Conselho Deliberativo, do Conselho Diretor e alguns representantes da 
DE participassem do PINS nas capitais das Unidades Estaduais . 

- a representante do CDDI sugeriu que algumas capit ais poderiam ser visitadas pelo 
mesmo representante, talvez acompanhando o início e encerramento do PINS . Tal 
sugestão foi aceita por todos os representantes. 

- cada representante do Conselho ficou com a responsabilidade de preparar, junto à 
sua área, o material a ser apresentado no PINS. 

- a Presidente do Conselho sugeriu que fosse realizado um cronograma para 
elaboração do material do PINS. 

- ficou acertado que até 07/07/06, todo o material a ser impresso deveria ser 
enviado ao CDDI para que, até 23/08/06, estivesse pronto. 

- a Secretária Executiva solicitou a presença de um representante da CRH/GESOR 
para relatar sobre o andamento da avaliação dos laudos dos portadores de 
necessidades especiais . O representante comprometeu-se em entregar o resultado 
das avaliações em 08/05/06 pela manhã. 

- a Secretária Executiva lembrou que a CESGRANRIO acertou com o IBGE a 
necessidade de 04(quatro) dias úteis para processar os dados e emitir os resultados 
finais . Dessa forma, o resultado final deverá ser publ icado , em 16/06/05, no D.O.U. 

- o representante da CRH/GESOR solicitou que a CRH/GEPAR encaminhe à sua área 
a listagem final dos portadores de necessidades especiais . 

- ficou acordado que a CRH/GEPAR faria contato com a CESGRANRIO para que 
esta divulgasse, em seu site, a data da homologação do resultado final. 
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- voltando à questão do PINS, foi lembrado que o Diretor Executivo sol icitou à 
Secretária Executiva que visse junto ao Sr. Valmir da COF os custos com os 
deslocamentos dos novos servidores nas Unidades Estaduais para participação do 
PINS . Caso os custos sejam aprovados, será enviado às Unidades Estaduais 
orientação para organização dos locais do PINS . 

- o Coordenador de Recursos Humanos compareceu à reunião e disse que tratará o 
assunto (custos para realização do PINS) diretamente com a COF. 

- quanto ao material a ser utilizado no PINS ficou decidido pela impressão do 
Manual de Ambientação (o qual precisa ser revisado); Manual de Avaliação de 
Desempenho (precisa ser reformulado), Regimento Interno e Manual de Ética, num 
total de 1200 cópias de cada. Falta verificar no PEG da GEPAR as quantidades 
previstas de cada item proposto . 

- também foi acertado junto à representante do CDDI a possibilidade da confecção 
de pastas e de 27 banners . 

- a Secretária Executiva lembrou que a Diretoria Executiva cobrou uma minuta de 
ofício solicitando 50 % a mais do quantitativo inicial de vagas . Tal documento já foi 
elaborado pela CRH /GEPAR. 

- a CRH/GEPAR apresentou minuta de currículo a ser preenchido pelos candidatos 
aprovados para facilitar a alocação dos mesmos nas sedes das Unidades Estaduais. 
O mesmo será encaminhado para avaliação a todos os membros do Conselho. 

CRH/ GEPA R 
02 de maio de 2006 
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4 .14 - ATA DE REUNIÃO - 24/05 /2006 

DIRETORIA EX ECUTIVA 
CRH /GEPAR 
Gerência de Recrutamento e Seleção 

CONSELHO DELIBERATIVO - CONCURSO PÚBLICO 2006 
NÍVEL INTERMEDIÁRIO 

Reunião de 24 de maio de 2006 

PARTICIPANTES: 
CONSELHO DELIBERATIVO - Sonia Albieri - DPE (Presidente); Vera Maria d'Ávila 
Cavalcanti - DGC; Gylcilene Ribeiro Storino - CAUE; Artur Amorim Americano -
DE; Roberto Machado Alves, Eneida Marisa Carvalho Mattos e Rossana Patitucci 
Franco - CRH /GEPAR (Secretaria Executiva) . 
DIRETORIA EXECUTIVA- Sérgio da Costa Côrtes (Diretor). 

LOCAL: Av. Chile , 500- 2°. Andar- Sala 02 - Rio de Janeiro/RJ. 

HORÁRIO: 9h30 às 12h00. 

PAUTA: Informes sobre: 
~ Esclarecimentos sobre o julgamento dos laudos para candidatos portadores de 

deficiência; 
~ I Encontro das Equipes Administrativas do IBGE ("Taua 1 "): 

• Cronograma e procedimentos para a nomeação dos classificados; e 
• PINS - Treinamento dos novos servidores; 

~ I Encontro dos Chefes de Agência ("Taua 2") : PINS - Treinamento Chefes de 
Agência; e 

~ Providências para o PINS. 

PRINCIPAIS PONTOS ABORDADOS: 

ESCLARECIMENTOS PORTADORES DE DEFICIÊNCIA 
A reunião teve início com o relato da Secretaria Executiva sobre a avaliação de 
alguns candidatos portadores de deficiência, que tiveram seus laudos considerados 
inconclusivos ou em desacordo com o edital pela equipe multiprofissional, 
informando que estes candidatos estão solicitando esclarecimentos sobre esse 
parecer. O Conselho avaliou que, embora o edital do CP2006 estabeleça que não 
serão admitidos recursos administrativos ao parecer da equipe multiprofissional, 
tais solicitações não caracterizam recursos , e que a CRH poderia avaliar, junto à 
Gerência de Saúde na Organização, uma forma de atendimento aos interessados. 

TAUÁ 1 
Em prosseguimento, a secretaria executiva detalhou os temas relativos ao CP 2006 
que foram apresentados no I Encontro das Equipes Administrativas do IBGE, em 
Caeté/MG, real izado de 15 a 19/05/06 - Procedimentos para a investidura no 
cargo/nomeação; e Programa de Integração do Novo Servidor - PINS . 
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Na apresentação dos Procedimentos para Investidura, muitos dos Gerentes 
/Supervisores de Recursos Humanos reivindicaram maior prazo no cronograma para 
a convocação dos classificados para a assinatura do Termo de Aceite, uma vez que 
a data prevista para o envio do telegrama de convocação era o dia 23/05, e eles 
estariam retornando do Encontro às respectivas UEs no dia 22. A CRH 
comprometeu-se a reavaliar os prazos, e a nova versão do cronograma foi 
encaminhada aos Chefes das UEs e aos Gerentes de RH no dia 23/05. A Ordem de 
Serviço CRH - 706, de 23/05/06, que detalha as rotinas e instrumentos a serem 
adotados no processo de investidura nos cargos, foi também encaminhada a todas 
as UEs, com a recomendação de repasse a todos os Chefes de Agência. Com 
relação à realização dos exames médicos admissionais, a UE/AM relatou ter muitas 
dificuldades para a realização de todos os exames previstos, pois alguns municípios 
somente poderão utilizar os serviços do SUS, que oferece apenas os exames 
básicos . A CRH comprometeu-se a avaliar a questão e, excepcionalmente nesses 
casos, aceitar somente tais exames básicos . 

As apresentações do PINS se deram em dois momentos: a parte geral, para todos 
os participantes das áreas administrativas, e a parte específica, voltada somente 
para os gerentes e supervisores da área de RH das UEs. Na parte geral, foi 
apresentado um histórico das iniciativas anteriores visando a ambientação de novos 
no IBGE, e a evolução até o formato atual do PINS. Foi também apresentada a 
proposta para o PINS 2006 - o treinamento dos Chefes de Agência que irão 
receber os novos servidores e a programação de atividades do treinamento de 
integração dos concursados. Na parte específica, foi detalhada a programação do 
PINS, seguido de um trabalho de grupo, em que os grupos foram estimulados a 
estruturar um roteiro de atividades para a parte específica da Unidade Estadual no 
PINS . A Secretaria Executiva distribuiu um documento contendo os resultados dos 
trabalhos dos grupos. 

TAUÁ 2 

A representante do CAUE apresentou a última versão da programação do I 
Encontro dos Chefes de Agência do IBGE, onde está prevista uma apresentação do 
PINS no dia 07/06, das 13h30 ás 17h30. Essa apresentação consistirá numa 
abertura, a cargo do Diretor Executivo e/ou da Presidente do Conselho (a definir), 
seguida da apresentação de uma peça teatral criada e contextualizada em torno da 
realidade do IBGE, sobre como os chefes podem reagir com a chegada dos novos 
servidores. Após a peça, será ministrada uma palestra por consultaria externa, com 
o conteúdo voltado basicamente para processo de mudança e gerenciamento de 
equipes. 

PROVIDÊNCIAS PARA O PINS 
Com a presença do Diretor Executivo, foram analisadas algumas das 
definições/providências necessárias para a continuidade do planejamento do 
Programa: 
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• Avaliação dos custos com a realização do PINS centralizado em cada UE (na 
sede da UE ou em local afastado) , para t odos os novos servidores , com a 
participação dos chefes de agência - O DE vai encaminhar levantamento de 
custos às UEs; 

• Produção do vídeo de boas-vindas do Conselho Diretor - DE vai analisar a 
questão na reunião do CD de 25 .05.06; 

• Vídeo sobre os direitos e deveres e apresentação Quem Somos e O Que 
Fazemos - a secretaria executiva vai encaminhar o material para aprovação 
do DE e para avaliação quanto à verba para a produção e reprodução do 
material a ser enviado às UEs. 

• Pagamento de diárias aos novos servidores pelo CPF (antes de terem 
matrícula SIAPE) - a Secretaria Executiva ficou de verificar a viabilidade 
junto à COF (*) . 

Outras providências para o PINS são: 
• Apresentação dos produtos e serviços da DE - está sendo elaborada 

apresentação em Powerpoint pela CPS; 
• Atualização do Manual de Ambientação - cada Diretoria está reavaliando a 

sua parte, sendo que, na DE, a representante do CAUE está atualizando a 
parte sobre o IBGE e estrutura organizacional. A Secretaria Executiva ficou 
responsável pela revisão da parte relativa a RH. As atualizações deverão ser 
encaminhadas à representante do CDDI, e o Conselho deve agendar uma 
reunião para a aprovação da versão final do referido Manual; 

• Documento Estrutura e Atribuições da DPE - a presidente colocou que, caso 
a DPE consiga concluir a revisão a tempo, o documento será inserido no Kit 
a ser entregue aos novos 

• Programação do PINS - a Secretaria Executiva vai produzir a versão final da 
grade( ** ). 

Finalizando, o Diretor Executivo solicitou à Secretaria Executiva a elaboração de 
minuta de Ofício ao MP solicitando autorização para a convocação adicional dos 
candidatos aprovados no CP2006 em 50 % do quantitativo original de vagas, o que 
já está sendo providenciado . 

(*) A Secretaria Executiva já obteve a informação da CRH e do GPR de que não 
haverá problemas em inserir os novos servidores no SCDP apenas com o CPF. Eles 
entrarão na categoria de colaboradores oficiais. 
(* *) A Secretaria Executiva produziu e distribuiu a versão final da grade do PINS, 
que será apresentada ao Conselho Diretor na reunião de 25/05 /06. 

CRH/ GEPAR 
25 de maio de 2006 

75 



Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica 

4.15 - ATA DE REUNIÃO - 19/05/2006 

DIRETORIA EX ECUTIVA 
CRH/GEPAR 
Gerência de Recrutamento e Seleção 

CONSELHO DELIBERATIVO - CONCURSO PÚBLICO 2006 
NÍVEL INTERMEDIÁRIO 

Reunião de 19 de junho de 2006 

PARTICIPANTES: 
CONSELHO DELIBERATIVO - Sonia Alb ieri - DPE (Presidente); Vera Maria d'Ávila 
Cavalcanti - DGC; Gylcilene Ribeiro Storino - CAUE; Artur Amorim Americano -
DE; Maria da Graça Ferreira da Silva - DI; Luciene Ribeiro Galart - ENCE; Agláia 
Pereira Tavares de Almeida - CDDI; Roberto Machado Alves, Eneida Marisa 
Carvalho Mattos e Rossana Patitucci Franco - CRH/GEPAR (Secretaria Executiva). 

LOCAL: Av. Franklin Roosevelt, 166 - 10° andar - Rio de Janeiro/RJ. 

HORÁRIO: 9h30 às 12h30. 

).;> PAUTA: 
).;> PINS 

PRINCIPAIS PONTOS ABORDADOS: 

- A Presidente do Conselho e a Secretária Executiva fizeram um relato sobre a 
apresentação do PINS no TAUÁ 2. Na ocasião , a Presidente do Conselho perguntou 
ao Diretor Executivo sobre a possib ilidade de haver recursos para a realização do 
PINS e a sua avaliação foi satisfatória. 

- Quanto ao Manual de Ambientação, que fará parte do Kit a ser distribuído no 
PINS, ficou acordado que cada representante do Conselho deverá encaminhar à 
representante do CDDI, até 07 de julho, as atualizações referentes à sua área. A 
mesma juntará todo o material e encaminhará à COMAR. 

- Foi combinado que a ÇRH/GEPAR irá realizar alguns ajustes na grade do PINS, 
acordados na reunião, e a repassará a todos os membros do Conselho. 

- O Presidente do IBGE informou em TAUÁ 2 que o Conselho Diretor e os 
Coordenadores das Diretorias irão participar do PINS. A Presidente do Conselho irá 
levantar essa questão na reunião de chefias da DPE . Tal informação ainda será 
confirmada. 

- Sobre as apresentações das Diretorias no PINS, cada representante do Conselho 
deverá encaminhar, até o dia 01 de agosto, o material em power point para a 
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representante do CDDI providenciar a gravação do mesmo em CD-Rom. Todos os 
power points serão colocados num CD que será enviado a todas as U. E ' s. 

- Quanto aos vídeos a serem apresentados no PINS, assim, ficou acordado: 

• Direitos e Deveres - as atualizações já foram real izadas pela CRH, mas ainda 
faltam a gravação e a reprodução das cópias. 

• Vídeo do Conselho Diretor - faltam a gravação e a reprodução das cópias. 

Obs. A Presidente do Conselho irá tratar com o Diretor Executivo sobre a verba 
para executar tais trabalhos, assim como sobre a confecção de pastas e crachás. 

• Reprodução de 27 cópias em VHS ou DVD do Vídeo comemorativo dos 70 anos 
do IBGE e 60+ 10. 

• Reprodução de 27 cópias em VHS ou DVD do Vídeo " O PAÍS É ESTE" - Zelito 
Viana. 

- a Secretária Executiva sugeriu que fosse realizada uma avaliação da programação 
do PINS, utilizando o mesmo instrumento usado no PINS/2004 com as devidas 
atualizações e revisões. Tal instrumento também será encaminhado ao CDDI para 
impressão. 

- a Secretária Executiva informou que a fiscal do contrato do CP 2006 foi 
transferida para a ENCE, mas segundo o Assessor da DE, a mesma pode ser 
mantida na função. 

CRH! GEPAR 
19 de j unho de 2006 
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4 .16 - ATA DE REUNIÃO - 30/06/2006 

DIRETORIA EXECUTIVA 
CRH/GEPAR 
Gerência de Recrutamento e Seleção 

PARTICIPANTES: 

CONSELHO DELIBERATIVO CONCURSO PÚBLICO 2006 
NÍVEL INTERMEDIÁRIO 

Reunião de 30 de junho de 2006 

CONSELHO DELIBERATIVO- Sonia Albieri- DPE (Presidente);Vera Maria d' Ávila 
Cavalcanti- DGC;Artur Amorim Americano - DE; Agláia Pereira Tavares de Almeida -
CDDI; Eneida Marisa Carvalho Mattos e Rossana Patitucci Franco -CRH/ GEPAR 
(Secretaria Executiva). 

LOCAL: Av. Franklin Roosevelt, 166-sala 305A- Rio de Janeiro /RJ. 

HORÁRIO: 9h30às12h30. 

PAUTA: 
• Programa de Integração de Novos Servidores PINS 

PRINCIPAIS PONTOS ABORDADOS: 

A reunião teve início com o informe dos representantes do CDDI e da DE a respeito da 
distribuição às Ues do material que vai compor o Kit a ser entregue aos novos 
servidores no PINS,o que deverá ficara cargo da CRM/ GESEP.Para tal,a CRH/ GEPAR 
comprometeu- se a elaborar um plano de distribuição do referido material,a ser 
encaminhado ao CDDI/ Gráfica com vistas à expedição . 

Sobre a questão do orçamento para o PINS, a sercretária executiva relatou que foi 
realizada reunião sobre o assunto com a Coordenadora da COF e o assessor Valmir 
,onde foram levantadas as seguintes questões: 

• como dia 30/08 será o início do PINS,o depósito das diárias nas contas dos 
novos servidores deverão correr no dia 24/08,com a liberação em 28/29 de agosto; 

• desse modo,será necessário que no dia 21/08 todas as Unidades iniciemos 
procedimentos administrativos e,para que isso ocorra, os novos servidores já 
deverão ter informado no de conta até 1 8/08. 
Existem,ainda,algumas questões a se avaliar e decidir : 

• A posse dos novos será no dia 16/08, quando serão informados que 
deverão abrir conta bancária e informar o número da mesma ao IBGE ema penas 
dois dias - esse prazo é viável? 
• Há que se decidir sobre o pagamento das diárias para aqueles que já 
são servidores públicos questão do SIAPE/ CPF 
•Existe o risco de ocorrerr algum problema ( acidente por exemplo )com 
o futuro servidor durante a viagem para o PINS e ele estar sem cobertura 
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Concluiu - se que todas as questões relacionad as ao orçamento do PINS e à 
operacionalização do pagamento das diárias deverão ser avaliadas e decididas pelo 
Diretor Executivo ,e os Coordenadores da COF e da CRH. 

Foi relatado que a programação do PINS foi objeto de análise em reunião do Conselho 
Diretor,tendo sido decididas algumas alterações na proposta: 

•não será gravado o vídeo de boas vindas com os membros do 
Conselho Diretor ,apenas será regravado o vídeo (feito ano passado) das boas 
vindas do Presidente do IBGE aos novos servidores , pela CDDII COMAR; 
•foi solicitado ao CDDI um vídeo que trate da abordagem ao informante,cuja 
exibição será na apresentação do processo de produção de pesquisa ,sob a 
responsabilidade da DPE; 
• a CDDI I COMAR irá regravar o vídeo dos direitos e deveres,mas para isso 
o roteiro terá que chegar ao CDDI até o dia 1 5de julho .A secretária executiva 
informou que a CRH já trabalhou na atualização do roteiro,restando somente a 
parte relativa ao novo Plano de Carreiras,e comprometeu -se a encaminhar 
o roteiro no prazo. 
•o power point "Quem somos e o que fazemos" será substituído por um power 
point sobre o processo de produção no IBGE.Caso não seja possível a 
substituição,a apresentação será revista I atualizada . 
•o vídeo " O País é Este" deverá ser exibido na apresentação sobre os 
Censos, no dia 1° de setembro; 
•todos os pedidos de gravação e reprodução de mídiasJayout e impressão de 
materia is para o PINS devem ser encaminhados oficialmente pelo Diretor 
Executivo diretamente para o CDDI (Marise) ; 
•o CDDinecessitadainformaçãosetodososlocaisondevaiaconteceroPINStêmprojeto 
rmultimídia ; 
•os power points que serão gravados num CD para serem enviados para os 
chefes das UEs deverão ser da mesma versão e deve-se definir qual versão será 
previamente;e 
•deve ser definido um roteiro padrão para o seminário sobre a rotina de trabalho 
nas Agências. 

Com relação ao último item,a presidente informou que encaminhou notes aos 
representantes das Ues no Conselho Deliberativo ,solicitando sugestões para a 
çomposição de um roteiro básico para o seminário. 

A seguir ,os representantes analisaram o conteúdo da proposta para 
atualização do Manual de Ambientação , encaminhada pela representante do 
CAUE.Feitos alguns ajustes, o material f icou com a representante do CDDI ,com vistas 
à versão final. 

Complementando,decidiu- se pela inclusão,no Manual de Ambientação,dos 
organogramas das Unidades Estaduais e a CRHI GEPAR comprometeu-se a encaminhar 
o arquivo correspondente à representante do CDDI. 

CRH! GEPA R 
03 de julho de 2006 
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4.17- ATA DE REUNIÃO- 01/08/2006 

DIRETORIA EXECUTIVA 
CRH /GEPAR 
Gerência de Recrutamento e Seleção 

CONSELHO DELIBERATIVO - CONCURSO PÚBLICO 2006 
NÍVEL INTERMEDIÁRIO 

Reunião de O 1 de agosto de 2006 

PARTICIPANTES: 
CONSELHO DELIBERATIVO - Sonia Albieri - DPE (Presidente); Vera Maria d'Ávila 
Cavalcanti - DGC; Artur Amorim Americano - DE; Maria da Graça Ferreira da Silva 
- DI; Agláia Pereira Tavares de Almeida - CDDI; Roberto Machado Alves, Eneida 
Marisa Carvalho Mattos e Rossana Patitucci Franco - CRH/GEPAR (Secretaria 
Executiva) e Franklin Almeida - Assessor/DE 

LOCAL: Av. Franklin Roosevelt, 166 -3° andar- Rio de Janeiro/RJ. 

HORÁRIO: 14h30 às 17h30. 

PAUTA: Programa de Integração do Novo Servidor- PINS 

PRINCIPAIS PONTOS ABORDADOS: 

Abrindo a reunião, a Presidente leu um e-mail da Chefe do Gabinete da Presidência 
contendo o trecho da ata da reunião do Conselho Diretor que analisou o PINS, com 
as principais deliberações: o Conselho Diretor aprovou o programa apresentado e 
determinou que a ENCE prepare material, referente às suas atividades, que deverá 
fazer parte da fala do representante da Direção na abertura do evento. Decidiu, 
ainda, que caberá ao CDDI encaminhar à Comissão Organizadora texto alternativo 
ao item: "mudança de paradigma", do roteiro do seminário sobre o trabalho de uma 
agência, que explicite as expectativas em relação às atividades de disseminação da 
Agência. Finalmente, deliberou que a DE faça um exercício de construir uma 
proposta de agregação dos novos servidores, com base no quantitativo de cada 
UEs, de forma a que se possa realizar o PINS em UEs pólos, otimizando o uso dos 
recursos. 

O assessor da DE informou que, após contatos com os Chefes das Unidades 
Estaduais, constatou que alguns são contrários à realização do PINS em pólos. 
Houve apenas consenso quanto à união dos seguintes estados: Amapá com o Pará 
e Roraima com o Amazonas. 

Relatou, ainda, que nos Estados de Minas Gerais, Maranhão, Rio Grande do Sul e 
São Paulo, o PINS não será realizado nas capitais das Unidades Estaduais, e sim em 
cidades do interior. Já nas UE em Mato Grosso, Goiás e Paraná, o PINS será 
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realizado nas respectivas capitais, mas não nas Sedes das Unidades. A inda faltam 
informações dos 

Estados do Amazonas, Pernambuco e Piauí. As demais Unidades pretendem realizar 
o PINS na própria Sede. 

O assessor da DE solicitou que os Chefes das Unidades Estaduais enviem as 
respectivas planilhas de custos para a realização do PINS e, até o momento, só 
obteve quatro respostas. Espera fechar todas as planilhas até o final desta semana, 
com o suporte da DE/COF 

No que se refere ao Programa do evento, o representante da DE sugeriu que o 
termo "coquetel de encerramento" fosse substituído por apenas "encerramento". 
Segundo ele, a nomenclatura mais adequada seria lanche de intervalo, ao invés de 
coquetel. 

Houve questionamento por parte dos integrantes do Conselho Deliberativo sobre os 
membros do Conselho Diretor que iriam viajar para acompanhar o PINS e, segundo 
o Assessor da DE, até o momento já foram definidos: que a Diretora da DPE iria 
para os Estados de São Paulo, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso; o Presidente do 
IBGE iria ao Amazonas, que formará pólo com Amapá; o Coordenador do CDDI iria 
para os Estados da Bahia, Sergipe e Alagoas; a Diretora Adjunta da DPE, para os 
Estados de Minas Gerais e Espírito Santo; o Diret or Adjunto da DGC para Rio 
Grande do Su l, Santa Catarina e Paraná . Ainda não há definição quanto aos 
membros do CD que irão aos demais Estados. 

A representante do CDDI informou que os Vídeos (Direitos e Deveres, Boas-vindas 
e Abordagem ao informante) terão as imagens gravadas no período de 02 a 
09/08/06 e que as apresentações em powerpoint das Diretorias já estão todas com 
o CDDI, para compor os CDs a serem distribuídos às UEs. 

Foi decidido que todo o material impresso e os CDs com as apresentações deverão 
ser encaminhados à expedição (Rua Equador) até 15/08/06. 

Em seguida, a Presidente do Conselho fez, juntamente com os representantes das 
áreas, uma revisão do Manual de Ambientação. As correções e sugestões foram 
repassadas à representante do CDDI, para as providências decorrentes. 

A Secretária Executiva consultou os representantes sobre a necessidade de se 
confeccionar um texto de apoio às apresentações do PINS. Foi decidido que, caso 
alguma Diretoria julgue necessário, deve elaborar a orientação e encaminhá-la 
diretamente aos respectivos expositores, nas UEs . 

CRH/ GEPAR 
02 de agosto de 2006 

81 



Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica 

4.18 - ATA DE REUNIÃO - 05/07/2007 

DIRETORIA EX ECUTIVA 
CRH /GEPAR 
Gerência de Recrutament o e Seleção 

CONSELHO DELIBERATIVO- CONCURSO PÚBLICO 2006 
NÍVEL INTERMEDIÁRIO 

Reunião de 05 de julho de 2007 

PARTICIPANTES: 
CONSELHO DELIBERATIVO - Sonia Alb ieri - DPE (Presidente); Vera Maria d'Ávila 
Cavalcanti - DGC; Maria da Graça Ferreira da Silva - DI ; Agláia Pereira Tavares de 
Almeida - CDDI; Luciene Ribeiro Gallart - ENCE;Eneida Marisa Carvalho Mattos e 
Rossana Patitucci Franco - CRH /GEPAR (Secretaria Executiva). 

LOCAL: Av. Franklin Roosevelt, 166 - 6° andar - Rio de Janeiro /RJ. 

HORÁRIO: 9h30 às 12h30. 

PAUTA: 
Avaliação da integração dos novos servidores e informes gerais. 

PRINCIPAIS PONTOS ABORDADOS: 

A Secretária Executiva deu início à reunião apresentando a proposta de realização 
de uma pesquisa de avaliação da inserção dos servidores oriundos dos últimos 
Concursos Públ icos, inclusive para dimensionar os resultados alcançados com o 
Programa de Integração de Novos Servidores (PINS). 

Como base para a estruturação desse trabalho, foram distribuídos aos 
representantes os modelos de questionários utilizados na pesquisa sobre a 
integração dos servidores dos Concursos de 2001 e 2002, bem como foi 
apresentado o Relatório final do processo . 

A presidente observou que à época dessa pesquisa foram desenvolvidas, no âmbito 
da DPE, algumas atividades/eventos relativos à integração dos então novos 
servidores, comprometendo-se a verif icar se tais eventos estavam vinculados à 
pesquisa feita pela DE . 

Em prosseguimento, definiu-se que o público alvo da avaliação da integração deve 
ser: servidores de nível superior que ingressaram no IBGE pelo CP-2004/2005 e 

I ... 

respectivos gerentes; e servidores de nível intermediário que ingressaram no IBGE J 

pelo CP-2006 e respect ivos gerentes . A Presidente propôs que seja estudada uma 
forma de que os Coordenadores e/ou equivalentes (chefes mediatos) possam 
também se manifestar quanto à inserção dos novos. 

Destacou-se que, para a estruturação da pesquisa, devem ser observadas as 
diferentes circunstâncias em que ocorreram o ingresso dos dois grupos de novos 
servidores. Em 2005 , por exemplo , os novos passaram por um PINS de 2 (duas) 
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semanas de duração, sem a participação dos futuros gerentes, além de serem 
todos para a Adm inistração Central do IBGE. Já em 2006 todas as vagas eram para 
Agências nas UEs e o PINS teve menor duração mas contou com a participação 
dos futuros chefes imediatos. 

Outro fato a ser considerado é que muitos dos servidores do Concurso de 2006 
assumiram funções gratificadas e/ou foram designados como substitutos dos 
Chefes de Agência logo a seguir ao seu ingresso no IBGE. Tal fato ocorreu por 
conta da grande migração dos ocupantes de FG para as GSE (gratificações por 
serviços extraordinários) censitárias. A Secretaria Executiva se comprometeu a 
verificar o quantitativo de novos servidores que assumiram essas funções. 

A Secretaria Executiva informou que foi realizada reunião, no IBGE, com um 
Assessor do Sr. Ministro do Planejamento , Orçamento e Gestão, onde foi analisada, 
entre outras questões de interesse da Instituição , a solicitação de homologação dos 
resultados dos aprovados no CP-2006 em 5 (cinco) vezes o número de vagas. O 
Assessor esclareceu que essa solicitação deveria ter sido incluída no Ofício de 
autorização de abertura das vagas para o Concurso , e que a partir do momento em 
que o próprio Edital estabelece que a homologação dos resultados dos classificados 
se daria em 2 (duas) vezes o número de vagas, fica inviabilizada a alteração 
proposta. Também não será possível a convocação de candidatos aprovados em 
municípios geograficamente próximos, prevista no item 11.3 do Edital , uma vez 
que tal convocação só poderia ocorrer na hipótese do número de candidatos 
aprovados para determinado município ser inferior ao número de vagas oferecidas 
para este - tal fato não ocorreu no CP-2006, onde todos os municípios tiveram um 
número maior de aprovados do que o de vagas. 

O Coordenador de Recursos Humanos e a Presidente do Conselho Deliberativo 
enfatizaram, então, que seria muito necessária para o IBGE a autorização para a 
convocação de classificados no adicional de 50% das vagas, cuja solicitação ao 
Ministério foi feita através de um segundo Ofíc io. O Assessor se comprometeu a 
verificar o andamento do referido processo , junto à Secretaria Executiva do MP. 

Concluiu-se que os representantes analisariam os questionários da pesquisa 
realizada em 2004, referente aos novos servidores que ingressaram por meio dos 
concursos de 2001 e de 2002, identificariam as mudanças necessárias e 
apresentariam suas sugestões na próxima reunião do Conselho Deliberativo, que 
será realizada no dia 26 de julho de 2007, às 9h00, em local a ser divulgado 
posteriormente. Nesse encontro será analisado, ainda, se poderemos apresentar a 
estratégia para a pesquisa e/ou o questionário propriamente dito no Treinamento 
Administrativo das UEs, o qual deve acontecer na primeira semana de outubro. 

CRH/ GEPAR 
06 de julho de 2007 
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4.18- ATA DE REUNIÃO - 13/08/2007 

DIRETORIA EX ECUTIVA 
CRH /GEPAR 
Gerência de Recrut amento e Seleção 

CONSELHO DELIBERATIVO- CONCURSO PÚBLICO 2006 
NÍVEL INTERMEDIÁRIO 

Reunião de 13 de agosto de 2007 

PARTICIPANTES: 
CONSELHO DELIBERATIVO - Sonia Albieri - DPE (Presidente); Maria da Graça 
Ferreira da Silva - DI; Agláia Pereira Tavares de Almeida - CDDI; 
Artur Amorim Americano - DE; Luciene Ribeiro Gallart - ENCE;Eneida Marisa 
Carvalho Mattos, Rossana Patitucci Franco e Roberto Machado Alves 
CRH/GEPAR (Secretaria Executiva). 

LOCAL: Av. Franklin Roosevelt , 166 - 6° andar - Rio de Janeiro/RJ . 

HORÁRIO: 14h às 17h. 

PAUTA: 
Avaliação da integração dos novos servidores e informes gerais. 

PRINCIPAIS PONTOS ABORDADOS: 

A Secretária Executiva deu início à reunião informando sobre o "Encontro das 
Equipes Administrativas " e que houve uma reunião prévia para definir assuntos e 
temas, quando foi definido que o objetivo do "Encontro" é realizar o Realinhamento 
Estratégico Admin istrativo junto às Unidades Administrativas Estaduais com base 
nas definições estratégicas da Diretoria Executiva. Assim, houve consenso por 
parte do Conselho que a avaliação da integração dos novos servidores não deverá 
ser um tema específico do "Encontro", devendo apenas haver informes sobre o 
assunto. 
Foi decidido que haverá um questionário para os novos servidores que ingressaram 
nos Concursos de 2004 e 2006 e um outro para os gerentes que os receberam . 

A Secretária Executiva leu algumas sugestões apresentadas pela representante do 
CDDI para a confecção do novo modelo de questionário. Destacou-se a 
necessidade de incluir uma pergunta se o novo servidor assumiu alguma função 
gratificada após o seu ingresso. 
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Tendo em vista que a Diretoria de Informática ficou responsável pelo suporte 
técnico na pesquisa sobre a integração dos servidores dos Concursos de 2001 e 
2002, a Secretária Executiva solicitou à representante da DI que visse a 
possibilidade de assumirem novamente a responsa bil idade. Também foi lembrado 
que a DE desenvolveu o Censo do Servidor e, foi chamada a servidora Renata 
Baeta, responsável pelo projeto, para dar maiores informações sobre o suporte 
técnico. 

Após explicação da servidora Renata Baeta, mostrando que o sistema desenvolvido 
pela DE funcionou de forma adequada, o Conselho decidiu que seria feita uma nota 
para o Diretor Executivo solicitando apoio computac ional para o projeto. 

A Presidente do Conselho sugeriu que fosse realizado um rote iro de 
atividades/cronograma e que todos os representantes preparem um esboço de 
questionário para ser discutido e consolidado na próxima reunião a ser realizada em 
04/09 /2007 , às 9 horas, no mesmo local. 

CRH! GEPA R 
13 de agosto de 200 7 
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4 .19 - ATA DE REUNIÃO - 04/09/2007 

DIRETORIA EX ECUTIVA 
CRH /GEPAR 
Gerência de Recru tamento e Seleção 

CONSELHO DELIBERATIVO- CONCURSO PÚBLICO 2006 
NÍVEL INTERMEDIÁRIO 

Reunião de 04 de setembro de 2007 

PARTICIPANTES: 
CONSELHO DELIBERATIVO - Sonia Albieri - DPE (Presidente); Maria da Graça 
Ferreira da Silva - DI ; Vera Maria d' Ávila Cavalcanti - DGC; Luciene Ribeiro Gallart 
- ENCE; Eneida Marisa Carvalho Mattos, Rossana Patitucci Franco e Roberto 
Machado Alves - CRH/GEPAR (Secretaria Executiva). 

LOCAL: Av . Franklin Roosevelt, 166 - 6° andar - Rio de Janeiro/RJ. 

HORÁRIO: 09h às 12h. 

PAUTA: 
Avaliação da integração dos novos servidores e informes gerais. 

PRINCIPAIS PONTOS ABORDADOS: 

A reun ião começou com a apresentação do servidor Roberto M. Alves, que ficará 
responsável pela elaboração do Curso a distância "Conhecendo o IBGE". O 
conteúdo programático do referido curso terá , como base de sua organização, o 
Programa do PINS 2006. Dessa forma , solicitou aos representantes que fizessem, 
cada um na sua área, uma atualização e revisão crítica dos conteúdos apresentados. 
Quanto à avaliação da integração dos novos servidores (Concursos 2004 e 2006), 
a representante da ENCE apresentou sugestões referentes aos questionários (do 
servidor e do gerente). Também foi sugerido pela Secretaria Executiva a inclusão de 
uma pergunta sobre o acesso ao infokê. 

A Presidente do Conselho propôs que, dessa vez, os questionários fossem enviados 
via chefias imediatas. 
Após discussão e análise, o Conselho consol idou os questionários e f icou sob a 
responsabilidade da CRH /GEPAR proceder as atualizações e enviar a todos os 
representantes para revisão ( o que já ocorreu) e aprovação. 

CRH/ GEPAR 
04 de setembro de 2007 
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4 .20- ATA DE REUNIÃO- 26/09/2007 

DIRETORIA EX ECUTIVA 
CRH /GEPAR 
Gerência de Recrutamento e Seleção 

CONSELHO DELIBERATIVO - CONCURSO PÚBLICO 2006 
NÍVEL INTERMEDIÁRIO 

Reunião de 26 de setembro de 2007 

PARTICIPANTES: 
CONSELHO DELIBERATIVO - Maria da Graça Ferreira da Silva - DI; Artur Amorim 
Americano - DE; Vera Maria d ' Ávila Cavalcanti - DGC; Agláia Pereira Tavares de 
Almeida - CDDI; Eneida Marisa Carvalho Mattos e Roberto Machado Alves -
CRH/GEPAR (Secretaria Executiva). 

LOCAL: Av. Franklin Roosevelt , 166 - 6° andar- Rio de Janeiro/RJ. 

HORÁRIO: 09h às 12h. 

PAUTA: 
Avaliação da integração dos novos servidores e informes gerais. 

PRINCIPAIS PONTOS ABORDADOS: 

A reunião começou com a apresentação do servidor Roberto M . Alves , que ficará 
responsável pela definição do conteúdo programático do Curso a distância 
"Conhecendo o IBGE" junto às áreas . Informou que todo o material revisado e 
atualizado pelas áreas já foi repassado ao Grupo EaD e, até a presente data, faltam 
apenas duas Diretorias entregarem as suas partes . 

Em seguida, a Secretaria Executiva distribuiu a todos os part1c1pantes uma minuta 
do Projeto de Acompanhamento dos servidores oriundos dos Concursos Públicos 
2004 e 2006, a qual foi elaborada pela CRH/GEPAR. Fez-se uma leitura de todo o 
conteúdo e, ao final, ficou acordado que a CRH/GEPAR iria consolidar as sugestões 
apresentadas e encaminhar (o que já foi feito) a todos os representantes para 
apreciação e devolução. A Secretaria Executiva informou que gostaria de enviar a 
minuta de projeto ao Diretor Executivo até a próxima sexta-feira (28/09). 

CRH/ GEPAR 
26 de setembro de 2007 
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4.21 - ATA DE REUNIÃO- 24/01 /2008 

DIRETORIA EXECUTIVA 
CRH /GEPAR 
Gerência de Recrutamento e Seleção 

CONSELHO DELIBERATIVO- CONCURSO PÚBLICO 2006 
NÍVEL INTERMEDIÁRIO 

Reunião de 24 de janeiro de 2008 

PARTICIPANTES: 
CONSELHO DELIBERATIVO - Sonia Albieri - DPE (Presidente); Vera Maria d' Ávila 
Cavalcanti - DGC; Artur Amorim Americano - DE; Maria da Graça Ferreira da Silva 
- DI; Agláia Pereira Tavares de Almeida - CDDI; Roberto Machado Alves, Cláudio 
Antonio Sousa Xavier e Rossana Patitucci Franco - CRH /GEPAR (Secretaria 
Executiva) 

LOCAL: Av. Franklin Roosevelt, 166 - sala 605A- Rio de Janeiro/RJ. 

HORÁRIO: 09h30 às 12h00. 

PAUTA: 
- Análise dos resultados preliminares da pesquisa de avaliação da integração dos 
servidores dos Concursos de 2004 e 2006. 
- Proposta de estruturação dos Relatórios de Resultados. 

PRINCIPAIS PONTOS ABORDADOS: 

O servidor Cláudio Xavier, responsável pela operacionalização da pesquisa de 
avaliação dos servidores , explicou sobre a dificuldade que alguns servidores tiveram 
para preencher os questionários via notes e que, para solucionar tal problema, 
houve intervenção da Diretoria de Informática que montou um programa alternativo 
através do webmail. 
Em seguida, passou a explicar os resultados do relatório. 

A Presidente do Conselho sugeriu que, no cabeçalho do relatório , constassem os 
totais, absolutos e relativos dos questionários preenchidos. Para uma melhor 
visualização do resultado da pesquisa, sugeriu ainda que, as perguntas dos 
gerentes e as dos novos servidores , fossem listadas separadamente , lado a lado 
para facilitar a comparação, e que fosse utilizada apenas uma casa decimal. 

A representante da DGC concordou e fez ainda sugestões complementares às da 
Presidente. 

Ficou decidido que, para cada alternativa das perguntas , deverão ser incluídos 
também os dados absolutos e que, no relatório, serão identificados os quantitativos 
por concursos: 2004 (Gerente Administração Central e Novo Servidor) e 2006 
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(Gerente Unidade Estadual e Novo Servidor). Deverá ser reg istrado, no relatório de 
análise dos resultados, que as diferentes circunstâncias que marcaram o ingresso 
desses dois grupos de servidores certamente determinaram diferentes percepções -
tanto dos novos quanto dos gerentes - quanto ao processo de integração. 

Ficou acordado que a CRH/GEPAR entrará em cantata com a Diretoria de 
Informática para que ela informe o número de gerentes que não responderam a 
pesquisa e se, os que responderam, o f izeram referenciados ao número total de 
novos servidores que estão sob sua responsabilidade e não apenas um questionário 
para todos eles. 

A CRH /GEPAR se comprometeu, ainda , a verificar com a área de acompanhamento 
e controle de informações de RH o quantitativo de servidores que ingressaram no 
concurso 2006 e, logo a seguir, assumiram cargos de chefia, em função dos 
Censos 2007. Esse dado também deve ser considerado na análise dos resultados 
da pesquisa. 

Após o fechamento dos relatórios , a CRH/GEPAR deverá encaminhá-los para aos 
representantes do Conselho , para apreciação final. 

CRH/ GEPA R 
24 de j aneiro de 2008 
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ANEXO 5- LINHAS GERAIS PARA O COMITÊ 

Diretoria Executiva -DE 
Concurso Nível Médio 

Linhas gerais para o comitê do concurso 

1.0 concurso se destina ao preenchimento de vagas nas agências e nas áreas 
administrativas das sedes das Unidades Estaduais - UEs . Qualquer eventual mudança 
nessa orientação será tomada apenas pelo Conselho Diretor - CD; 

2.A distribuição das vagas será determinada pelo CD, baseado em estudos do CAUE, 
após discussões com os Srs . Chefes das UEs. Este comitê não tratará da distribuição 
de vagas; 

3.As provas deverão ocorrer em todos os municípios onde existirem vagas, nos 
municípios das agências; 

4 .Solicitamos ao MP 885 vagas. Inicialmente foram concedidas 649 vagas, com o 
compromisso de acrescentarmos 50%. Logo, temos que trabalhar com três hipóteses 
no nosso planejamento: 

• Apenas 649 vagas; 
• 649 vagas + 236 vagas, totalizando 885; 
• 649 vagas + 324 vagas, totalizando 973; 

5. A bibliografia do concurso deverá ser a bibliografia do ensino médio do Governo 
Federal ; 

6.Seleção da empresa para executar o concurso por técnica e preço; 

7 .Definir no edital do concurso, claramente, a participação do IBGE, de sua infra­
estrutura e de seus servidores; 

8.1ncluir uma participação para o IBGE na arrecadação do concurso para que possamos 
utilizá-la na supervisão do comitê e outras despesas; 

9.Calcular a caução de forma que seja realista com o tamanho do concurso; 

1 O. Estudar como aproveitar os deficientes em atividades de coleta; 

11 .Nunca usar e-mails para comunicação com empresas ou pessoas de fora do IBGE. 
Somente via ofício da DE; 

12.Estudar como prender a empresa e obrigá-la a responder as questões indagadas 
pelo Ministério Público no prazo exigido . Existe uma forma de passar a 
responsabilidade para a executora do concurso?; 
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1 - DO OBJETO: 

ANEXO 6- PROJETO BÁSICO 

PROJETO 
CONCURSO PÚBLIC0/2005 

ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS 

Realização de Concurso Público para selecionar candidatos ao provimento de 649 
(seiscentas e quarenta e nove) vagas na carreira de Desenvolvimento Tecnológico, 
no cargo de Técnico I, autorizado pela Portaria n. 0 259 do Ministério do 
Planejamento, Orçamento e Gestão (MP), publicada no DOU' de 01 de setembro de 
2005, de acordo com a Lei n. 0 8.112, de 11 de dezembro de 1990, com as 
alterações introduzidas pela Lei n.o 9.527, de 10 de dezembro de 1997; a Lei n. 0 

8.691, de 28 de julho de 1993; a Resolução do Conselho do Plano de Carreiras em 
Ciência e Tecnologia (CPC) n.0 2, de 23 de novembro de 1994; e a Portaria n. 0 450 
do MP, de 06 de novembro de 2002. 

1 . 1 - Especificação do Objeto 

Realizar o Concurso Público, destinado ao provimento de pessoal efetivo, 
para o cargo de Técnico I, em cada uma das 27 Unidades da Federação, de acordo 
com a distribuição de vagas constante do Anexo I, juntamente com a estimativa de 
inscrições apresentada abaixo: 

Estimativa de Inscritos 
N°. de Estimativa de 

Cargo vagas inscritos * 
Técnico I 649 250.000 

*PrQ)eção baseada no PSS-2004, que teve um total de 149. 122 inscritos para 
vagas temporárias. 

1.2 Exigências do Trabalho 

1.2.1 Exigências Específicas para o cargo de Técnico I 
Formação: Ensino Médio Completo (antigo 2° Grau) 
Ter disponibilidade para viajar, para as zonas urbanas e rurais do município 
e para outros municípios e estados, quando necessário, para realização de 
trabalhos de natureza técnico-administrativa e para participar de 
treinamentos e cursos. 

1.2.2 Carga Horária 
A jornada de trabalho será de 40(quarenta horas) semanais, sendo 8 (oito) 
horas diárias 

1.2.3 Atribuições 
CARGO Técnico I: 
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- Coletar dados em diversas fontes, organizar, criticar, corrigir, lançar, tratar e 
manter os dados garantindo a sua .integridade, confidencialidade e 
disponibilidade; 

- Realizar entrevistas em domicílios e estabelecimentos informantes para 
obtenção de dados conforme metodologia e plano de supervisão da pesquisa; 

- Realizar levantamentos topográficos/geográficos/cartográficos com vistas a 
manter atualizada a base territorial dos municípios; 

- Proceder a compilação, montagem e organização dos elementos cartográficos, 
segundo as especificações e normas adotadas; 

- Executar e apoiar as tarefas ligadas à manutenção e atualização da rede 
física dos marcos geodésicos do IBGE; 

- Atuar nas diversas modalidades de disseminação de dados e informações, 
prestando suporte e orientações aos usuários; 

- Executar atividades de suporte administrativo relativas às áreas de Recursos 
Humanos, Materiais, Patrimôn io, Orçamento e Finanças e Contabilidade; 

- Executar, de acordo com instruções, tarefas de natureza técnico­
administrativas, em apoio às atividades relacionadas à missão Institucional 
com base em registres administrativos, contábeis e indicadores de 
acompanhamento, utilizando recursos de microinformática e/ou sistemas 
informatizados da administração pública; 

- Quando habilitado, dirigir veículo próprio do IBGE ou locado pela Instituição, 
para a execução dos trabalhos; 

- Operar e utilizar equipamentos de informática necessários à sustentação e 
apoio à coleta de dados, às áreas técnica e de suporte administrativo, à 
cartografia/geodésia e à disseminação de informações. 

1.2.4 Exigências Para o Desempenho das Atribuições 
a) Capacidade auditiva e de comunicação verbal para realizar entrevistas e 

coletar dados; 
b) Acuidade visual para leitura dos questionários e formulários; 
c) Acuidade visual para interpretar mapas e croquis de setores de pesquisas e 

identificar no campo os pontos que constituem os marcos dos limites dos 
setores; 

d) Capacidade de locomoção para execução de trabalhos de campo, nas zonas 
urbana e rural, em áreas de terreno íngreme e localidades de difícil acesso, 
como favelas e áreas de ocupação irregular, bem como para acesso em 
prédios e residências com escadarias e sem rampas de acesso ou elevadores; 

e) Capacidade motora para manusear os instrumentos de coleta (manuais, 
questionários, formulários, prancheta, lapiseira, borracha e equipamentos 
coletores de dados)durante a realização de entrevista, que pode ocorrer em 
condições precárias (na rua, na porta do domicílio, no corredor, etc) e 
preencher os questionários e formulários, registrando números, palavras e 
marcas, com a precisão exigida nos documentos apurados por leitura ótica 
(scanners); 

f) Agilidade para cumprir as tarefas determinadas nos prazos exigidos nos 
cronogramas das pesquisas. 
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1.2.5 Exigências Legais 
a) Ter nacionalidade brasileira e, no caso de nacionalidade portuguesa, estar 

amparado pelo estatuto de igualdade entre brasileiros e portugueses, com 
reconhecimento do gozo dos direitos políticos, na forma do disposto no art. 
13 do Decreto nº 70.436, de 18 de abril de 1972; 

b) Estar quite com as obrigações ele itorais; 
c) Estar quite com as obrigações do Serviço Militar, para os candidatos do sexo 

masculino; 
d) Não estar incompatibilizado para nova investidura em cargo público; 
e) Ter idade mínima de 18 anos; 
f) Possuir aptidão física e mental para o exercício das atribuições do cargo; 
g) Possuir os requisitos discriminados no item 1.2.1 deste Projeto. 

2- DO RECRUTAMENTO 

O recrutamento para este Concurso Público deverá ser realizado, 
simultaneamente, em todos os municípios, conforme as vagas relacionadas no 
Anexo I deste projeto. 

Todas as etapas de recrutamento são de inteira responsabilidade da 
prestadora de serviços. 

2.1- Edital 

Caberá à prestadora de serviços contratada a elaboração do edital, 
observando rigorosamente as instruções que lhes forem transmitidas pelo IBGE, 
cabendo a este aprová-lo . 

A abertura do Concurso Público será realizada mediante a publicação de 
edital, no Diário Oficial da União, cabendo ao IBGE adotar as providências para esta 
publicação e arcar com as respectivas despesas, sendo que a publicação de 
eventuais retificações ficará a cargo da contratada. 

De acordo com a Lei nº 8.691/93 e a Resolução CPC nº 2/94, o Presidente do 
IBGE mandará expedir e publicar o correspondente edital, com intervalo mínimo de 
20 (vinte) dias úteis entre a primeira publicação e o in ício das inscrições. 

De acordo com a legislação em vigor, os efetivados receberão, pelos cargos 
objeto deste concurso, o valor correspondente ao vencimento básico do padrão 
inicial da classe vigente mais a Gratificação de Desempenho por Atividade de 
Ciência & Tecnologia - GDACT, acrescida de vantagem pecuniária individual de 
R$59,87 (cinqüenta e nove reais e oitenta e sete centavos) e, quando for o caso, 
de Gratificação por Titulação, conforme quadro abaixo : 

CARGO VENCIMENTO GDACT REMUNERAÇAO TITULAÇÃO (R$) 
BÁSICO R$ INICIAL (A+ B + Aperfeiçoamento 

(A) R$ (B) (*) R$59,87 **) (***)(27%) 
Técnico I 716,08 357,56 1.133,51 193,34 

(* ) GDACT: Seu valor inicial, atualmente, é composto pelo percentual de 
avaliação de desempenho institucional de até 20% (vinte por cento) sobre o 
maior vencimento básico da carreira (R$1.250, 78), acrescido de 15% (quinze 
por cento) sobre o vencimento básico do cargo. 
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(** )Vantagem Pecuniária Individual (Abono Fixo), no valor de R$59,87 
(cinqüenta e nove reais e oitenta e sete centavos), de acordo com a lei N° 
10.698, de 02 de julho de 2003. 

(*** )Aperfeiçoamento: Curso que tenha como requisito de ingresso o Ensino 
Médio completo, carga horária mínima de 180 horas-aula e que seja compatível 
com as atividades do IBGE, ou Curso Superior Completo . 

Ficam reservados 5% (cinco por cento) do total das vagas para pessoas 
portadoras de deficiência, em Municípios a serem definidos . Estas vagas reservadas, 
quando não preenchidas, ficarão disponíveis para a ampla concorrência. 

2.2-Divulgação 

A divulgação do Concurso Público é de responsabilidade da prestadora de 
serviços contratada e será realizada nos municípios onde estão localizadas as vagas. 

A divulgação deverá ser feita por meio da imprensa escrita e falada e da 
distribuição de cartazes. Outros meios de divulgação devem ser acionados de 
acordo com as peculiaridades de cada município . 

Todo e qualquer material de publicidade, como cartaz e prospecto, antes de 
impresso deve ser aprovado pela área competente do IBGE. 

De acordo com a Lei n2 8.691/93 e a Resolução CPC n2 2/94, deverá ser 
publicado um extrato do Edital, pelo menos 3 (três) vezes, em 2 (dois) ou mais 
jornais diários de grande circulação. 

2.3-Inscrição 

A realização da inscrição ocorrerá pela Internet (si te seguro) e através de 
postos de inscrição nos municípios onde houver vagas, sendo coordenada pela 
prestadora de serviços contratada, com no mínimo, 10 (dez) dias úteis de duração. 
O quantitativo de inscrições, por município, deverá ser informado diariamente ao 
IBGE. 

Os procedimentos de inscrição serão defin idos pela prestadora de serviços 
contratada. No entanto, é imprescindível o registro de: nome, endereço completo, 
telefone, identidade (número, órgão emissor e data de expedição), número no 
Cadastro de Pessoa Física - CPF, data de nascimento e indicação se o candidato é 
portador de deficiência . Adicionalmente, deve ser registrado o endereço eletrônico 
(e-mail), caso o candidato o possua . Caso o candidato necessite de tratamento 
diferenciado no dia da prova, deverá indicar no requerimento de inscrição as 
condições de que necessita (ledor, prova ampliada, sala de mais fácil acesso ou 
auxílio para transcrição) . 

O candidato, no requerimento de inscrição, deverá informar o município a 
que desejar concorrer. 

O candidato somente poderá realizar prova no município em que concorre à 
vaga . 

No ato da inscrição, o candidato receberá o Manual do Candidato, contendo 
cópia do edital, relação com o conteúdo programático das provas e cronograma 
previsto dos principais eventos do Concurso Público. 
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2.4-Taxa de Inscrição 

Para a definição do valor da ta xa de inscrição deve-se levar em conta a 
Portaria n. 0 450, de 06 de novembro de 2002, que em seu artigo 17 estabelece: " 
O valor cobrado a título de inscrição no concurso será de, no máxi mo, 2,5% do 
valor da remuneração inicial do cargo ou emprego públ ico prevista no edital " . 

Com base nesta informação, o valor da t axa de inscrição será de, no máximo, 
R$28,00 (vi nte e oito reais) , sendo, obrigatoriamente, o mesmo em todos os 
estados. 

2.5-Confirmação de Inscrição 

É imprescindível que o candidato tenha a sua inscrição confirmada, por meio 
da Empresa de Correios e Telégrafos (ECT), com antecedência mínima de 3 (três) 
dias antes da reali zação da prova, e sej a informado sobre o local (nome do 
estabelecimento, endereço, indicação da sala e horário) onde ele fará a prova . 

Além disso, a empresa contratada deverá disponibil izar formas alternativas 
para que o candidato confirme sua inscrição, através de central de atendimento 
telefônica 0800 e Internet. 

3- DA SELEÇÃO 

A seleção será realizada por meio de prova objetiva, com 60 (sessenta) 
questões de múltipla escolha. 

Todas as etapas de seleção, incluindo a emissão de relatórios com 
resultados, são de inteira responsabilidade da empresa prestadora de serviços 
contratada. 

3.1-Composição da Prova 

o d - d qua ro a segu1r apresenta a composiçao as provas : 

Cargo/Classe 
Tipo de 

Conteúdo 
N. 0 de 

Total Prova questões Peso 
Língua 

Portuguesa 15 02 30 

Raciocínio 15 02 30 
Lógico 

Conhecimentos 10 01 10 
Gerais 

Técnico Objetiva Geografia 10 02 20 
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Noções de 10 01 10 
Informática 

OBS.: O candidato que não marcar pontos em qualquer conteúdo das provas 
objetivas ou não obtiver o percentual de 40% do somatório das notas, será 
eliminado do concurso . 

3.2-Eiaboração, Impressão, Distribuição e Correção das Provas 

A prova deverá ser elaborada por banca específica, e estar obrigatoriamente 
de acordo com o conteúdo programático a ser informado à prestadora de serviços 
contratada. Caso necessário, a prestadora de serviços contratada deverá subsidiar 
o IBGE na definição dos conteúdos programáticos e bibliografias. 

É imprescindível a adoção de medidas que garantam o sigilo rigoroso da 
prova, em todas as fases de elaboração, impressão, distribuição, até o momento de 
sua aplicação e da fidedignidade de sua correção . 

3.3- Realização da Prova 

As provas serão realizadas em um domingo à tarde (horário de Brasília), 
simultaneamente em todos os municípios onde houver vagas. 

3.4-Recursos Logísticos 

Caberá à prestadora de serviços contratada a seleção e contratação dos 
locais e de pessoal para a aplicação da prova, bem como do seu pagamento, 
garantindo as condições necessárias à sua realização, inclusive a segurança dos 
candidatos e do local de prova. 

Os locais de prova deverão ser de fácil acesso para a chegada dos candidatos 
e possuir boas acomodações. 

É desejável que o pessoal contratado para a aplicação da prova tenha 
iniciativa, boa comunicação oral e escrita, bom relacionamento interpessoal e que 
estejam motivados para realizarem este trabalho . 

3.5-Interposição de Recursos 

Os recursos de provas interpostos pelos candidatos sobre as questões da 
prova ou gabarito deverão ser analisados e respondidos pela Banca de Prova e 
divulgados pela prestadora de serviços contratada na Internet e em jornais de 
grande circulação, em todas as Unidades da Federação. 

4- DIVULGAÇÃO DE RESULTADOS 

96 



c•/BGE 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica 

O resultado geral dos cand idatos aprovados no concurso será divulgado por 
meio da Internet e de publicação em jornais de grande circulação, em todas as 
Unidades da Federação. 

A homologação dos resultados dos cand idatos aprovados e classificados, em 
até duas vezes o número de vagas previsto no edital para o cargo, será publicada 
no Diário Oficial da União - D.O.U. 

4.1-Relatórios de Resultados 

A prestadora de serviços contratada deverá fornecer ao IBGE, impressos e 
em meio magnético (CD-ROM, arquivos em formato Excel), seis tipos de relatório . 

O primeiro relatório apresentará a relação de resultados, com nome, 
identidade, CPF e pontuação na prova de todos os candidatos inscritos, organ izada 
por Unidade da Federação/Município onde houver vaga e ordem alfabética . 

O segundo relatório deverá conter os mesmos dados, porém organizados 
pela classificação do candidato, segundo a nota f inal e critérios de desempate, 
considerando a Unidade da Federação/Município onde concorre. Os candidatos 
classificados, de acordo com o número de vagas de cada Município, deverão constar 
em destaque. 

O terceiro relatório deverá apresentar a listagem dos candidatos portadores 
de deficiência aprovados e classificados, por Unidade da Federação/Município onde 
houver vaga, sendo que estes também deverão constar na lista de ampla 
concorrência . 

O quarto relatório deverá conter o percentual dos candidatos aprovados, 
reprovados e faltosos por Unidade da Federação/Município onde houver vaga . 

O qu into relatório deverá conter apenas os aprovados, por ordem de 
classificação e por Unidade da Federação/Município onde houver vaga , com todos 
os dados fornecidos pelo candidato no ato da inscrição. 

O sexto relatório deverá conter os nomes dos candidatos, por Unidade da 
Federação/Mun icípio onde houver vaga, em ordem de classificação, contendo os 
pontos obtidos nos blocos de questões da prova objetiva , definidos em comum 
acordo com a prestadora de serviços contratada e o IBGE. 

Os relatórios do Concurso Público deverão ser gerados com os nomes por 
extenso e com os acentos gráficos, quando existirem . 

5-DO CRONOGRAMA 

5.1-Previsto 
ATIVIDADE PERfODO 

Elaboração do Edital de licitação 25/10 a 09/11/05 
Divulgação I Publicidade do Edital de licitação 10 e 11/11/2005 
Abertura 11/11 a 09/12/2005 
Recursos 
Publicação do Resultado I Homologação 
Elaboração, Anál ise e Assinatura de Contrato 

Elaboração de Edital do Concurso Público 09/12 a 16/12/2005 
Análise do Edital - Conselho Deliberativo e PF 19 a 23/12/2005 
Publicação do Edital no D.O.U . 28 e 29/12/2005 
Divulgação do Concurso Público 29/12/2005 a 
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08/02/2006 
Período de Inscrições 26/01 a 08/02/2006 
Aplicação das Provas 19/03/2006 
Divulgação do Resultado Final 25/04/2006 

6- OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA E DA CONTRATANTE 

- Obrigações da Contratada: 

7. Operacionalizar as atividades determinadas pelo IBGE durante todas as fases 
do Concurso Público; 

2 . Elaborar, de acordo com as informações recebidas do IBGE, a minuta do Edital 
de convocação para o Concurso Público, submetendo-a ao IBGE para exame, 
aprovação e publicação, devendo o mesmo estar formatado ; 

3. Realizar a divulgação do Concurso Público nas Unidades da 
Federação/Municípios onde estão localizadas as vagas, por meio da imprensa e 
da distribuição de cartazes. Todo e qualquer material de publicidade, como 
cartaz e prospecto, antes de impresso deve ser aprovado pela área 
competente do IBGE; 

4. Produzir, imprimir e transportar diretamente para os Postos de Inscrição, o 
material a ser utilizado na Inscrição (Roteiro do Candidato, Ficha de Inscrição, 
Recibo de Inscrição e Etiquetas Adesivas) e outros que venham a ser 
necessários; 

5 . Produzir, imprimir e transportar as instruções para o pessoal que se 
encarregará de efetivar as inscrições em cada Posto de Inscrição; 

6. Coordenar e efetivar as Inscrições; 
7 . Cadastrar os Candidatos; 
8. Cadastrar os locais de prova; 
9. Elaborar, imprimir e distribuir os cartões de confirmação de inscrição; 
10. Contratar e efetuar o pagamento de locais de prova; 
11. Contratar e efetuar o pagamento de pessoal para aplicação da prova; 
12. Garantir a presença de dois fiscais de sala e um fiscal por corredor em cada 

local de prova; 
13. Elaborar, imprimir, distribuir, aplicar e corrigir as provas; 
14. Elaborar, imprimir e distribuir as Listas de Presença, Atas de Provas e os 

Cartões-Resposta; 
15. Preparar e divulgar os gabaritos oficiais das questões das provas; 
16. Receber e responder os eventuais recursos aos gabaritos das provas; 
17. Analisar e responder os recursos interpostos pelos candidatos; 
18. Analisar e responder os Mandados e Processos Judiciais no prazo de até três dias 

úteis após o recebimento da notificação, no prazo de até dois anos após a 
homologação do Resultado Final do Concurso; 

19. Publicar um extrato do Edital, pelo menos 3 (três) vezes, em 2 (dois) ou mais jornais 
diários de grande circulação ; 

20. Elaborar e divulgar os resultados do Concurso Público; 
21. Elaborar e divulgar o resultado geral dos candidatos aprovados no concurso, 

por meio de Internet e de publicação em jornais de grande circulação, em 
todas as Unidades da Federação; 
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22. Elaborar e encaminhar ao IBGE, em formato específico para publicação em 
DOU, o edital de homologação dos resultados dos candidatos aprovados e 
classificados em até duas vezes o número de vagas previsto no edital para o 
cargo; 

23. Encaminhar ao IBGE os laudos dos portadores de deficiência de acordo com os 
prazos definidos no edital do concurso; 

24. Emitir relatórios de resultados, conforme o subitem 4.1 deste Projeto; 
25 . Responsabil izar-se por todos os ônus de qualquer natureza decorrentes da 

quebra de sigilo do Concurso Público, quer diante do IBGE quer diante de 
Terceiros; 

26. Arrecadar os valores relativos às taxas de inscrição; 
27. Contratar bancas elaboradoras de questões das provas, seguindo as 

recomendações do IBGE; 
28. Manter durante a execução do contrato as mesmas condições de habilitação e 

qualificação exigidas na licitação; 
29. Publicar no DOU eventuais editais de retificação. 
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6.2- Obrigações da Contratante: 

1. Fornecer à Contratada as informações para a elaboração do Edital de 
convocação para o Concurso Público, sendo também de sua responsabilidade a 
publicação no Diário Oficial da União; 

2. Efetuar o levantamento dos estabelecimentos para a realização das provas e 
entregar, por escrito, à Contratada, uma listagem contendo basicamente as 
seguintes informações: Endereço completo, telefones de contato, dados dos 
responsáveis pelas cessões (nomes completos e cargos) e mapas dos locais 
(prédios, andares e capacidades das salas); 

3. Afixar os cartazes de divulgação do Concurso Público entregues pela Contratada 
diretamente para os Postos de Inscrição, nos pontos de fluxo que julgar 
conveniente; 

4. Publicar no DOU a homologação dos resultados do Concurso Público. 

ANEXO I -Tabela de Distribuição de Vagas 

Unidade Estadual Nome Agência Servidores a contratar 

RO PORTO VELHO 5 
RO JI-PARANÁ 2 
RO VILHENA 1 

8 
AC RIO BRANCO 6 
AC CRUZEIRO DO SUL 

AC TARAUACÁ 1 
8 

AM MA NAUS 6 
AM CARAUARI 

AM EIRUNEPÉ 2 
AM IT ACOA TI ARA 3 
AM MANICORÉ 

AM PARINTINS 1 

AM TEFÉ 2 
16 

RR Boa Vista 4 
4 

PA BELÉM 8 
PA ALTAMIRA 

PA CAMETÁ 

PA CAPANEMA ---- ---

PA CONCEIÇÃO DO ARAGUAIA 

PA ÓBIDOS 

PA PARAGOMINAS 

PA SANTARÉM 3 
PA XINGUARA 1 

18 
AP MA CAPÁ 4 

~ 
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Unidade Estadual Nome Agência Servidores a contratar 

TO PALMAS 6 
TO ARAGUAINA 

TO COLINAS DO TOCANTINS 
TO I DIANÓPOLIS 2 

TO I GURUPI 

1 TO ,____ -- MIRACEMA DO TOCANTINS 
~--------~~~ ~--~-------- -------< 

TO PORTO NACIONAL 
TO TOCANTI NÓPOLIS 

MA SÃO LUIS 

MA BACABAL 
MA I CAXIAS 

---+ 

2 
2 

16 
5 

2 
2 MA CHAPADINHA 

~----~~------~---

MA 
MA 

MA 
MA 

MA 
MA 

PI 
PI 

r-
PI 
PI 

I PI 

CE 

L CE 

I 
CE 
CE 

CE 
CE 
CE 
CE 
CE 
CE 

RN 
t-

RN 
r-

RN 

PB 

PB 
PB 
PB 

t---

PB 

IMPERATRIZ 3 

I 

PEDREIRAS ~ 
1 

PRESIDENTE Dc...::U:....:.T-'--R=-A'----------------=2'------------l 
SANTAIN~S 2 
SÃO JOÃO DOS PATOS 1 -
VIANA 1 

20 
I CANTO DO BURITI 2 
j CORRENTE 1 

OEIRAS 1 

PICOS 3 
SÃO RAIMUNDO NONATO 2 

9 
FORTALEZA 2 
BATURITÉ 1 

CANINDÉ 1 
I 

IGUATU 1 

11TAPAGE 
ITAPIPOCA 
JAGUARIBE 

: JUAZEIRO DO NORTE 
RUSSAS 
TIANGUÁ 1 

11 

NATAL 2 ---
MOSSORÓ 

+----
3 

SANTA CRUZ 1 
6 

JOÃO PESSOA 3 

AREIA 
CAMPINA GRANDE ----

1 
GUARABIRA 
ITABAIANA 
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Unidade Estadual 

PB 

PB 

PB ---
PB 

PE 

PE 

PE 

PE 

PE 

PE 

i-------'-PE 
PE 

PE 

PE 

PE ,____ __ _ 
PE 

I PE 

AL 

AL 

AL 

AL 
I AL 

AL 

Nome Agência 

ITAPORANGA 

PATOS 

POMBAL 

SANTA LUZIA 

RECIFE 

AFOGADOS DA INGAZEIRA 

ARCOVERDE 

BELO JARDIM 

GARANHUNS 

LIMOEIRO 

Servidores a contratar 

1 

11 
6 
2 

1 
2 

---------
OURICURI 

PALMARES 

PETROLINA 

SALGUEIRO 

SERRA TALHADA 2 
TIMBAÚBA 2 
VITÓRIA DE SANTO ANTÃO 

22 
MACEIÓ 6 -
DELMIRO GOUVEIA 1 

PALMEIRA DOS fNDIOS 1 
1 
PORTO CALVO 2 -
SANTANA DO IPANEMA 

VI OSA 2 

~~-------------------------- 13 ______ ~ 

I 

~ 

1- - -

SE 

SE 

SE 

SE 

SE 

SE 

BA 

BA 

BA 

BA 

BA 

BA 

BA 

BA 

BA 

BA 

BA 

BA 

BA 

--

ARACAJU 

ESTÃNCIA 

ITABAIANA 

1 LAGARTO 
NOSSA SENHORA DAS 
DORES 

PROPRIÁ 

1 SALVADOR 

ALAGOINHAS 

I BOM JESUS DA LAPA 

CAMA ARI 

1 

CONCEIÇÃO DO COITÉ 

ESPLANADA 

EUNÁPOLIS 

GUANAMBI 

I PIRÁ 

IRE C~ 

ITAMARAJU 

JACOBI NA 

JAGUAQUARA 

4 

2 

1 

1 

1 
10 
8 

1 

~ 2 

--, 

2 
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Unidade Estadual Nome Agência . I Servidores a contratar 

BA I JEREMOABO 1 

BA I JUAZEIRO 2 

BA I MORRO DO CHAPÉU 1 

BA PAULO AFONSO 1 

BA POÇÕES 2 
BA I REMANSO 1 

~ 

I BA RIACHAO DO JACUIPE 1 

BA RIBEIRA DO POMBAL 1 

BA SANTO AMARO 1 

BA SANTO ANTONIO DE JESUS 1 

I BA SÃO FRANCISCO DO CONDE 1 

BA SEABRA 1 

BA TEIXEIRA DE FREITAS 1 

BA VITÓRIA DA CONQUISTA 2 

BA XIQUE-XIQUE 1 

40 

I MG BELO HORIZONTE 16 
I 

MG ABAETÉ 1 

L MG AIMORÉS 1 

I ALÉM PARAÍBA 
' 

MG 1 

MG ALFENAS 
I 

2 

MG ALMENARA I 1 

MG ARA GUARI 1 

MG ARAXÁ 1 

MG BARBACENA 2 ,__ 
MG BETIM 4 

MG I BOM DESPACHO I 1 

MG CAMBUÍ 1 

MG CAMPO BELO 1 

MG CAPELINHA 1 

MG CARANGOLA 1 

MG CARA TINGA 1 

MG CATAGUASES I 1 

MG CONSELHEIRO LAFAIETE 1 

MG CONTAGEM 4 

MG CURVELO 1 

MG DIAMANTINA 1 

MG FORMIGA 1 

MG FRUTAL 1 

MG GOVERNADOR VALADARES 1 

I MG GUAXUPÉ 1 

MG IPATINGA 3 
>------

MG ITABIRA 2 

MG i ITAOBIM 1 

MG 1ITAUNA I 1 

MG ITUIUTABA 2 

I MG I JANAÚBA 2 
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Unidade Estadual Nome Agência Servidores a contratar 

MG JANUÁRIA 

L- MG JOÃO MONLEVADE 

f---- MG LAVRAS 

MG LEOPOLDINA 
r----

MG MANHUA U 

MG MONTE CARMELO 1 --

L- MG MONTES CLAROS 2 
MG PARACATU 

MG PARÁ DE MINAS 

MG PASSOS 2 
1---

f--- MG PEDRO LEOPOLDO 1 

MG PIRAPORA 2 
MG PO OS DE CALDAS 2 
MG PONTE NOVA 1 

MG POUSO ALEGRE 2 
MG SALINAS 

MG SÃO JOÃO EVANGELISTA 

MG SÃO LOURENÇO 

MG TUPACIGUARA 1 
-~ 

MG UBERABA 2 
MG UBERLÂNDIA 3 
MG UNA I _J 
MG VI OSA 1 

90 
ES VITÓRIA 2 
ES ALEGRE 

-~ 

ES CACHOEIRO DO ITAPEMIRIM 

ES UNHARES 2 
6 

RJ RIO DE JANEIRO 5 
5 

SP SÃO PAULO 27 
SP ADAMANTINA 

SP i AMERICANA 
SP AMPARO 2 
SP 

SP 2 
SP 1 
SP ARARAS 
SP BARUERI 

~-

SP BEBEDOURO 
SP BOTUCATU 

1 
1-

SP CAIE IRAS 
---< 

SP CAMPINAS 
f---

j SP CATANDUVA 2 
SP CRUZEIRO 2 
SP DIADEMA 
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Unidade Estadual Nome Agência Servidores a contratar 

SP DRACENA 

SP FERNANDÓPOLIS 2 

SP FRANCA 

SP GUARATINGUETÁ -----
SP GUARULHOS 

SP ITAPECERICA DA SERRA 
+ 

SP ITAPETININGA 

SP ITAPEVA 

SP ITAQUAQUECETUBA 

SP ITARARÉ 2 

SP ITU 1 

F= SP JACAREÍ 2 

SP JALES 1 

SP 1 JUNDIAÍ 2 

L= SP I LIMEIRA 2 

SP LINS 

SP MAUÁ 2 

SP MOJI-MIRIM 

SP MONTE APRAZIVEL 1 

SP I NOVA GRANADA 2 

SP 
1 
NOVO HORIZONTE 

SP OSASCO 

SP OURINHOS 

~ SP PARAGUAÇU PAULISTA 1 

: PEREIRA BARRETO 
-

SP 1 

SP PINDAMONHANGABA 2 

SP REGISTRO 

SP RIBEIRÃO PRETO 

SP SANTA FÉ DO SUL 

SP SANTO ANDRÉ 

SP : S~O BERNARDO DO CAMPO 
SP SAO CAETANO DO SUL 

SP 
1 
SÃO CARLOS 

SP 
1 
SÃO JOAQUIM DA BARRA 

SP SÃO JOSÉ DO RIO PARDO 

SP SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 

SP SÃOJOSÉDOSCAMPOS 

SP SÃO VICENTE 
r-- -

SP SERTÃOZINHO 
>-----

SP SOROCABA 

SP SUMARÉ 

SP SUZANO 

SP TAQUARITINGA 

SP TATUÍ 1 

SP TAUBATÉ 1 

SP TIETÊ 2 

SP V ALINHOS 
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Unidade Estadual Nome Agência Servidores a contratar 

SP VOTUPORANGA 2 
104 

PR CURITIBA 22 

f--- PR ARAPONGAS 2 
PR ASSIS CHATEAUBRIAND 2 

f--
PR CAMPO MOURÃO 2 L- - -----< 

PR CAPANEMA 2 

PR CASCAVEL 
r-- PR CIANORTE 

PR CORNÉLIO PROCÓPIO 

~ 
PR FOZ DO IGUA U 2 - ----; 

PR FRANCISCO BELTRÃO 2 

PR GOIOERE 
r--

GUAÍRA PR 

PR GUARAPUAVA 2 
r---

PR IBAITI 2 

PR IVAIPORÃ 

PR JAGUARIAIVA 
PR MEDIANEIRA 

PR NOVA LONDRINA 

PR PARAÍSO DO NORTE 2 

PR PATO BRANCO 1 
PR PONTA GROSSA 2 

r---
PR RIO NEGRO 2 
PR SANTO ANTONIO DA PLATINA 2 
PR TELÊMACO BORBA 

PR TOLEDO 

PR UNIÃO DA VITÓRIA 2 
60 i 

se FLORIANÓPOLIS 9 
se BLUMENAU 2 
se BRUSQUE 
se CANOINHAS 1 

se CHAPECÓ 2 

~ se CONCÓRDIA 1 
--se I CRICIÚMA 2 

se CURITIBANOS 

se ITAJAÍ 

se JOINVILLE 2 
1---- - --+- ---se ORLEANS 

se PALMITOS 

se RIO DO SUL 
j se SÃO LOURENÇO DO OESTE 

+--

se SÃO MIGUEL DO OESTE 4 

se TUBARÃO 1 j se VIDEIRA 2 
30 ~ 
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Unidade Estadual Nome Agência Servidores a contratar 

RS PORTO ALEGRE 22 

RS ALEGRETE 1 

RS BAGÉ 2 

RS BENTO GONÇALVES 3 
RS CANELA 1 

RS CANOAS 3 
RS CARAZINHO 1 

RS CAXIAS DO SUL 4 

RS CERRO LARGO ...--
RS CRUZ ALTA 2 
RS FREDERICO WESTPHALEN 1 

RS IJUÍ 2 
RS LAGOA VERMELHA 2 

RS LAJEADO 3 
RS NOVO HAMBURGO 2 
RS PALMEIRA DAS MISSÕES 

-- --
RS PASSO FUNDO 

RS PELOTAS 

RS RIO GRANDE 

RS SANTA MARIA 

RS SANTANA DO LIVRAMENTO 

RS SANTA ROSA 
RS SANTIAGO 
RS SANTO ÂNGELO 1 --
RS SÃO JERÓNIMO 2 
RS TAQUARA 2 
RS TRÊS PASSOS 1 
RS URUGUAIANA 2 
RS VERANÓPOLIS 2 
RS VIAMÃO 2 

70 
MS CAMPO GRANDE 8 
MS CORUMBÁ 1 -- --l 

MS COXIM 1 
MS NAVIRAÍ 
MS PONTA PORÃ 
MS TRÊS LAGOAS 

13 
MT CU I ABA 9 

----< 

MT BARRA DO BUGRES 
MT CÁCERES 
MT NORTELÂNDIA 
MT RONDONÓPOLIS 1 
MT SINOP 2 

15 
GO GOIÂNIA 6 
GO APARECIDA DE GOIÂNIA 2 
GO CATALÃO 
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Unidade Estadual Nome Agência I Servidores a contratar 

GO CERES 2 
I 

GO GOIÁS I 1 
GO JARAGUÁ 1 

-

GO JATAI 1 
GO MORRINHOS I 1 
GO PIRES DO RIO I 1 
GO RIO VERDE 2 

I GO URUAÇU 2 I 

20 
DF BRAS I LIA 20 

20 
TOTAL 649 
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ANEXO 7- CRONOGRAMA GERAL DAS ATIVIDADES 

1 

2 

3 

4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 

23 

24 

25 
26 
27 

28 

29 

30 

31 

CONCURSO PÚBLICO 2006- NIVEL MÉDIO 
Cronograma 

EVENTOS DIAS ÚTEIS 
Ações Preparatórias -Elaboração da Minuta de Projeto e 

22 
Cronoqrama Preliminar 
Constituição do Conselho Deliberativo do Concurso 

1 
Público 
Elaboração do Projeto: 20 

• Definição da distribuição das vagas por município 
nas Unidades Estaduais e de pólos de prova; 

• Descrição das atividades/exigências do trabalho; 

• Composição das provas (tipo de prova, no de 
questões, conteúdo programático, distribuição de 
pontos, critérios de classificação, etc) . 

Elaboração do Edital de Pregão 2 
Apresentação do Projeto à Direção 1 
Ajustes no projeto 1 
Análise do Edital de Pregão pela PF 6 
Ajustes no Edital de Pregão 2 
Publicação do Edital de Pregão no DOU 2 
Contratação da em_Qresa Qrestadora de serviços 20 
Elaboração do Edital de Convocação pela Contratada 15 
Análise do Edital pelo Conselho Deliberativo 1 
Análise do edital pela PF 4 
Ajustes no Edital 2 
Publicação do Edital no DOU 2 
Divulgação do Concurso Público 30 
Período de inscrições 10 
Aplicação das provas 1 
Divulgação do gabarito 1 
Recursos ao Gabarito 2 
Resultado dos Recursos ao Gabarito 1 
Análise dos laudos dos portadores de deficiência 11 
Encaminhamento à CESGRANRIO dos resultados da 

1 
análise dos laudos 
Encaminhamento do resultado final pela contratada ao 1 
IBGE 
Divulgação do resultado final do concurso 1 
Homologação dos resultados em DOU 1 
Encontro das Equipes Administrativas no Hotel Tauá 
Envio de telegrama com aviso de recebimento (AR) aos 
classificados 
Entrega da relação de documentos: assinatura do Terno 
de Aceite 
2° telegrama c/ AR para os que não compareceram ao 
Termo de Aceite 
Entrega da relação de documentos: assinatura do Terno 
de Aceite 

PERfODO 

Jun a Ago/05 

16/09/05 

19/09 a 14/1 0/05 

25 e 26/10/05 
21/10/05 
24/10/05 

27/10 a 07/11/05 
08 e 09/11/05 
10 e 11/11/05 

11/11 a 12/12/05 
12 a 30/12/05 

02/01/06 
03 a 06/01/06 
09 e 1 0/01/06 
11 e 12/01/06 

12/01 a 22/02/06 
09/02 A 22/02/06 

02/04/06 
03/04/06 

04 e 05/04/06 
12/04/06 

19/04 a 05/05/06 

08/05/06 

15/05/06 

16/05/06 
16/05/06 

15 a 19/05/06 

23 a 26/05/06 

29 a 31/05/06 

30/05 a 01/06/06 

01 a 02/06/06 
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32 Encontro dos Chefes das Agências no Hotel T auá 05 a 09/06/06 

33 
Entrega da documentação e encaminhamento para a 

30/05/06 a 16/06/06 rea lização dos exames médicos. 
34 Análise da documentação 21 11 /05 a 08/06/06 

35 Recebimento dos Atestados de Saúde Ocupacional e 1 03/07/06 a 14/07/06 
encaminhamento à area de Reqistro 

36 Preparação das portarias de nomeação; assinatura do 03/07/06 a 14/07/06 
Presidente; providenciar envio para a publicação no DOU 

37 Publicação das portarias de nomeação no DOU 17/07/06 
38 Posse 16/08/06 
39 Efetivo Exercício 30/08/06 
40 Proqrama de lnteqração do Novo Servidor -PINS 30/08/06 a 01/09/06 

OBS: A etapa 1 O (Contratação da empresa prestadora de serviços) é composta de várias sub-etapas. entre elas: 
Publicidade. Realização do Pregão, Recurso. Contra-recurso. Julgamento da Comissão, Homologação do Pregão, empenho, 
Garantia e assinatura do contrato. O prazo estabelecido se baseia no PSS 2004. 

CRH/GEPAR Cronograma Completo 
Final Final 
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ANEXO 8- EDITAL N° 01/2006 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA -IBGE 
CONCURSO PÚBLICO 

EDITAL N2 01/2006 

O Presidente da FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA- IBGE, no 
uso de suas atribuições e da competência que lhe foi outorgada pelo Excelentíssimo Senhor Ministro de 
Planejamento, Orçamento e Gestão, através da Portaria n2 259, de 31 de agosto de 2005, publicada no 
Diário Oficial da União de 01 de setembro de 2005, torna pública a abertura das inscrições e estabelece 
normas relativas à realização de Concurso Público, mediante contrato com a FUNDAÇÃO 
CESGRANRIO. O Concurso Público é destinado a selecionar candidatos ao provimento de vagas para 
o cargo de Técnico 1-1 da carreira de Desenvolvimento Tecnológico do Plano de Carreiras em Ciência e 
Tecnologia , observadas as disposições contidas nos diplomas legais vigentes . 

1- DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
1.1- O presente Concurso Público destina-se a selecionar candidatos para o preenchimento de 649 
(seiscentas e quarenta e nove) vagas no cargo de Técnico 1-1, conforme a distribuição apresentada no 
Anexo I deste Edital. 
1.2- A remuneração para o cargo objeto deste Concurso encontra-se no Anexo 11 , e corresponde ao 
vencimento básico do padrão inicial da classe, constante da tabela de vencimento do Plano de Carreiras 
para a área de Ciência e Tecnologia vigente na data de entrada em exercício mais a gratificação de 
desempenho por atividade de Ciência e Tecnologia (GDACT) , acrescida de vantagem pecuniária 
individual (abono fixo) de R$ 59,87 (cinqüenta e nove reais e oitenta e sete centavos), de acordo com a 
Lei n° 10.698, de 02 de julho de 2003, e, quando for o caso, de gratificação por titulação, de acordo com 
o artigo 21 da Lei n° 8.691 , de 28 de julho de 1993, e Resolução CPC n° 01, de 06 de julho de 1994, com 
as alterações introduzidas pela medida provisória n° 2.229 - 43, de 06 de setembro de 2001 , e pela 
medida provisória n° 210, de 31 de agosto de 2004. 
1.3- Será concedido auxílio-alimentação, de acordo com o Artigo 22 da Lei n° 8.460, de 17 de setembro 
de 1992, com a redação dada pela Lei n° 9.527, de 10 de dezembro de 1997, e Decreto n° 3.887, de 16 
de agosto de 2001 ; e auxílio-transporte, com base no artigo 7° da Medida Provisória n° 2.165-36, de 23 
de agosto de 2001. 
1.4- Poderão ser concedidos benefícios como assistência à saúde do servidor e de seus dependentes, 
nos valores de R$42,00 (quarenta e dois reais) , por pessoa, a título de Assistência Médica (opcional) ; e 
de R$9,50 (nove reais e cinqüenta centavos), por pessoa, a título de Assistência Odontológica (opcional) , 
de acordo com o Decreto n2 4.978, de 3 de fevereiro de 2004, com as alterações introduzidas pelo 
Decreto n2 5.01 O, de 9 de março de 2004. 
1.5- As principais atribuições do cargo de Técnico 1-1 são: a) coletar dados em diversas fontes, organizar, 
criticar, corrigir, lançar, tratar e manter os dados garantindo a sua integridade, confidencialidade e 
disponibilidade; b) realizar entrevistas em domicílios e estabelecimentos informantes para obtenção de 
dados conforme metodologia e plano de supervisão da pesquisa ; c) realizar levantamentos 
topográficos/geográficos/cartográficos com vistas a manter atualizada a base territorial dos municípios; d) 
proceder à compilação, montagem e organização dos elementos cartográficos, segundo as 
especificações e normas adotadas; e) executar e apoiar as tarefas ligadas à manutenção e atualização 
da rede física dos marcos geodésicos do IBGE; f) atuar nas diversas modalidades de disseminação de 
dados e informações, prestando suporte e orientações aos usuários; g) executar atividades de suporte 
administrativo relativas às áreas de Recursos Humanos, Materiais, Património, Orçamento e Finanças e 
Contabilidade; h) executar, de acordo com instruções, tarefas de natureza técnico-administrativa , em 
apoio às atividades relacionadas à Missão Institucional , com base em registras administrativos, 
contábeis e indicadores de acompanhamento, utilizando recursos de microinformática e/ou sistemas 
informatizados da administração pública ; i) dirigir, quando habilitado, veículo próprio do IBGE ou locado 
pela Instituição, para a execução dos trabalhos; j) operar e utilizar equipamentos de informática 
necessários à sustentação e apoio à coleta de dados, às áreas técnica e de suporte administrativo, à 
cartografia e geodésia e à disseminação de informações. 
1.6- As exigências para o desempenho das atribuições do cargo de Técnico 1-1 são: a) capacidade 
auditiva e de comunicação verbal para realizar entrevistas e coletar dados; b) acuidade visual para 
leitura dos questionários, formulários e manuais; c) acuidade visual para interpretar mapas, croquis e 
suas descrições; d) capacidade de locomoção para execução de trabalhos de campo, nas zonas urbana 
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e rural, em áreas de terreno íngreme e localidades de difícil acesso e áreas de ocupação irregular, bem 
como para acesso a prédios e residências com escadarias e sem rampas de acesso ou elevadores; e) 
capacidade motora para manusear os instrumentos de coleta (manuais, questionários, formulários , 
prancheta , lapiseira , borracha e equipamentos coletores de dados) durante a real ização da atividade, 
que pode ocorrer em condições precárias (na rua, na porta do domicílio, no corredor, etc) e preencher os 
questionários e formulários , registrando números, palavras e marcas com precisão; f) disponibilidade 
para viajar para as zonas urbanas e rurais do município onde trabalhar e para outros municípios e 
Estados, quando necessário, para realização de trabalhos de natureza técnico-administrativa e para 
participar de treinamentos e cursos; g) agilidade para cumprir as tarefas determinadas, nos prazos 
exigidos nos cronogramas de atividades. 

2- DAS EXIG~NCIAS DO TRABALHO 
2.1- Exigência específica para o cargo de Técnico 1-1 

Formação: Ensino Médio completo (antigo 2° Grau) 
2.2- Carga Horária 

A jornada de trabalho será de 40 (quarenta horas) semanais, sendo 8 (oito) horas diárias. 

3- DOS REQUISITOS PARA INVESTIDURA NO CARGO 
3.1- A val idade de participação no Concurso Público estará condicionada ao atendimento, para a 
nomeação, às seguintes condições: a) ter nacionalidade brasileira e, no caso de nacional idade 
portuguesa, estar amparado pelo estatuto de igualdade entre brasileiros e portugueses, com 
reconhecimento do gozo dos direitos políticos, na forma do disposto no art. 13 do Decreto no 70.436, de 
18 de abril de 1972; b) estar quite com as obrigações eleitorais; c) estar quite com as obrigações do 
Serviço Militar, para os candidatos do sexo masculino; d) não estar incompatibilizado para nova 
investidura em cargo público, nos termos dispostos no art. 137 da Lei 8.112/90; e) ter idade mínima de 
18 anos, completados até a data da nomeação; f) possuir aptidão física e mental para o exercício das 
atribuições do cargo; g) atender à exigência descrita no subitem 2.1 deste Edital ; h) gozar dos direitos 
políticos e civis; i) apresentar os documentos que se fizerem necessários para a nomeação, a saber: 
Certidão de Nascimento ou Casamento, Carteira de Identidade, CPF, comprovante de quitação com 
obrigações militares (se do sexo masculino), Título de Eleitor e comprovante de quitação com as 
obrigações eleitorais, comprovante de inscrição no PIS/PASEP (caso já tenha sido cadastrado), 
comprovante de residência , comprovante de escolaridade (Ensino Médio completo), comprovante de 
naturalização (no caso de estrangeiro naturalizado), comprovante de que está amparado pelo estatuto 
de igualdade entre brasileiros e portugueses, com reconhecimento do gozo dos direitos políticos, na 
forma do disposto no Art. 13 do Decreto no 70.436, de 18 de abril de 1972 (no caso de candidato com 
nacionalidade portuguesa), 2 (duas) fotografias 3x4 recentes, cópia assinada da Declaração de Bens e 
Rendimentos do ano-base imediatamente anterior apresentada à Secretaria da Receita Federal (Imposto 
de Renda) ou Declaração de Isento, quando for o caso . 

4- DA PARTICIPAÇÃO DOS CANDIDATOS PORTADORES DE DEFICI~NCIA 
4.1- Em cumprimento ao disposto no art. 37, inciso VIII , da Constituição da República Federativa do 
Brasil ; na Lei nº 7.853, de 24 de outubro de 1989; e no Decreto nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999, 
com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 5.296, de 2 de dezembro de 2004, ficam reservados 5% 
(cinco por cento) do total das vagas aos portadores de deficiência, conforme discriminado no Anexo I 
deste Edital. 
4.2- O candidato portador de deficiência, amparado pela legislação vigente e sob sua inteira 
responsabilidade, concorre em igualdade de condições com todos os candidatos, resguardadas as 
ressalvas legais vigentes, e, ainda, aos 5% (cinco por cento) do total de vagas reservadas. 
4.2.1- O cand idato portador de deficiência será inicialmente classificado de acordo com as vagas de 
ampla concorrência para o município a que concorre. Caso não esteja classificado dentro dessas vagas, 
será classificado em relação à parte, disputando o total de vagas reservadas a portadores de deficiência 
no município a que concorre, caso existam. 
4.3- Somente serão considerados portadores de deficiência aqueles que se enquadrem nas categorias 
constantes do art. 42 do Decreto nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999, com as alterações introduzidas 
pelo Decreto n° 5.296, de 2 de dezembro de 2004. 
4.4- As necessidades especiais do candidato portador de deficiência, admitida a correção por 
equipamentos, adaptações, meios ou recursos especiais, devem permitir o desempenho adequado das 
atribuições e das exigências especificadas para o cargo, expressas nos subitens 1.5 e 1.6 deste Edital. 

112 



c•/BGE 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica 

4.5- O candidato portador de deficiência deverá optar, no ato da inscrição, por concorrer às vagas 
reservadas aos deficientes físicos , assinalando no espaço próprio do Requerimento de Inscrição a sua 
condição e, caso necessite de tratamento diferenciado no dia da prova, deverá indicar as condições 
diferenciadas de que necessita . 
4.5.1- O candidato portador de deficiência que efetuar sua inscrição nas Agências dos Correios 
credenciadas deverá grampear no Requerimento de Inscrição laudo médico original ou cópia autenticada 
em cartório, que deverá obedecer às seguintes exigências: a) ser referente aos últimos 6 (seis) meses; b) 
descrever a espécie e o grau ou nível de deficiência; c) apresentar a provável causa da deficiência; d) 
apresentar os graus de autonomia ; e) constar referência ao código correspondente da Classificação 
Internacional de Doenças (CID); f) constar, quando for o caso, a necessidade do uso de órteses, 
próteses ou adaptações; g) no caso de deficiente auditivo, o laudo deverá vir acompanhado de uma 
audiometria recente - até 6 (seis) meses; h) no caso de deficiente visual , o laudo deverá vir 
acompanhado de acuidade em AO (ambos os olhos), patologia e campo visual. O laudo médico não será 
devolvido e não serão fornecidas cópias do mesmo. 
4.5.2- O candidato portador de deficiência que efetuar sua inscrição, via Internet, deverá, até o último dia 
de inscrição, impreterivelmente, encaminhar o laudo médico original ou cópia autenticada em cartório, 
conforme descrito no subitem 4.5.1, via SEDEX, com Aviso de Recebimento (AR), para o Departamento 
de Concursos da FUNDAÇÃO CESGRANRIO, situado à Rua Santa Alexandrina, 1011 - Rio Comprido, 
Rio de Janeiro- RJ CEP 20235-261, mencionando Concurso Público IBGE. 
4.5.3- A não-observância do disposto nos subitens 4.5.1 ou 4.5.2 acarretará a perda do direito ao pleito 
das vagas reservadas aos candidatos em tais condições. 
4.5.4- As vagas reservadas a portadores de deficiência que não forem providas por falta de candidatos, 
por reprovação no Concurso, por avaliação dos laudos médicos ou por outro motivo, serão preenchidas 
pelos demais aprovados, observada a ordem de classificação. 
4.5.5- O candidato portador de deficiência que, no ato da inscrição, não declarar essa condição não será 
desta forma considerado. Neste caso, ao candidato portador de deficiência não serão concedidas as 
condições diferenciadas de que necessite para a realização da prova , ficando sob sua responsabilidade 
a opção de realizá-la ou não. 
4.6- Os laudos médicos apresentados pelos candidatos portadores de deficiência , classificados dentro 
do número de vagas reservadas, serão avaliados, previamente à homologação dos resultados do 
Concurso Público, por uma equipe multiprofissional , de acordo com o artigo 43 do Decreto nº 3.298/99. 
4.6.1- A equipe multiprofissional emitirá parecer conclusivo observando: as informações prestadas pelo 
candidato no ato da inscrição, a natureza das atribuições e exigências para o cargo descritas nos 
subitens 1.5 e 1.6 deste Edital , a viabil idade das condições de acessibilidade e as adequações do 
ambiente de trabalho na execução das tarefas; a possibilidade de utilização, pelo candidato, de 
equipamentos ou outros meios que habitualmente utilize e a CID - Classificação Internacional de 
Doenças apresentada 
4.6.2- Não serão admitidos recursos administrativos ao parecer emitido pela equipe multiprofissional. 

5- DAS INSCRIÇÕES 
5.1- As inscrições serão efetuadas no período de 09 a 22/02/2006, exclusivamente nas formas descritas 
neste Edital. 
5.2- As inscrições poderão ser realizadas nas Agências credenciadas dos Correios relacionadas no 
Anexo V deste Edital ou via Internet, de acordo com os subitens 5.11 e 5.12 deste Edital. 
5.3- Antes de efetuar pagamento da taxa de inscrição, o candidato deverá tomar conhecimento do 
disposto neste Edital e em seus Anexos e certificar-se de que preenche todos os requisitos exigidos. 
5.4- O valor da taxa de inscrição será de R$ 14,80 (catorze reais e oitenta centavos). 
5.4 .1- O valor da taxa de inscrição não será devolvido em hipótese alguma. 
5.4.2- Não será permitida a transferência da inscrição para pessoa diferente daquela que a realizou. 
5.4 .3- O pagamento da taxa de inscrição deverá ser efetuado, obrigatoriamente, até o último dia de 
inscrição, conforme o prazo estabelecido no subitem 5.1 deste Edital. 
5.4.4- A inscrição cujo pagamento não for creditado até o dia útil posterior ao último dia de inscrição, 
conforme o prazo estabelecido no subitem 5.1 deste Edital , não será aceita . 
5.4.5- Caso o pagamento da taxa de inscrição seja realizado por meio de cheque e o mesmo seja 
devolvido por qualquer motivo, a inscrição do candidato não será aceita , podendo a FUNDAÇÃO 
CESGRANRIO tomar as medidas legais cabíveis . 
5.4 .6- Não serão aceitos pedidos de isenção total ou parcial do pagamento do valor da taxa de inscrição, 
seja qual for o motivo alegado. 
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5.5- Não serão aceitas inscrições condicionais, via fax , via correio eletrônico ou fora do prazo. 
5.5.1-A entrega do Requerimento de Inscrição em data posterior ao período estabelecido no subitem 5.1 
deste Ed ital ou o pagamento da taxa de inscrição posterior ao mesmo período serão considerados como 
inscrição fora do prazo. 
5.6- O candidato deverá se inscrever em Agência credenciada dos Correios do município onde deseja 
trabalhar e no qual realizará a prova. O inscrito via Internet deverá manifestar sua opção pelo município 
onde deseja trabalhar que será o mesmo em que prestará a prova. 
5.7- Na hipótese de o município de residência do candidato portador de deficiência não dispor de vagas 
reservadas para portadores de deficiência, o candidato poderá efetuar sua inscrição através de 
procuração em município que ofereça as referidas vagas ou se inscrever via Internet. 
5.7.1- Em atendimento ao disposto no subitem 5.6, o candidato portador de deficiência que se inscrever 
em Agência credenciada dos Correios de município que não disponha de vagas reservadas para 
portadores de deficiência concorrerá às vagas de ampla concorrência deste município. Análogo 
procedimento será adotado para o portador de deficiência inscrito via Internet que opte por município que 
não ofereça as referidas vagas reservadas . 
5.8- O candidato que se inscrever mais de uma vez, só terá considerada a inscrição de data mais 
recente . Caso haja coincidência de datas, a inscrição não será aceita . 
5.9- As informações prestadas no Requerimento de Inscrição serão de inteira responsabilidade do 
candidato , dispondo a FUNDAÇÃO CESGRANRIO do direito de exclu í-lo do Concurso Público se o 
preenchimento for feito com dados emendados, rasurados ou incorretos, bem como se constatado 
posteriormente serem inverídicas as referidas informações. 
5.10- A inscrição do candidato implicará o seu conhecimento e a tácita aceitação das normas e 
condições estabelecidas neste Edital e em seus Anexos, dos quais não poderá alegar desconhecimento. 
5.11- Inscrições nas Agências dos Correios 
5.11.1- Para realizar a inscrição, o candidato deverá dirigir-se a uma das Agências dos Correios 
credenciadas, relacionadas no Anexo V deste Edital, no horário de funcionamento destas. 
5.11 .2- O candidato, inteirado das condições do Concurso Público, deverá preencher, com clareza , em 
letra de forma , à tinta e sem rasuras, o Requerimento de Inscrição e assiná-lo. 
5.11.3- Após ter preenchido, devidamente, o Requerimento de Inscrição, o candidato deverá, até o último 
dia de inscrição, entregar o Requerimento de Inscrição, com xerox do documento de identidade anexo, 
em uma das Agências dos Correios credenciadas, efetuando neste momento o pagamento do valor 
referente à taxa de inscrição e receber o comprovante de pagamento deste valor, devendo guardar este 
comprovante (canhoto do Requerimento autenticado). 
5.11.4- O candidato poderá inscrever-se por meio de procuração específica para esse fim , sendo 
necessário anexar o respectivo Termo de Procuração, que não precisará ter firma reconhecida, e cópia 
legível de documento oficial de identidade do procurador e do candidato. Nesta hipótese, o candidato 
assumirá as conseqüências de eventuais erros do seu procurador. 
5.11.4.1- Deverá ser apresentada uma procuração por candidato. 
5.12-lnscrições via Internet 
5.12.1- Será aceito pedido de inscrição via Internet, através do endereço eletrônico da FUNDAÇÃO 
CESGRANRIO (www.cesgranrio.org .br), no período compreendido entre O (zero) hora do dia 09/02 até 
23:59 horas do dia 22/02/2006, considerando-se o horário de Brasília . 
5.12.2- O candidato que optar pela realização da inscrição via Internet poderá efetuar o pagamento da 
taxa de inscrição por meio de boleto bancário, obtido no próprio endereço eletrônico, pagável em 
qualquer agência bancária. O pagamento deverá ser feito após a geração e impressão do boleto 
bancário (opção disponível após o preenchimento e envio do Requerimento de Inscrição). O boleto 
bancário a ser utilizado para efetuar o pagamento da taxa de inscrição deve ser aquele associado ao 
Requerimento de Inscrição enviado. 
5.12.3- A FUNDAÇÃO CESGRANRIO não se responsabiliza por pedido de inscrição via Internet não 
recebido por fatores de ordem técnica que impossibilitem a transferência dos dados, falhas de 
comunicação ou congestionamento das linhas de comunicação. 
5.12.4- Orientações e procedimentos a serem seguidos para realização de inscrição via Internet estarão 
disponíveis no endereço eletrônico da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (www.cesgranrio.org .br). 
5.13- A candidata que tiver a necessidade de amamentar no dia da prova deverá levar um 
acompanhante que ficará com a guarda da criança em local reservado. A amamentação se dará nos 
momentos que se fizerem necessários, não sendo dado nenhum tipo de compensação em relação ao 
tempo de prova perdido com a amamentação. A ausência de um acompanhante impossibilitará a 
candidata de realizar a prova. 
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5.14- O candidato somente será considerado inscrito neste Concurso Públ ico após ter cumprido todas as 
instruções descritas no item 5 deste Ed ital e em todos os seus subitens. 

6- DA CONFIRMAÇÃO DA INSCRIÇÃO 
6.1- As informações referentes à data, ao horário , e ao local de realização da Prova Objetiva (nome do 
estabelecimento, endereço e sala), município para o qual deseja concorrer à vaga e tipo de vaga 
escolhida pelo candidato (vaga de ampla concorrência ou vaga reservada para portadores de 
deficiências), assim como orientações para realização da prova, estarão disponíveis, a partir do dia 
30/03/2006, no endereço eletrônico da FUNDAÇÃO CESGRANRIO, podendo o candidato efetuar a 
consulta e/ou impressão destas informações, independentemente da inscrição ter sido realizada por 
meio das Agências dos Correios credenciadas ou pela Internet. As informações também poderão ser 
obtidas através da Central de Atendimento (08007012028). 
6.2- Adicionalmente, o Cartão de Confirmação de Inscrição (CCI) será remetido ao candidato, para o 
endereço indicado no Requerimento de Inscrição, por meio dos Correios, devendo ser entregue até 
29/03/2006, fornecendo as informações descritas no subitem 6.1 deste Edital. 
6.2.1- O não-recebimento por parte do candidato do CCI não o desobriga do dever de obter as 
informações relacionadas no subitem 6.1 deste Edital. 
6.2.2- Não será emitida 2a via do CCI. 
6.3- Caso o candidato constate no CCI que o município para o qual esteja concorrendo à vaga difere 
daquele de entrega do Requerimento de Inscrição (ou da opção manifestada via Internet) e/ou o tipo de 
vaga (vaga de ampla concorrência ou vaga reservada a portador de deficiência) não corresponde ao 
escolhido pelo candidato e/ou que sua inscrição não tenha sido aceita, o mesmo deverá entrar em 
contato com a Central de Atendimento da FUNDAÇÃO CESGRANRIO, pelo telefone 08007012028, no 
horário de 9h às 17h, horário de Brasília, impreterivelmente, até o dia 31103/2006. 
6.3.1 - Em caso de divergência de município para o qual concorre à vaga, será verificada a procedência 
do Requerimento de Inscrição (ou a opção manifestada via Internet) e, caso seja constatado erro de 
transcrição, o mesmo será corrigido. 
6.3.2- Em caso de divergência no tipo de vaga escolhida (vaga de ampla concorrência ou vaga 
reservada a portadores de deficiência), será verificado o recebimento da documentação enviada pelo 
candidato e caso seja constatado erro, o mesmo será corrigido. 
6.3.3- Os cantatas feitos após a data estabelecida no subitem 6.3 deste Edital não serão considerados, 
prevalecendo para o candidato a opção de município para o qual deseja concorrer à vaga e/ou o tipo da 
vaga escolhida (vaga de ampla concorrência ou vaga reservada a portadores de deficiência) informados 
no Cartão de Confirmação de Inscrição ou na consulta via Internet e a situação de inscrição do mesmo. 
6.4- Erros referentes a nome, documento de identidade ou data de nascimento deverão ser comunicados 
apenas no dia de realização da Prova Objetiva , na sala de prova, junto ao fiscal. 
6.5- É de responsabilidade do candidato a obtenção de informações referentes à realização da Prova 
Objetiva. 

7- DA PROVA OBJETIVA 
7.1- A Prova Objetiva será composta de questões do tipo múltipla escolha. A quantidade de questões por 
conteúdo, o valor de cada questão, o total de pontos em cada conteúdo e o mínimo de pontos para 
aprovação por conteúdo e no conjunto de conteúdos estão descritos no Anexo III deste Edital. 
7.2- Cada questão conterá cinco opções e somente uma correta . 
7.3- Os conteúdos programáticos estão disponíveis no Anexo IV deste Edital. 

8- DAS CONDIÇÕES DE REALIZAÇÃO DA PROVA OBJETIVA 
8.1- A Prova Objetiva será realizada nos municípios indicados no Anexo I deste Edital. Os candidatos 
inscritos nos Correios realizarão a prova no mesmo município da Agência credenciada dos Correios em 
que realizaram sua inscrição. Os inscritos via Internet prestarão a prova no mesmo município pelo qual 
optaram concorrer às vagas. 

8.2- A prova será realizada em um domingo, em data, hora, considerando-se o horário de Brasília , 
simultaneamente em todos os municípios onde houver vagas, em local a ser informado até 31/03/2006. 
A data provável para a prova consta do Anexo VI do Manual do Candidato. 
8.3- Não é necessária a apresentação do CCI no dia da realização da prova, bastando o candidato 
comparecer ao local designado, com antecedência de 60 (sessenta) minutos do horário previsto para o 
início da prova, munido de caneta esferográfica de tinta indelével preta e de documento oficial e original 
de identidade, contendo fotografia e assinatura. 
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8.3.1- Serão considerados documentos oficiais de identidade aqueles que, para todos os fins legais , 
possuírem validade em todo o território nacional e que contenham a fotografia do candidato. 
8.3.2- Os documentos deverão estar em perfeitas condições, de forma a permitir, com clareza , a 
identificação do candidato e de sua assinatura . 
8.3.3- O candidato que não apresentar documento oficial de identidade não realizará a prova. 
8.4- Não haverá, sob pretexto algum, segunda chamada da prova. O não comparecimento acarretará a 
eliminação automática do candidato, seja qual for o motivo alegado. 
8.5- É vedado ao candidato prestar a prova fora do local, data e horário predeterminados pela 
organização do Concurso Público. 
8.6- Não será permitido ingresso de candidato no local de realização da prova após o horário previsto 
para o início da mesma. 
8.7- Não será permitido ao candidato entrar na sala de prova portando armas ou aparelhos eletrônicos 
(bip, telefone celular, relógio do tipo "calculadora", walkman , agenda eletrônica , notebook, palmtop, 
receptor, gravador, etc). Caso o candidato leve alguma arma e/ou algum aparelho eletrônico, estes 
deverão ser entregues à Coordenação e somente serão devolvidos ao final da prova. 
8.7.1- A FUNDAÇÃO CESGRANRIO não se responsabilizará por perdas ou extravios de objetos e/ou 
equipamentos eletrônicos ocorridos durante a realização da prova, nem por danos neles causados. 
8.7.2- O descumprimento do descrito no subitem 8.7 deste Edital implicará a eliminação do candidato, 
constituindo tentativa de fraude. 
8.8- Após sua devida identificação, o candidato receberá do fiscal o Cartão-Resposta da Prova Objetiva . 
8.8.1- O candidato deverá conferir as informações contidas no Cartão-Resposta e assinar seu nome no 
local indicado. 
8.8.2- Caso o candidato identifique erros durante a conferência das informações contidas no Cartão­
Resposta da Prova Objetiva , estes devem ser informados ao fiscal de sala. 
8.8.2.1- Não é permitida a solicitação de alteração da opção de município para o qual concorre à vaga 
e/ou tipo de vaga escolhida (vaga de ampla concorrência ou vaga reservada a portadores de deficiência), 
seja qual for o motivo alegado. 
8.9- O candidato deverá transcrever, util izando caneta esferográfica de tinta indelével preta, as respostas 
da Prova Objetiva para o Cartão-Resposta, que será o único documento válido para a correção 
eletrônica . Não haverá substituição do Cartão-Resposta por erro do candidato. O preenchimento do 
Cartão-Resposta da Prova Objetiva será de inteira responsabilidade do candidato que deverá proceder 
em conformidade com as instruções contidas no mesmo e na capa da Prova Objetiva . 
8.10- Será atribuída NOTA ZERO à questão da Prova Objetiva que não corresponder ao gabarito oficial 
ou que contiver emenda, rasura ou mais de uma ou nenhuma resposta assinalada . 
8.11-Por motivo de segurança, os procedimentos a seguir serão adotados: a) após ser identificado, 
nenhum candidato poderá retirar-se da sala sem autorização e acompanhamento da fiscalização; b) 
somente após decorrida uma hora do início da prova, o candidato poderá entregar seu Caderno de 
Questões da Prova Objetiva , seu Cartão-Resposta da Prova Objetiva, e retirar-se da sala de prova. O 
candidato que insistir em sair da sala de prova, descumprindo o aqui disposto, deverá assinar o Termo 
de Ocorrência declarando sua desistência do Concurso Público, que será lavrado pelo Coordenador do 
local; c) ao candidato somente será permitido levar seu Caderno de Questões da Prova Objetiva faltando 
uma hora para o término da mesma; d) O candidato poderá copiar seus assinalamentos feitos no Cartão­
Resposta somente em seu respectivo Cartão de Confirmação de Inscrição; e) ao terminar a prova , o 
candidato entregará , obrigatoriamente, ao fiscal de sala, o seu Caderno de Questões da Prova Objetiva 
e o seu Cartão-Resposta da Prova Objetiva, ressalvado o disposto na alínea "c"; e f) os três últimos 
candidatos deverão permanecer na sala e somente poderão sair juntos do recinto, após a aposição em 
Ata de suas respectivas assinaturas. 
8.12- Será excluído do Concurso Público o candidato que: a) chegar ao local de prova após o 
fechamento dos portões; b) durante a realização da prova, for surpreendido em comunicação com outro 
candidato ou pessoa não autorizada; c) for surpreendido na sala de prova portando armas ou aparelhos 
eletrônicos (bip, telefone celular, relógio do tipo "calculadora" , walkman , agenda eletrônica, notebook, 
palmtop, receptor, gravador, etc); d) utilizar-se de livros, códigos, impressos, máquinas calculadoras e 
similares, pagers, telefones celulares ou qualquer tipo de consulta durante a prova; e) fizer, em qualquer 
documento, declaração falsa ou inexata; f) desrespeitar membro da equipe de fiscalização, assim como 
o que proceder de forma a perturbar a ordem e a tranqüilidade necessária à realização da prova; g) 
descumprir qualquer das instruções contidas na capa da prova; h) não realizar a prova, ausentar-se da 
sala de prova sem justificativa ou sem autorização, portando ou não o Cartão-Resposta ; i) não devolver 
o Cartão-Resposta ; j) deixar de assinar o Cartão-Resposta e/ou a Lista de Presença; k) não atender às 
determinações do presente Edital e de seus Anexos; e I) quando, após a prova, for constatado- por meio 
eletrônico, estatístico, visual ou grafológico- ter o candidato se utilizado de processos ilícitos. 
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9- DOS RECURSOS 
9.1- Admitir-se-á um un1co recurso, por questão, para cada candidato, relativamente ao gabarito, à 
formulação ou ao conteúdo das questões, desde que devidamente fundamentado e instruído com 
material bibliográfico. 
9.1.1- Após o julgamento dos recursos interpostos, os pontos correspondentes às questões porventura 
anuladas serão atribuídos a todos os candidatos presentes à prova. 
9.1.2- Não será concedida vista do Cartão-Resposta da Prova Objetiva . 
9.2- O candidato deverá preencher 1 (um) Formulário para Recurso para cada questão recorrida . 
9.3- O Formulário para Recurso poderá ser encontrado no endereço eletrônico da FUNDAÇÃO 
CESGRANRIO (www.cesgranrio.org .br). 
9.4- O recurso deverá ser apresentado no período informado no Anexo VI do Manual do Candidato e da 
seguinte forma: a) acessando o endereço eletrônico (www.cesgranrio.org .br) da FUNDAÇÃO 
CESGRANRIO, até às 17h do último dia do período previsto no Cronograma, considerando-se o horário 
de Brasília, informando como assunto "Recurso IBGE", encaminhando o Formulário para Recurso 
devidamente preenchido; b) via fax , no horário de 1 Oh às 17h, considerando-se o horário de Brasília , 
para Oxx21- 2502 1000; 2502 8010; 2502 6451 e 2103 9600 ramais 150; 169; 174; 241 ; 249; 259 e 
341da FUNDAÇÃO CESGRANRIO, encaminhando o(s) Formulário(s) para Recurso devidamente 
preenchido(s ). 
9.5-Será indeferido liminarmente o pedido de recurso apresentado fora do prazo, fora de contexto ou de 
forma diferente da estipulada neste Edital. 
9.6- O resultado dos recursos, de forma coletiva , assim como as alterações de gabarito, que vierem a 
ocorrer após avaliação dos recursos, estarão disponíveis no endereço eletrônico da FUNDAÇÃO 
CESGRANRIO (www.cesgranrio.org .br), quando da divulgação do resultado final do Concurso Público. 
9.7- A decisão final da Banca Examinadora será soberana e irrecorrível , não existindo desta forma 
recurso contra resultado de recurso. 

10- DA CLASSIFICAÇÃO NO CONCURSO PÚBLICO 
10.1- A nota final do candidato será calculada considerando-se a soma dos pontos obtidos na Prova 
Objetiva . 
10.2- Os candidatos considerados aprovados serão ordenados e classificados de acordo com os valores 
decrescentes da nota final no município para o qual concorrem. 
10.3- Em caso de igualdade na nota final , para fins de classificação, na situação em que nenhum dos 
candidatos empatados possua idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos completados até o último dia 
de inscrição, o desempate se fará da seguinte forma : a) maior pontuação nas questões de Língua 
Portuguesa; b) maior pontuação nas questões de Raciocínio Lógico; c) maior pontuação nas questões 
de Geografia; d) maior pontuação nas questões de Conhecimentos Gerais; e) maior pontuação nas 
questões de maior valor de Língua Portuguesa; f) maior pontuação nas questões de maior valor de 
Raciocínio Lógico; g) maior pontuação nas questões de maior valor de Geografia ; h) maior pontuação 
nas questões de maior valor de Conhecimentos Gerais; i) maior pontuação nas questões de maior valor 
de Noções de Informática; j) maior idade. 

10.4- Em caso de igualdade na nota final , para fins de classificação, na situação em que pelo menos um 
dos candidatos empatados possua idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos completados até o 
último dia de inscrição, o desempate se fará da seguinte forma : a) maior idade; b) maior pontuação nas 
questões de Língua Portuguesa; c) maior pontuação nas questões de Raciocínio Lógico; d) maior 
pontuação nas questões de Geografia; e) maior pontuação nas questões de Conhecimentos Gerais ; f) 
maior pontuação nas questões de maior valor de Língua Portuguesa; g) maior pontuação nas questões 
de maior valor de Raciocínio Lógico; h) maior pontuação nas questões de maior valor de Geografia ; i) 
maior pontuação nas questões de maior valor de Conhecimentos Gerais ; j) maior pontuação nas 
questões de maior valor de Noções de Informática. 

11- DA HOMOLOGAÇÃO E DA VALIDADE DO CONCURSO PÚBLICO 
11 .1- O resultado final do Concurso Público será homologado através de Edital , mediante publicação no 
Diário Oficial da União, contendo somente os nomes dos candidatos aprovados e classificados de 
acordo com os valores decrescentes da nota final em até 2 (duas) vezes o número de vagas no 
município para o qual concorrem. 
11 .2- O prazo de validade do Concurso Público será de até 1 (um) ano, prorrogável por igual período, de 
acordo com o Decreto n° 4175, de 27 de março de 2002, e Portaria n° 450 do MP, de 06 de novembro de 
2002. 
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11 .2.1- Durante o período de validade do Concurso Público, o Ministério do Planejamento, Orçamento e 
Gestão poderá autorizar a nomeação de candidatos aprovados e não convocados até o limite de 50% 
(cinqüenta por cento) a mais do quantitativo original de vagas. 
11.3- Na hipótese de o número de candidatos aprovados e classificados para determinado município ser 
inferior ao número de vagas oferecidas para este, o IBGE poderá convocar candidatos aprovados em 
municípios geograficamente próximos considerando-se para tal , a distância em linha reta entre as sedes 
municipais obedecendo às Unidades da Federação e respeitada a ordem de classificação. 
11 .3.1-Neste caso, o candidato que for chamado para ocupar vaga em município diferente de sua opção 
original , poderá desistir da vaga oferecida , permanecendo na mesma ordem de classificação de seu 
município. Havendo interesse, no entanto, de prover a vaga oferecida , o mesmo não terá mais direito à 
vaga no município para o qual foi originalmente classificado. 

12- DA NOMEAÇÃO E DA LOTAÇÃO 
12.1- Ao tomar posse, o servidor nomeado para o cargo de provimento efetivo ficará sujeito a estágio 
probatório por período de 36 (trinta e seis) meses, durante o qual sua aptidão e capacidade serão 
objetos de avaliação para o desempenho do cargo e para adquirir a estabilidade no serviço público. 
12.1.1- Ao candidato em efetivo exercício não serão facultados , por um período mínimo de 03 (três) 

anos, pedidos de redistribuição ou remoção, salvo por imposição legal ou interesse do IBGE. 
12.1.2- O candidato nomeado estará sujeito a deslocamentos para executar trabalhos em diferentes 
áreas do pa ís. 
12.2- A classificação no Concurso Público não assegurará ao candidato o direito de ingresso automático 
no cargo, mas apenas a expectativa de ser nele nomeado, ficando a concretização deste ato 
condicionada à oportunidade e conveniência da Administração. 
12.3- Observado o número de vagas existentes , o candidato classificado será convocado para a 
nomeação por correspondência direta obrigando-se a declarar, por escrito, se aceita ou não o cargo para 
o qual está sendo convocado. 
12.3.1- O não pronunciamento do candidato no prazo estipulado na convocação permitirá ao IBGE 
excluí-lo do Concurso Público. 
12.3.2- O candidato deverá manter o seu endereço atualizado, devendo a comunicação ser feita : a) até a 
publicação do resultado final do Concurso Público, junto ao Departamento de Concursos da FUNDAÇÃO 
CESGRANRIO, situado à Rua Santa Alexandrina, 1011 - Rio Comprido, Rio de Janeiro - RJ CEP 
20235-261, via SEDEX, com Aviso de Recebimento (AR), mencionando Concurso Público IBGE ou 
através do site da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (www.cesgranrio.org .br). b) após a publicação do 
resultado final do Concurso Público, junto à Área de Recursos Humanos da Fundação Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística situado à Av. Franklin Roosevelt, 166 sala 601 -Castelo- CEP 20021-120-
RJ ou pelo telefax (21) 2142-0861 ou pelos fones (21) 2142-8722 ou (21) 2142-0884. 
12.4- A posse do candidato somente se dará após ter sido considerado apto na inspeção médica de 
responsabilidade do IBGE. 

13- DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
13.1- Os resultados deste Concurso Público serão disponibilizados aos candidatos na Internet, nos sites: 
da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (www.cesgranrio.org .br) e do IBGE (www.ibge.gov.br) e em jornais de 
grande circulação, observando-se o cronograma constante no Manual do Candidato. 
13.2- O resultado final deste Concurso Público será divulgado no Diário Oficial da União (DOU). 
13.3- O IBGE terá assistência de equipe multiprofissional , que atuará em conformidade com o disposto 
no§ 1°, do art. 43, do Decreto n2 3.298/99. 
13.4- Não será fornecido qualquer documento comprobatório de classificação no Concurso Público, 
valendo para este fim o Edital de Homologação publicado no Diário Oficial da União. 
13.5- O reajuste dos vencimentos se fará na forma da Lei . 
13.6- Todas as pessoas nomeadas para o cargo do presente Concurso Público estarão sujeitas ao 
regime estatutário, subordinado ao Regime Jurídico dos Servidores Públicos Civis da União, Lei n2 

8.112/90, ao Plano de Carreiras para a Área de Ciência e Tecnologia pela Lei n2 8.691/93, com as 
alterações introduzidas pela Medida Provisória n2 2.229-43, de 06 de setembro de 2001 e pela Medida 
Provisória n2 21 O, de 31 de agosto de 2004. 
13.7- Os casos omissos serão resolvidos conjuntamente pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística- IBGE e pela FUNDAÇÃO CESGRANRIO, no que tange à realização deste Concurso 
Público. 
13.8-Fica eleito o foro da Justiça Federal da Seção Judiciária das capitais para dirimir quaisquer dúvidas 
ou controvérsias oriundas deste Edital que não puderem ser solucionadas administrativamente. 
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Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 2006. 

Sérgio da Costa Côrtes 
Presidente da Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE 

Em Exercício 
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UF Agência do IBGE 

RO PORTO VELHO 
RO TI-PARANA 
RO VILHENA 

AC RlOBRANCO 
AC CRUZEIRO DO SUL 
AC TARAUACA 

AM MANAUS 
AM CARAUARl 
AM EIRUNEPE 
AM lTACOATIARA 
AM MANICORE 
AM PARJNTINS 
AM TEFE 

RR BOA VISTA 

PA BELEM 
PA ALTAMlRA 
PA CAMETA 
PA CAPANEMA 
PA CONCEIÇÃO DO ARAGUAIA 
PA OBIDOS 
PA P ARAGOMINAS 
PA SANTAREM 
PA XINGUARA 

AP MA CAPA 

TO PALMAS 
TO ARAGUAINA 
TO COLINAS DO TOCANTINS 
TO DIANOPOLJS 
TO GURUPl 
TO MJRACEMA DO TOCANTINS 
TO PORTO NACIONAL 
TO TOCANTfNOPOLI S 

MA SÃO LUIS 
MA BACABAL 
MA CAXJAS 
MA CHAPADJNHA 
MA IMPERATRlZ 
CONTINUA 

ANEXO I 

Quadro de Vagas 

Total de Vagas (ampla 
vagas concorrência) 

5 4 
2 2 
I I 
8 7 
6 5 
I I 
I I 
8 7 
6 5 
I I 
2 2 
3 3 
1 I 
1 I 
2 2 
16 15 
4 3 
4 3 
8 7 
I I 
I I 
I I 
1 I 
I I 
I I 
3 3 
I I 
18 17 
4 3 
4 3 
6 5 
1 I 
I 1 
2 2 
I I 
I I 
2 2 
2 2 
16 15 
5 4 
I 1 
2 2 
2 2 
3 3 

Vagas 
(portadores de 

deficiência) 
I 
-
-
I 
I 
-
-

I 
I 
-
-

-
-

-
-

I 
I 
I 
I 
-

-

-
-
-

-
-
-
I 
I 
I 
I 
-

-

-
-
-

-

-
I 
I 
-

-

-

-
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CONTINUAÇAO 

Total de 
Vagas 

UF Agência do IBGE Vagas (ampla (portadores de 
vagas 

concorrência) deficiência) 
MA PRESIDENTE DUTRA 2 2 -

MA SANTA INES 2 2 -
MA SÃO JOÃO DOS PATOS I I -
MA VIANA l l -

20 19 1 
PI CANTO DO BURITI 2 2 -

PI CORRENTE l I -

PI OEIRAS I I -
PJ PICOS 3 3 -

PI SÃO RAIMUNDO NONA TO 2 2 -
9 9 -

CE FORTALEZA 2 2 -

CE BATURITE I I -
CE CANTNDE I I -

CE JGUATU I 1 -

CE ITAPAGE I I -

CE ITAPIPOCA I I -

CE JAGUARIBE I I -
CE JUAZEIRO DO NORTE I l -
CE RUSSAS I I -

CE TIANGUA I I -

li li 
RN NATAL 2 2 -

RN MOS SORO 3 3 -
RN SANTA CRUZ I I -

6 6 -
PB JOÃO PESSOA 3 3 -
PB AREIA I I -
PB CAMPINA GRANDE I I -

PB GUARABIRA I I -
PB TTABAIANA l I -

PB ITAPORANGA I I -

PB PATOS I I -

PB POMBAL I I -

PB SANTA LUZIA I I -

li 11 -

PE RECIFE 6 5 I 
PE AFOGADOS DA INGAZEIRA 2 2 -

PE ARCO VERDE I I -
PE BELO JARDIM 2 2 -
PE GARANHUNS I 1 -
PE LIMOEIRO I I -

PE OURICURI I I -
PE PALMARES I I -

CONTINUA 
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CONTINUAÇÃO 

Total de Vagas (ampla 
Vagas 

UF Agência do IBGE (portadores de 
vagas concorrência) 

deficiência) 
PE PETROLINA I I -

PE SALGUEIRO 1 I -
PE SERRA TALHADA 2 2 -

PE TIMBAUBA 2 2 -

PE VITORIA DE SANTO ANTÃO 1 1 -

22 21 I 
AL MACEI O 6 5 I 
AL DELMlRO GOUVEIA I I -

AL PALMEIRA DOS INDIOS I 1 -

AL PORTO CALVO 2 2 -

AL SANTANA DO IPANEMA I 1 -

AL VIÇOSA 2 2 -
13 12 I 

SE ARA CAJU 4 3 I 
SE ESTANCIA 2 2 -

SE ITABAIANA I I -

SE LAGARTO I I -
SE NOSSA SENHORA DAS DORES I I -
SE PROPRIA I I -

10 09 1 
BA SALVADOR lO 8 2 
BA ALAGOJNHAS I I -

BA BOM JESUS DA LAPA I I -

BA CAMAÇARI 2 2 -

BA CONCEIÇÃO DO COITE I I -

BA ESPLANADA I I -
BA EUNAPOLJ S 1 I -

BA GUANAMBI I I -

BA I PIRA I I -
BA IRE CE I I -

BA ITAMARAJU 1 I -

BA JACOBTNA I I -

BA JAGUAQUARA I I -

BA JEREMOABO I I -
BA JUAZEIRO 2 2 -

BA MORRO DO CHAPEU I I -

BA PAULO AFONSO I I -

BA POÇÕES I I -

BA REMANSO I I -
BA RI ACHÀO DO JACUIPE I I -

BA RIB EIRA DO POMBAL I I -

BA SANTO AMARO I I -

BA SANTO ANTONIO DE JESUS I I -

BA SÃO FRANCISCO DO CONDE I I -

CONTINUA 
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CONTINUAÇAO 

Vagas (ampla 
Vagas 

UF Agência do IBGE Total de vagas (portadores de 
concorrência) 

deficiência) 
BA SEABRA I I -
BA TEIXEIRA DE FRElT AS I I -

BA VITORIA DA CONQUISTA 2 2 -
BA XIQUE-XIQUE I I -

40 38 2 
MG BELO HORIZONTE 16 14 2 
MG ABAETE I I -

MG AIMORES I I -
MG ALEM PARAIBA I I -
MG ALFENAS I I -

MG ALMENARA I I -

MG ARAGUARl I I -

MG ARAXA I I -

MG BARBA CENA 2 2 -
MG BETIM 4 4 -

MG BOM DESPACHO I I -
MG CAMBUl I I -

MG CAMPO BELO I I -

MG CAPELINHA I I -
MG CARA TINGA I I -

MG CATAGUASES I I -

MG CONSELHEIRO LAFAIETE I I -
MG CONTAGEM 4 4 -

MG CURVELO I I -

MG DIAMANTINA I I -
MG DIVINOPOLIS I I -
MG FORMIGA I I -

MG FRUTAL I I -
MG GOVERNADORVALADARES I I -

MG GUAXUPE I I -

MG fPATINGA 3 3 -
MG ITABIRA 2 2 -
MG ITAOBIM I I -

MG ITAUNA I I -

MG lTUTUTABA 2 2 -

MG JANAUBA 2 2 -
MG JANUARJA I I -

MG JOÃO MONLEV ADE I I -

MG LAVRAS I I -

MG LEOPOLDINA I I -

MG MANHUAÇU I I -

MG MONTE CARMELO I I -

CONTINUA 
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CONTINUAÇÃO 

Vagas (ampla 
Vagas 

UF Agência do IBGE Total de vagas (portadores de 
concorrência) 

deficiência) 

MG MONTES CLAROS 2 2 -

MG OURO PRETO I I -

MG PARACATU I I -

MG PARA DE MINAS 1 I -

MG PASSOS 2 2 -

MG PEDRO LEOPOLDO I I -

MG PI RAPORA 2 2 -

MG POÇOS DE CALDAS 2 2 -
MG PONTE NOVA 1 I -
MG POUSO ALEGRE 2 2 --
MG SALINAS I I -

MG SÃO JOÃO EVANGELISTA I I -
MG SÃO LOURENÇO I I -

MG TUPACIGUARA I I -

MG UBERABA 2 2 -
MG UBERLANDIA 3 3 -
MG UNA! 1 I -
MG VIÇOSA I I -

90 88 2 
ES VlTORIA 2 2 -

ES ALEGRE I I -
ES CACHOEIRO DO IT APEMIRIM I 1 -
ES LINHARES 2 2 -

6 6 -
RJ RJ O DE JANEIRO 5 4 I 

5 4 I 
SP SÃO PAULO 27 24 3 
SP AMPARO 2 2 -

SP ANDRADINA I I -
SP ARAÇATUBA I I -

SP ARARAQUARA I I -

SP ARARAS I I -

SP BARUERJ I 1 -

SP BEBEDOURO 1 I -
SP BIRIGUI I I -

SP BOTUCATU I I -

SP CAIE IRAS I 1 -

SP CAMPINAS I 1 -

SP CATANDUVA 2 2 -
SP CRUZEIRO 2 2 -

SP DIADEMA I I -
SP DRACENA I I -

CONTINUA 
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CONTIJ\TUAÇAO 

Total de Vagas (ampla 
Vagas 

UF Agência do IBGE (portadores de 
vagas concorrência) 

defici ência) 
SP FERNANDO POLIS 2 2 -

SP FRANCA I I -

SP GUARA TfNGUET A I I -

SP GUARULHOS I I -

SP ITAPECERICA DA SERRA I 1 -

SP IT APETfNTNGA I I -

SP ITAPEVA I 1 -

SP JT AQUAQUECETUBA I 1 -
SP ITARARE 2 2 -

SP !TU 1 1 -

SP JACAREJ 2 2 -
SP JALES I I -

SP JUNDIAI 2 2 
SP LIMEIRA 2 2 -

SP LfNS I I -

SP MAUA 2 2 -

SP MOJl-MJRIM I 1 -

SP MONTE APRAZIVEL I I -

SP NOVA GRANADA I 1 -

SP NOVO HORIZONTE I I -

SP OSASCO I I -

SP OURINHOS 1 I -
SP PARAGUAÇU PAULISTA I I -

SP PEREIRA BARRETO I 1 -
SP PlNDAMONHANGABA 2 2 
SP REGISTRO I I -
SP RIBEIRÃO PRETO 2 2 -

SP SANTA FEDO SUL 1 I -

SP SANTO ANDRE I 1 -
SP SÃO BERNARDO DO CAMPO I 1 
SP SÃO CAETANO DO SUL I I -
SP SÃO CARLOS 2 2 -

SP SÃO JOAQUIM DA BARRA 1 I -

SP SÃO JOSE DO RIO PARDO 2 2 -

SP SÃO JOSE DO RIO PRETO 2 2 -

SP SÃO JOSE DOS CAMPOS I 1 -
SP SÃO VICENTE 1 I -
SP SOROCABA I I -

SP SUMARE I 1 -

SP SUZANO 1 I -

SP T AQUARITfNGA 1 1 -
SP TA TUI 1 I -
SP TAUBATE I I -

SP TlETE 2 2 -

SP V ALINHOS I I -
SP VOTUPORANGA 2 2 -

104 101 3 
CONTINUA 
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eONTINUAÇAO 

Total de Vagas (ampla 
Vagas 

UF Agência do lBGE (portadores de 
vagas concorrência) 

deficiência) 
PR CURITJBA 22 19 3 
PR ARAPONGAS 2 2 -

PR ASSIS CHATEAUBRJAND 2 2 -
PR CAMPO MOURÃO 2 2 -

PR CAPANEMA 2 2 -
PR CASCAVEL I I -

PR ClANORTE I I -
PR CORNELIO PROCÓPJO I I -

PR FOZ DO IGUAÇU 2 2 -

PR FRANCISCO BEL TRÀO 2 2 -
PR GOJOERE I I -

PR GUAIRA I I -
PR GUARAPUAVA 2 2 -

PR IBAJTI 2 2 -

PR fVAIPORÀ I I -

PR JAGUARIAIV A I I -
PR MEDiANEIRA I I -

PR NOVA LONDRINA I I -

PR PARAISO DO NORTE 2 2 -

PR PATO BRANCO I I -
PR PONTA GROSSA 2 2 -
PR RJONEGRO 2 2 -
PR SANTO ANTONIO DA PLATINA 2 2 -

PR TELEMACO BORBA I I -

PR TOLEDO I I -

PR UNJÃO DA VITORIA 2 2 -
60 57 3 

se FLORIANOPOLIS 9 7 2 
se BLUMENAU 2 2 -

se BRUSQUE I I -
se CANOJNHAS I I -
se CHAPECO 2 2 -

se CONCORDIA I I -

se CRI CIUMA 2 2 -
se CURITIBANOS I I -

se ITAJAJ I I -

se JOJN VJLLE 2 2 -

se ORLEANS I I -

se PALMITOS I I -

se RJO DO SUL I I -

se SÃO LOURENÇO DO OESTE I I -
se SÃO MIGUEL DO OESTE I I -

se TUBARÃO I I -

se VIDEIRA 2 2 -

30 28 2 
RS PORTO ALEGRE 18 15 3 
RS ALEGRETE I I -

RS BAGE 2 2 -

eONTTNUA 
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CONTINUAÇAO 

Total de Vagas (ampla 
Vagas 

UF Agência do JBGE (portadores de 
vagas concorrência) 

deficiência) 
RS BENTO GONÇALVES 3 3 -

RS CAMAQUÃ l I -
RS CANELA I I -

RS CANOAS 3 3 -

RS CARAZINHO I I -

RS CAXIAS DO SUL 5 5 -
RS CERRO LARGO I I -

RS CRUZ ALTA 2 2 -
RS FREDERICO WESTPHALEN I I -

RS lJUI 2 2 -
RS LAGOA VERMELHA 2 2 -

RS LAJEADO 3 3 -

RS NOVO HAMBURGO 2 2 -

RS PALMEIRA DAS MISSÕES I I -

RS PASSO FUNDO I I -

RS PELOTAS 2 2 -

RS RIO GRANDE I I -

RS SANTA CRUZ DO SUL I I -
RS SANTA MARIA I I -
RS SANTANA DO LIVRAMENTO I I -

RS SANTA ROSA I I -
RS SANTIAGO I I -

RS SANTO ANGELO I 1 -
RS SÃO JERONIMO 2 2 -
RS TAQUARA 2 2 -

RS TRES PASSOS I I -

RS URUGUAIANA 2 2 -

RS VERANOPOLJS 2 2 -

RS VIAMÃO 2 2 -
70 67 3 

MS CAMPO GRANDE 8 7 I 
MS CORUMBA 1 I -

MS COXlM I I -

MS NA VIRAI I I -

MS PONTAPORÃ I I -

MS TRES LAGOAS I I -

13 12 1 
MT CUIABA 9 7 2 
MT BARRA DO BUGRES I I -
MT CACERES I I -

MT NORTELANDIA I I -

MT RONDONOPOLJS I I -

MT SINOP 2 2 -

15 13 2 
GO GOIANIA 6 5 I 
GO APARECIDA DE GOIANlA 2 2 -

GO CATALÃO I I -
GO CERES 2 2 -

CONTINUA 
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CONCLUSÃO 

Total de Vagas (ampla 
Vagas 

UF Agência do ffiGE (portadores de 
vagas concorrência) 

deficiência) 
GO GOlAS 1 I -
GO JARAGUA 1 1 -
GO JATAI I I -

GO MORRINHOS I I -
GO PIRES DO RIO 1 I -

GO RIO VERDE 2 2 -

GO URUAÇU 2 2 -
20 19 1 

DF BRASILI A 20 17 3 
20 17 3 

I TOTAL GERAL 1649 1615 
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ANEXO 11 

Remuneração- (Referência I Novembro-2005) 

F Vencimento Básico R$ GDACT Remuneração R$ 
(A) Inicial R$ (B) (*) (A + B + R$59,87 **) 

I Técnico 1-1 I 
716,08 

I 357,56 I 1.133,51 

. . . -(*) GDACT: Seu valor ln1c1al , atualmente, e composto pelo percentua l de avahaçao de desempenho 
institucional de até 20% (vinte por cento) sobre o maior vencimento básico da carreira (R$1 .250,78), 
acrescido de 15% (quinze por cento) sobre o vencimento básico do cargo. 

(**)Vantagem Pecuniária Individual (Abono Fixo), no valor de R$59,87 (cinqüenta e nove reais e 
oitenta e sete centavos), de acordo com a Lei N° 10.698, de 02 de julho de 2003. 

OBS: GRATIFICAÇÃO POR TITULAÇÃO: 

1- Aperfeiçoamento ou especialização (carga horária mínima de 180 horas)- Adicional de 27% 
2- Mestrado- Adicional de 52 ,5% 
3- Doutorado - Adicional de 1 05% 

Os adicionais incidem sobre o vencimento básico e não são cumulativos. (Os cursos referentes a 
esses títulos deverão ser compatíveis com as atividades do IBGE). 

A NEXO III 

Composição da Prova 

Cargo/Classe I Tipo de Prova I Conteúdo 
Valor das 'I Total questões Questões 

.l Número de 

Língua ~ 
5 X I ,o = 5,0 F 5 X 2,0 = 10,0 

Portuguesa 
5 X 3,0 = 15,0 

Raciocínio ~ 
5 X I ,O= 5,0 F Lógico 
5 X 2,0 = 10,0 
5 X 3,0 = 15,0 

Técnico 1-J Objetiva I Conhecimentos 
I 

5 X 0,5 = 2,5 ~ lO 
Gerais 5 X 1,5 = 7,5 

I Geografi a I l O 
5 X I ,o = 5,0 ~ 5 X 3,0 = )5 ,0 

I Noções de Informática I lO 
5 X 0,5 = 2,5 ~ 5x l ,5 =7,5 

- -OBS.: O candi dato que não acertar, pe lo menos, uma questao de cada conteudo ou nao obt1ver, no m1n1mo, 40 
(quarenta) pontos no total da prova erá eliminado do Concurso Público. 
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ANEXO IV 

Conteúdos Programáticos 

Língua Portuguesa 

Compreensão e interpretação de texto; A organização textual dos vários modos de organização 
discursiva; Coerência e coesão; Ortografia ; Classe, estrutura , formação e significação de vocábulos; 
Derivação e composição; A oração e seus termos; A estruturação do período; As classes de palavras: 
aspectos morfológicos, sintáticos e estilísticos; Linguagem figurada ; Pontuação. 

Raciocínio Lógico 

Avaliação da habilidade do candidato em entender a estrutura lógica de relações entre pessoas , lugares, 
coisas ou eventos , deduzir novas informações e avaliar as condições usadas para estabelecer a 
estrutura daquelas relações. As questões das provas poderão tratar das seguintes áreas: estruturas 
lógicas; lógica de argumentação; diagramas lógicos; aritmética , álgebra e geometria básica. 

Conhecimentos Gerais 

Elementos de política brasileira . Cultura e sociedade brasileira : música, literatura, artes, arquitetura , rádio, 
cinema, teatro, jornais, revistas e televisão. História do Brasil. Descobertas e inovações científicas na 
atualidade e seus impactos na sociedade contemporãnea . Meio ambiente e sociedade: problemas, 
políticas públicas, organizações não governamentais , aspectos locais e aspectos globais . Panorama da 
economia nacional. O cotidiano brasileiro. 

Geografia 

Noções básicas de cartografia : Orientação: pontos cardeais; Localização: coordenadas geográficas 
(latitude e longitude); Representação : leitura, escala , legendas e convenções. Natureza e meio ambiente 
no Brasil: Grandes domínios climáticos; Ecossistemas. As atividades econômicas e a organização do 
espaço: Espaço agrário: modernização e conflitos; Espaço urbano: atividades econômicas, emprego e 
pobreza; A rede urbana e as Regiões Metropolitanas. Formação Territorial e Divisão Político­
Administrativa: Divisão Político-Administrativa ; Organização federativa. 

Noções de Informática 

Correio Eletrônico (mensagens, anexação de arquivos, cópias). Periféricos. Componentes . Estruturação 
de diretórios, subdiretórios e arquivos. Windows 98 e Windows Explorer. 
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Anexo V 
Agências credenciadas dos Correios 

UF ENDEREÇO BAIRRO CIDADE 

RO AVENIDA NAÇOES UN IDAS. 294 NOSSA SEN HORA DAS GRAÇAS PORTO VELHO 
RO AVENIDA PR ESIDENTE DUTRA, 270 1 CENTRO PORTO VELHO 

RO RUA RONY DE CASTRO PEREIRA. 3927 CENTRO VILH ENA 
RO AVENIDA MARECHAL RONDON, 19 11 CENTRO JI-PARANA 
AC RUA RUI BARBOSA, 325 CENTRO RIO BRANCO 
AC RUA CORONEL JUVENCIO DE MENEZES. S/N CENTRO TARA UACA 
AC A V EN IDA REGO BARROS. 73 CENTRO CRUZEIRO DO SUL 
AC AVENIDA EPAMINONDAS JACOME, 50 1 CENTRO RIO BRANCO 

AM AVENIDA ARTH UR VIRGILIO, 363 CACHOEIRINHA MANAUS 
AM RUA MA RCILIO DI AS. 180 CENTRO MANAUS 
AM AVENIDA FLORIANO PEIXOTO, S/N CENTRO CARAUA RI 
AM RUA FELIPECUNHA, 151 CENTRO EIRUNEPE 
AM AVENIDA PARK, 37 1 CENTRO ITACOATIARA 
AM ESTRA DA DO AEROPORTO, 493 MAZARELLO MANICORE 
AM RUA RUI BARBOSA, 1958 CENTRO PARIN TINS 
AM ESTRADA DO AEROPORTO, 697 CENTRO TEFE 
RR PRA( A. CENTRO CIVICO, 176 CENTRO BOA VISTA 
PA RUA FREI CRISTOVAO LISBOA. 1209 CENTRO CAM ETA 
PA RUA BARAO DE CAPANEMA, 253 1 CENTRO CA PANEMA 
PA A V EN IDA SETE DE SETEMBRO, 1582 CENTRO CONCEIÇAO DO ARAGUAIA 
PA RUA MARCOS RODRIGUES DE SOUZA. S/N CENTRO OBIDOS 
PA AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 498 COMERCIO BEL EM 
PA PRAÇA DA BANDEIRA, 81 CENTRO SANTA REM 
PA PRAÇA CELIO MIRANDA, 984 CENTRO PARAGOM INAS 
PA TRA VESSA PEDRO GOM ES, 785 CENTRO ALTAMIRA 
PA RUA CECILI A MEIRELES. 639 CENTRO XINGA RA 
A P AVENIDA CORIOLANO JUCA, 125 CENTRO MA CA PA 
TO RUA ADEMA R VICENTE FERREIRA. 1314 SETOR CENTRAL ARAGUA INA 
TO RUA 7 DE SETEMBRO, S/N SETOR CENTRAL COLINAS DO TOCANTINS 
TO RUA VERI SSIMO DA MATA. 187 SETOR CENTRA L DI ANOPOLIS 
TO RUA MINISTRO ALFREDO NASSER, 1090 SETOR CENTRA L GURU PI 

TO TRAVESSA PEDRO TEIXEIRA, 516 SETOR CENTRA L MIRACEMA DO TOCANTINS 
TO 104 NORTE AVENIDA JK .101 PLANO DIRETOR SUL PALMAS 
TO PRAÇA DO CENTENA RIO. 1944 SETOR CENTRAL PORTO NACIONAL 
TO RUA 21 DE ABRIL. 323 SETOR CENTRA L TOCANTINOPOLIS 
M A PRA A JOAO LISBOA ,292 CENTRO SAO LUIS 
MA A V EN IDA JOAO PESSOA, 407 OUTERO DA CRUZ SAO LUIS 
M A A V EN IDA DESEMBARGADOR MORA TO. 487 CENTRO CAXIAS 
M A A V EN IDA DORGIVAL PINHEIRO DE SOUZA. 45 CENTRO IMPERATRIZ 
MA RUA SEBASTIAO BARBOSA. S/N CENTRO CHAPADINHA 
M A AVENIDA BARAO DO RIO BRANCO, 25 CENTRO BACABAL ' 
MA PRAÇA SATURNINO MELO. 336 CENTRO PEDREI RAS 
MA RUA DA RAPOSA. 44 CENTRO SANTAINÉS 
M A PRAÇA SAO SEBASTIAO, 02 CENTRO PRESIDENTE DUTRA 
M A RUA DA LIBERDADE, 207 CENTRO SAO JOAO DOS PATOS 
M A PRA A ZIMO CARVALHO. S/S CENTRO VIANA 
PI RUA ROGERIO NUNES, 1397 CENTRO CANTO DO BURITI 
PI AVENIDA GETULIO VARG AS, 227 CENTRO CORRENTE 
PI PRA( A DA VITORIA CENTRO O lERAS 
PI PRAÇA JOSINO FERREIRA. 319 CENTRO PICOS 
PI RUA CAPITAO NEWTON RUBEM, 105 1 CENTRO SAO RAIM UNDO NONA TO 
CE AVENIDA 7 DE SETEMBRO. 1014 CENTRO BATURITE 
CE RUA ROMEU MARTINS. 154 CENTRO CANINDE 
CE AVENIDA DUQUE DE CAX IAS, 1063 CENTRO FORTA LEZA 
CE RUA JOAO PESSOA. 811 CENTRO IGUATU 

CE RUA MJ JOAQUIM A LEXANDR E , 124 CENTRO ITAPAGE 
CE AVENIDA ANASTACIO BRAGA. 478 CENTRO ITA PIPOCA 
CE RUA SAVINO BARREIRA, 623 CENTRO JAGUARIBE 
CE RUA DA CONCEIÇAO. 354 CENTRO JUAZEIRO DONORTE 
CE A V EN IDA DOM U NO, 656 CE_l<TRO RUSSAS 
CE RUA CAP JOAQUIM LOURENÇO, 650 CENTRO TIANGUA 
RN PRAÇA RAFAEL FERNANDES, 8 CENTRO MOSSO RO 
RN A V EN IDA PRES. BANDEIRA, 365 A LECRIM NATAL 
RN RUA CORONEL NORTON CHAVES. 1859 LAGOA NOVA NATA L 

RN AVENIDA BARAO DO RIO BRANCO. 299 CENTRO SANTA CRUZ 
PB RUA XAVIER JUNIOR. 226 CENTRO AREIA 
PB PRAÇA DA BANDEIRA, 71 CENTRO CAMPINA GRAN DE 
PB PRAÇA JOAO PESSOA. 43 CENTRO GUA RABI RA 

PB A V EN IDA PRES. JOAO PESSOA, 464 CENTRO ITABAIANA 
PB PRAÇA DO CENTENA RIO, 12 CENTRO ITAPORANGA 
PB AVENIDA EPITACIO PESSOA, 69 CENTRO PATOS 

CONTINUA 
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CONTI 'UAÇÃO 

UF ENDEREÇO 

PB RUA JOAO PESSOA. III 
PB AVENIDA JOSE AMERI CO. 11 0 
PB PRAÇA PEDRO AMERICO, 70 
PB A V EN IDA CRUZ DAS ARMAS, 958 
PE PRAÇA PAULO NELSON DE OLIVEIRA. 01 
PE PRA( A BARAO DO RJO BRANCO, 09 
PE PRAÇA DOM LUIZ, S/N 
PE PRA( A DR. MANOEL JARDIM. 12 

PE PRAÇA DA BANDEIRA. 24 
PE RUA ADOLFO SOARES, 53 
PE RUA CAPITAO PEDRO IVO. 574 
PE PRA( A DOM MALAN. 63 
PE RUA PADRE LEMOS, 498 
PE AVENIDA GUARA RAPES, 250 
PE RUA OTAVIO LEITINHO. 159 
PE RUA CORONEL CORNELIO SOARES. 474 
PE PRAÇA SIQUEIRA CAMPOS, S/N 
PE AVENIDA MARIANA AMALI A, 138 

AL RUA JOSE BONIFACI0,33 
AL RUA DO SOL, 57 
AL AVENIDA DURVAL DE GOES MONTEIRO. 22 17 
AL RUA DUQUE DE CAX IAS. 18 1 
AL RUA DR ANTONIO DORT A, 16 
AL AVEN IDA ARSENIO MOREIRA 
AL AVENIDA FIRMINO MAIA. 50 
SE RUA LARANJEIRAS. 229 
SE AVENIDA AUGUSTO MA YNARD 365 SL I 

SE RUA CA PITAO SALOMAO, 19 1 
SE AVENIDA IVO DE CARVALHO, 336 
SE RUA DR LUPERCINIO BARROS. 94 
SE RUA BENJAMIM CONSTANT. 33 
SE RUA GETULIO VARGAS. 80 
BA PRAÇA GRACILI ANO DE FREITAS, 23 
BA AVENIDA BEIRUTE, S/N 
BA A V ENI DA FRANCISCO DUMONT, S/N 
BA PRAÇA DA INGLATEERA, SIN 
BA RUA FORTE DE SAO PEDRO. 66 
BA RUA GENEBALDO FIGUEIREDO, 8 1 
BA PRAÇA MARCON, S/N 
BA RUA FORTE DE SAO PEDRO. 66 
BA RUA GENEBALDO FIGUEIREDO, 8 1 
BA PRAÇA DOUTOR JOSE GONÇALVES, 150 
BA PRAÇA MONSENHOR ZACARIAS, ~-

BA AVENIDA RUY BARBOSA, 479 
BA PRAÇA GETULIO VARGAS, 3 12 
BA RUA VALDOMIRO LI NA S/N 
BA RUA CORONEL TERENCIO DOURADO, S/N 
BA PRAÇA NAÇOES UNIDAS, 28 
BA RUA SENADOR PEDRO LAGO. 160 
BA PRAÇA DA BANDEIRA, 08 
BA AVENIDA RECIFE. S/N 
BA RUA SANTOS DUMONT. 235 
BA RUA CORONEL DIAS COELHO. 209 
BA AVENIDA DA PROVIDENCIA, 192 
BA RUA SATURNINO L. MACEDO, S/N 
BA RUA VIRGILIO SA, 75 
BA RUA MARECHAL CASTELO BRANCO. SIN 
BA RUA SALUSTIANO GUERRA. S/N 
BA AVENIDA VIANA BANDEIRA. 94 
BA RUA MONSENHOR FRANCISCO MANOEL DA SILVA, 85 
BA PRAÇA COMERCINDO DE FREITAS, S/N 
BA PRAÇA LUIZ A COSTA XAVIER. S/N 
BA AVENIDA MARECHAL CASTELO BRANCO, 35 1 
BA PRAÇA JOAQUIM CORREIA, 41 
BA RUA CORONEL MANOEL TEIXEIRA. 9 1 

MG RUA RIO DE JANEIRO, 234 
MG AVENIDA AFONSO PENA. 1270 
MG A V EN IDA PARA NA. 477 
MG AVENIDA ANTONIO CARLOS. I 000 
MG RUA JADER DE MOURA .3 10 
MG AVENIDA RAUL SOARES, 17 
MG RUA CORONEL OSCAR CORTES, 9 1 
MG AVENIDA SAO JOSE, 1342 
MG RUA AVELI NO NASCIMENTO, S/N 

CONTINUA 

BAIRRO CIDA DE 

CENTRO POMBAL 
CENTRO SANTA LUZIA 
CENTRO JOAO PESSOA 
CRUZ DAS ARM AS JOAO PESSOA 
CENTRO AFOGADOS DA INGAZEIRA 
CENTRO ARCOVERDE 
CENTRO BELO JARDIM 
CENTRO GA RANH UNS 
CENTRO LIMOEIRO 
CENTRO OURICURI 
CENTRO PALM ARES 
CENTRO PETROLINA 
CASA AMARELA RECIFE 
SANTO ANTONIO RECIFE 
CENTRO SALGUEIRO 
CENTRO SERRA TALHADA 
CENTRO TIMBAUBA 
CENTRO VITORIA DE SANTO ANT AO 
CENTRO DELM IRO GOUVEIA 
CENTRO MACEIO 
TABULEIRO DOS MARTINS MACEI O 
CENTRO PALM EIRAS DOS INDIOS 
CENTRO PORTO CALVO 
CENTRO SANTANA DO IPANEMA 
CENTRO VIÇOSA 
CENTRO ARA CAJU 
SAO JOSE ARA CAJU 
CENTRO ESTANCIA 
CENTRO ITABA IANA 
CENTRO LAGARTO 
CENTRO NOSSA SENHORA DAS DORES 
CENTRO PROPRIA 
CENTRO ALAGOINHAS 
CENTRO BOM JESUS DA LAPA 
CENTRO CAMA( ARI 
COMERCIO SALVADOR 
CAMPO GRANDE SALVADOR 
ITAPUA SALVADOR 
PI TUBA SA LVADOR 
CAMPO GRANDE SALVADOR 
ITAPUA SALVADOR 
CENTRO CONCEIÇ AO DO COITE 
CEl'JTRO ESPLANA DA 
CENTRO EUNAPOLIS 
CENTRO GUANAMBI 
CENTRO I PIRA 
MORADA DO SOL IRECE 
CENTRO TAMARAJU 
CENTRO JACOBINA 
CENTRO JAGUAQUARA 
CENTRO JEREMOABO 
CENTRO JUAZEIRO 
CENTRO MORRO DO CHAPEU 
CENTRO PAULO AFONSO 
CENTRO POÇOES 
CENTRO REMANSO 
CENTRO RJACHAO DO JACUIPE 
CENTRO RIBEIRA DO POMBAL 
CENTRO SANTO AMARO 
CENTRO SANTO ANTONIO DE JESUS 
CENTRO SAO FRANCISCO DO CONDE 
CENTRO SEABRA 
CENTRO TEIXEIRA DE FREITAS 
CENTRO VIT RJ A DA CON UISTA 
CENTRO XIQUE-XIQUE 
CENTRO BELO HORIZONTE 
CENTRO BELO HORIZONTE 
CENTRO BELO HORJZONTE 
LAGOINHA BELO HORI ZQNTE 
CENTRO ABAETE 
CENTRO AIMORES 
PORTO NOVO ALEM PARA IBA 
CENTRO ALFENA$ 
CENTRO ALM ENARA 
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CONTINUAÇÃO 

UF EN DEREÇO BAIRRO CIDADE 

MG RUA RIO BRANCO. 542 CENTRO ARAGUARI 
MG RUA PERNA MB UCO, 1322 SAVASSI BELO HORIZONTE 
MG RUA MARIANO DE A VILA. 389 CENTRO ARAXA 
MG RUA JOSE BONIFACIO, 23 CENTRO BARBACENA 
MG AVENIDA GOVERNA DOR VA LA DARES, 347 CENTRO BETIM 
MG RUA VIGAR IO NICOLAU, 151 CENTRO BOM DESPAC HO 
MG RUA CORONEL LAM BERT, 374 CENTRO CAMBUI 
MG RUA SANTOS DUMONT. 335 CENTRO CA MPO BELO 
MG RUA JACINTO JOSE RIBEIRO. 594 CENTRO CAPELI NHA 
MG RUA CORONEL PEDRO MARTINS, 137 CENTRO CARA TI NGA 

MG AVENIDA ASTOLFO OUTRA, 44 CENTRO CATAGUASES 
MG BR-040 KM 688 PAV ILHAO T LOJA. 17 GUANA BARA CONTAG EM 
MG RUA DIAS DE SOUZA, 81 CENTRO CONSELH EIRO LAFAIETE 
MG RUA LEVINDO AUGUSTO PEREIRA , 60 CENTRO CU RVELO 
MG PRAÇA DOUTOR PRADO, 171 CENTRO DIAMANTINA 
MG AVENIDA ANTON IO OLJMPIO DE MORAIS, 687 CENTRO DIVINOPOLIS 
MG RUA FLORIANO PEIXOTO, 5 CENTRO FORM IGA 
MG RUA DELFIM MOREIRA, 43 CENTRO FRUTA L 
MG AVEN IDA MINAS GERA IS, 264 CENTRO GOVERNADOR VALADARES 
MG AVENIDA DR JOAO CAR LOS, 128 CENTRO GUAXUPE 
MG AVENIDA JOAO VALETIM PASCOAL 829 CENTRO lP A TINGA 
MG AVENIDA JOAO PINHEIR0,700 LOJA 7 CENTRO ITABIRA 
MG RUA BELO HORIZONTE, 492 CENTRO ITAOBIM 
MG AVENIDA CORONEL OSORJO CAMA RGOS, 49 CENTRO ITAUNA 
MG AVENIDA, 09 - 670 CENTRO ITUIUTABA 
MG AVENIDA DO COMERCIO, 366 CENTRO JANAU BA 
MG PRAÇA DOM DANIEL, 71 CENTRO JANUA RI A 
MG RUA WILSON ALVARENGA ,1430 CENTRO JOAO MONLEV AD E 

MG RUA RAUL SOARES, 159 CENTRO LAVRAS 
MG RUA RIBEIRAO JUNQUE IRA. 61 CENTRO LEOPOLDI NA 
MG PRAÇA 5 DE NOVEMBRO, 405 CENTRO MANHUAÇU 
MG PRAÇA AFONSO PENA, 37 CENTRO MONTE CA RMELO 
MG PRAÇA DOUTOR CHAVES. 149 CENTRO MONTES CLAROS 
MG RUA CON DE DE BOBADELA. 180 CENTRO OURO PRETO 
MG PRAÇA AFONSO PENA. 42 CENTRO PARA DE MINAS 
MG PRAÇA JUQUIT A V ARGAS, 11 8 CENTRO PARACATU 
MG RUA CORONEL JOAO DE BARROS, 3 11 CENTRO PASSOS 
MG RUA OTONI ALVES, 242 CENTRO PEDRO LEOPOLDO 
MG PRAÇA TRANCREDO NEVES. 6 CENTRO PIRAPORA 
MG RUA PREFEITO CHAGAS, 22 1 CENTRO POÇOS DE CAL DAS 
MG AVENIDA CAETANO MARIN HO, 226 CENTRO PONTE NOVA 
MG RUA ADOLFO OLINTO, 28 1 CENTRO POUSO ALEGRE 
MG RUA MENDO CORREA. 79 C: ENTRO SALINAS 
MG PRAÇA CORONEL CORNtLIO PIMENTA . 289 CENTRO SAO JOAO EVANGELISTA 
MG RUA DR OLA VO GOMES PINTO, 324 CENTRO SAO LOURENÇO 
MG RUA BUENO BRA NDAO, 312 CENTRO TUPACIGUARA 
MG PRAÇA HENRIQUE VON KR UGGER, 33 CENTRO UBERABA 
MG AVENIDA GETULIO VARGAS, 299 CENTRO UBERLANDIA 

. MG RUA SAO JOSE, 217 CENTRO UNA I 
MG AVENIDA BUENO BRA NDAO. 578 CENTRO VIÇOSA 
ES AVEN IDA JERONIMO MONTEIRO, 3 1 O CENTRO VITOR IA 
ES AVENIDA JERONIMO MONTE IRO, 133 CENTRO ALEGRE 
ES PRAÇA JERONIMO MONTEIRO. S/N CENTRO CAC HOEIRO DO ITAPEMIRIM 
ES PRAÇA NESTOR GOMES. 52 CENTRO UN HARES 
RJ RUA DONA ISABEL, 158 BONSUCESSO RJO DE JAN EIRO 
RJ PRAÇA DOUTOR RA UL BOAV ENTURA. 61 CA MPO GRANDE RJO DE JANEIRO 
RJ LARGO DO MACHADO, 35 CATETE RJO DE JANEIRO 
RJ RUA PRIMEIRO DE MARÇO. 64 CENTRO RIO DE JANEIRO 
RJ AVENIDA NOSSA SENHORA DE COPACA BANA, 540 COPACABANA RIO DE JANEIRO 
RJ PRAÇA ARMANDO CRUZ, 120 MADUREIRA RIO DE JANEIRO 
RJ A V EN IDA DE SANTA CRUZ, 141 8 REALENGO RIO DE JAN EIRO 
RJ RUA ALM IRANTE COCHRANE, 255 TIJUCA RIO DE JANEIRO 
SP RUA COMENDADOR GU IMARA ES, 121 CENTRO AMPARO 
SP RUA RODRIGUES ALVES, 794 CENTRO ANDRADINA 
SP AVENIDA LUIS PER EIRA BARRETO. 163 CENTRO ARAÇATUBA 
SP AVENIDA BRASIL. 570 CENTRO ARARAQUARA 
SP RUA TIRADENTES, 336 CENTRO ARARAS 
SP RUA QU INZE DE NOVEMB RO, 503 CENTRO BEBEDOURO 
SP AVENIDA MAL FLORIA NO PE IXOTO. 240 CENTRO BOTUCATU 
SP RUA BARÃO DO RIO BRANCO. 658 CENTRO BIRIGU I 
SP AVENIDA FRANCISCO GLICERIO. 889 CENTRO CAM PI NAS 
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SP RUA MARANHAO. 940 CENTRO CATANDL)VA 
SP RUA CORONEL JOSE DE CASTRO, 621 /623 CENTRO CRUZEIRO 
SP RUA JOSE BONIFACIO, 1481 CENTRO DRACENA 
SI' AVENIDA PRIMO ANGELUCCI. III CENTRO FERNANDOPOLI S 
SP PRA A DAVID EWBANK. 1800 CENTRO FRANCA 
SP RUA NOVE DE JULHO, 69 CENTRO GUARA liNGUETA 
SP RUA BARBOSA FRANCO. 185 CENTRO ITAPETININGA 
SP PRAÇA DO CORREIO, 49 CENTRO ITAPEVA 
SP RUA AMAZONAS RIBAS. 257 CENTRO ITARARE 
SP PRAÇA DA INDEPENDENCIA. 135 CENTRO ITU 
SP RUA SARGENTO ACRISIO SANTANA, 123 CENTRO JACAREI 
SP RUA OITO. 2339 CENTRO JALES 
SP RUA PETRONILHA ANTUNES. 343 CENTRO JUNDIAI 
SP RUA TIRA DENTES, 50 1 CENTRO LIMEIRA 
sr RUA OLA VO BILAC, 620 CENTRO LI NS 
SP RUA JOSE BONIFACIO, 120- CENTRO CENTRO MOJI-M IRIM 
sr RUA MONTEIRO LOBATO, 2 11 CENTRO MONTE APRAZIVEL 
SP A V EN IDA ADOLFO RODRIGUES. I 020 CENTRO NOVA GRANADA 
SP PRAÇA RIO BRANCO, 87 CENTRO NOVO HORIZONTE 
SP RUA EUCLI DES DA CUNHA, 127 CENTRO OURINHOS 
SP RUA SANTOS DUMONT, 73 1 CENTRO PARAGUAÇU PAULI STA 
SP RUA FAUZI KASSIM. 1226 CENTRO PEREIRA BARRETO 
SP PRAÇA BARAO DO RIO BRANCO, 90 CENTRO PINDAMQl'JHAl'oJGABA 
sr RUA ALVARES CABRAL, 612 CENTRO RIBEIRAO PRETO 
SP RUA NOVE, 697 CENTRO SANTA FEDO SUL 
SP RUA EPISCOPAL. 1457 CENTRO SAOCARLOS 
SP RUA RIO GRANDE DO SUL. 65 CENTRO SAO JOAQUIM DA BARRA 
SP RUA FRANCISQUINHO DIAS. 708 CENTRO SAO JOSE DO RIO PARDO 
SP RUA PRUDENTE DE MORAES. 3057 CENTRO SAO JOSE DO RIO PRETO 
SP AVENIDA DR NELSON A V ILA. 90 CENTRO SAO JOSE DOS CAMPOS 
SP RUA SAO BENTO. 232 CENTRO SOROCABA 
SP RUA JOSE MARIA DE M IRANDA. 555 CENTRO SUMARE 
sr PRAÇA DOUTOR HORACIO RAMALHO, 12 CENTRO TAQUARJTJNGA 
SP RUA TREZE DE MAIO. 1138 CENTRO TA TUI 
SP RUA EI.JGENHEIRO FERNANDO DE MA TTOS, 215 CENTRO TAUBATE 
SP RUA JOSE BORDENALE, 96 NOVA TIETE TI ETE 
SP RUA ANTONIO CARLOS. 158 CENTRO V ALINHOS 
SP RUA MA TO GROSSO, 3263 PATRIMONIO NOVO VOTUPORANGA 
SP AVENIDA PROFESSOR CARVALHO PINTO, 99 CENTRO CA l EIRAS 
SP AVENIDA N. SENHORA DAS V ITORIAS. 199/203 CENTRO DIADEMA 
SP AVENIDA TI RADENTES. 1287 CENTRO GUARULHOS 
SP RUA MIGUEL ROTGER DOM INGUES, 250 JARDIM TEREZA MARJA ITAPECERICA DA SERRA 
SP PRAÇA PADRE JOAO ALVARES. 181/ 183 CENTRO ITAQUAQUECETUBA 
SP PRAÇA 22 DE NOVEMBRO, 81 MATRIZ MAUA 
SP RUA REPUBLICA DO LI BANO, 71 CENTRO OSASCO 
SP RUA MERALDO PREVIDIG. 4 10 CENTRO REG ISTRO 
SP PRAÇA QUARTO CENTENAR lO, 06 CENTRO SANTOANDRE 
SP AVENIDA BRIGADEIRO FARIA LIMA, 845 CENTRO SAO BERNARDO DO CAMPO 
SP RUA MANOEL COELHO, 104 CENTRO SAO CAETANO DO SUL 
SP RUA BELEM, 83/87 BEL EM SAO PAULO 
SP RUA LIBERO BADARQ, 595/605 CENTRO SAO PAULO 
SP RUA CATAO, 72 - 1• ANDAR - LOJA Pl6 LAPA SAO PAULO 
SP RUA FERNANDO SANDRESCHI. 951103 SANTANA SAO PAULO 
sr AVENIDA GUILHERME COTCH ING. 1225 V ILA MARIA SAO PAULO 
SP ALAMEDA SANTOS, 2224 CERQUEIRA CESA R SAO PAULO 
SP RUA MERGENTHALER, 598 BLOCO 1-TERREO VILA LEOPOLDINA SAO PAULO 
SP AVENIDA ADOLFO PINHEIRO, 399 SANTO AMARO SAO PAULO 
SP RUA GENERAL ROBERTO A . CARVALHO FILHO. 299 SANTO AMARO SAO PAULO 
SP RUA GOMES CARDIM, 163 BRAS SAO PAULO 
SP PRAÇA CORONEL LOPES, S/N CENTRO SAOVICENTE 
SP PRA< A DOS EXPEDICIONARIOS. 136/138 CENTRO SUZANO 
PR RUA QUINZE DE NOVEMBRO. 3774 CENTRO GUARAPUAVA 
PR RUA DR EUCLI DES MONTEIRO. 248 CENTRO IBA ITI 
PR A V EN IDA SOUZA NAVES, 777 CENTRO IVAIPORA 
PR RUA DOUTOR M ICHAEL WAHRJ-lAFITIG, 74 CENTRO JAGUARIAIVA 
PR RUA RIACHUELO, 19 11 CENTRO MEDI ANEIRA 
PR A V EN IDA LONDRINA, 770 CENTRO NOVA LONDRINA 
PR RUA ROCHA POMBO, 558 CENTRO PARA ISO DO NORTE 
PR RUA CARAMURU. 575 CENTRO PATO BRANCO 
PR RUA AUGUSTO RIBAS. 802 CENTRO PONTA GROSSA 
PR PRAÇA MAX WOLF FILHO. I CENTRO RIO NEGRO 
PR RUA MAL DEODORO, 531 CENTRO SANTO ANTONIO DA PLATINA 
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I' R AVENIDA DES. EDMUNDO MERCER JUNIOR, 465 CENTRO TELEMACO BORBA 
PR RUA LEONARDO JULIO PERNA. 59 CENTRO TOLEDO 
PR RUA PROF CLETO. 333 CENTRO UNIÃO DA VITORIA 
PR A V EN IDA ARA PONGAS, 900 CENTRO ARAPONGAS 
I' R A V EN IDA CIVICA, 162 CENTRO ASSIS CHATEAUBRIAND 
PR RUA FRANCISCO FERREIRA ALBUQUERQUE, 142 1 CENTRO CAMPO MOURAO 
PR AVENIDA BRASIL. 999 CENTRO CAPANEMA 
PR RUA SOUZA NAVES. 36 13 CENTRO CASCAVEL 
PR AVENIDA SANTA CATARINA. 443 CENTRO CIANORTE 
PR RUA MATO GROSSO. 225 CENTRO CORNELIO PROCOPIO 
PR PRAÇA GETULIO VARGAS. 72 CENTRO FOZ DO IGUAÇU 
PR RUA VEREADOR ROMEU LAURO WERLANG, 1094 CENTRO FRANCISCO BELTRÃO 
PR AVENIDA BENTO M UNHOZ DA ROCHA NETO, 767 CENTRO GOIOERE 
PR RUA MONJOLI , 526 CENTRO GUAIRA 
PR RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 700 CENTRO CURITIBA 
PR RUA MAL DEODORO, 298 CENTRO CURITIBA 
PR RUA JOÃO NEGRÃO 125 1 REBOUÇAS CURITIBA 
se RUA ANGELO DIAS, 79 CENTRO BLUMENAU 
se AVENIDA MONTE CASTELO,I4 CENTRO BRUSQUE 
se RUA PAULA PEREIRA. 450 CENTRO CANOINHAS 
se PRAÇA CORONEL BERTAS0. 154 CENTRO CHAPECO 
se RUA ADOLFO KONDER. 72 CENTRO CONCORDIA 
se AVENIDA GETULI O VARGAS. 290 CENTRO CRICIUMA 
se RUA MAXIM INO DE MORAES, 396 CENTRO CURITIBANOS 
se AVENIDA GOVERNA DOR IVO SILVEIRA. 2445 CAPOEIRAS FLORIANOPOLIS 
se PRAÇA QUINZE DE NOVEMBRO. 242 CENTRO FLORIANOPOLIS 
se RUA CORONEL PEDRO DEMORO. 1923 ESTREITO FLORIANOPOLIS 
se CENTRO DE CONVI VENCIA- UFSC TRINDADE FLORIANOPOLIS 
se RUA GIL STEIN FERREIRA. 50 CENTRO ITAJAI 
se PRAÇA MARECHAL CASTELO BRANCO. 475 CENTRO JOINVILLE 
se RUA XV DE NOVEMBRO. 14 SALA 03 CENTRO ORLEANS 
se AVENIDA BRASIL, 735 CENTRO PALM ITOS 
se AVENIDA SETE DE SETEMBRO. 159 CENTRO RIO DO SUL 
se RUA SÃO PEDRO, 695 CENTRO SAO LOURENÇO DO OESTE 
se RUA DE DUQUE CAX IAS 1372 CENTRO SAO MIGUEL D'OESTE 
se RUA CORONEL CABRAL. 11 0 CENTRO TUBARÃO 
se RUA PEDRO ANDREAZZA, 170 CENTRO VIDEIRA 
RS AVENIDA GENERAL OS0RIO. I 25 1 CENTRO BAGE 
RS RUA GENERAL OSORIO. IOI CENTRO BENTO GONÇALVES 
RS RUA DONA CARLINDA. 130 CENTRO CAN ELA 
RS RUA 15 DE JANEIRO, 61 CENTRO CANOAS 
RS AVENIDA FLORES DA CUNHA. 11 97 CENTRO CARAZINHO 
RS RUA SIN IMBU. 195 1 CENTRO CAXIAS DO SUL 
RS RUA PINHEIRO MACHADO. 417 CENTRO CERRO LARGO 
RS RUA GENERAL OSORIO. 577 CENTRO CRUZ ALTA 
RS RUA DO COMERCIO, 302 CENTRO FREDERICO WESTPHALEN 
RS RUA ERNESTO ALVES, 151 CENTRO IJUI 
RS RUA DOUTOR JORGE MOOZEN, 387 CENTRO LAGOA VERMELHA 
RS RUA BENJAM IM CONSTANT. 6701107 CENTRO LAJEADO 
RS AVENIDA PEDRO ADAMS FILHO, 5156 CENTRO NOVO HAMBURGO 
RS AVENIDA INDEPEN DENCIA. 1578 CENTRO PALMEIRA DAS MISSQES 
RS RUA MARRON, 1777 CENTRO PASSO FUNDO 
RS RUA 15 DE NOVEMBR0.553 CENTRO PELOTAS 
RS A V EN IDA PROFESSOR OSCA R PEREIRA, 44 AZENHA PORTO ALEGRE 
RS RUA FERNANDES V IEIRA, 63 1 BOM FIM PORTO ALEGRE 
RS RUA SIQUEIRA CAMPOS, 11 00 CENTRO PORTO ALEGRE 
RS RUA VENÀNCIO A YRES. 539 CENTRO ALEGRETE 
RS RUA GENERAL NETO. 115 CENTRO RIO GRANDE 
RS RUA VENANCIO A IRES, 683 CENTRO SANTA CRUZ DO SUL 
RS RUA VENAN_CIO A IRES, 1742 CENTRO SANTA MARIA 
RS RUA RIO BRANCO. 740 CENTRO SANTA ROSA 
RS RUA RIVADA VIA CORREA, 980 CENTRO SANTANA DO LIVRAMENTO 
RS AVENIDA GETULIO VARGAS. 1705 CENTRO SANTIAGO 
RS AVENIDA TRES DE OUTUBRO. 679 CENTRO SANTO ANGELO 
RS RUA BARRETO LEITE. 286 CENTRO SAO JERONIMO 
RS RUA TRJSTAO MONTEIRO. 1333 CENTRO TAQUARA 
RS AVENIDA SANTOS DUMONT. 72 CENTRO TRES PASSOS 
RS RUA 15 DE NOVEMBRO. 1668 CENTRO URUGUAIANA 
RS AVENIDA JULIO DE CASTI LHOS, 734 CENTRO VERANOPOLIS 
RS RUA ISA BEL BASTOS. 88 CENTRO VI AMA O 
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MS AVENIDA CALOG ERAS, 2309 CENTRO CAMPO GRANDE 
MS RUA VASCONCELOS FERNANDES, 164 AMAMBA I CAMPO GRANDE 

. MS AVENIDA MANOEL DA COSTA LIM A, 3485 GUANANDI CAM PO GRANDE 
MS RUA ANTONIO JOAO, III CENTRO COXIM 
MS RUA DOS JARDINS, 435 CENTRO NA VIRAI 
MS AVENIDA BRASIL, 286 1 CENTRO PONTA PORA 
MS RUA DELAMA RE. 708 CENTRO CORUMBA 
MS A V ENI DA ANTONIO TRAJ A NO. I 00 CENTRO TRES LAGOAS 
MT AVENIDA PREF. JOAO MACAUBA. 615 CENTRO NORTELANDIA 
MT A V ENI DA AMAZONAS, 886 CENTRO RONDONOPOLIS 
MT AVENIDA DAS EMBAUBAS, 567 CENTRO SINOP 
MT AVENIDA CASTELO BRANCO. 546 CENTRO BARRA DO BUGRE 
MT A V EN IDA 7 DE SETEMBRO, 269 CENTRO CACERES 
MT RUA BARAO DE MELGAC0,2754 CENTRO CUIABA 
MT AVENIDA 31 DE MARC0.500 GOIABEIRAS CUIABA 
MT RUA BARAO DE MELGAÇO. 01 PONTE NOVA CUl ABA 
GO A V EN IDA DIOGENES DE CASTRO. 580 SETOR CENTRAL JARAG UA 
GO AVENIDA DORIVAL DE CASTRO. 1007 SETOR CENTRAL JATAI 
GO RUA DOM PEDRO 11 , N" 444 SETOR CENTRAL MORRINHOS 
GO RUA JOAQUIM ANTONIO TEIX EIRA. 114 SETOR CENTRAL PIRES DO RIO 
GO RUA ABEL PEREIRA DE CASTRO, N" 574 SETOR CENTRAL RIO VERDE 
GO RUA ISABEL FERNANDES CARVALHO, N" 15 SETOR CENTRAL URUAÇU 
GO AVENIDA SAO PAULO SIN VILA BRAS! LIA APARECIDA DE GOIANIA 
GO RUA RAIM UNDO GOMES DE OLIVEIRA. N" 06 SETOR CENTRAL CATALAO 
GO A V EN IDA PRESIDENTE V A RGAS. N" 220 SETOR CENTRAL CERES 
GO PRAÇA PEDRO LUDOVICO TEIXEIRA, li SETOR CENTRAL GOIANIA 
GO QUINTA AVENIDA. N" 1046 QD 60 LT - 14 SETOR VILA NOVA GOIANIA 
GO AVENIDA ANHANGUERA.8728 SETOR CAM PINAS GOIANIA 
GO AVEN IDA T-9, QD269 LT 21 N3145 JARDIM AMÉRICA GOIANIA 
GO PRAC A DOUTOR BRASIL CA IADO, SIN SETOR CENTRAL GOlAS 
DF SEPN 508 BL D TERREO W3 NORTE BRASILIA 
DF CRS 508 BL C LJ l n W3SUL BRASILIA 
DF ESTRADA RODOVIARIA P. PILOTOU 17/19 BRASILIA 
DF SEPN 508 BLOCO D TERREO W3NORTE BRAS! LI A 
DF CRS 508 BLOCO C LJ . 01107 W3SUL BRAS! LIA 
DF PRAÇA 01 LT VNlCO SETOR LESTE GAMA 
DF C-O I LT 2/3 CENTRO TAGUA TI_NGA 
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Cronograma de Eventos Básicos 

EVENTOS BÁSICOS I' DATAS I 
Inscrições: Agências credenciadas dos Correios e/ou Internet 

I 
09 a 

I 22/02/2006 

Entrega dos Cartões de Confirmação de Inscrição (via Correios). 
I 

Até 
I 29/03/2006 

A~lica<.;:ão da Prova Objetiva . I 02/04/2006 I 
Divulgação dos gabaritos da Prova Objetiva (via Internet). I 03/04/2006 I 
Interposição de eventuais recursos quanto às questões formuladas e/ou aos 

I Até I 
gabaritos divulgados. 05/04/2006 

Divulga<.;:ão dos resultados finais . I 08/05/2006 I 
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(SICON • IOIII!l005) II...,._II:!OI.JOO.NE900016 

EXTRATO DE UlUlO A.OITl\"0 ~· WlN5 

(S K:ON - I0!111200S) ll4629· ll:t01 -2001Nt;900016 

UNIDADE ESTADUAL NO RIO DE JANEIRO 

&XTRATU DE TER..\tO ADITIVO ~· IL'liOS 

Nímtero do Cootnk>: ll2004. N"" Proc:eu.o:: OJ63 J0001:l)2tlOJ.oC 7, 
Cc.,ruruonw: fU NOA.CAO ISmT BUS Of: GUOC. RAFIAE l!S. 
TATISTICA JBCiE. CNI'J C..olllu.ledo: 03345277000144. Cofttnlado : 
FORTil Tt; P.CI!J RIMCOt:.S S.C LTDA., ot;~o; Cof\lrd~o dt tal• 

l'ft"i• ~adans. elo& MrviÇO' dt ~oMI'- M Jri l~ 8.1-.'ltJll 

~~~~5z~~t~~t!~i~~~.;:!~~~; 
I~ · 200$NE90 1 ~32. Od• de Alilinlllura; 0210212004. 

SI:CRETARIA DO PATRIMÓNIO DA UNIÃO .. 
GERÊNCIA REGIONAL 00 PATRIMÓNIO DA UNIÃO EM ALAGOAS 

tDIT 4L OE ,ARCELA.llL~lO ,, . t lflH!o 

O CiERENTE R.EGIONAL DO PATIJMÓNIO DA UNIÃO 'O t STAOO DE A LAGOAS.. com 
11 COinJ'dfnà t qtlt: lhe foi iol1bde.l~pla rei.: Puriaric n• 66. dt 9 dt dnvnbm de 1999. e ~ cu.m­
j'ltim:!r!lo ~ dis.f'O;foiO no f r 00 tt1\. I" dz PC11utt. n• J96 • etc 5 lk ugn.to eh 199A, d~> Mínif.tm 6s 
PIZll!ndt. ~m pt!NIC&! C!!5 nom. do» ~Jribuil'!teJ dt' T~u dt ()~ e/ou f DI\"'· t.bauo rel cciou.doi. 
que liwtwm .... ., w heilaç."'oa de z-~amtTI&o botnolopdti NffNnl ti a débi10t oom c S«Ntaria 6o 
l'lllri:Oil11i O ck Uaíb. 

Cm ftot llt lutlo, info:m&lllOl q~W 11t oe"NNO NlOl t. Lti " : 10.!12,!, cJt 19 d~ jblho &!: 2001 e: 
a Orien\cçto ?ro!onm1iv.1 G EAR!' 00) . de 1!1 dt maio de 2001. ~ fdt_a de pctpmrfti o lk chiei ~ôeio 
imptlc-~ \meclid a tl:lllol'i~ do ro.rt•ch:mrntc c.. c-ont>nne o~ t ~maow: 6.'> da-ilo ~c in5C'riç-.IO cm 
l'>n<idA ,1\live. dt Uni!..'. vn:bdo o ~lanw-mo.. 

JOS J! P.ORF RTO !'f-R f:I R ... Oú SOU7..A 

... 
, ..... 

"'" "" 

N' 217. =t:~·fcir.>.ll de novembro de 2003 

[XTJL\"10 Ot (.'O-'I RATU ~-- tJ~ 

!'r ~: P#JJJ...09~!SJ9K. Contnunntt: FU NDACAO INSTIT 
BRAS Oll C'oi":.CX'iRA Fi o\ é ESTATlSTICA IBCE.. C~ PJ Coolfttfdo: 
M077Q!2791 Conrm&ado : KRIKO R KIRAZJA N. Otljtto: l oeiÇ!o 
dof MDôvei J'«<'T· &tl~ct A,gMQ :~ do IBGl! rm M\4 FribvCBU- Fun­
"ltnll"niO Lctcl: An.i ol, lf'IC' i"" ,_ l...t'! ,.;• Jt (..Mm .619) \ 'igfft ria: 
10 111:!005 11. O'Q.I IDI:IOO(.. VrJor re~al · RS 12.2HJ.7-4 Fon~. 

100000000 • l"J01N[!90 1S'6. 011!-a óc Alilõin=~tua.: 11)'11.12005. 

(SiCON • IOi ll /2005) li 45J9-\J 3n i·200SNC9000 16 

UNIDADE ESTADUAL EM SANTA CATARI NA 

EXTRA TO DE Co~nRAlO ~ ... ll/1115 

~ ~: Ol642000:lOO!OOJS'2 . Cc:~ttm11114e · FU. DACAO JNS. 
T1T ORAS Dú GtlOGR.AFIA I! ESTATISTICA tBC. li. CNPJ Con-­
tnlUdo: 0198J lfk'l.~7. Contnttdo : ALOfSIO GASDA. OijelO: L.o­
C':de dt irno\.'tl r=tu inM:~ ~ ~Jl"ftd~ do IB\.tl c:m Ctnoi­
nlle.JJSC . Fufd!lmen liO Lc~t- 1: Atli~o 2~ lnciliO X de. t,.e; r(' 8,6f!lii9J. 
Vif.Cnria· 01111 17005 c Olíl l/2006. Voio: TOl&l: RS 7.7'S .SO. Focke! 
\00000000 • XWISXE90 11 51. Dalt de AWN.tun.: 01/J lllOO~ 

(SICON · 10/I JJ:OOS) l l 4~- 11Xti ·200'5Nt!9000 16 

EXTRAnl DE CO.STR.~l'O ~· 1 312~ 

pr.,• ~: 036421)))(.072~. COfltr.l3nte.: FUNDACAO IN'i­
TI T RR.AS 00 Qt:_()(',RAFlA I! ~STATI STICA. 18Coll. CNrJ Con­
trcbd\l: t;) IO!õ!i93000 1Ha. ConlnJAck- : RUONICK EMPlUUiNDI­
MENTOS LfDA. Objdo: U..:.O." dt: imm'l"l pm: inr.tat::.rao da 
qmrir. do 18Gl: em klinvillo'toc. Fvndt.mer.lo a..eaal : Alfij:o 2~ I~ 
ci-o X & !Ai n•IU56619l . Vi etnr:ia:: 0111 1/200~ r. 01/ ll n 006. \'üw 
lOUI : ltS 10.536.00. Foalt : 100000000 • 7.~Nt:i90J I J9. 0â:1. 6t 
A.t.A:in-.tur:.: 01.11 11200.$. 

(S.K!ON • 1011112005) 114fi20. JI30 1-l00SNG90001 6 

UNIDADE ESTADUAL EM SÃO PAULO 

~XTR..\TO DE l.~Rll ~fL~TO CO~TRATUAL 

Twmo ôe C..&o de lrnóve4 
rtocnsso ~ ... 036,.00 I6J 7198 
USPÉO~ TftllWtfac.iodt U..O a TítuloGratwik.l. JWkiCI'IOdol.mo 
fiiUI6o: T.-..o 4t C....ao 4t U.o a TÍJulo Gralui~, fimado ..W • 

rm.~ ,.. M.W.ipal de '.,qdi>. P"' imllloçto do ........... dc Col<l• 
do iBC"tt"no ... ~die~la/SP. Ot.lada...m.atura: 11.1 0.2005. 
v;af«j&: pelo pt:rio.Jo de IH I9.2004 a 14.09.2009. stpMiriol &oU... 
ll'v1nao: pdo IBGO: Sr. F~ C.atridP ~arria · C'lle(c d& urn.tade 
EM-.MI do IBGc c111 ião hldo. Pele. Pmcit&ua Mwliorir-J dr Pcni­

J'Oiil.: Sr. - Lufo ""' Su10< • rr.r.a. Ml.lli<ipal. 

01\'ISÃO DE rESQlilSAS DE S..I.O PAUW 

~E.'ili i..TADO Of. JliLCA.\IF_",no 
TO.\UD~ DE PREÇOS ~ ... l!l005 

lo. Pr$d~W~k dõl Cc:lmtML> f.sr«"ill.l lk L1ci ~ çlo k:tml JIÜ­
blico o tnt~ift4o de j~~o .tu fn'po!.t~ da l ic;~o cm cpi­
trafc. JICndo o rwmor r~ço da ~ HARUS OONSTRUç0GS 
LTDA. 1D c lAlo k*.l de- R$ l()q.i'6.5. 1f(.. Abmo o png:o rec'll"óJ.I 6c 
rin..-o dias Utti• conbnnc rree.itllil a Lei n'" i.li~. 

(SIO[;C . mt llf2005) 1146:'9-IIJ OI-2005N I!90.101 6 

un.>r• - _ .. -••.ll:JUU. W\1!11""' ,_,_., 
..., 

ce~ !~•u ....... """"" ""·"' 
, ,.,, ... 

"""""' "H' _..,.1,,,.., "''" 
, ~,1 1:1 71+ .... 1-A ' _.,.,. 
~'-

-·""""' lll'i(IJJ l l u _}!...,,,....., .~.!'l • õ'f> 

..r7'oii~J . I'I j lj ... , "' ""· uw " ~~,~~ t :.Ull<r.' ........ , 
-""=• ..OO~ I W.1 
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c•/BGE 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatlstica 

ANEXO 1 O- AUTO DE CONHECIMENTO DE IMPUGNAÇÃO 

AUTO DE CONHECIMENTO DE IMPUGNAÇÃO DE EDITAL E 
DECISÃO 

PROCESSO: 03604.005050/2005-95 
LICITAÇÃO: PREGÃO PRESENCIAL N°45/2005 
OBJETO: CONCURSO PÚBLICO. 
DATA: 22/1112005 

Na data de 21 do corrente mes recebi por via INTERNET/COMPRASNET (correio 
eletrônico ) a impugnação ao certame acerca da Declaração de Aptidão de Capacidade 
Técnica exigido no edital, - pela empresa AOCP - ASSESSORIA em RECURSOS 
HUMANOS e ORGA.NIZAÇÃO DE CONCURSOS PÚBLICOS SIC LTDA. e na data 
supramencionada da empresa CETRO Concursos Públicos, Consultmia e Administração 
S/S Ltda,- que exige a condição de já ter ou estar realizando, simultaneamente, um 
Concurso Público, a nível de todo o país, para um mínimo de 250.000 candidatos. 

Vistas e examinadas as peças reclamatórias decido pela manutenção da redação do 
documento, considerando que a doutrina apresentada pelas reclamantes se aplicam às 
licitações para serviços de engenharia e grandes obras civis o que não é o presente caso 
um serviço pontual de seleção de candidatos a vagas no IBGE, operação complexa visto a 
capilaridade de presença do IBGE em todo territótio nacional com provas espalhadas em 
diversos municípios do intetior e de capitais , tornando-se o alcance da operação uma tarefa 
complexa e de grande responsabilidade em face de aspectos não só operacionais com 
também de legalidade, que deve ser preservada uma vez que a contratada representará a 
instituição com órgão integrante de govêmo. na execução e nos foros judiciais. A 
expetiências de diversos concursos deixou provado a administração que cautelas são 
necessárias em uma operação dessa envergadura, obtigando-nos a exigir expetiência no 
trato da coisa pública e capacidade de domínio do volume de atribuições que afloram tudo 
num mesmo momento, que deve ser tratado com o rigor no atendimento legal e de 
confiabilidades. 

ARTUR AMORIM AMERICANO 
Pregoeiro 
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C§IBGE 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica 

Alterada pela (s) : 
Revogada pela(s): 

ANEXO 11- PORTARIA N° 402/2006 

Portaria N° 0402 de 08/08/2006 
Do(a) Diretoria Executiva 
Assunto: Designação 

Competência: R.CD 015/2005 , de 28 de agosto de 2005 

Fund . Legal : Art. 67, da Lei n ° 8.666/93 , de 2 1 de junho de 
1993 . 

Referência : Processo 03604.005050/2005-95 -UASG 114601 

O DIRETOR DA DIRETORIA-EXECUTIVA DA FUNDAÇÃO INSTITUTO 
BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E EST ATÍSTICA-IBGE, no uso de suas atribuições, 

RESOLVE: 

Art 1 o -Designar a servidoras Valeria Pereira Franco -SIAPE e Julia Cristina Alves 
Ferreira dos Santos -SIAPE 1097798, para atuarem como titular e substituta, respectivamente, no 
acompanhamento e fiscalização do contrato relativo ao processo em referência. 

Art 2 o -Esta Portaria entrará em vigor a partir da data da publicação no Boletim de 
Serviço, revogada a Portaria DE n° 184, de 20/ 12/2005. 

Sérgio da Costa Côrtes 
Diretor Executivo 
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Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica 

ANEXO 12- EDITAL DE RETIFICACÃO 

N#! 28. qual13-fcira, 8 de fevereiro de 2006 

COORDENAÇÃO-GERAL DE SERVIÇOS GERAIS 

I::.'IR.i\TO DE COf\TRATO f\~ 3/lOM 

N" P~~: 02000004913200~3. Contn.tantr: MINil>"TERtO 00 
MEIO AMB ID.'TE. CNPJ Coatnllldo: 06()9.t91 7000189. C~:.raLado 
: CLARA DISTRJBUIDORA OE HEIJII)ASlTDA ME. Objcto: O 
ptt~et~~.~ (:()amto 1crn po~ obje~o a aqui5iç&o de ã.cu.a rnirter~I acon­
dicioDidt em g~;mfbn t fot'tK'cimcolo. FQtldamc:niO Lcg&l: l..ó 
1!.666193 c MaU alt.cnÇõci. Vigtocia· 06107.12006 a 3HIV2006. Wlor 
Total: R$ 17.640.00. Fonte: 100000000 - 2006NE900016. Dala ck 
A.Mioatl!ra: Obf0212006. 

(SICON - 07!0212006) 

AGtNCIA NACIONAL DE ÁGUAS 

AVL~ OE l.l ctTAÇÃO 
l"RI:GÁO N• 4/l&M 

Objeto: Prtglo Elnt6nico. 
C«<tra!a(.lo de cmp:aa pa:~ a prcsi.&Ç'Ao de KT\'kOJ ck 

apoio b atividl!dcs Adminiltnüvu d.a AP=i• Nad unal de Água.s • 
ANA. ck (arma cool inua. Total de !traJo L~: 00001 . Edi~l: 

O&"'l/2006 de 09b00 is 12b00 c de- J•h U 17~9 , EDdtreço Sctor 
Policital Sul, ÁreaS , Q. J, Bt .. A", "'" 212 Au Sul • ORAS[U A­
or . Entrep du Propor;~; a putir de OM)2/2006 is 09bOO QO s itc 

- -«Xnrr.»oet.,ov.br • Abertura dti. P:opot;tu: 2010212006 D 
69hJO lile www.~rt.p.bf 

JOrt ALVES DE SOUZJ\ NETO 
Prteociro 

(SIDEC- 07/0212006) 44 l001-M205-l006!'1o'EOOOG48 

INn~r~~~[~~~~IEJf...,~!~'IE 
t:XTRAro DE DISrt:~A DE U CrrAÇÁO ~· 1511eo6 

~-. Procc:s.to: 0202100012S/06-II • Objdo: Paaamano de kJWO 
~o cSo. vtku1os do lBAMAIRN . ToW de llcnto licitadot: 

: Ju)Jr~~:~~=~~;: :_!:~:~ ~~l,~t, 
do an.ieo 2-t da k i 8.666J9J e s..w altc~ Det:lançlo de [)is... 
prnu m1 0610112006 • EDSON RAMOS . c:.ltt'(c- d.a DJA FlfRN . 
R.a: ifiC.IÇJo cm 061'02n006 • ALVAMAR COSTA OE QUEI:ROZ . 
Gcren\t Ú CC'Utivo • Vllor: RS 2.000.00 . C«t~1 :DEPA.RTA­
MEI\.10 ESTADUAL DE TRANSITO. V.&.loc: RS 2.000.00 

(SIOEC · 0710:u2006) 193099- l92 11-200.SNE900044 

f:XTR.ATO DI: TER..\10 ADI TIVO :\ .. l/28t6 

l\!):ncro do Coolti'O: 412004. ~- Proc:nao: 020010026022004S9. 
Cootrawuc. INSTTTtJTO BRAS DO MEIO AMBIEN EOOS REC 
NAT REN'OVAVEIS. <NPJ Contnt.a6o: 02.5$1157000162. Coetn­
to&> : TELECOMI»-1CACOES DE SAO PA ULO S.A.· taESP. 

~j~~'~-~0~~c~: ~,!~2 1J:: ~~r~ 
8.666/91. Vict:>cia: O:Wl/2006 a OSI0212007. V&lor Total: 
R$11.879,86. Fome-: ll0l9J034 · 2006SE9(J(J04i . O.U de AMia,­
tura: 0J.()212006. 

(SICON • 0710212006) i 93099·1 9211-:!006NE9000l0 

AVISO OE U CfTAÇÂO 
TOMADA DE PREÇOS ~· l lll06 

Objc:to: Cocuru.ç-!o ôc CtnP'QfL para pcaaçAo.dc: forma ooatlma, 
ÕO!'I iefYiç01 mdoviirin dn:arp.t. , pona a p:wu. para lodo ltn'itório 
nacionaL Tol&l de- llet!i Lici~: 00006 . Edital: 0110212006 ck 
othOO h llhJO e« 14b h 11b30 Eodc:"tÇO: seDo'. Tr~.ho 02, 
OI . ~A~. SL 120. Ed..Scde do rbama Aia N~ - DR.ASILlA- DF . 
Etltn-ga du PropolLU: 2410V2006 b 09b.l0 . Eadmço: SCt:N, T~­
cto 02. 9 L '" A", F..d. Sede do n.ow. Auditório l. em BruOWDf. A1:a 
Nor1c • BRASU.lA - DF . lnformaçtln Gttail: A cópia do edital nú 
d ir..ponf\·el no sile:www.eoc-nprunrt.p·.br, "" podcTiKr adqulrid.t. u. 

=i~ :-:~~~lo~valot 6e RS 10.20. 

PAULO ROCHA DA Stl.\"A 
P!bidnllc da C'ominlo Permancm.c de: Ucauçio 

(SIDEC- 07!0212006) 193099-19lll-l006l<E900030 

Diário Ofkial da União • SeçJo 3 

GERENCIA EXEctmVA EM CURlTIBA 

AVISO D~ ALTERAÇÃO 
rUGAO ,_ .. 111"' 

blicada ~~~.rs:~ed/:1~~it"!~c~~'7; 
emprt"U r-ra protac:ao dos W'I'Viem cl t f'Cf.ttVI , emis.lao. rt&rt.Kao, 
~e !omccimc:ato de: puYgem aerea!o c tc::TCStres ~()Q&Ii 

Euc~~va(~~= ~,::~ ~:'"~~ •r!:=~~ 
31.12.2006 

Toca! dr llaa Uci~: 00001 Novo Ed•tal: 0810l/2006 d• 
09bOO b !lhJO c d l 4h00 h 17h00 . EP~kr~: Rua <kccnl Cat­
ociro. 48 1 Centro - CURTTIDA - PR. Eotn't& das Ptopmtu: a pG.nir 
de OM:Un 0015 b 09h00 no t.ll.t ..,...'W.c:omprunct.sod:w-. Abntvra du 
Propo!ow: 200212006, b !4h00 ao t.ltt .-ww.c~C'1.p.br. 

MARt.:O AURl:.LIO MAKÇAL HELLVlll 
f'rqorim 

(SIDEC - 01iU212006) 

GERENCIA EXECUTIVA EM MACAPÁ 

A\"1§0 DE U CITAÇÁO 
TOMADA OJ; Pllr:ÇOS ~ 1/ltoli 

=·~taçlo ôc =~O$ de~·: 
dores ela G~WAP. quudo em ' i qcm • .cn·iço. nn lm­
bito oarional C iftw:n.cioaat DO dcanttr do CAm:'ICio ÓC 2006. Tc;NJ 
dt ltru Lic:iladof.: 00003 • Edital; o&10212006 de OIR-..30 is- I \ blO c ck 
l4b b 16b00 . f.admço: R.u Hamilloa Sih-a. IH'O Santa Rill ­
MACAPA - AP . En~rc.p du Propc.Naa; 2&1'0212006 b 09h30 . 
lrlftlr"'MÇ6o Gcrab: O. I~ devcrl.o di"J))llib ili7.ar ur:1 dis­
q~ rormatado , -iq,ocm. JMA oopW o niítll 

MARCELO I'ENAl-UER OJTRJ M 
Prendcntt 4& CI'L 

(SIDEC • 07mtl006) 19J099.19211-2006NE!IOOOJO 

GERÊNCIA EXECUTIVA EM SÃO LUÍS 

EXTRATO Dt: TEIUIO ADIID'O N" 211106 

Nu-cn:. do Coalr.to: 112004. ~ Pro«t4o: 01012002004:200)70. 
Cootnoo1tt<: L'6'TIT1JTO BRAS DO MEIO .V.lOIEN EOOS REC 
NAT RENOVAVI: IS. CNPJ Contrwdo: 064292290001 22.. Coalf11-
tldo : SER.VlCO AUTONOMO DE AGUA E ESGOTOOE TIMO!It 
Objcto; ~er altera.çlD du CláU\wlu S6inuda Ootaçlo Orça­
meniJria t Dttirna Primri111 4a Viafftcia do contrato ori~D&I de 

~~n.t ~~~::=~~:!'~'f:· ,:~=~0V.~; 
OI/Ol12006a 1111212006. \.'l)or TOI-A.l: RS460J 2. Fock: 1741930}4 • 
2006NE900008. DILta de A-.icann; 3011212005. 

(SICON • 0710212006} l9l099-192 11 ·2006SE900016 

U.'TRA TO DE. TDU-10 A DJTIYO ~ 112006 

NUracro do CootralO: 2171)()4. N- Proca~: 0:201200002920G4J9. 
Cocnnulfttc rNSTITUTO BRAS 00 MF.IO "Mh iGI EOOS R.EC 
NAT R.ENOVAVEIS. CNPJ Cootnt.ado" 06242879000164 Conu~­
tado : SER\>1CO AUTONOMO DE AGUA E ESGOTOOE ARARJ . 
Objcto: Proc:cdcr ahcnçàn du Cl1u11Uia stt.n.da Oouçlo Orç.­
mcntM\a c Cláii:MI~ Ol!<cima Primrira de Victncia do Contraio ori-

[=~~~~6$~t=l~:lO.C::~F=:. 
Vilf'tlcia: 01JO II2006 a 3111212006 VakH Total · 1.5397.10. Fonlc: 
174 19JOJ.4 • 2006NE900007. Oala ck Aaieatura: 30f121200S. 

(SJCOS - 071'02/2006) 19J099· 192JJ-2006h'E900016 

l:XTRATO DE 1"EDIO AOI11VO N" ll'lDM 

NCrmno do Conualo : ~OI)j. N"' Prt!ccuo: 02011()()()03.4200584. 
Cotttntaa:lle: rNSTITUTO BRAS DO MEIO AMBIQ;' EDOS REC 
NAT Raro'OVAVEIS. (.."'ti.:"PJ Contrat.do: 062n79JOOOii4. Coa\.ra· 
tado : COMPAl~HIA ENEltGEn CA DO MA RAN HAO. Obí<to: 

:=/~~;'~c':.!= ~t::.~~·Or~ 
ç.amcnWia) do eontnto oris'Ml de pracaçto doe kf'ViÇCK de ror-

rJ~t ~~~F~=-LV!;;: ~~~~~ ct: 

ISSN 1617-7069 99 ~ 
3 1!1 2/2006. V.IOC' T01t.l : RS IJ7.462,00. Fontt: 2S019J034 
20061'\1:90000~ . Data&:: Aü1n11tura: J0/12/200l . 

(SICON - 07102n006) l 93099-192ll ·2006NE9000 16 

E..XTRATO DE TERM O ADITI\'0 r\"" JJ2006 

NUmero do Coatraao: 912003. f'."" Proco.so: 02012000012200152. 
Cootnt.anle: rNSTTTUTO BRAS 00 MEJO AMDIEN EOOS REC 
P'AT REJ\OWNEIS. CN PJ Coau-uado: 062747$70001$0. Coatta· 
todo · COM PANHIA DE AGUAS E ESGOTOS DOMARANHAO. 

~u'ria~=~~:'~~ ~~f':d..lsv~n:!·~~= 
ck ~~~ ~~ fdrc;-n~~~.! !f~da:ncn:cri~ 
~~a: 0110112006 a )1 11 2/2006. Valor Trul: RJ.4 S.1~. t"onte: 
1741930}4- 2006NE90000l. D;a~ de- Auin.atura. 3011212005. 

(SU; O!II . 0710212U06) l9l099-19211 -2006NE90001 6 

GF:.RÉ'CIA EXECUTIVA EM MARABÁ 

E.XTK.\TO DE INj:.X ICIBILJDADt! 
Df. U C ITAÇAO N' 4/liOJ 

,.._ .. P\'"OCUSO· 0 21)47000)06200) 14 . Objc1o: Prett a.;ao de a;c-rviço dc­
malo\n, pa.ru fCmM: i& accutiva ii ck- Mataba oo üttu~.o doPari e 
uni<bda duccntraliLada$. ToW dr: Jtc.ns Udt&dos; 00001 . F~m· 
datwniO l.q:~l : Aniao 25 , Caput • cb lcil.lJ66193 . Ju.RifJCath-a: 

Cotltra1.,., de tervi~d~=~~~~r 1:.J~ !if~"'t.~ = .. l~REIS . (t:ae E,.~ri~o . RatifiC&ÇI.o an 
0&'0212006 • MARCUS Llill. RAROSSO B.o\IUlOS • r ruideatc do 
18A.'-iA • Valar. RS 12.000.00 . Coouatll!a :EMPRESA BRASI­
LEIRA OE COR..REJOS TEl...EGR.A.fOS . Yllor: RS 12.000,00 

(SIOEC - 07/02/2006) 193400- 192 11-200SNE'900044 

~"TRATO DE TER.'IIO ADITf\"0 1\' 1/Z~ 

NÍM'nml do Coa1.1'1.:0: 4120().1. , PrOCCS)O: 0204700066)200455. 
Contnuute: IN.SnTirrO BRAS 00 MEIO AMB IEN EOOS kEC 
P'AT RENOVAVI:.IS CNPJ Ca11tr111ado; 14107174000151. Coctra· 
lado : VAGNO MURJCI VALENTE M E. ~cto: Pronx J'IOr 12 

~j ~:: ~~?!:u~ Ô!~~~~- undamento aaJ: Lei 

(SICON . 07/02/2006) 19l400-19211 -2005NE90004.4 

Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão 

FUNDAÇÃO F.SCOLA NACIO:oiAL 
DE ADMII'iiSTRAÇÃO PÚBLICA 

EXTRATO DE L~EXJGIBILIDADE 
Dt: U CITACÁO t'lo .. 1111006 

N" Procruo: 04600000102200611 • Obj~o: Cont~ de c»rtott. 
Cuno: Ot\dlla M)b Jo.tedkia. Total de hen$ Lki tadol.: 00001 . Fu!l• 
damnuo lrpl : An1ao 25 , inc1~ 11 ,da lrii.666193 . Jus;e ifuxiva: 
Ser\·k:os- T&:oito. E.t.pttialiadOio Ikelataçlo de lc.e.. (gibilidldc- au 
0110212006 . NATAL ASSUNÇÃO . Coordrnadot • OGI Ratili=-clo 
em 07102/2006 . AUGVSTO AKIRA CHIBA Otrc=tor • DOI . V1lor. 
RS ~.100.00 . C011owda :HELOISA HELENA CANTO NOGU EI· 
RA . Valor: JlS 5. 100.00 

{SIDEC- 0710!12006) 114702· 11.01·2(l()Qo..'E900007 

t::XTRATO DE. U~ii:XICrBILJDAD[ 
DF. LICITAÇÃO ~ .. lll:ON 

,..-. Pl-occsso: 04600000117200689 . Objcio: CAont.-..w;lo de docc:nk~ 
Ctma: oncina 10b Mcditb Tcxal de ltcn' Ucir.dos: 00001 . fuoc!a­
mcolO Lqal: Anilo 25 . inciso 11 .d.1 Lei8.66619J , Justif~eari\-..: SCT­
v;Ç(ll Ttauroa ~..a.liuóol Oc-c!.taçie de laui,lbilidadc' cm 
01J02!2006 . S ATAL ASSt.JNÇÀO . Cocr.doadot • Rati façkJ cn. 
D1102/2006 • AUGUSTO AKIRA OUDA . Dimor • DGI • V&kw: lU 
2.400.00 . Cocn.~ :KATI.A CHAGAS LUCIO • Valor. RS 2.400,00 

(SJDEC . 0710".12006) I I4702- Jl.4()J .2006NE900007 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASIU:IRO 
DE CEOGRAFlA E ESTATfSTICA 

~~1~~ ~~E~S~d~eiênci a: b) ALTLUÇÓES NO ANEXO V · AGtJ..!CIAS ÇRF.DEN· 

()nck K 1t: 

EDJT,\L 

Retif~AI~ 

O l n~ituto Drn!kiro de GtQGnafi a e Euatistic& • IBGE. toma públk:M u altera.ç6ta promondu 
no Edital n• 0 1'2006, publicado em 12 dt: janc:uo de 2006. Scçao J. pic1DL\ 107 a 114: a) ~IAt 
no quadro de- V...s:as (ADO-o l). oo Mlnl:!.hl.o, o m11tucipio de P'cdrci~. c.om 01 vap,. l\lo cxiatiodo 
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!ui A\l.J.IQA PAUI.O , , '"" !tWI'I I nnma I SAL)'A!U 

UNIDADE ESTADUAL EM ALAGOAS 

O<TliATO DE DISPENSA DE UCITAÇÃO N' llHIN 

,_,. Pracx:.o: 016270001&22~ 1 • Objdo- O ptaC'1IlC' Coo:tato 1a11 
ro: ob;dO • locaçt.o do ~·d t ituedo ~ P:.ça 6a l~ia.. 
W.. CCUO. oo IIINIIJCí,pio lk Palmri:a ~ had.W.lAL. pM'l. ~ 

~ici~ o::u~..c-:!~';.a';o ~kfcLo, !'.:!, ~ 1.~ 
lti8.666J9l • Ju.tir~va: A 'ocaçlo do irll6wl tem 011a10 6m ,. 
l•talaçlo 4& Apxia ck ~do IBGEIAL. 110 amid,.to. ~ <"""'" d< - "" 07/0212006 • ANDU LUIS nGUERtoo 
DA SILVA Cbd~ da Uaid.dc:. &ladY&l do IBOE a. A~ . 
R.&tir~QÇ~o cm 07JOll2006 . ruuo CESAR DUTkA • c~ 
te Rcamo. Ma!crllls . V&kw; llS 1.400.00 . <:.onaaDda :MARIA 
LOClA lliBEIRO VASCONCELOS Valor RS 1.400,00 

(SIOEC • 07..<1:zntl06) I I46Z9- ll l01·2006NE90000J 

U~IDADE ESTADUAL EM SANTA CATARJNA 

EXTR.ATO OE C0~"11tATO ;\ .. 1612:~ 

N"' Pl'(l((':fdO; 01642000 1262004~. Con:mwne: FU'Nt>ACAO ll\S· 
TIT 8kAS DE GEOOAAFlAE ESTATISnCA l8GE. ~~J Con· 
1 r~ 146109~. Coatnt.to : JVA.\i ROVER. 0t;t1o: toaceo 
de hM\~I pua ÍN!&~IO da ~& do IBQE IOK&h&ISC. h•· 
d.a.rneruo !Apl: l~~tiso 10 do Art:ao 24, • lti, ·-~l. Ví~ta· 
JOI\2/lOOl t JQ/1212007. \~lor TOIII · IUI0.11Q,OO. Faatc. 
100000000 • 200SNE901SII. Ow de Ma:..nn: Wl'll2tW. 

(SICO"l • 0710212006) ll ll629-lll01-2006NE.90000l 

UNIDADE ESTADUAL E.'>! SÃO PAULO 
DIVISÃO DE PESQUISAS DE SÃO PAULO 

EXTRA TO Dt: DISI'Dt5A Dt: UCnACÃO N-~ 

,.,- Proca.to- Ol6ll002l27200)07 . Otl;fto: l...ol:açf.o ck ÚDÕ"'Cl pan 
iMtalaf'o 6& AJU;d a d: Cokta do IBGE DO r.aiclpio óc Baur\1, 
UltMo • SSo Palol!o. •rt-.:ia l Ru. S.•u Man.b ,._ .. 17-69. Ccmro. 
prlo ~ te 12 (cloa) mnn. Total de htu Ucitadot: 00001 • 
f•'*:ncoto Lcpl: AIÚfJO '' , bcao X , da l.ai.666'9J • M · 
ti!ic.tiva. P&D im:a~ de A.atnc.Y dr Cokola do IOOE oo mi· 
aic!p10 ck R-ru. E.l&a4o de Slo Pwlo. O«~ 4k Ditpc:DM «n 
1110112006 f'R.A.'ICISCO GAJt.RJOO BAJlCIA . Otcfr da U,id.adt 
útadual do IBG.E cm Skt Paulo . R&llf.nç:kl em 0)~212006 . OTÁ· 
VIO ALMEIDA l.~HA n LGULikAS . Coon.icoadot de Rttwi"Kllo 
MMe:riw nn EA:cKkta . ValtW: RS I 0.096.00 • Cool.tuaóa :MAR1A 
JOSE CWATE NOkONKA f REIR.E. V&kw; lU JO.o96.00 

CSIDEC • D1JOlll006) 11 4629· 1l l01·2006SE90000J 

tno.1DADE ESTADUAL NO RIO GRANDE DO SUL 

I:X11l.ATO 0[ COf"\"T1lATO S" 0'* 
h"" PI'OI.1CSWY. 0364:KIOOISJ200510. Coalnl&mtc: FUNOACAO IJ'Ir."S· 
TIT BRAS OE GEOGRAfiAE ESTATISTICA llKiE. 0\PJ Con· 
~ Gl.S4&lõl000104.. COIIn'* : S S VIVER TOUk VIA· 
GENS E TVJ.ISNOLTDA, CMiifto. ~ dt ~ílbda dt pu­
~ .mu ~r~ LepJ.: 0cc:mo , ... ~r !Ai li 
10~2. V~ OJ~ a OIJ0212007. Valor Total: 
kU9.l!Wl.OO. Footc! 100000000 • 2006NE900019 Data Cc Auiaa­
Qn: 0110ln006. 

(SICOS • 07ml2006) 114.629·11301 ·20()6}.1:900007 

IX"TllATO DI: DISPL~SA OE. UCITAÇÁ.O N- 112 .. 

N"' Proccwo. Ol64l0007H200Sot9 • ot;cto ~ dr anvlça 
• ~ 6c ia6Yd ,.,... ICdiat a At6Dria do JBGE aA ~0"'0 
H~ Total dr: 1rcut. l.ld,__: 00001 r~ l.epl; 
Anito 24 • ioclto X • da l.cãl.f16619J • hi&J(.ca&i,,.; O IBCE olo 

...... - ........ N ... H~-<ctm­
pcaw. a llJil h'l006 • X)St ~ATO BltAGA DE ALMEIDA • 
Ckk di Unídldc &*'-1 do 180E oo RS • ka1ifte:8Çio cm 
1Wtn.006 . niuo d.sAa OVT1lA OE OUVEII.A . ~ 
.. R.m.no. w.m.i& • Va1.or. U 11.611.,01 . Coa~ :DIXACE 
COMEJ.CIO E ADMOOSTRACALTDA . \\lor. RS 11.611.01 

(SIDEC • 071Dln006) 114629-lll01-2006NE90000l 

Mlnistbio ckl Trabalho e &nprego 

SECRETARIA EXECUTIVA 
SUBSECRETARIA DE PLA""EJAMENTO, 

ORÇAMEI\TO E ADMINlSTRAÇÃO 
COORDENAÇÃO-qERAL 

DE RECURSOS LOOISTICOS 

EXTliATO DO C'Ol'<TRATO ~· l/2 ... 

ALI ck R~iwo ck P'I"C('m do Prrpo o•. Hlf2005 • Holrli:al du 
~~r:o~~s -A~. c P'rocc:HO AdnUrtblnll\o n•. 

~";"Nf~~ r'~~~~ Er~~~F.ro E MI-

ED AJU)Q PER.EJRA ~'UNES 
Prnidcotc da fvfl4açlo l.,.•vto Bl-üiki.ro 

de Gcor:afw r F--u•istlca 

Objno: Aquil~ de' ~idor de mtd10 pMt fu."'.odammto l.qa.1; 
l.d 1.666191 
Vi~c:ic J6~ 
Valar TOC&l: R$301.000.00 (~:.0. c uni :ni\ IT&is) 
OU de Aainacura. 2SJOI/2006. 

DELEGACIA REGIONAL DO TRABALIIO r_.., GOIÁS 

EXTR.ATO DE T[RMO AOtn\'0 

Elpicle Tr.mo Adttivo N" 00001(1006 10 Coavoblo ~ 0000112005. 
l\ .. Proca10: 462010097'-3200497. Coavcocata: Cooccdc:!lc : OC­
LEG.REG. DO lllABIOOlAS, UllMWc: Ga1on· 109l7. Gftf&o: 
00001. ConWDCNC : CE.'"Ta.O DE INTE.CiflACAO EMPRESA ES­
COLA CIE E, O.'J'J 6 61.600.tlMIOOl·SS. ObjC".o: ~de 
aa.ct.not.. Vakw Tolal. kJ 204.6(X).OO, Valor de Conl:wputida:. RS 
U l .4SQ.00. v.!or a tcT &rvl6fCf.S0 ou dctcatral!zado DO ntrtído 
mano : RJ Sl.UO.OO. V.,tac1L 0110112006 al l/1 212006. Dela de 
AaiMiu.ra: 0110112006. S\pat!riOl! Conccckolc : SEBASTIANA. I>E 
O U VErRA BATISTA. CP't~ ft 409.K09.79l·D. Cae.nrxatc- : DARCY 
PAUUHO UJCCA. J\JNJOR. CPF t. 160.00b. II J...46. 

(SICO~'V • 01102/2006) 

DELEGACIA REGIONAL DO TRABALHO 
NOMARM'HÃO 

IXTRATO DO 1• Tf1.\t0 A.DTTlVO 
AO COS\t'\'10 ,, .. 711104 

R.EFE.R.ENCIA: Ptocaao :!• 46479.000701J2004-17. 
ESI"tCJE: P'l"iaarito Tnmo Adilivo ao Convtnio-MTEJDRT/MA/!'1..,. 
00712004. q..c t:a:rt si fazan a Ikkaacia Rq:ioaal do Traklbo DD 

E\lado 6o Matulb&o C" a Co&6cu& OC' Pocadotu Z-27 lk Vi~ do 
Mc:wimrMA. l"UMdo à 6ocanralli::açlo C. wvKWX ck c::miulo ck 
CTPS. * acorda tom • 4-.JpotJ~bQ eonlkl.u ,.... I'Ol'W'ia n• ! 19, ór 
02AK.o73 ORJETTVO: Prormsar de 0410112006 a l0.12 2007, o prw.o 
dC" l'\afnc:.ilt do Coovtc10 007~. "~ ~ OI .Q6...."004. RATI · 
FtCAÇAO: ratif!CSdu u dC"tNa di~ C" eond~ fa.udM no 
COII"'tnio on achl*So. DIIC;Dilo que nlo connitucm com • pttvisw. 
l'lCSCC" itW'UtKOtO. DATA DA A.SSINATVRA: 0 110l12006 AJsiaa..'n 
pcU ORTIMA: Mónica o.mou~ I:Nailk • Ddt·a.ld. lctiooal do Tra· 
bllbo-SubwaNta C' pC"to SiDdtcalo: Mt rt::do 1lvt Bnto • P:uldc::tte. 

~DITAL DE NOTmCAÇÀO 

~~~~~~~&o~~~dowt~!ft::~ 
=·~ da-cr:s:: ~=:~. · MA. DO p1UD dr 10 {dez) .... ,.. 

~ 1 ~ ck:faa cscrU a eaa 01tT tS, Wlo l I.Ya I) dr Maia. 3.21 4. Cauro, Campo 
On.n4e/MS, oo ptLt;O • 10 (6a) !elido C"m ,·im o dapol.to oo attiJG IS, tndso III da wpnc:ibda 
Potwia. 

f.m 2 dr Fevcrclrp ck 2006. 
VBIRA.JARA 00 PINDARl ALNI;.'lUA SOUSA 

Dd< ..... 

DELEGACIA REGIO:'o!AL DO TRAilALHO EM MATO GROSSO DO SUL 

Eon·AL Dt; AUTO DF. I~AAÇÀO :C' I. DF. 1 OE rEVDl:IRO DE 18M 

~ócn-t.C" frita a pruca:r ootib,."'io lO tdc:r.) dlu ap6s a puj,Uc.aç.lo da&c ednal, teDdo ar~ 
~,t.:.. o dÍiipe»UU oo • rtiao 16, iDC.M.o lfl 41 Ponw\a r~• 141. dt 2!1 ck J.tlldro ck 1996. A»im: 

A Odqp.é.l k t'J!ooal do Ttab&lbo DO Eatado ck Ma10 ÚfUMO do S.l 00 1110 de.-. a!nbu~ 
k pa. fAZ SABER ao& autuado6 Ul&i.l:O ~x•ocudo&, que~ nooatr-. anlocaliDcenc talo Mbido, t1r1 

' ' 'rtuót dC" Auto de IAfraçlo coct~ cln l.lvradot, q~ !ic:am Mtitic::wio&. dC"torrióo c pn;w acima 

~ MARQUES M\ANTlO l'aOOUTOS DE UMI'Iõ- 10704690 ~::-~. 1 1•, I dA L<l .. 

CERAMK:A SAO MM'OEL LTOA • ME 10i51t74 

AVEUNO MARIN ME 

ENCi1:COOf" COOI"':RAnvA OE TRABAUIO ""'""' 
f'ULIO AKIU MORISHIGUE a CIA LTDA-ME 107S:Zi1 1 

UUO AKIRA MORISIIIGUE A ClA LTDA·ME 10751769 ~\613. t J•, t dt t.c:. r{' 

KALU GRA FICA E EDITORA liDA-ME !tOCSR19 ~~ .... ~I 1", v d.o Ld :• 

ELOINE MARQUES OE CARVALHO 
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ANEXO 13- RELAÇÃO CANDIDATO-VAGA 
IBGE 01/2006 
FUNDAÇÃO CESGRANRIO 
RELAÇAO CANDIDATO X VAGA 

CANDX 
Colocação UF CIDADE VAGAS INSCRITOS VAGA 

1 RJ RIO DE JANEIRO 5 12518 2503,60 
2 CE FORTALEZA 2 3926 1963,00 
3 BA SALVADOR 10 14192 141 9,20 
4 PE RECIFE 6 8011 1335,17 
5 SP CAMPINAS 1 1245 1245,00 
6 PB JOÃO PESSOA 3 3502 1167,33 
7 SP OSASCO 1 1141 1141 ,00 
8 ES VITÓRIA 2 2259 1129,50 
9 SE ARA CAJU 4 4472 1118,00 
10 RN NATAL 2 2199 1099,50 
11 SP GUARULHOS 1 1077 1077,00 
12 GO GOIÃNIA 6 6339 1056,50 
13 RS PASSO FUNDO 1 1034 1034,00 
14 RS SANTA MARIA 1 984 984,00 
15 MT CUIABÁ 9 8700 966,67 
16 RS PELOTAS 2 1904 952,00 
17 SP SÃO PAULO 27 24701 914,85 
18 SP SÃO VICENTE 1 879 879,00 
19 SP SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 2 1645 822,50 
20 SP ARAÇATUBA 1 820 820,00 
21 SP RIBEIRÃO PRETO 2 1615 807,50 
22 PR ARAPONGAS 2 1587 793,50 
23 AC RIO BRANCO 6 4671 778,50 
24 AL MACEIÓ 6 4670 778,33 
25 BA VITÓRIA DA CONQUISTA 2 1509 754,50 
26 RS IJUÍ 2 1506 753,00 
27 SP SANTO ANDRÉ 1 747 747,00 
28 SP PARAGUAÇU PAULISTA 1 737 737,00 
29 PI PICOS 3 2192 730,67 
30 RO PORTO VELHO 5 3635 727,00 
31 MG BELO HORIZONTE 16 11546 721 ,63 
32 SP BOTUCATU 1 717 717,00 
33 DF BRASÍLIA 20 14309 715,45 
34 RS SANTA ROSA 1 708 708,00 
35 SP SÃO BERNARDO DO CAMPO 1 703 703,00 
36 BA GUANAMBI 1 699 699,00 
37 MA SÃO LUÍS 5 3411 682,20 

38 SP SUZANO 1 675 675,00 
39 PA BELÉM 8 5387 673,38 
40 se FLORIANÓPOLIS 9 6032 670,22 
41 BA JAGUAQUARA 1 665 665,00 
42 RS PORTO ALEGRE 18 11 874 659,67 
43 BA SANTO ANTONIO DE JESUS 1 659 659,00 
44 CE JUAZEIRO DO NORTE 1 652 652,00 
45 PB CAMPINA GRANDE 1 649 649,00 
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CANDX 
Colocação UF CIDADE VAGAS INSCRITOS VAGA 

46 SP DRACENA 1 648 648 ,00 
47 MS CAMPO GRANDE 8 5079 634 ,88 
48 CE TIANGUÁ 1 632 632,00 

49 MG BARBACENA 2 1251 625,50 

50 RS CRUZ ALTA 2 1241 620 ,50 

51 SP LIMEIRA 2 1235 617,50 

52 BA CONCEIÇÃO DO COITÉ 1 612 612,00 

53 RS LAJEADO 3 1827 609,00 
54 SP SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 1 606 606,00 
55 SP SOROCABA 1 600 600,00 

56 MG UBERLÂNDIA 3 1770 590 ,00 
57 BA JACOBI NA 1 579 579,00 

58 SP LINS 1 579 579,00 

59 SP MOGI-MIRIM 1 578 578 ,00 

60 SP OURINHOS 1 577 577,00 

61 PE BELO JARDIM 2 1148 574,00 

62 PE PETROLINA 1 563 563,00 

63 RN MOSSO RÓ 3 1687 562 ,33 
64 PR CAMPO MOURÃO 2 1117 558 ,50 
65 SP CAIE IRAS 1 554 554 ,00 
66 SP BARUERI 1 550 550,00 
67 RO JI-PARANÁ 2 1089 544,50 

68 MG MONTES CLAROS 2 1071 535,50 
69 RS SANTO ÂNGELO 1 534 534 ,00 
70 BA EUNÁPOLIS 1 531 531 ,00 
71 BA BOM JESUS DA LAPA 1 527 527,00 

72 SP FRANCA 1 521 521 ,00 
73 BA I PIRÁ 1 520 520 ,00 

74 PR CURITIBA 22 11399 518,14 
75 BA JUAZEIRO 2 1036 518,00 

76 RS SANTIAGO 1 518 518,00 

77 MT CÁCERES 1 517 517,00 
78 SP ARARAQUARA 1 517 517,00 

79 MA CAXIAS 2 1026 513,00 

80 SP PEREIRA BARRETO 1 504 504,00 
81 SP SÃO JOSÉ DO RIO PARDO 2 1008 504,00 

82 PE TIMBAÚBA 2 1006 503 ,00 
83 MG SÃO LOURENÇO 1 502 502 ,00 

84 MG IPATINGA 3 1494 498,00 

85 AP MACA PÁ 4 1991 497,75 

86 BA SEABRA 1 496 496,00 
87 CE RUSSAS 1 496 496,00 
88 MG POÇOS DE CALDAS 2 986 493,00 
89 BA RIBEIRA DO POMBAL 1 488 488,00 
90 MG UBERABA 2 976 488,00 
91 BA SANTO AMARO 1 484 484,00 
92 PE LIMOEIRO 1 479 479,00 

93 SP TAUBATÉ 1 479 479,00 
94 RS CERRO LARGO 1 478 478,00 
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95 RS CANELA 1 470 470,00 
96 ES CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM 1 467 467,00 
97 RS SANTANA DO LIVRAMENTO 1 466 466,00 
98 SP ARARAS 1 463 463,00 
99 PE PALMARES 1 458 458,00 
100 SP AMPARO 2 9·13 456,50 
101 RS BAGÉ 2 909 454,50 
102 GO CERES 2 908 454,00 
103 PR SANTO ANTÔNIO DA PLATINA 2 906 453,00 
104 RS RIO GRANDE 1 453 453,00 
105 SP ITAPECERICA DA SERRA 1 453 453,00 
106 SP CRUZEIRO 2 901 450,50 
107 RS NOVO HAMBURGO 2 898 449,00 
108 BA RIACHÃO DO JACUÍPE 1 448 448,00 
109 SP BIRIGUI 1 447 447,00 
11 o SP ITAPETININGA 1 446 446,00 
111 TO PALMAS 6 2676 446,00 
112 PR PONTA GROSSA 2 890 445,00 
113 RS SANTA CRUZ DO SUL 1 443 443,00 
114 PE GARANHUNS 1 441 441 ,00 
115 se ITAJA[ 1 440 440,00 
116 MG POUSO ALEGRE 2 878 439,00 
117 BA ALAGOINHAS 1 437 437,00 
118 MT RONDONÓPOLIS 1 437 437,00 
119 se BLUMENAU 2 861 430,50 
120 SP SÃO CARLOS 2 856 428,00 
121 PE SERRA TALHADA 2 849 424,50 
122 SP SÃO CAETANO DO SUL 1 423 423,00 
123 BA POÇÔES 1 421 421 ,00 
124 PE VITÓRIA DE SANTO ANTÃO 1 420 420,00 
125 SP GUARATINGUETÁ 1 416 416,00 
126 PI SÃO RAIMUNDO NONATO 2 829 414,50 
127 CE IGUATU 1 414 414,00 
128 MG CATAGUASES 1 412 412,00 
129 CE BATURITÉ 1 411 411 ,00 
130 MG VIÇOSA 1 408 408,00 
131 BA IRECÊ 1 398 398,00 
132 SP BEBEDOURO 1 397 397,00 
133 RS URUGUAIANA 2 790 395,00 
134 MG LEOPOLDINA 1 394 394,00 
135 PR GUARAPUAVA 2 786 393,00 
136 SP REGISTRO 1 392 392,00 
137 MG ALFENAS 1 391 391 ,00 
138 SP VOTUPORANGA 2 782 391 ,00 
139 SP PINDAMONHANGABA 2 780 390,00 
140 RR BOA VISTA 4 1555 388,75 
141 MG LAVRAS 1 386 386,00 
142 PE SALGUEIRO 1 386 386,00 
143 SP SUMARÉ 1 385 385,00 
144 SP MAUÁ 2 768 384,00 
145 MG JANAÚBA 2 767 383,50 
146 RS FREDERICO WESTPHALEN 1 382 382,00 
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147 PR CIANORTE 1 379 379,00 

148 RS VERANÓPOLIS 2 756 378,00 

149 PE AFOGADOS DA INGAZEIRA 2 754 377 ,00 

150 RS ALEGRETE 1 377 377,00 

151 RS CARAZINHO 1 376 376,00 

152 SP JUNDIA[ - 2 751 375,50 

153 PR PARA[SO DO NORTE 2 748 374,00 

154 MG GOVERNADOR VALADARES 1 372 372 ,00 

155 MG DIVINÓPOLIS 1 371 371,00 

156 PI CANTO DO BURITI 2 742 371 ,00 

157 PR ASSIS CHATEAUBRIAND 2 736 368,00 

158 MG JANUÁRIA 1 364 364 ,00 

159 MT SINOP 2 725 362 ,50 

160 PE ARCOVERDE 1 362 362,00 

161 RO VILHENA 1 361 361 ,00 

162 SP JALES 1 360 360,00 

163 MG ALMENARA 1 359 359,00 
164 BA TEIXEIRA DE FREITAS 1 358 358,00 

165 MG CONSELHEIRO LAFAIETE 1 357 357 ,00 

166 MG MANHUAÇU 1 357 357,00 

167 RS TAQUARA 2 709 354,50 
168 MG ITUIUTABA 2 703 351 ,50 

169 AL VIÇOSA 2 697 348 ,50 
170 PB GUARABIRA 1 347 347,00 

171 SP ANDRADINA 1 347 347,00 
172 PB AREIA 1 346 346,00 

173 se CONCÓRDIA 1 346 346,00 

174 SP ITAQUAQUECETUBA 1 346 346,00 

175 se CHAPECÓ 2 690 345,00 

176 PR FOZ DO IGUAÇU 2 689 344,50 

177 PR GOIÓERE 1 344 344 ,00 
178 MG SÃO JOÃO EVANGELISTA 1 343 343,00 

179 PR MEDIANEIRA 1 343 343,00 

180 MG CAMPO BELO 1 340 340,00 

181 AM MANAUS 6 2039 339,83 

182 PR FRANCISCO BELTRÃO 2 677 338,50 
183 MG FORMIGA 1 338 338,00 

184 AL PALMEIRA DOS [NDIOS 1 336 336,00 
185 PR CASCAVEL 1 336 336,00 
186 PR UNIÃO DA VITÓRIA 2 672 336,00 
187 MA CHAPADINHA 2 668 334 ,00 
188 RN SANTA CRUZ 1 333 333,00 

189 MG SALINAS 1 332 332,00 

190 ES ALEGRE 1 330 330,00 

191 TO ARAGUA[NA 1 329 329,00 
192 MA PRESIDENTE OUTRA 2 657 328,50 

193 SP TAQUARITINGA 1 328 328,00 

194 SE ESTÂNCIA 2 655 327 ,50 

195 BA PAULO AFONSO 1 327 327,00 

196 CE ITAPIPOCA 1 327 327,00 

197 ES UNHARES 2 651 325,50 
198 PR CORNÉLIO PROCÓPIO 1 325 325,00 
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199 PR PATO BRANCO 1 324 324,00 
200 MG PARÁ DE MINAS 1 321 321 ,00 
201 MG PEDRO LEOPOLDO 1 320 320,00 
202 GO GOIÁS 1 319 319,00 
203 MG ABAETÉ 1 318 318,00 
204 RS LAGOA VERMELHA 2 636 318,00 
205 PR RIO NEGRO 2 634 317,00 
206 MG CAPELINHA 1 316 316,00 
207 MG GUAXUPÉ 1 315 315,00 
208 se TUBARÃO 1 315 315,00 
209 GO MORRINHOS 1 314 314,00 
210 BA CAMAÇARI 2 626 313,00 
211 MG CURVELO 1 313 313,00 
212 MG PASSOS 2 626 313,00 
213 SP DIADEMA 1 312 312,00 
214 MG MONTE CARMELO 1 303 303,00 
215 RS BENTO GONÇALVES 3 908 302,67 
216 RS CAXIAS DO SUL 5 1501 300,20 
217 BA MORRO DO CHAPÉU 1 298 298,00 
218 se CRICIÚMA 2 592 296,00 
219 GO APARECIDA DE GOIÃNIA 2 591 295,50 
220 CE ITAPAGÉ 1 295 295,00 
221 RS TRÊS PASSOS 1 295 295,00 
222 PB ITABAIANA 1 294 294,00 
223 MG ITAÚNA 1 292 292,00 
224 PB POMBAL 1 292 292,00 
225 se SAO MIGUEL D'OESTE 1 291 291,00 
226 MG PONTE NOVA 1 290 290,00 
227 MG ALÉM PARAÍBA 1 289 289,00 
228 MG ITAOBIM 1 289 289,00 
229 se VIDEIRA 2 578 289,00 
230 SE LAGARTO 1 289 289,00 
231 SP ITARARÉ 2 577 288,50 
232 MG PIRAPORA 2 572 286,00 
233 SP FERNANDÓPOLIS 2 570 285,00 
234 TO TOCANTINÓPOLIS 2 570 285,00 
235 CE CANINDÉ 1 283 283,00 
236 PB SANTA LUZIA 1 283 283,00 
237 RS CANOAS 3 848 282,67 
238 MG BOM DESPACHO 1 282 282,00 
239 RS PALMEIRA DAS MISSÕES 1 280 280,00 
240 PB PATOS 1 279 279,00 
241 SP CATANDUVA 2 555 277,50 
242 PA CAPANEMA 1 277 277,00 
243 MG PARACATU 1 276 276,00 
244 GO PIRES DO RIO 1 275 275,00 
245 SP ITAPEVA 1 275 275,00 
246 SP TIETÊ 2 550 275,00 
247 SP ITU 1 274 274,00 
248 PR GUAÍRA 1 273 273,00 
249 MS TRÊS LAGOAS 1 272 272,00 
250 RS VIAMÃO 2 539 269,50 
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251 MG OURO PRETO 1 269 269,00 
252 PI OEIRAS 1 269 269,00 
253 MS NA VIRA[ 1 268 268,00 
254 RS CAMAQUÃ 1 268 268,00 
255 SP TATUÍ 1 268 268,00 
256 se RIO DO SUL 1 265 265,00 
257 MS PONTA PORÃ 1 264 264,00 
258 PR NOVA LONDRINA 1 264 264,00 
259 SE ITABAIANA 1 264 264,00 
260 AL PORTO CALVO 2 524 262,00 

NOSSA SENHORA DAS 
261 SE DORES 1 261 261 ,00 
262 SP SANTA FÉ DO SUL 1 260 260,00 
263 TO GURU PI 1 260 260,00 
264 CE JAGUARIBE 1 259 259,00 
265 MG DIAMANTINA 1 258 258,00 
266 SP SÃO JOAQUIM DA BARRA 1 258 258,00 
267 PE OURICURI 1 256 256,00 
268 SP JACAREÍ 2 507 253,50 
269 MA IMPERATRIZ 3 754 251 ,33 
270 se JOINVILLE 2 500 250,00 
271 SE PROPRIÁ 1 250 250,00 
272 TO PORTO NACIONAL 2 499 249,50 
273 BA ITAMARAJU 1 249 249,00 
274 MG CARA TINGA 1 248 248,00 
275 GO URUAÇU 2 494 247,00 
276 se CURITIBANOS 1 247 247,00 
277 TO DIANÓPOLIS 2 490 245,00 
278 GO RIO VERDE 2 488 244,00 
279 AL DELMIRO GOUVEIA 1 243 243,00 
280 PR IVAIPORÃ 1 242 242,00 
281 se PALMITOS 1 242 242,00 
282 MG ARAXÁ 1 241 241 ,00 
283 PR TOLEDO 1 241 241 ,00 
284 MG BETIM 4 962 240,50 
285 SP MONTE APRAZÍVEL 1 236 236,00 
286 BA JEREMOABO 1 235 235,00 
287 BA XIQUE-XIQUE 1 235 235,00 
288 se ORLEANS 1 235 235,00 
289 RS SÃO JERÚNIMO 2 469 234,50 
290 AL SANTANA DO IPANEMA 1 232 232,00 
291 MT NORTELÂNDIA 1 232 232,00 
292 PB ITAPORANGA 1 232 232,00 
293 PI CORRENTE 1 232 232,00 
294 GO CATALÃO 1 230 230,00 
295 AM MANICORÉ 1 229 229,00 
296 MG ARAGUARI 1 229 229,00 
297 TO COLINAS DO TOCANTINS 1 227 227,00 
298 PR CAPANEMA 2 451 225,50 
299 MG AI MO RÉS 1 223 223,00 
300 PR IBAITI 2 441 220,50 
301 MG CONTAGEM 4 880 220,00 
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302 BA SÃO FRANCISCO DO CONDE 1 217 217,00 
303 BA ESPLANADA 1 216 216,00 
304 MA SANTA INÊS 2 428 214,00 
305 MG JOÃO MONLEVADE 1 211 211 ,00 
306 MT BARRA DO BUGRES 1 210 210,00 
307 SP V ALINHOS 1 210 210,00 
308 MG ITABIRA 2 416 208,00 
309 PA ALTAMIRA 1 207 207,00 
310 PA CAM ETA 1 194 194,00 
311 PA SANTARÉM 3 581 193,67 
312 se BRUSQUE 1 193 193,00 
313 MA SÃO JOÃO DOS PATOS 1 191 191 ,00 
314 se CANOINHAS 1 191 191 ,00 
315 AC CRUZEIRO DO SUL 1 190 190,00 
316 AC TARAUACA 1 187 187,00 
317 BA REMANSO 1 187 187,00 
318 GO JARAGUA 1 186 186,00 
319 PA CONCEIÇÃO DO ARAGUAIA 1 177 177,00 
320 GO JATAÍ 1 175 175,00 
321 MG FRUTAL 1 175 175,00 
322 MG UNA I 1 175 175,00 
323 SP NOVO HORIZONTE 1 169 169,00 
324 se SÃO LOURENÇO DO OESTE 1 158 158,00 
325 PR TELÊMACO BORBA 1 157 157,00 
326 PR JAGUARIAIVA 1 156 156,00 
327 AM IT ACOATIARA 3 467 155,67 
328 TO MIRACEMA DO TOCANTINS 1 153 153,00 
329 AM EIRUNEPÉ 2 299 149,50 
330 MG CAMBUÍ 1 149 149,00 
331 MG TUPACIGUARA 1 147 147,00 
332 MS COXIM 1 144 144,00 
333 MA VIANA 1 134 134,00 
334 PA XINGUARA 1 130 130,00 
335 MA BACABAL 1 125 125,00 
336 AM CARAUARI 1 124 124,00 
337 PA PARAGOMINAS 1 123 123,00 
338 AM PARINTINS 1 121 121 ,00 
339 SP NOVA GRANADA 1 119 119,00 
340 AM TEFÉ 2 229 114,50 
341 PA ÓBIDOS 1 111 111 ,00 
342 MS CORUMBA 1 109 109,00 
343 MA PEDREIRAS 1 80 80 ,00 

149 



c•/BGE 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estetlatica 

ANEXO 14- EDITAL DE HOMOLOGAÇÃO DE RESULTADO FINAL 

~ ·~- 80 ISS\' /li7i-lfNIY 

CO:-ISELHO PELIBERATI''O DO Ft.~IJO 
NACIONAL DO MEIO A~IBIF.I\TE 

EDIT-\1 . ~· :..l.­
~LITKU .4.Q 

O f....SU NeciDI\ll dD Mt"'n Amhicntt lfli:MA I Cu. rdc· 
rtncia., E.dhat rNtt.1A "' · ll2/20M - ~r~~ ('t~Wp~T~ ilhadl 
- ·~ Aqll.ii!M!Io ~ Pfoi~~ "'Elahonlçiu de rtarm de RC'­
~c-~ para E.tpk~<k Pci-tC""oc ln~l!'n~ Aq&l· 
rico&"" ..,.Wicecla nn nuu dr n.UWJ2006. Scç'"' ·' · N.sK c•ln!IO. 
~I lh~ da dllli de m:dJirft('nlf> dai~ UI'C'• 
~ 110 ... ~ . I .. ~ t ~. Onde 1(-..lo(': ., .. limite par. 
I"CCCCdtin:mo de ~ n1 ck ~ounho • :!~. di\'Uep;io du. ''"'" 
li~ hiNI!LidM 09 « j.nho .. 20M (' ~i('açiD do ~ 
da tftl110 Oi6rin Oftcial da UniJo - DOU. 0 1 lk julbrl . 2006o. leu· 

~ ~~imill: ':.::~..: ~~~~~-::o~ 2: 
c pllblim(~ rcwle.do '*' final t~o f>iirW, O fK"itl di Un~. m de 
...,.4c200h. Nft ft('hlllfaumifth.aJ.nl~d.; pCifcto andc 1~: O 
,..;ao podcfi t.c"r muqaac: pc»~mtnle' M p."'Ot'<'Okt .,..t elo Mi· 
......_ 6o Wrin Atlllbir'nk. ~é â:to l tt t. ... ,y ~• l ... ~r ~ o 

~ ~=-~2..:;: ~~:~J:::;~,: 
A~ CiO&! cSu F...- Nlnnne! -"' MC'K) /<. ri'·· .:me. a1t à IK:Oil 
boru ú da&& U..itt' para rwd-tmcn""' dr P"+ .. ,. f~I'QK.700f,. ou M'T 

~ pdo ~iço poM1 ati • dld.a ,.,~ -.cn4o ~ ~ 
~ I'C' rtte'hido. ut- lb IX:OD hmat .:o 1h1 14'01V2006. 0 
Eõtal c ...u '"f'C'd" . ..,. •1~ "*' tq.nhQ na ,...... ric'­
tf6M;a hnp:llw•'"fl'.--.p·.twtfnma. 

r LJ·· !- l"t[ f'.\IIL\ l•l , ',+{ ·\I IJ(.l 
i'I ITI"Io•. 

INSTITUTO BRASII.EIRO DO MEIO "MBIENTE 
E DOS MECURSOS N.4TURAIS RENOVÁVEIS 

SUPERI"-T!;NDF.NCIA EM PERSA),f81JCO 
CENTRO ESI'EC:IAUZADO DF. l'i'SQUISA 
E GEST .\0 DF. RECURSOS PES(tlJEIROS 

DO liTORAl ~ORDF.ST!; 

.-\\'I""U J)f' IJ('II \( 'ÀO 
rRn ;iu v .l tJM6 

Ott;eao: I"Jqqo n\otn~rucn 
Aquii.l( .. , de ~ :\Jim(TIItC~ rr~~o ,: nfd~ C: :U· 

ICrial. li,..eta.. p:m: t\ntd('f .\ :r.TDÇlc) dr · ~P-1 l 1Mtaldo. N • . 
kft:IL T......., .. ~ I. Raln•6o :t\.-n:n, '~"u" : \ . .,.-.,. dr (f.Pf:'E 
Total l6c l~i:M l.K í~ CYI.:'IWI , l.dl:al : 161 !- : t,:w, d<- Q:!ChO(I h 
12h00 c de 1ltt a,. rn.oo . CnJtn.."'tt: Ru: :ia·.--;vt \ H.vd:nan ... 'n 
CDttm .. T~ • TAMANilA W. l: . P&: . Er. n:J.u .-I~· a 
pll'1if 4k 1610S/101lb à!. Mwn0 M' ~:t' "''''..t'C'IIt:X:: .P ~.JO"-.bf . Ab..Y· 
._. dlt ~ ~ •~ IOhBI '~I r •-.nmpro· ............ 

U):-õl' .-.M-\ t:n l1 ~ \11 \'.\ 
I • ~ "td.:r..&,.l • •! J_ t\ doíl<~ U ._ : ... _. rtl..\1-r'J' 

F.X"Ta41U 0[ Tf.R\Ift ,\lllTf\'( t , . !11110\ 

NlliiRnD dct Coft1ra1a: U20CN. !<r P~: O:!DI7nmt.Ol:oo-4YO. 
C."~ INSTinJnJ BRo\S OU MnO ,\"!B1CN t:: -DOS Rt::<.: 
NAT l[NO\'AVCIS. CNrJ ( 'oatr.Madn: 027271t~400. t'Cllltrt&ado . 
AR.AWIS CHAIN ~: O~· Tenr-o "AAi: im 1nn pot objc111 
• ~ mntnu.l .. C' I OS/1007 CRI .-.w\ ~nf'wtwbdc C'Of'l • 

~:r;.~~:~ ~z.:- ~:~~~:~ \i~i&: 
(St<.'UN • 1sms/:li116l 

Ministério do Planeja~to, 
Orç;amento e Gestão 

FUNPA(-~0 E.'iCOLA NA ClONA:.. 
Dt -"D!Itl!liiSTRAÇi.O PII;;_JCA 

Rfp""l ' t .TA.Ott h [ JI 'Lf : -'M i ' •o 
PR[(;\n , ... 11-:• 

.t.. ._,_'I'IC,:Ünr.l W p,~, nrZ.-:!OI''ft. ru: :t '11tflt'C'M OAR l .._N 
LUCCA.S PIS..~K. A.TTI-'[ 1"1". nu 1.-aln1 ..X· R~ ~ •1 '10.01"1 IM!'.'C'ft a c 
K~ mit C fiD\'("('\"ff lrK F\."3"1 

1 · . ~·,· 

Diário Oftcial da União - Srçio 3 

DIRETOIUA DE (;ESTÃO INTERNA 
COORDENAÇÃO DF. RECURSOS HUMA 'OS 

t:~fR.\ll) l)f. Al.'"t.ROO Pf: C'UUP[I(,\C.\n Th~lf"-' 

(Jopk~ Acordo de C~ Tttma.. r.t1id pc,; l ·u--Act ~ 
N..cinn&l ck A.ct.ninft.:rw;to f'üblic• - OM.r t" a F~ Unin ."f· 
sJd.adt- Fnk'!111 de RMdània • lJNIR. (~"'o: RealiD('Io ~ '""" .... 
cCNiarr.n. M PIDo de TrllhdM. (ntfl 11 ifltuita dC' ~tar t.JIW'T• =--.::11=~ :nO:tn:'~ ~ ~--:;.: 
t~Ccrlftcã. de ~ m~ ..,. ~idldes ,-11~. Pmcuso: 
1'146110001371!2fo.·U2. ViJ~. :!S.O~f:'fn, llt o dia }fl•l 1 2006. 
Diu da Allrim&t&n: 2~. Sit...Wia&' r,- Hdcna Kt'TT du 
A ...... pcb tNAP c o~ bc liliwía da Sil~u2 pcb U"-'Ut 

nJ:'iD."ÇÃO INSllTU1"0 BRASILF.IRO 
DE GEOGRAFIA F. F.STATISllCA 

f.IUT.\1. 
tiiJMCU f)(, .\(ÁO ()[ Nl~("t '~l P('8Ul 'U 

DE CJ~iR~ct.~~~.g~f!,_rN~;';;!t.::,::i!~ 
R.nuhedo Ffnal do Cone~ NNico EDIT.-\L IRGE.n1 12M\ ru· 
bliee6o cm I;. de JaftCIM de 20Cii!l. Scçln .\. ~ I 01 a li.&. JW8 

:C.~it~~~ ~~~~A=:~~-u~ 
~~J:es.-:~c~~~~~ficaçloc:tttn:M 

1 A<' l l."'ltUZI!lP:O DO Sli l.: 
ln~ Dro- 'r~~ tm Siln. rruncnn-7. 7Vt 1 : Nua cm.,i:la da 

Sil, .. lttna.. "'11 CJCW'H S-~. 6K.S. ~ . 
! A(." : Rto BRANCO. 
rranc'rtot."'n Sat11M Galn..1 di: ~, ... 110200161..0. M7.0, I I 

~~~~~i = .. ~~~~~.~~~r~':'"-.i::ri~~Ó.:'i 
Scbuabo Nntar. C~~nhll o\ l~. OIJ2't.W l"-7. )I.I .J. !' r lk·· 

~·~~=~~~~.~.s;~LE:~:i;~,: l~~.:a~~~~-
M .' . MI a..-.an~ Ct,·alc..- de r:n..a. OO:Yt114N-• • IIfl.O. 'I ; ~'luu · 

ltne • C:~~!; ~t:ra::!~~~~- ~i~:~~~·n:s FiSK.us: 
R~~ LC!';"O êa S ilu . IJ02tlllnt- l. S1.0. "'111) I .luosi=­

Ekul('fl(l s.ntilp Balallw. ~~=~"-I . o:.n. 11~7f 21 
.a o\C : l ARAUACA· 
A.:inano ( 'r&&:o ca. Rocha. Ofi.\RP(JWl- i . 1:.~. I I r~ 

ln~~ ct.: I ta."'n. OJ}IJI'IIM)~. Cot-.~ . ::. 
~ .\l Ol;lMIRO CiUOJ\'EI ~: 
('.t r!A!. l·.l'uatdo Nn .. 1\h·C"o U m'\. lW~. 'NJ'J. I I 

h-.:l&on ~.:.1ra l una. ·ll~JO i n.~. 7( •. 0 . l . 
6 Al I MAl~IÓ: 
l,..,,..., C....., Mana. 00500~7-Q, \"'J.n. 1 1 M:nwn litnc 

=~;J,~";'f.;;: ~i,:;-~n!!·~~:~~· ~~~\C=~ 
t~l t.l .O. IW-.ll. 4 , \'1w OI"'"IB lc:nonu « 5a. ~.Sho·fl. A4.S. 
~ I O.n S:wan Ulwdq Sil ' -a. lll'OU IO}.JI. ;&.~ ,n , 6 : Ehll!o l·.n.u. 
G.n~ hinto.. f~l )l·l. lt\.'. 7 I M:tN do Sorotro RndnpE' 
So.la. IIO~Onn.l- 1. IC3.0. Ji I Al.d i~~n &,: ~ SaMM. M'IIYH4-!'I . 
ll~-~ . 9 ,• ROMINN Bck~ l.ul:'ma. OO~CWI-\1~ ~':-"· 10. 

7 A L ; MA(."tr14) • OCnl, rNTFS FISKllS· 
OaNcl rc-tipt <.11\akanle' l,i.lllin·tu « Snuu. OOSfllJI.olt..~ . 

)OI.U. 77t lt I to;~ de J\Jtillll'iln l.'a\'o1-i('Rr11c. IJ05mlM·It. '•1.0. 
""l). 

K Al : Plt.L"40RA DOS INDtt)S: 
Va&ckmit f'cm=ir::r. Siha. llWXXJJ I.~ . 11!.0. I 1 ~.,., l uiM 

PLozmailo di CrAoiA, CI06MO:!).. \. IWI,O. ! 
'!fAl i f'OkTU C' ALVO· 
\':C'l'TIK ~de lirn.t. 1Jn7tl0l~J-~ . KJJJ. I 1 ....... Pl:· 

~h SanloJ. IIJ1rn111· ... !C.S. ! 1 Tlu-.mL'.io 8cfpon Faria.' 
CCII'ftia. M7ftm.tQ-I. 7'1.5. 1 , tt.r•'--1 N.a..ci~n C'an•!hn. 
nu7'MI .... \.1,1. 7tt,C, 4 . 

UI Al • f 1\Nl'ASA lX) I PANEM.-\. 
Fia' lu h•nçito Sil,.. I iu..-. .. llfl'«lf:l)r11"7·7. 76.}, I nçm, 

Vwc:n.:Jr> fJria., Ptlm..,ot.. IL"'I&mMS·.:'. 7!'1.~.: 
11 o\1 . • \1(.'HS."-: 
C-Jrk» Uc·.uiqt~ fOCitoC\."4 ~ IJ• . f)(""KU»t-7, Kl ,O.! . lp 

hNo ~·&. (bf'JUOlh-11. ~ I .O. 2 J RC5tknl:' ~Otl SM...._ IXMl,0'\2-4. 
lln.O. j I f...ld tnn (;cu:~- ROC'h&. OINUAJ . I · ~. 7"G. ~. o6 

I! AM . CARAU.-\Itl: 
Jtw' (. .. ri~ ~liapo M8plhiK:t... Ct i000Qn6..6. 6J .n. I I Mat· 

~'C'fo t "•"*Uk' "OUfL o h)OOQRIC.:2. 6 1.41. 1 
I) AM • CIRt ·NCPÊ: 
Jcatb Pt lom.a v~:,. Lima. O I! Cnfii~X. t.7.' . 1 1 ....._. 11· 

clelinn M~ (.'nclho. OIICICllll lX.O. fl7 . ~. : 1 J'rurbol:u 8rat cl.l Sih ·.a 
Pl)f\C'la, 01 HJ0rt l 2~. 6ô_<, ) I ,loot. ~t..·•w:""" de I AC~.'f'lk J•n1nr. 
II I I CXXIIh-O. ~.f) . -' . 

14 AM , rTAC'UATIA~A: 
MarfrtoOil .\l\'0 Carvalho. 01 ~1(10)11. 1 . '12.n. I I ÜCI\MO ll,i­

h.."im Xa,-K-r. n: 2ClX'I37-IJ. t.OJJ. ! 1 OIJ""'ildo N~ t'.:-nhl. 
01~16J7-!-. AA.o1. ) I Catl•"- rln:4mn di: Mnri!.~ IJ 11•1JQI17<t M-~ • 
ol 1 l~kl S th·~·•U.: de Ulm:·ira Mcndanc-a. 0 12<100: 1-lt. M .S. ~ I 

C.l t...nd.-.1 ;"'A':~ .. ~~:~"ri~ 1\hraht:tl . Ol.:'tlml ) ·:\-. lh;\~. t.. 

r:~~. ~.:n.it: V\tCif'IP ck· IMI\'t'lr.:, n u aolt•l · l. ~s.s. 1 r 
Pa.~l;) HtT.nq_.. Rl'ldriicf'to" Sena. fl tl l•tlto4~• . tt?.4. . ::: · klv Oio...,~t 
M:·~,;:,. t)uu .ti11~. fll)fWU R2..Q. )C_i , 1 J P.IUIO ""P'I" tk )."-' 
~,..:.. S&:IIIO'Ilf'. UI Jfli"l; foJ·~. !l.!..S. 4 · LI\' ' kci"Uicf!ók~'. 0 1.\lXI ll ._,., 

(SIOEl'. 1~• 1 ll ~nlJ . t t.IU t . : •• Mo"-f 11ll .ll7 ":_'. ~ , ...::u an.: ')ran :" de Mík> U110U!I,.._1, ~ 1.11. " I .ki1CN'n -------

N" ?~. am;;a-feira, 16 de maiu de ~()()(> 

CalniO ('af\·aUto. IIIJ.()Clf)lM .• J . 7v.S. 7 I Erica Pcm. dP: Stlut.a.. 
U13011Wl-M. 7Q.O. X I Al~undra ~laria do NaKi _.,.ID, OIJOrXIIlK.~. 
N ,O, Y I Alei Ccwnc R.ilc.-tnt dt,-.,. San~ OIJQ( .. ,.._'I, 1'V.O. 10 I 
Helio Aua~ PirKr-MI b ~ Pol"'.o. O l lOOt*l:-J. '79.0. li I 
lalnardn dP: Af'M.I~ Borm. Ctl .\()flll h.-4, 1K,O. 12. 

1/. AM I MANK l)kf:. 
Joen h•kt di Ro:h:l \'~MM. 11140C'WIIn.(), ft7 .o. 1 I Y.'arJnn~­

ltWI RCfinald(l til: Oli\'CII'I ~bcicl. 01400022·2. 6J.S. 2. 
11 AM I PA.RI}I.'TINS: 
MGNiaÓlÔOII> Sarno" (iuim.a.....,._ II ISIOOIO.!I. 74.U, I I Ap! .. 

nal6n • ~""" r"'("''tC'~ n1~~s. 7J.o. 2. 
UI r\M I TErf; 
Mw .... Mal•• c~o. P1n1n. Ol60001t ... J . 11..0. 1 • rcmund--, 

Rodripo <.ionlo. IJ 1MI0007·1. 7L"- . 2 t AM ('.,....ina ......., Va i· 
~da RncM_ OIIIIJIWWJI.fo, 7!.5. ,:1 I Wc1liq:WI Wc«in111o ltn­
driJ'M..,._ n:J61.lf102l"". ln.n. 4 . 

1tf o\P I MACAPA: 
Bmaa.-do Bllp.i!t&a t.illr)~ <.:utnm. OJ7t012tt-J. lC!.S. I • 1~: · 

lw;c~ r\1\0 R~:i!.. 017'f1CJIM-\I, 79.n. : I kll'ctti« ~11111CJ. Picanc:o 
COSo&&. UI10CIO'aO-~. "N.O. J 1 Ma.-ln l'icanro Fina. 0 17011 1-4Q. I, 71C4. • 
4 Jocl Unia .U Silv•. IU7m~2. 71t.!. < J r .aMo Ric:ardo "-"""'id. 
dr ~· !~~':t(.~,'t~·~FMJENTB l·tsJCt tS: 

A&dcmw F~ ck Hnl•ncb.. OJ'IOOU01~. SJ.n. )'VIC,II I 
Jca.c ltOC'IIJ6r• Rndnpo.. 017001M-i. ~5.0 . 4111 2). 

2 l OA 1 ALAGOINHAS: 
Ja.o Vitnrio tk SNnl Nc!Jo. 0 1100021-1. ai .S. I : JoM 

c.tos. do,,..., A:1~ .Mnior. flf)O(IG020-~. l'.n. 1. 
ll DA I UOM JESUS DA LAPA: 
tdinldtn Borpo de S.~ Jur:.ior, OIIJOCIO IJ..n. IQJJ. 1 I 

A. ln,..ndm Rihdro cb. Slmi)Jro.. Uler.JOOM1·1. 71l..S. L 
:!J fiA J l 'AMAÇAR.I: 
t C'MIIrdo Ah-o. ~ ck Akanuta.. 020001137-7. U .. "' . 1 

I HM'lihnft l i da Sih'l h . O~OI'DI:!;\-~. 11:2.(1, 2 / Rodili!Dft Mct.qllita ck 
~.a. 0200f'lnS)..J, 11 1.5. J I Uth r\a-:-r.n ck Almt'tóa f'ac~·u. 

OZ0<~1·n~7·L~NCEJÇÀO DO CO~ 
Po1)'1N t.NiYci,. Fcrft.·ua. CU 1000.4.0-~ . 12....~ . I I JiiiiC)' Uli· 

\•rirA de MM'«'4o. 0210C'WUO.;!. 1t2.0. :!. 
25 BA I [$Pl.o\NADA: 
Joio aca•\dn da Sih11 Ne-to. n~ln.K. Rl .5. 1 r Ja•et. 

Hcnnuo Amoc«t ,_,.ar:~No. ft22MQ09.1 . n.n. 2. 
~b liA I tlJNAPOU:-l.: 
M.rtridc CunplfoSWIIOI' t.'~. 01l0M)6..1 , 1\L'! . I .· RO!'C 

Âl".f'...Y VitN C"ipriatO. O~\OOIW4·7 . n_.,_ 2.. 
21 Br\ I liUI\NI\MBI 
lc!lmc) Akundrc Sif~ l'C\'!Uo. o:4tJilCW\..l , Jtl .O. I I Carb 

Kldl.:f ~~r .~~i:a. 02400(~ ICO.O. 2. 

O.'id de A~•cdn 1~. OZ~Io.-4. 71.~. I I M•1nn 
F~rt do. .~ilva M tJ~.L .O!~J.&-7. 71.j. !. 

::!• n~~o t 1ttE<' t:.: 
Ako;,''-) Wrria l.ima. O::!fl0000 1 ·~ . M..1. I I Rrunn Dourado 

~ n2H'lm04-l. XL 4.. 1. 
.'O 8A : ITJ\1\t,\ltML' : 
Mat'CfW. Rop«M' Pluhl' ~ 02'7t.Oni .. Z. 77.0 . I • Eli. 

,J&N r.n ... na (ôomn.. t127UOCJ17-Z. 74 .0. l. 
J l O~ I Ml'OBINA: 
KIC'Udo t~ro da ( 'nv ('lU'do!w.l licwiK"l. O:!M00046-IC. 7~"'· 

I , Lwano 1\;,_; ,. da Sil,·• t :UOM~tC.ct , O:!MlOO:W~. 'N,O, 2. 
1] liA I JA<.t"UAQli A'tA: 
[kmc,·• ! l'ftUII) l 'a"'l• lho, 029f}(J)I ~ - 1 . U ,O. I ,• l.DriaM 

So\an de ..~ctu ~. O?YOC'WMn .1. Klo. ll. ! 
J \ UI\ , Jt~EMOA9U: 
Muti lo ~ liMw.. 0 .\0110017-1. M ,O. I I ('l&urJiafln .U 

Her.l. de t 'ri.\t.u. 0\MO(D\.IC. ftfi.AJ. :'. 
\4 UA i JL"I\l.[IRU: 
A~Rnt.:nvAI\\.,.I~. U\10000).7 . 1(.1.~ . 1 / ha~ 

Api&rdc~II\ICOW-4·fl , tll .,j. ? / A\c'l. r\."na/. AI1JC'h.O\"ikia.. 
01 1~ XIJJ. J I Saull'l ~ h'(<o. A.hw:i(b. UJI III'IOifl · 7. JIU.U . ... 

.l! RA i MURRO UU (li o\f-tli: 
l fl"""l" ( 'nutinho ('(""lL A\:!0(.1::! 7 ·~. 7S.). I I Oi8mCMI.III 

~de MCIQo. Ol~IOUOf•· l . 1 1.". 2. 
.\6 liA I PAULO r\Ft>Nst ,. 
c:~ !'iatt~ d.; Onlo. o llOIJCt"'-), 1'9.0 . I I Jully lbltto 

Solva. n~~Á~~~~~)'Ei:· 
Adrntir Sil n ~. 0\.tltiiOM· \ . 7Y.O. I I DMilo So.u-.1 

Sm!ot.. 0,\oiOI'IAW- 7. 1M.$, 2. 
.;~~: BA I RI:Jr.MNSO: 
Ap \Vc't.ky C-..rr n.-.ra&o F~ Bnp. 01~~ 

H.S. I '.,~~"~ :l~~~~~'~M.II. l . 

Rnftl!.ld lkrna1do S..~ dt Oh~rin. OJ6000W.O. """"· I I 
Jtliboo • Acp.uM Rc:i~. cnMnn:.!.ct. 110.0. : . 

MIRA I RIBliRA (XJ POMBAl . 
Sud Amaut llrilu Mollf'X".. 0)70004.1·6. JW.O. I I [dmw 

.\ntedo C•mciro *"- S:.nw.. UJ100011-Z. 7Jl.;\. 2. 
tI DA I S.\I,V.MX.Hl: 
ft'mlhda N•!OC'*"".'ftlil SantO\. IJJ JII'I\Not-4. tMI.~. I I MW\'ttt. 

1.-.t: S.an!.:. Ar.t tn. O\JQ)Ii41 .1.. YO~. :! I [liM Matt6.1 I..I"&&L 
O}IIUC ... JI -2. K7.:'. ~ J l~tt~ Cnv. 48 Sih"L 0.\K007't3· 7. M7JI. 4 ; 
l.IICHII Fr,"'n: r--kn--1~. U\MIUK?G.J. 117,0, ~I R&racl Machildo l'•r· 
lllt'tn"' ck' O.m"'- b.\)UJ J I40-6, l(._~. t. I [knw-do N•tll~Mk ~·i 
Sih·;a. ft\!COOJ~ l -5. ~.o. 7 , ~.., W.,...'t inpw~ dUio Rc"- St-com\. 
0)11MJ.II ·~. Ji~ .j. te 1 L.va Sa.'1J.Ma Brito. 0)M0071l~-:\- . ICS.S. lf I 
.lt'ICT81dn dr- ~""~ lhp F1fhn. O.\I(O(ttN7·0. U -" · l O I Nayana 
rnTC1ra 1\ir \OU. UJIU.J !Illfl·:'. MS.I•. li ; llbcnihan C'olnmb<..arm ~b­
tft'.~Soinl,,., fl\ftn l \\O.JI. "~.n. I :' I O.nicb A ... U Santt~~o ltnaft. 

150 



C§IBGE 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatlstica 

N" 92, ln\:ll·f<i ra, I h .!c maiu de 200!> Diário Oficial da União - ~n 3 /.t'i!l' 1611-1fl69 

151 



c•/BGE 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatlstica 

~ ... .. .. 82 155"'. ; ,:?; .?ofiiJ Diário Oficial da União - s.,~:õo 3 _______ ......;:.:...__. ..:..;:...;.:___ ___ _ N• 9~ . tl.'rç<t-fcir..t.. 16 de main de ~006 

!07 M(,j C:O~T.M..iCM : 
Lui;,. (;u rll)~ dl' M oura. fWQIW)0~\-0. ~ 1- ~ . I i l"iu1k1 Scretio 

f ti'T'CÍ111 Ubcr. IIIJ4JOOO(,._J , Kl.tJ. ~ i Nôlth ~ ~ I ~rumniUt'$ de \1 a­
galh.an. ()9Q{)()()f,~-l . Jt4. • I W;:u'odcr:c:.C'II ; 1,1 ~ 1 o A7.c' 'Cdo S1lva. 
099000M- I. R4.5. ~ I S1n' I J~· da Sih·a Jur • O)'l000 7K-2. U .O. 
S I Paulo t'a.&r t:nu lumo. IJ'liXXII'ltl " -1. IC?.fl 6 Oan1dh M r.ru:l 
Fcmandcs. OQ9000 JQ.<. 112.0. 7 ' (" •cm \r: :1r Cos:a S;ha. 
0990o::U5-0. Si _'i, K 

IOX M(i t1 .. .1RVLLU 
~~ Hodnru~ r: Ohw•r&. IOOOU lftv I. ~~ .5. I 1 AIC'!o.· 

Wldro Rodn'1.0 dl S•h·a. 1 0000<10 1 · ~ - Kl . ~ .. 
109 M<.. , UIAMJ\NTI,...A: 
llalum.u lõkt'KI d! Sth:l.. I OIUOUO: -:- • .:~ .n. I i [ \·arldro 

HcrT~tinio da Sih-a. W lll0007 -2. s~.ll. ::: 
110 Mt i I )J\'INÓP\)U~ 
JC"M" rC'f'l"('lr:\ R~ri,uNo. IO."otWH7- 1 .. ~.< . I ' Rn..n;~ O 

Alc:u.a. .. .dro Ra.'TIO!o. J n:nutn~- L !-.1 5.: 
111 MV lllK\11( , 
G•o"Mi So., -~ S•hn. i tllWoCII:.<l • • "< • •I 1 :" n o:1 Tz•do."U 

de Campo!> . w :uJOO ri\.:. l<J M~ • -: 
112 M<; rRI. l ~ l 

Ana Lu tJ.a !k·n~ard~ S.lnam:t 'A :uun• I'U l': J()(I ' .O. i9.5. 1 
MIJC'O) Furtado 0 Ng_t".. IN( .. )ft : ...: 77 .11. 1. 

113 M C:.ô 1 tiO\ C.R AOOit \ 'A I.AO ' R I ~ -
G i•nc:arlf• de O li \ 'CirA rinlo , lfi~OUI I J". ' · /fi.~- . I I Tt.t .:.nil 

0\j,.~ifa Mtur_ IO~t iOO\ ,\.K . SIJI. :2 
114 Ml.i I tiliAXlH>f: 
Pall"kio dt' (.lh\Cir.. lJ...rt,.'<' ~ c Sr"W:. Of•l\.10::!~ ·5. MI.S . I t 

Man::o ladl."'' lnArka T3\aro. de SN!.ra.. lf'W'IO ! I '! t\0,0.:? 
115 M{j I WAll '(iA 
SchiG E \'&ll~l'I I\Ul. )('1'0f1 11Wl, !070CI I l l . .. ~<':.~. I ( licr.oldo 

Mari.no da Sil,"l. I07000S-' -~. :::. \, : , l1ro.J - • ~.l rtia Cc Mcnc:n-s, 
S ilva. 107fX>0.)4. Ç .• "0. ' I On~no ( ' ri.;.: ianot 10('11)0., 107ot'ln1 'i-6. 
81 .. \. 4 1 I!'IIIC'ia M:tri~ M&Mlwart t "rui:\:. '• l~ l ot:~~ ~...ol . SI .. ~ . ~ 
Ocnis: Pcr~U'<l tltpcr. \11701'103 l~ l , SI ,!1. b. 

l lf, M0 , 11AII IR A: 
ftobc=rto {.,t'tn(",!t l \'\.~ (te . V:\. lfl)l:(l()I.J3-· ;, , •15. l i Juhn C~r 

dc Oii, -c:im MUf"cim. !OXOIM t22+. 7" / 1. ~ 1 1 ai'K' i., LI..~ . Jlir&. 1(~0•14-
tt.. 7X.0. 3 I ltcr Nun de O lh'C':t:J r-ilho. IM t .(Utl . l<., 715, 4 

117 Ml.t • ITAOBIM . 
Ckbc-r B:!.u,;la Rndrii-'l.IO 1 r.<H\'1C'!Oió. •. H.tl, I 1 li\õil nnc 

Lomm. Sih-a.. 109000 12-4 , U•.O . .2 
l l1t MG I IT \;t\.A : 
liusta,·n \ C'tarUwu·a Uoll~i. J IO!I'If•li-"". t\L\ II I~· 

bc.lta Gc:raJda Sih t' e 0)! ,· IR. I I MOO i ~-X. :O.i.h. ~ -
1 1~ MG l lTUitJTJ\GA · 
Ptoclro Junqu.~ t rn V•kle, II H;nn~: -'i. oJ I.C•. . ~tb!,) ,a.u~"tt>IO 

de Arauj n Fnnt"'tl. 1 1 1 000~1-V . ~ 11. 2 R ~"tl \ 1 Pradr• dr r r.ria. 
11100053-tl. X25, 1 , M:uro~ \ \ar.ntv- d• \ k l! :H(Ir!i;, l l l ll!\04~.6. 
79.0 • • . 

120 ._H i , JANAUOA: 
Matl"'Qi. Andre t'O!'Ia Rrdn gi.K"':f. , II :!G•• K : . J. 90,0, I ' )034.1 

Oonoh •cs Filho.. I I:!Q(()JY·" · xn.J ,: f..riNl l:l"' 1:.1 • n ~rode llri!o . 
11200023-4 . "N_ofoo, ~ .- l1<tulo Roberto Cla&,.;ra. , ~I ii/ ...o1 "N.O . .: 

121 M( i . JA:>. U;\RIA 
Maria l.uv~ F~nça t)t , \ ~'l m.. ] i";O. l C ~ :. ')~.S . 11 Lan~ 

Lopes de Akantara c l'onnh I IWIOI:JlO.J 7ll :.. _ 2 
122 M(j • JOÃO MONi I VAI >I 
Jai:\C' 1\r:.rt·<·ld:~ (.'I'! a, : l~tiCOJ)r. ... et. : .• t,lt 1 . Ld'l01 \ ~trn-a 

Gu•marac.' . 11 4()(XIf tL Y, 7:\,1),: 
12' MÇ I /WRAS· 
Mauó('1n &.! ~ii!.C IIIõMio . I I o\:111 1~ !'· • :< 1 : I lul.l R~et r do 

dc $ou7.a. 115UOH:!4·~. 1'4.11. ~ 
12-4 M<i , I t.:cH'OLOh.~ 
Çorin:a fb rN-N. AI • .._ .. \li.K' l ' f.O fl , ;. , ~ot:_~ . I Harlcn 

da Cunt\:i L•~. l lf,UtXJI "-4~. 1(1_(, : . 

12j M< i , M .o\ . I! !IA(, U 
Rafael M1•rcrrn d1..· O h\ od::t <' ~ lU;>:t. ' "1l'l4'1,!1t0:·. - 1.5. 1 

Led50n:t3 C'J<MnQ N t:-n.1 :k "U"o ~ 11-.fll'lO I' ~ - ~ •• ::!. 
12" MCi \t()'ln~ t "q_~1Clt1· 
Fsbric-i1• Oo'f'l< .-c-iu <:! f Mi'"r:r.t. I IS ' }. ;' ·~ ... ..:. i t;,< , I . 1\l . 

bt'no <.'Rdano ~-htd·,c,iu. l i ~\ IUH 11 .. "7<.n. ! 
117 ~H i • \10'1Tr,.\ (I .\l{(.tS. 
Andrc r ilir .. • 1\o"-"" c '•"-t3. 11 W'-Jnt . ' · :o '(.~ . 1 t 1:u.liliõl 

VI~ M3Cid N.vMu. 11' -. t!lt JI ~-• .;, . ;:.,~-" . : . ·N.:.li3tl \\an lr.-oõtm 
f nn.OOO Sih•a. I II)!VIfi'N ·S. M.~ .~ . ~ I r ''!"'-' :'< :t\ll't' Rtbl.·no, 
119000 X~R. KLofoo. 4. 

121t 1f; , O URO PR/lO 
R:~phaçt Amu dn Am:ual S."\nl\0:0.. :!l 1 tO: !-.'>. ,.:{),0, 1 1 

Anckn:on A:1k' IHO (õan-..11;\110, l :'_tl(\(l(}Q I. f• . ll-' I. • 
129 Mti I I' IV\ O(= M!'o:,\S· 
Tony de Farlo\ llliH·ira, 1 ~ i Uf() l.{l.S. "7 :<_.. i 1 \ b.nkn'"· S1h-a 

Gurrc1 Stunpaio. 11\fki{J:! , .fl . r:·.' ~ 
IJ(I M<i ' P1\ I<Al't\ IL · 
Andt~ ,_ S11I1C t\l n~ral H• , :'IM:da. I:::.::L :tl !-1. Xl -" . 1 / Lo:mm 

Lu.L-i• de (jj l TNT~ . l ~"'f i4K)J 4J. i'l.tl. :' 
I I MG , I'A~..;~-
Scf"S.Io de: Oh\~·1m St'o 'it: i. 12 \0tXI."~·- · • •• <, I , ( ri!>t ::anc 

A vila de Lt:m Ma...,"ll t\."nh<t'\. l :lr, k)Jfl~ l. S2" : \af\,a~.· l !\:l:tl•JS Ro. 
dngua..I~CJ-. 1 1CO, ' 1:.- .•od.l Si:' ""1. :• •lf.H - I . R.:.o . .: 

132 Mti , I LURO LI \ )llOL 
Warlc-y ( ' ç,_.:n de ~nA t flt: IIH'r. 1~4CM'I" ,' · ' '1'..5. I~ O.amdl'. 

Oin!7 Stlo: . li41l1W\07•X , 71!,0. : 
l ,H MG , IJI RA I101to\ · 
Ad• lict Ah,_·,l..-'3!. 1~5-tU(Y.d-7. ~.ll I ::: bit:.'" l ::.gu N!c.<. 

da $11\'a , l i::-<lUO I ~- 7. i(o •, , rau!n C ""' 1• fk'Jl.~ Loi'-"J., 
12500045-2 . 7b-~ . t Ph; h · Juh"!W" :-, .h~ . )o.lnht". 1 :~nno-t :; . J. 
13.~ . ~ -

I .._ , MG I I'CX.,O~ 01! (A LOAS I 57 tT / RONl>ONOI'Ol..IS: 
l • t i~ E<iual\ln da S1 h·:~ MO"f(' lf'l.. 12ttflvfl"S(, ... O, S ;.~. I I Oô!mCI Mnrcdo Mt·rtd~ MIIIIJU""· 1470001X-7. 1 \ ,0 . I I Aline: d,· 

Oa'Tt'!ro d; f)lnl'l "ft. I~(,(Xtn1 7 - :. HJ .n. :! .' Wmncv Ciah3o rlc C:.r. A.~i' P,>:u:ln (iortl~· n. 147fO.>C I: -7. 13.0. :! . 
\"Aih .. J:mll'lf. I :.NK~11 . I_(,_ ' Kc.dn$0 Nogudr.~ lll(;at\l\' , I sx M r J SINOP· 
l :Ut{}(XJ:-12·1.,1,)'11.0. 4. Willi-Am I'OfoC'htn n. l-lSOU072-0, ;.<)_5. I I remando J.c;m. 

l'S ~l(j I PU :TC NOVA: b.m.li (.iavw1a S:atnf!AÍn. 14 >il i001S-$. 71.~. 2 I Rop:rin A(\llm:Ídt' 
"- k ,qndrn J ( l.~ $1 l' ':l Sanl Ar.na.. :2 (XKJtt l-6. S5.0. I I Knln·r. 14XIlllU(.O.'i. HJI. 3 t l.tumdc Af'õltt'C'id3 ('am)"'IS C:al&...-n::mr. 

Su ... a·n:a \.1-.~t i:a Ritx·irro. 1:'7fJ00:6-X. x:'.,fl. 2 14~00U4:t- 1. H,U. 4. 
1 }6 ~ 1 u 1 rou so AL CGRC: ~~ r ~ 1\LTAM IRA · 
R;;.ra...-1 M11rqul-:i. dn~ Sa.1~U" . 1 2~UI"ki70-S. 8-4 .5. l 1 Tcobul\ "u- J~ C;~rlo~~; de Ar.1uj••. 14Q(l00 1tl.Q. 71.11. I I O.:.U tll:l~ dc 

!;115-it"t Rt~'\ I ;ui~ I:?!Ulilrt'\.4- 1. IW .fl. J , Rrodt tl-"' ÁUSJI!'IO ~ih-a r n'lll'. l im:. ()11\'CÍra. l -1QOOOCI~-!( 711,0 . .":! . 
1.::1(0007~·:! . Sl.tl . "\ , RiarOO Al\'l'"'i de= Umn. 12l«X.Ift72•7, ~n .U . ~ lf.O PA I OFI f. M: 

!17 '-IG I SALINAS: lui'- Flon-nc io de Olwc•ru Junior. I ~O()(f'i!o- 1. KK_~ . I I 
C:lthl.' (i1.ilhcnnc Mcn&:·~ Bu1d~1. I ~OOC~- 7 . 1(.4 _..., , I I D:mid de Mcdctto, .. Scort~&\;f'.fi. I~UOO I07~. K7,0. 2 I Vt\:tnr ('("ÕQa 

\'.1.lfnt'l ~·;~~\'t i /~A~\;-,~~~~~~Zic~:~~ ~ ~~:\~;;_~. 4~~~~~2~~- ~~ ~,,~/ :'~~~;'! .. ~i'~~c:;;,~;;;;. ~~n::.'~r; 
Jt-o• Culn.•· Sih~ l.lOOf.tOH~. ,_1.0. 1 1 A:x!~ Ol in~•o. l.u:-iaoo (.'unh;t ~ma""·mo1 fi ltto. I :'•U003H5· 2. lt-4.0. 6 f LUCl&n(• drr.;. 

•."k C on::dl to • rmrn00.!-7. ,.1 ,11. 2 ~nlm frceUb, l."fll•nns • .:. >L4 .n. 7 1 DentO Lobn Canlc2n1i ('f . 

ll~ Mt ; , SÃO I () \.I RLS('O , q uc:u·c.. l ~ ()()()llõ,l<2. KJ.S. :OC 1 O.rt"n:t 0.\l.oJtl.' c- Sil\'1 CnYtinh«l. 
Gilhn1o1 Aranto Ju!lQUt"ir:t. I "\ l00011i-CI. !o:O.~. I 1 .._ta.rt"cb: 150000i0-U. JICJ ,U. 9 1 Anlomn l'•·numdo da Pt! . PattU}ja_ 150UOU57-

Kh't"m r ,, cu t'rl '.:a._.;;:"l..,.C':' lO. 110CX>!0-7, 10:1.0. :'. l . X:!S. 10 / Rntb:on AnlnntnC'CI,_.ro Rodriguc;., 1 ~50-t~. l<.7.~. 11 
I41J Ml i TVPACIGU,_ I<A: fbmcla Cardo:w> Mt rn.ndn. l,Cifl()OJOlJ.2. K!.S. 12 1 RaphJlcl dn Stl"• 
An}!:('lmóo {)rl.-;ndo 1\ l)t(!t~ I \ ~f)l'l(lf, l-4. 7S _ofoo . I I AIMn114 Al.t'V'I.-do. 1501)()4 \,' -Y. )Q _Ci . l .l Mmt3 AtliUJn TriVII"O Sih'IL 

Rll'llt'lfn ~1 -: ndo. l' arrt"t r'"~ IJ~IIOiJUt l·!' , 7l ,5. 2 I ~IY.JO.l)(h..(), l(1.tl. 1-t. 
IJ: h.-1\.i I UOI'R U.\ · !(,1 PA I Ofl .tM • DLfl('l[h.'TE.'i riSICOS: 
t.~ ::.r;-clla TU)'Chl loun.'l"LC"o. tl"\000'11-S. l\'Q_c;_ I I SilviQ TL•odnro A~gf'i' C"mlirnt S:an!f'' i,b ( ' (\(l:l, I SOOOOS~ ...ol . 64.0, S~M. I) I 

dJ SIIW\·rr.: Junin. 11}(0.). i -5. ~ J), : .' llruno Sc:uo;;~l Oli\'l:inl A1.0r.. JOfl:C' 'chcrto (iot"llQo ViiiA~ ~ ~~OUHX..O . S7 .~ . l(,q21 2). 
l)õfkX) t .;, "Jl. ,_ / Rcnool11~ ArT\JÚft l' l0f0.'(2.Q,~...,j. -' 16:' PA I ( ' AMrTA. 

14:' \4\õ 1 UOf;.RLA 'O•".: luunru- ~i!ol# Va!17.dc;. 15100006-11. 77 • I I Ma:-cdo Ból.r· 
Ruttcm. R'ldri f:o'UI-'" de Caru.l hr• Jurum. IJ4CX)I ~ 1 ~0 . l't4 .5. I / tO$. Capc'lA, I !'i IOfWl i i ·K. 7;.s . .!. 

rd fi(' (.':am.~::-: r~ l llrt' lr&. " t'\.ol . l.l. ~-tH :: I Mic~Uc Sdn f er- 163 PA I ('APANI:MA: 
n.·.rl. I 41Jtli:'4 . J . S..C .ll . . , Tlu:.g.u Oun~ fõ.-ldoi. 1Wl016.' ·.;. t-:"\ .5. Sob.nt:c do Stlrom• Oh\'Of<t Pnnlt"i.. IS2otKi~-4. 7Q,O, I I 
4 I~ 0C Rcocn& (.' unM . P.~CXH 6i·ll. ~.U. I Polv;amt l.AI'3 rb,,•io Fcrr.l'.ndn de Sclo.v.a Au~. 152()0(ll(,l-1, 7H...S. 2. 
de •')lh C'Ir.:. l '-4f'() DCJ-U. Kl .fl. to. • IM l"A I CON<.1!1 'ÀO 00 AR;\(.iUA IA: 

1113 \U i , Ul .. ,\1 ' M:an-in rr:~ nkhu Pon1~.., d~ Sth-.. .. 1 5 ~0U01 2:-U, 71 .5. I I 1:\. 
Dt'l,., to ,I\ l n.·~ Cn Siha 1\ch•. IJ~ IIOU().I-fl. 7:ot~ . I : A I ~ rio Da~ de ftnh l Junior, 1Ci1Hf1Cll :'l · l. 71Ji. 2 

Ap..1ttttd.t d..• ·a lhu.. t:OSI.lfXHI I-11. 74, ofoo, ~ lâ$ PA 1 0 11100.'\: 
1·1-ó :. !C i I \'I( OSA . M(• l~ dt' Mato:- \1lf"C". I "-4QQOrtR.: . ~~ ~.~- I I NC'C1T!i:t..\ l ..c:~l 
H u~r RI'C" h:a r·~ "' 'tlho MC!f'U IJthMICH 6--4. S.!.J. I I 1\ layl. Tl·u. cira. I '\4()(1fl.X.5. f.J1. ofoo. :!:. 

'-011 Um I ~·rro.rl<l~. llllK)'M'JI -0, H I." . :: IM Pt\ 1 PA tt.J\(jO\ti ,..;As· 
.oli:i M~ . ('A tPO (;RANO ·: KG~;~~ Bnhn Mru..·h~'T'I . 1 ~500il01'·0, 71.0. \1 A:ncr)C"(IJ um ••r 
f'u la f,_.lt~ Alv~ lcttt l,l 70!.H~ ... ~- SX,íl. I 1 TN.t~ f:tri:t.' - k~ .. I S~t-..JÜnu ... , , 71.1l . .: 

C'm;UNl Slha ~ l'fla." Lnre.;;. J.l71)H7 1-.-. 11- :'i. ". ~ I R~r.~;rt:l l') · H•7 í'A • 'AI"flt\RLM · 
('lUII O. I "'171tnJ::...:.ll. S4 j. l ! A ·•nJ r\' AlJlcn:l Arak3kt. IJiOOtll K. Mart"n) Fdu;udn Al h l ;~~., Rodn~uo.. I of,/ofXl(H(tolt !C .5. I 1 

~- ~.1.1. 4 I iu.~a \ n ?talcn:d 3... ~o;o . I "\ iflo 199-'1. K • • ) • .;, • Ar- ·me óc (':t~t,, C"'hl''' ' I ~>ti(»;)J, .. O. !Q_\ , 2 1 Dtnct ~b. rt íns Fn::re. 
m&Ado Thni~.~ 'J c•mt~t:'l1il. ll )OII05-4 ·~ . P 5 . f• I S\.'Tgitl R1eatda 1 ~,ti(I(JI 2-4 . !t i .O. "\ 1 S.l:Mirv r• e:u,-i ra Morctra, I~..CICkl 1-7. 7L'i , 4 
01\,~!rr. V. nnm.,. : 17flr'"U44.~ . l'C.l.IJ. 7 t ut'\n Rnjn~;uo t'1u, • \\'ellini!tro-n O..•mJo. f,'I)'I..Ull'~rcu., , ! ~6UOO'i 7·2 . 76-~ . 5 1 Aline ('om:a 
IJ.700)il~~. J' ,l ,O, lt 1 Morsi:a na ~~:ndrA I.II r-- Rl'is Dan•o~u. 13i(JOJ,f..t . SOOml. ~ ~~101) -n. 111.0, ' •· 
)(_, S!,..ofoo. Y Mr.:-n::O \'~·tr.t ·a . • 17COJ I ~-4 . R2.5. 10 I fl" mo.mdn IM JlA I XI ( oVAR,\ · 
(i:.lhra. Di0f::1J.J, ~<o l.O . 11 I T!tai-' uno d3 Sih-a ~"'\...,._, Lu:-i lc.no (.:;ardi)((• Cr•,a k:anlc. I HOfWlfi 7·K, 73.0. I I F.mcr-
J.l7()();71 -3. 1 J. I:' Fsbno11 LC1tc ('am:irn. I 700 167- • 111.11. 11 wn o\ndrt- Crumbntt. 1~71YKIC~ ·:\ . 1',7.5. ::!. 

I A:c-, Jc Almc da U :.XS. 1:0 , . 1174. :- ,O. U IM Pll l AHf'IA : 
> h MS J \ A\1PO (j it/, NO • 011'1CfENT[S f iSit'OS· Rohcnf" r rt" trc de St"rul'a Jumor. I.SMU1()29· 1. ~4 .0 . I 
Wa~ud i.. JCt.t:lli Jo.:~qu i •n. I "\700 3- ~fl... l. 7 1.11. 1354 11 1 ( Jc. h»ti;~o Alc.,a.ndrmo de MC"\n Jumor. 15llf)fl(I'0·S. Nl.O. 2 

nict· C ri!>!Lidn r.nn. : ;(001'1-4 t· ] • .S. 44 1t] l 110 1'0 I (.'.4MfliN.I\ f iRAI'\OE; 
! .C ~ \15 ~ C ORi. ;~IOÁ· Rarad Matc1lft t JO!> Nlnloo-. 15CIOOO~ I ...ol . ~.O. 1 • Vinicm-t 
S:· h lo~ M~r:1i rtC"I' AS).o1d Jc Olh-c tr.t., IJX(KM')(W..(, , 7; ,!-, 1 I M:ui~ t)ini<r. 1 910006: -~ . X2.5. ~ -

il\t'T10 Ar.lll r'll..'f d~· ~oov.a Ju mo:. 13MUI'li:M".N·II, 72.5 . 2. Ii i PU I (j\JARAUIRA· 
J., ói ,\ iS ,• tt; 'i M; \':t l.id~ Maia !>('ntl: •""~r:"IJ Cout o. 1600001}.(,, M!,CI. I I . hir-
Rrm; ldo Mc1 k-. d~· U :n.uc. lllrlf.O;) 2-J . 7:i .O, I I Ju limar ll."llndro S~ Jladl('('(). ltt1 M')O!)J2· 1. 7q_~.: 

dm. r.t• " ' h '#. ,Nf l lllOX-6. bK,n.:, 112 PD 1 ITAOI\ IAN."-
,,_;. , I~ 1 ' ,S. 'IRAI: [pn.1('in 0 0fl:C:. Oanl4-' Nct1l. l (o l ~l\-4. ~ 1 .11. I I Joo.id 
.-., '"' Jo .c Oin.• Junior. 140'UUlH·"'· ":!.5, I • l!:or Hcnriq •K· Rnma de Lnn.'l. 11'1 11100 16-7. M .'.:! 

da !'1h':l S:u.t...,lt . • 4('('t)(. ,t .• Q. 7!.0. 2. 173 PO , ITAJ.'ORo\ '<.iA : 
, ;41 M '\ i PO"\TA PORÁ: Eh nn '-" ~'~u:ra leite;. l b:!:fkl0()()...4_ K5.!' . I I Alt-oc:1o .1\ r.::ujo 
~1111 m ,\ 1.lfl'TIIl km. I.JIOOO I ~~ . Joi.:_'i. I , f":o.tricu Douha.o;. dr Ol hT\1'3. 1(,200fi()(J- 7. 79,0. l . 

: AntthCT 10: 1UOtl19-2, 77,.1. : . 174 l,!l , ,lU.l.O Pr ."SOI\: 
1-.1 M, I Trt t~ l Al.iO o\S· K:~.m•m Liu-...:tr:a C~\:t lt'":\n t i ~ Arrutla. l ftl002lt4~ 1. "'tl.fi. I • 
),..., ,.., l' .. u ~1 ~ ~wlO<' \ '~mn. l4: t:.W'Il-u. T•.O. I I Fl t<'.n~.: H 1ldc~du I tm:ira r1lho. l t~ ~ t i'lii 4 1-Y. SY.O. ~ Jtlli(' Drunc Lci t ~o: do 

f!o"\n.-ct.:t J ,, !;iM. ! .!ZUII(JH -5- . ';I .C\ 2. N:l_"'llnc:ntn. 16 0f1 J7). ;: , t-:7.~. l I (1aud1o Vint t' lll~ San\..,._ de Arau. 
I !i! v1T I I)ARM-\ O() 1\Ut iH.LO.:: · JO. IO){KMK14-7. t< .O 4 • l'nrlm. ( duJtrdn Lnpo dl· Navarm Coulinhn, 
ti l a u" '~ ,\r;tu)n J~· Sou.r.l. 1 : \ (li • J1. ~ . 14-~ . I • Ni!01.0n S-111- I b.Ul1Wl5.'·"· "/o.i1. ~ . ~ I Auc.,tc;n ,._l Juca. 16 .100h4 .l-1. ~t! Jl .. I• 

t1uu• f. tlhu. 1 -f~UOIJI.o4-4. f"t!J-5, ~ 175 ro I PATOS. 
15) MT 1 C:At'I.R C."' lo\ ~ir• I i~ t iC itõ'dro- Mun i ~~;, t f40CI()I il·l. lf2__5, I I ftnio de 
Pt.bn ~ TiK'Tt'a \talO(. ' rt~ di.· .,._ UM~. 144000"\tJ- 1, S~~. I ~·1t'ÓCÍMo ( • \ :.kanti. l Mf!Of.-ll<..:l. ~.u. 2. 

R 11, . ~n R •• :ntt:» Nc\"""" it&rno ... 1-HIUH.!-:!. ,O, 1 11c. r il I POMUJ\t: 
1"-4 ,,~-. I C1 IAn • .\ : C'eur fla!ru: ~a1 de S:mlanól R~. 1MtXI004-!t X7_c; , I i AI· 

c•mxlo~ t ~;'(.a~:.k. ~4~Z:~~~:t~~~~ ~~-1 :~~:a'~:; 1.~~~~ l-tf'\• dr I ~~~· t~~~~\ :ti~..Wl-~. ~J~S, 2
' 

1 4~0U2i';- 7 , ,{,( o. ·' Tu! " I :m..:go Jauã~ . 1 4500X~· "· 1i,.~ . 4 I Jm.c kNIII[I"Iot rt, Nohrcgn C!ln'"õll n. 1(,600()14-0 . n.n. I I 

O~ntc- 1 J~ ;u~t l 1"\.-:;.l. H Ci.fXl!;] •. '<, ~'2-<. "i I Pahlo L'f'Ct dlt"l L~'Oflllrdo ,l' l.íma (k\.'nl.-' F1tht1. 1Milll017·7. 76.U. 2. 
S:mlí':.o Mt u, 1 4 ~-041" 72· :; . ~ 15. C1 . Tia:-' :-.·hlfltctnl dC" ;'U\Uilt'au. !iS rc AF()(jo\ 1)0$ DA IN{j t\ ZEIRA: 
I 4~11AA19- • . ' I. ). 7 <\n~'\: ln Hcnl""ktuc R~ de t.·1nrt lt' \'lde, Cri-.!o\ ~ f'l Ja<:k'Win ,\ h·~"!oo, 1 (•701'1013·~. Uo.5 . I I llJth:lr~~ 
I ..& ~CX1074 ~ . :o.U:.. :t • P. J ,,·. "f'lf iiiJM r:l"TYt't:-: •• h-.:. Rci.'-. J4llõf'KW'.,'\4 . Ma1.'1..·ru Ji.· l.1mft. J{,71Ql!N-t,. ~ -4 5 . 2 (kn• \llldo lio:x:a ln:"$ de 
4. l-.O.I1. q F.•tJn~ • (.;o.•. i a ' inn::nto. 14ofool)tt72(o4, 80.0. ltl I rlanid Qucircu. Ju!1 Uif. lf•711(1! 1~~-0 . 1(•.0. ;\ I Cft'Cnl Cll.'bson l~crcnn Rn1-clo 
Jony S 1!' :t .)nno!lll ! ~.<ô),')!n-7. SII,O, l i , E\·crton Lui~ d.1 S1h ·a J1:nior, lll7110111 1-•J, 7r..n • .a 
l'trvaltln. , .; ;'".('l' ~ t 1-.:: :;(1,0. 11 1 (I t.n lrn tc... rinr. 4~01 1] :;!>' . 7. 17<1 1•1 ' R< OV[IUl F· 
~ 11.5. (.1 r, l~ t..· ' •..ur. 8 ;\ h! '':.. l .t "fJ0'( !(-4. 70.~. 14 M:m:d Pc~I I1.-"Uil' llt~ fJffO:! l -~. rx _~ . 1 I (:k'1H111 lh 'tl.. 

.:.• ' ,T • (1.. 1 J.L\ . :.>:FtCI (;N11$ l·lSI('(~. I(.MIJUfliXt-"\. P 5 . ~ 
V. it·. ·I ( ucnc d~ c:: .~..-_a. l-I <tini,~#-~. ft2 .S. ~0211) P01u~ IXO p; iJI"I O JAROI~ · 

t !C&rd(· ~· r.pu:·. \1im.,.,' • 1-I.Ci l)()fi,l( .JI. ~).JI. 1'.11'12) I A. d;~h•c_, Ja..;.• 1\ IC"tanJrc d,-, ~ ih ;:. 1{-'JifWV),S,!..(•. Xi1,'i, i • (;(l)o.t,1 \ 0Siljtll-. tl! 
l.c:lndto n:t\tr·., jl;tiOO'Ir}l -{,, ~ 7.~. )'l( "'tl l • ( 'k ,>d.,.-mi l:.on Ar ftl"\"\:tCo AniUj<). I (~M tO.I l-~ . X..'\5.~ \ l :.r~Yin -\h"" lk"'-•rr:aJumor. l (.,tKlU()j2.IJ , 
lk- Arrud. l 4 ~1 ··q~;'i.- ., , _:\(i,S, I :·nc..: !. :C5 . . , RK' ·dilJroro"••> &.- \ k h• ] .Y'Iu:-.o>Jro, H~.&-2. K2,11. 4. 

I "\\ " I , NP rf :-LL Af\1)11\ , 11"1 I•( (ô-\ltM,ll l' ' ' 
()I nl.t • S<l\lt: M::e~ •• ,__,,, IO: (..CH1017 -tl. 1(\.Ci, I I )0"\C I vc:•r.nu A:,~ d:t S.h :-. PttU00~7. ;! , "6.0. I 1 j,~ Hd tM 

rL-drn Ú'OIJ o\t ., ~N" <t.l0 Ut ... ___ 7-_•-'_:.-·_:.= ____ ____ _ __ d_c_\_:o:.\Ct_rn_.cr_·h_~_A_,_<•_'"-·ak. 17: '•llr:t: l-4"> ':-.Ut ~ 

152 



Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica 

N" 92, 1..-ça-f<ir•. I r, de muin de !()(ln 

1~2 l'E I LIMOCIRO: 
luD. (iu_\UI\'tl Fcm:uu rl:' t Xt~tn. 17IUO· Iliol- ~. Kl'I.O. I I Amíl ­

car de Soun Oli\ci :1l Janim . t710'm~-1 . 1~. S . ~ 
IRJ I'E I UURICURI· 
Jar;r Geo,·an Litu de S1q..acira. 17l*XIIJ-h. 71tS. I I An­

&.onio GoncaiYo dr S.. f ilho. 172000rl l-~ . 7f.~ . 2 
1114 PE 1 PAI MARES: 
Gilbcr\o AYgU'-lLJ Pin111 Rlttctm Juniof. li \nOOJJ\-Q, KS ,O. 1 I 

Danidy Mcndcmo cb Stlva_ 17."000 10-S. 7S.' ' · 2 
IRS P[ , PtTROLINA. 
Alinr Ji'a'C'il'l de UlivciD Alnk'ida. ~ 7-l •lllOOl - 1. ~.S . I I 

Dundly Barrol B<xrTa. J7-aoooJ2-2. JC2.~. z. 
116 Pr i R[('lfE; 
Carb Sncnta. Ulivcira de SiqtK"in.. 1 7~001 ]~. 90.0. I ' 

J«cmar bniM <:anbo Fifho. 17.'t00JW)..9, )1:9.(\ 2 : Orlando Au­
JWIO Linw dr: Nqucina. 17SOOfiiJA..7. KR.~ . ~I J~ td~ de Almeida 
Junior. 17!100404--4, MM.O. 4 I l!rib lr..lbcl fcncin. & Silva.. 
17SOlWI-7, Jft.O. ~ J Ane ·fll\"b (il&mao de: Freitas Vi.,., 
17500052-9. ~'-"· 6 t (.1audio Ricardtl Sil'"' LiT1'11 JIJftior. 17~161 -
7. 17.S, 7 I GlCTJC!' AlcanWI Sabia. 17S0()) 2()..1), R7.0. S I D;n1itri 
Ale:uadft: Bc:7.cna Acloly. 17~!03-7. 87,0. 9 ' AlJIU!olo JOK de 
Souza Carvalho. 17~107-7. ~7.0. 10. . 

1117 PE 1 Ra:orc · DEFICIEI'.'TES FISIC'OS: 
lven Pinltciro Paiva Junior. 17SUOliN-4. S0.5. Mt I) I Irene 

Marli RibcW Prrcira. 17SOO.Wl'l·!\. 74.~ . 34~ :1. 
I IIII PE : S~l.GUEIRO: 
franriJc'fl úmcraldo NUAC1 Jal'Nario. ; 7t.OCI11 3-~ . 79.0. I .• 

Leolu" Amorim .k Andrack. 1 76UC)II2(~) . 7'1.f., : 
1101 PE I SERR~ TAlllAOA: 
JGfJ;t Aupsao Morlb. de O.l'roS.. 17i ltl042.f,, 1'4,(1, I I ltn­

~ ~ Pcn::ira de Franca, 17100076-1. 7)(.~. 2 i Franc~ 
Rock'ipes dr: Lima. t77noO)I . ~ . 77 .S. 3 I Bn.tno Ohvcin. Machadtl 

Ba.cna. ,·~=~11-:!ri;].::u~A : 
Pltbto r~ Hollanda d~ Olivalll. 17-cnon7941.. IIS.S. I 

8n.no Sana da ~il"cin. . 17MU001._7. K4.S. : And lon de Sa Bc-
7.C'ITL 1'71l(J)()(Ul· 7. Mll_C., .\ I rcdm Alfl't'dn l : u~;c.nin. l 'nCf~Dtl-~ . 
IO.S. 4. 

191 rE I VITÓRIA Ol SAI'\TU A!' r ÀO . 
Jonaaba.~ Alvo, de Uhvti~ I'NOC.IOIY--'. :n .o. 11 Ancoruonv 

doa Sanlos Sc.n.. I 'NM004-~ . ~-~ - 2. . 
192 PI / CANl\l 00 Qllklll: 
AMOn~ cX'1lo ~c SiM Ftlho. UWKltill"'h-S, K4.0, I I T~' 

Gomes Viana_ IMMU070.3. Xl.O. 2 ; ~Roei".:! d:a <..:osts. IK000046-
0. BO.S. ) I Rtr.:-1 ( 'Jtdc:ll Ta\~. IMOI_,Jf,:! •. \. 7"1_~ • .C , 

191 PI I l:URR(NTI;: 
IYUII Muill Mtnnd' l.tNOiia. IRIQOIHU·:". N~. I ; Aa:ia 

l...apa de 8ama. UUOOOOI..O. 711.!\, 2. 
194 PI • «~IRAS: 

Raracl cko.t~~:Z.~~Iii~1}.:.a~i~~-2 ~fiRll-~. ~.S. 1 1 

1'1:< Pl t M<l>S: 
Janncotr Mon. dt· Jcw...._ aw-.. .c~ • .o. ,.: :l.R, 1, Antonio TaMin 

Nopc:ifl Fernando.. IKJOOO] I -4. t:~ .O. ~ t Jo~'l k K" .te Souu San­
tGf. 111300103· 1. 11.4.~ . l : G&ttiL' Aic-ncar Filhc·. lti)0007~. 1W.O. 4 
I D:ani1 Slvio Marum da Sih-.. l ~:q)(KMO•'~ . t:J,O. ~ .' Arkic::r..I'WI 
Wic:hcl Monteiro frrnande1o da ~iha. unno;,l : .:oc ~t-.! ..S . tt . 

19ft PJ ,· SÃO R.-'IMUNOO NONAlO: 
c..-lo5 l,..c-\i Lnna Ntf:K'Irot.. UWOOO il- .. 77.S. I , Zcúd 

Gc:ala dm S..lns... J l"'ll(J(JR;!. J , 77,.(o , 2 I f rar.c. l"'"(l RNirifuo de' 
So.a··'lmior. lft4{llfl!h-5. 71.0. 1 , rkftll ;..-1 ~ s.r.trna Bann!\. 
IMOOOlb-7. 7t..S. 4 . 

197 PR ! ARM'ONGAS: 
Edmilwm Siln• Uan. IIISOOIW"-5. fr:" .n. I I RodriFO \ "adi. 

IISOOil2·2. KC -~ . ! 1 Fabio fvj mcxo. l il~~)-u. !C,l ,O. J t Mert"to 
Hiro&ki Uanura. UISOOIOI -3. K1.0 • .a. 

191li'R I ASSIS CHATEAliBRIANO· 
~ Marcel• Talo ~ht't'1.11S.W' lk:nando. dt Brito. 

11600012·1. 77J). I I PM.!~ l 'ardl.».o L•vado. , lCc.000~!\- 1 . 7S,O. ~ I 
Man:os Robc:nCt leite. 1Kftl)t')(N6. 7. T.l.!o. ~ · Ocn;io Row('r, 

INOOOI~~ ~'0i ~AMPO MOliRÃ.n: 
Rnp:rio (tftl'k'alvo AhC',. IK11111lW2·"'· M:l."i. I I Priw:ih:: ck 

Ltoarl Portela. I K'7f)()OU....(I, 7~.~ . 2 .' Mv.'m. Vinici~D VK"Cntc. 
11'7000(.1..9, n .n. ,l I Ja.,in: On~kr. 1~7t'WII'Wí..X. 16.0, 4. 

200 PR I l'APANEMA: 
l.uca Ed.ardl) BoO". I~OlOlf>-3 . jo; l_":, ' • Radrito C.:a\Mi, 

IRIOOO~. 77 .. C. , l t ~~ln Ricardo Franc:t; 1 ~CIM.. I~M-7. 
n,o. J I Jucicly ~nlnwM:•. IMMOCJU: l -Y. 71 .~ . I 

.201 PR : t 'ASl'J\VEL: 
Nartel di (:tn:ha Tnjc\·kh. IM..-.Min 1 "'·7 . K.c.S. I i Ta1.1anc 

A,._.jo Ginkti. I)I.Qfilf.J)I-1, 'N.O. 2. 
202 PR ; ( 1ANORTl:.: 
Oiovani ( '.a.\QtJ.ndC. j""I(IOIJ13-l. )(0: _,_ I ' Andm Bcn:-· 

7.0'&'P:i. 19000003-:!. tc).n, 2. . 
20) PR • C'fJR""'E:LIU PROCUPIO: 
RM&\dn de-~ San~. l'lll'lCI):' 7- l . "'-Ir' · I , Guiltk:n"~ 

da Siln Rihr:im. I~ I OMI 1·l . 7"0. 2. 
204 PR I l URfTIBA : 
Akuncln:- R i n~..-r. I Q]OOCW(, ..O. t.at ,~ . I Lu.t Akunt.lrc r ro­

la. dt Sow.a, fQl'C)CI(~.U. CJO, :C . ~ I lAYf'l ('A-.IC'p\olm. 19200610-tli. 
90,0,:\1 Andn."õ'l ~'"'C'h<T. 1'12ml04· 1. )' "-~ - 4 . Fattri;:tH <"ar· 
dolo c:amp... ~ ~~'UU)P..7. l'N.O. S 1 E.du.l·ln .\~agu:r.oo \'lcktlin. 
19200)14-2. Q.O, 6 1 R*"hacl MM~ta de Aln• ::- .J ,._ 1 112~l. l'lM.O. 
7 I Thtcri Ora~ ( '~ta. I'-12U 107""". ,C7.~ . N : .t\ndn.:e &'"11lr.c. 
19200104·3. M..U, 11 1 1\llf::lt'ln doe. ~nln' Pm.· ~f';l. I~]OO I .SO.\ , Mfi.O. 
10 I Michdc (;;:unõl-'11 Cianido. IY~l'lf~l~l . M'.U. i I 1 Jo5e Au~iO 
Sopehaki. 1'1200S~ l - l. tt!\,.ll. ll • \\',Y.\&.· r lk t~ il- , Run~ d.l S ol'la. 
t92oll36-2. M~ .o. 1.\ • I.C\'Inar.J., r>r""'-121 . , .~~u 'A-' dt~ Santvs.. 

Diário Oficial da União - Srçio 3 ISSN /611-ifJ69 
lã 83 ,_) 

153 



c•/BGE 
Inst ituto Brasileiro de Geografia e Estatlstica 

ISSN lli71-ill69 

241'1 RS I I.AJCAOO: 
Fernando Jucl Schm1d1. 2..12CJ()()h~M_ ;ttot,(), I / LC'iiA t:llud..'"tC 

Schmi1.7. 2J200ttn.s . 7Y ... " • .2 1 Pauto Ric•n;k, li11rn •cr, 1 0014(•-6. 
nl..S. 3 I Paukb \ha,;d. !.121'kii.W-!-. 7J\,O, -l H.odrigo Sbvaint. 
2320015~--8 . 7tt.O. !'> I R-=ucl \':ahcutc r~. ~nno t S0-6. 77.S. (., 

149 RS . li. OVO .HAMOUR(iO. 
ManxluK'I ka~u~ 1 \[)(10~-S. ~!'>.O. I I Ad:-mir Cdao~mn da 

Sitva Jun1or. 2 lOOC11(}..j , !<.4 .0 . 2 f C e» A~,,..tl'l l' :whro."l.. 2))1.100 I l· 
l, lt2.0,) I A lo...-a11dm RlrACI ,\\•cmarú.,1J)O(YI02-U. ltl,O, 4 

lSO RS • PAU.,CIRA DAS Mts.s0r~· 
Edci-"'fl Lui~ l' mhrH'O Su.i:mllf' . 2.)41'Mffl7·ft. 77.0 . I I (.j i) .. 

bcno Costa d.1 Siha._ ~ .\.1000 1 1- 1. 7(,5 . ::!. 
2_(,1 RS I PASSO fUN[)()' 
Eckml-.on l"~nbn F:a~ :!lS.'lO!I:-9 11, g •• I OJI\ma: 

IJU$"'10 Fulb«. 1~~l01txn.J. ~ •. o . .:.. 
2..$2 RS I Pt:l OTA~: 
Jul i.a K1mivu Marioh41 fuj it.a.. :_l(,I:MII , :. \ , ll .. . O. I I tiu i­

lhmnc • Nc:\'C.' Í"C'm'•n. 2"\t.0007~-2. 1<-4.'. :! Wahn Paulo de.: 
Se-a Rodnguo.. !J60(\Il'CII-4.l'4.0. l. . (kc':J 1.. NC'U'I. 2J(o(lJ l -1 1-
4 . U . 4 

lSJ RS I PORTO Al .fGRL 
Mana Lur1a S1h11. ArauJn Strt:11. 2.«71rllOJS -Y. q3,0. I I Ca­

rvlina Ma1e 6c Ag:uiar. :! 7fMIIM-4-1 . QO~ . 2 • \b;'\"tn 01td RuMtt.. 
2 7007ti;J-7. MQ,O, ~ I útldtdo P-ai\'11 X .np.uo • .2 l. CXI).37-4, ~.0. J J 

Aba Sanana Si l '~ :n7111:tJ:!h-3. M7-' . !o • AJ.: , :u>Jrv L<'ne Rib~-im 
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Bucno Ah'C\. 285011()4~.K. ~1.0. ~ I M.arc:c\a liot1Y&..\I)n l Tr1wfl. 
1~YI'JfH4-:! . iY5. ' l Ronak!" Jc lin!lndc F1.1; 11"'1".'do. 2 "iUI')flr4f,...Q, 
77.:;, 4, 

J05 sr I CRUZtiRO: 
Cib~ da Sil\'ll fC1T'r'lr;t. 1N.000l~9. 1<7,S. I, Marcu.1 SAntmo 

Pmtl•. :JC(-O;Wl9--4. tt.t5. : • &,\do Rod:n~a C~J*1 PC"~V.mii. 
z."-(lUU002...4. Sl.O. I Ab l'r.mulonr rla Casta. 21WIOOO,.)_ K:;! _( , 4 

31W, Sr I DIAO(M 4.. 
Fn-iiU.. ~~~~~~i~~::~ :.'(70f10:!tj-1, Kl,O, I J Ra(:.cl K1yu1c de 

,l07 SP I ORACCNA: 
Raul Tc-1\clra Sth-:.. 21'1'000.~0-7 . 8X}1, 1 ' RArat'l Henrique 

Grn.•d . 1:11-S()()OSil-t . ~~.n. 1. . 
lOS SP I FCRNANOOPOLIS: 
Romulo li:.~1 ú."' ('~,~IlhA. 21'N'0004«-6. 7tc ~" · 1 : ra~,~ J.o 

Salnla).l). .2K{,j('lf\04S-4 . 7!'_"i. :? I Julin Cc:fiat r ('Tl't'U:I da Sih~. 
21({ti)()JJCI-4. 15.0. ' I fm~~:ndu Henrique Ribctrn CMalO. 21(90002! · 
li. 745. ~ 

JCN SJ• I rR.ANt' t\ 
MMru An1nnlo f t'fTt'i r.l. 1Q(Wlt'IO H~.l . 100.0. I I l:;:wko Silu 

C:ampm. ~WtnJ I~. R7.0. 2 . 
JIO Sr l liUA flATIN<J ETA: 
Ma•u V1lkla Santos RC'k. 2tJ 100025-0:' ""~-~- 1 I Fchrc Ma­

cNMkl Mathld·~ dOJ< Sam~t~ :!Y IOml l·4. MtU, l. 
\ li SP I <• UARUL UOS; 
lrinN Yu~ io Akaj1. 2":!000-15·1 . Hl.S. I I Mon1t11 Cai\·.,Jhn 

Parnrnu:l. :!'121•1074-7. R).n. : 
'i 2 SP I ITAPCCLR IC'A OA SCRRA: 
1\hchdl;.· Cri\Jtal YoYuda. :!'Q\fliJOJI-1'1. Jl: l_"i , I I r emando 

T.'fol..lblll. :!I,IJIIlOJt\. ,l. 77.0. Z.. 
lU SP 1T.o\t'(T\ , INGA. 
Hchcr H\.-nriquc- l'arnaQ;O.. 2~000 1 1' -'( RI.S. I J Ma~:~ 

íbo T&t~ra.. l~fiCWI\ 1 -2 . >:1 .5. 2 
H4 SP I ITArrVA · 
'ic-·,lc ..J:~ S•h·o Tu~>A.rMdn . . ~5000111·~. M.S. I I Andft' 

Mmx:~ teme, ...,~10112~. 7~.ll. Z. 
115 S i~ I ITAQ AOUl:t'FTUBA: 
TbiaJ_C~ ün•alf'l o Bayt"f in. 2%000J.I-11. ~.S. l I Alc;\ondx 

Moutcuo Ncvr,., ! WJCIUfl(ll-4. 11' .~ . ~ . 
.}lb SP I ITARAJt~ : 
Pm-ciln And"'.:. l\-n:•m L.cit~· . 2lJ70Cn:w-6. 7M.O. I I Ma.:coe. 

C11 de A ll"~a~; lll,a Q,.~ 2Q70f10l7.0. 7. :! I Hamihoo Rodn,a 
\.'ami llo OC Sou7.t. ~cnoool~ -7 . 7 5. J i f•auio Rot>mn ("Mt~ ~ru­
mu,...\·1 Jumm. ,2q7ooo,.a l -~. U.f . 4 

Jl7 ~p I ITU: 
~hri.-. Vn-gm ~a Tmt"- f'tC'Inono.i . 2YAAI'X11)1. 2, f«l.5 . I I l.u­

' "'l$ Fr·~ 29."')0014· .S. J.ll. .. C., ~ 
' ' "~r i JAC"RP'I : 
Btuno (.il!r\..auJJ..~ kana~ :Z'I90fl)07-Q, )(l.n. 1 I Fahi•' de 

AlhuCJUt'ftiUC Pinuo. 2~l k4:! .. ~0}• . 2 • Dw.:níllõC rnm:i.' rcmal"'ll~ 
:!Q900012-h. 71lJ.. lo I He1 n:1ldo d.' ~! IW CtJ~Cll , ~l..(t. 7~ .H. 4 

H l,l SI' . J A l~· 
JI'N' Vuorin('o dt' Snuta. 3UOf'OfHb-11. ]Q,O, l V1\'ianc.· dr 

Oli\'lell'- 0 r!plntlt1. \UIJI Mif'll-5· 1. 77."i. 2 
3~1 S P I J UN0\ .\1. 
llumbcftoSnutR r un•'· \4111'111CH I-6.R2J. I I ·huroArt lnmc 

(.'nch~alttn, 101 fJfK)ol 7 . x ~ .". : AICJ....Wid.ru Pianon í 'onc:~ . 
l UtuC• wJ::-2. tr:2.0. 1 h ·.:tn ReoN-no Sanchc,M JR1000l 2-5 . MI .li. 4. 

':'I sr I UM( Ifl...t,. · 

Armyo j~~~o ,~'T~~~:~.'. \~~~;:"~i ~!~~'· Á;;;.\ 1 J~~~·~ 
3ll?OUI!o4A-O. 1<:!..5. l • 1 111R[!t1 l.:Jm•llfl fmnc:~." o.chin i. \0?00 1 1 -' ·~ . 
R:.!..O. ~ -
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J 22 sr 1 LI NS: 
Michcl lc K ci~ n UDup.i. Jli)(l004 1 -~. ~ I .O. I I CaiR.' l>lngo 

Moqu11.a Serva t 'Nõaini. UIJt)(){)(l)C....4 , X I.U. ! 
32) SP I MAUA: 
[ ,-andro Tamait~o )().40UU2ll·X. :t4 .~ . I 1 0 .1niC'I Mlln i ~'<'.O Bar· 

bou. 30400017 -1 . ,1(_4_0. 2 I D\."TUI),. So:m.., l IOOhl'l - ~ . RU. 3 t 
Akxund ro Angelo ~rTCL :-:1.. 3040000\ •. 7lC.k 4 

.lloC SP , MlX..i i-MIRIM: 
Ric-ardo r .. .-hc io dm. _ :uno~ . .'OSQ00-17-5. !'<1 .0, I I O:mi lo 

Om.u..; no . .lOStk)U l~ - 1. lO~~- 2. 
32~ SP , MO~T(:. AI'RA ZfVC L· 
Jonas Fi!_!UcL~ PiO\'Ç;1'3n. l UNXJO I.-2. 71\,5. I I Man: .-. 

Sal viato do:\ Sanl~ \MriOOI ~-U . 765. l . 
326 SP 1 NOVA GRANADA : 
frmandJ Sfh '<ll üauy. J071l0004-6, lC fl . \, I t Mauro A:'ltn •uo 

Apolonio. 3070<101.»<-!'. i6 . • 2. 
327 Sf' I NOVO fiORIWNTt:· 
Ma:rlo Soa r\$ de Abrt-1.1 1'\',.-to., JOSOOOI I..O, X I .~ . I I Tadeu de 

Andrade Fanam!o lkli~. )(t."iOOO J.~ -4 . 7.' .0. ~ 
328 SP I OSASCO : 

scnd( l'~l:'n~)~~~~: ~I.~ I II -4.:C.n. !1 1\arin~ Rc,. 

32'1 SP I OURINHOS. 
Lucv. Vu::ira Fan1i n. \ Jf)OOU\ (').;o( , ~3 J1 , I f'atricia Aku.o 

SiiYC"ira.. llllMJIO.t l· :!. 7K, ~. 2. 
. 330 S P 1 I'ARAtiUA(,'U PAULISTA.: 
Luc:a.ti Sc-omhaul Ma11ins. )l i mM:! ...; _ t l _"i, I ' Cuo Au-

1!'11-to C&!'o-. lho A ln$. 3 1 1 00009~. 7Jit,O. i. 
n 1 sr 1 I'CRttRI\ tlARRt:To: 
Fabio C..:c:r.Jlr de AAAi C.. ) j']O(I(I l 7-2. >=O.t ·. I I IJrunn Vil~" 

80*s da Silvei~ . ll21l0()()6.Q, 7-S,S, 2 
332 SP ; PINDAMONHA N(i UA: 
Anlonicl ÜOIIll:-'" da S ih ·a de Meio. 11 \ft'KIO~../l. ~ 1.0 . I I 

Filtpe Vi<:ira fcr:un(b. dcto. S:l.nJCJ'\. \1)1)(11'): ·, -4 . :«l.!i, 2 I Lc:uldro 
JetuS de Paula. 3131101~2- .t. MU.5. : 1 .AMCJ Jlor.ctu Nosuc-:.-.. 
3130001'11- 1. 11J.!i . " · 

1n sr 1 J<f.GISTR<l: 
ROOc:no }b ucl. M:ck:hc-n J' il ltu. ) 1"'01)11}:! .. \. N .O. I f E.lt~ 

Laurinda . .li.COOfll -1 ..0, 77.5, l 
))4 SP 1 RIBEIRÃO PReTO. 
t.:aroliM da l'cN.1 Zhtllnt, 3 1.5Uf)l l2ó-4. t-:7 .11. I Rafacl Gu­

litm: Carvall\o. H !-(K)J 10-!. XS .O. 2 . LDudo !--.:: ~ ru.su i. J ISft"IOlC 7-1 . 
84.S, 3 I Sergio l"n~ne :~cu Maran~ ck Jesus.. , , ~00 14~ -l't. X4 .0. 4 . 

33.5 SP i SANTA rt DO Sl,;l 
lkatti7. • t'flP3n..:l i . .\ 1(.00001-R. l(() _tl 1 I P.aulcia Helena 

Pt1n A~:s~ l.(~~~ ~~tR2{ 
Raquel Sm;.m:nuk , • 17001l!'7- J. :O: l.(l, I ' (.".n\t ll i'IC' San!~ 

31700016-1!, JCO_<_ 2. 
l'\7 SI' . SÁU Or RNARDU Do f''AM I'U· 
Ahnc G:IU. li AAQO()j: .. u , :<l .lt I An1-·l~ Ciucm~ de S.,nt:ll'.a, 

3 1M()(nl()..7.. 1~ _'\ , 1. 
JJK SI, I SÁO l'AET/,NO DO SUL: 
Marinn d Cm.u Fcrrma. 1JY0th12"-3. 7<J.fi. I : ~o l!cn· 

rique: Formi • . l i'-Hlt'lfl:'li-'1. 17.U. 2. 
J39 sr , SÃO t'AKI.OS: 
Vicl.Of \lcnnq~ lioo~·a l..-~ J:UOIJO!f~ -6. St•.5. I I Lur '. Ro­

(!:C'flO Godoy. J2fiUOU~U-4. )':t. .~ . : , A~ R·'ld:-1~ d~ Sultó,., 
J200()(){il.ft ~ fdl. 1 1 ~in Tcka• O,.hnna. ~ 104,.)(177- \ K.'\ .0. ~ ­

J40 SI' , SÁO JllAQt;U.1 l)A IIAR RA 

no Ga.--c:'::aon~~\~)~~~."~r ~1~;~·i_2 I OO IOJ- l . 77.5 . 1 , Adna· 

~~ SI' , ~ÁU JOSt 00 RIO PARtA': 
M:uina de ihm6 Fcltran. J~O()(I(,q .]_ :C 7.S . I I Fm-.znd.., 

Biacc:o Amadeu . l::!2fNNl3S-(~o )o; J,O. 2 I fl.·tud1(• F11)010('0 So!-~1. 
32l{KX}73-6, i6.0, 3 ! Dcru .. "C .St-n~lin Capoo.')o>, 1!~(10021·1 . 73_,_ 4, 

342 sr• SAO JO ' (; 00 RIO PRETt t· 
Andrca l' ri~hn3 lkTti. l 2}4')0U il-7, )1 :.~ . I t FlóiHl Fon:o.cca 

Falca.o.. 32J00057-t,, Xi.l). '!I Nr.1ahn Ojcda Ml\!--trnnrco1.1. n·u() l 20-6.. 
KO.S . 3 / Jaqu d i:-:c Mn:do-nc~ Torro M irlh.:lin1. J :J~Xfl3?2 -4 , S0.5 • .c 

34 3 SP So\0 JOSt OOS l'A ,POS: 
Alt:undre d e- Sou'll o :h rir;,, \ 2401'lM.l-4 , ~.J . S . I I \oi 1or 

llugo FlftUdrc-du de.· _J~.').ul<. ,1.!-'0UO;"i•l-l, X 1.!' . .: . 
~44 SP , SA. O PAULO· 
AniOfliO h n\dr l'aiearr.. J ~ (,1~ 1,1.} , '-1:!5. 1 I Javan rMlL'> da 

Sih;n, l2SOIIO-I -!-. lJii ,U. 2 1 !"k'lll:r..- U\.'-umi. •2;1:0~-4 . SQ.S. _1 I 
Hmrok1o MJ..'-AkiiJtl Mab-tnnt-.10, .P5.1JOC.N!(, 7. M~.ll. 4 1 Ot~'81' t\.ur-..totni 
da Sih-a. 325UH'\1~7 . XM.' •• ~ I Araonin cOemo. CC' k_..,~.n Nc:lo. 
n~f.!!'q·l. AA.O. 6 , Rarat'l d..· $nu"'- 31~ttJ ~"r-3. ~)( .0, 7 I A lt:"'· 
sandro A in1 Xll \ ter. l :?50tltl7-V( M7~ . )( 1 LWII'I St-rj r 1.!-hib...,"'l. 
32SOI 41 0-), ){7,0. ~ 1 Fn"ct.o,::n \ '•"'--."llt'~-.;l •w 1-.a.•·n mento, 32.SOOVI7· 
9,117.0. lll / Thr3._"11 f'trtr ra d l )rn:: IIB" c·anu n:ll. l-:.Xi~\ 1~ ·7. ~fl.5 . 
li I Vando da Pv Na$Cnllt'l)lfl. 1~'\fJ.:J ~j . )t '< rt .<. 12: I Pa .. Jo Lej_ 
32.~ 184 1-1,1 , KCU·. l l t Mt.n:c l All t!C·,., M:u qu '· '" · C~ll4 .4.c,; ._5 _ Xf•. ~­
\4 / HCflriquc de Lnn:. S!.-.....-n . l..:_4.11 \IIJ:? . I. M•.· •. 1;4 . Rafr.cl Mn:~ 

~~~j ?2,~~-~~~~d~' /,~h :~~~"J~n~.1 '~ =~~11 ~~~: ~~~-' 7~~ 
Anselmo Augu:~o~n. l:;:. \00:!4 '-·7. ""'·' ' · llol Lu,.. C<!rlm. ll1a 11co. 
3250 1414-f•. )(~ - ~ - ~11 1 ONIIC) ( :av:r.kar:re 1,;ror cal~ da Sl l\"11 , 
l2SU(J] H ... 7. ~L<. 2 1 I Scriam1 A('3rr.:i_., Ou\'1, , J•1ntot, 1lSil21 S'J .O, 
HS.S. 22 I Mo.rc-no. ll t'11 riquc R('(hn de: Aro1u1n. J .: ( fl : !\35-""". :11:!'..5 . ~l 
I Fabio Comem r l)l hu . . l 1:~ 0!1XI7- \ . :<.'-'· 2 ' I /.:.,rno Jdrn.or: d., 
Sih•a. '12501~1 l .l'l . IC:>.n. 2~ I J,mrc Al11te1.:b "!"~· ~ '-Ci r":!., 12SIIIIW7·1( 
MS,O, 16 I A le,.:mdrr Ah c-o. l\ ·1u 11" .. \ ~ ~OOU !'i 7-J . '< ~ .u . 27 I ...._mrnl;r-. 
Angd (ArJo:i;n ~"\11 11'11. Sih ·a. l :2 SlMI lt. 7. l<'.O :~~; . En.: ~us.<J-.au­
mcr, )~~007!\S..O. :-( '-, ,0, !'I I tl < •hr:'n1~ ~~ t.l l:,: .. lh:c:\, 1 ;? ~0201 ~ -5 . 
115.0. 30 I Rica tO.' At=r~:l . l !4.1l! Ui l ..(l, 11.;}. l i Üu\l<l\'tl Go:no 
( iarcut., 1?~)'.11.,4. 1 . X.J .~ . 1 .~ 1 M:u eclr> ... ; c.):l,,~ -\ l\ 'C" L1ma. 
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Rodr:gr. t:aldtnn d~ RC1~ .lZ..'Ill:!tH_\.)o;, Sol."' . .l5 I AnA C'l'lroli rt-1 à~ 
Andndc liom·ah ·o... 12500 1~ ...,.( •. ~.u. 36 1 l lemquc- Y.'iehc: . rr­
u: r0So3. 12\1) 10 15·3 . X4.S. :;; i Joan ~b.n.-c ... de l)lr, e i r~ S•lu, , 
l 2:>0 11 33·•' · ~.~. JJ( 1 l.u i~ Hl'llf!"!U~ d~· ('ampo:--.. .H\nJ4 1tt- ! , X4.0. 
q <.i:.Lhfid t'ootC" Corrta . .\Z50<NZZ-f, , ~4.0, 4H I C"arlo..ll!- 1~ .. -n n~ ue 

SJ.nt::rr ;~~()ll\70--0. fi. \ _4., ' I ,' \~.mc,q Jr Olh'Cira R:uun<. L.Ql\. 

32~0::!363-9 . :'( _<_ ·&:! ' Ldu:trdo ~unflt"'i. d..- Ca--v1lhl• Ca'Uec-n 
3!50067~ . l\ .U. H 1 ' rnliil Lopc!> R udri;~"· .l2.SOn.t :!l-q , Sl. 5 . .&4 
i A1lhim S:m~r;r.so Ju:unr. \ ~~000 1 4-2. lU .!i . ~~ I ÜVliel Scij i "--1k:ry:a. 
32.'>00~22-N . 10.5. 46 i ~hllon So\ua Gut&:.!C1, l:.SOI713- 1. ~ '-< . 47 

I RrniU ;\~~';p ~1~~~Alii~~~~ .5I~ir1~i~~~ FiSICOS: 

Ed~ lt.-i i.C de Cam po!. Jun~)í . .\ ~5410656-6 . 1Q,O. I foY( li I 
l'nbio ROSl. J:SUOMJI-4. 775 . ~.'1121 1 Akn: Carl"" Mc.trcrr:: S()(UO. 
JZ50U{I6~·9 . 7 1.1 1. 947( .111 M i1ttln hv:~o h hdalwa. 3.Z5fll712-2. 7fi.U. 
l! r.; Jt 4J , M rttl ~la.~ 1an rns. :t SO IJI(..0-4•. '"1 . 2 10)1~ ) • Mc\.01-
c-ir ~nc.ho RM'Io.l2.$0t)('l(li\- l. (• ' .0. 24(,~ 1 0 1 

)46 S I' I SÃO VJCCNTt:· 
~riO' Hcnriqac- l'c:c-:n SQ.'\:-e~> . 32(.000 !4· 0. !t i .O. I L:n7.o 

M:alll lh. J 2fll.I(J I2\I ·O. I0 .0. 
147 sr , SOROCAUA 
Moturlcio Plb~ Cac"..ao10. 32i0fo04:!- 1. t\3.5. I ' r~~rN.né.a 

Uah·ao Galdrno. 3:!70<('121-1. tl i. S. 2. 
H S sr 1 su tARt . 
Alan ~lc:mouc de SooiJ. \2.'«100()0.. .\ . 11'2.5. I i r aulo C'ts~r 

l lopp. J2KU0021t:-7. N.s. 2. 
149 SP I SU7 ANO· 
E. ~a.nc Mlr1~ ti:. S:l.,ll. )~I(JO;! 1- ~ .U·. I I MawiC' IO M.n­

~ooah..m M 1Jõt.1'h•~;:. j 2Qf()(J-4( .. 7. 'M.O. 2. 
3~ Sr J TAQUA RITINGA· 
VA~ :'cwam d~· Aht-cu. \)(MIOU\1 -7. 7'l.O. I ; Ml\ft'l.'kl 

Â UJtU!oiO au,ioc'd. J .\ltto020.X. 7X • . ] 
H I SP , TA TU I. 
Fcnwnda l op::s rJ t AfnUJII. JJ!OCKOII·l1. X4 .~. I I (.ililuco de 

Mdo ronl~ \,l IIIOU IO-t.. 7K,II. 2 
J ~: P . TAt.:BATE. 
Or1:atldn V~·f't!u c-ei Jun ior. \ };:IU Jl 7-0. M ..5. I f P211ri c-Jo: 1()­

n:•ra 1'\ot;ali. ll2000)7-4, !H5. 2. 

J S) SP I TIETt : 
ll&n.o:~ l.u i~ l rcvMn. ,l J ltXII) L\-'i , llh,O, I I 1\ ndrc Luv de 

Piem;:, 3HOOt'l)4. -9. 77.!'. 2 , Pauk"l S..Tg1ô r,_.. rr,vi, J3)l1'0-tl-1. ii.5. 
3 I Julla.nro Ttt"Vi~n. )))fX.Ifl~- \ . 76 • . 4, 

.l .~ SP , \'Ali~IIOS: 
(iL\mptcro C2rrlMn N:a~r. l l -lfiOOill<-0. lU .O. I I ThAL"l' lu­

e•a.'ll.' 1\areim. l ;l4ru-II U->=. )t25. ~ 
);($ SP I VOTt:ffiR M>I G I\ 
V:cttw A loandrc- Uc 01J.~1. ·n~Ofl()J\.\1 . !ti,CI. I , Ak:"-"3rMÍr.'l 

C ri!'otU\l r~c-h1. H~IU2-l . li0.0. ~ / Nmna~" dC' ('.,_mpno. "'nl.Y~ 
133000~'1. AA.O. J. • l1111 CN!oi RMC'd2 l umnr. \ l~(l()'W-4 , J"i.O. -' · 

1."t. TO , I\ R \t iUAÍi\A 
Alfa For ... ""-'D '\m~u~io . Jlt,(fllUU I- 1, 725. 1 , D•eg;" Smar(:)... 

J)hOOOOJ..t•. 71 .0. ~ 
1 ~7 TO I C'O:. I ~AS ()!) 1()(.' .),1'\TINS 
Oht.'tk Vc-ri,<. ~noda Sihõ~t. H]OO() I(,. ; , 7~ .5 . I / U.1k u1 cJoj, 

Rcu f cm:ir:a. 331fl001:-:. 72.0. 2 
J~X 1 0 I D IA i'o:OPOLIS· 
S rln-1 .-,n M <.iuun11ne:o. Um:a. JJSnnnu . i , i4, ~. I l S:rr-J A~·­

m. Gu1:m:1ro, :nsoun..; ::! .• ~ . 7J.O. l Ja... i..~uz1 ~kr.. Sa.:'I ICb Sil\~ 
J3M0002 1-6. 70.C. 3 , J:li!.4;.3r. Pcn-1t:1. Cwrdt-.$tl. 33X0002 1-4,1 . b1(0. 4. 

3S9 TO I GURUPI· 
Jl'quchne So.tl.m. l'O\.l.ll.. U QOf(.!I O-(, , 72 .~ . I i Dhonlllll 

MnUJ O Fagurdr ... 33900005-7. iO.S. ~ 
ltiO TO I MIRA('E.\iA [X) T()(' 1, NTINS 
].('1'.,:-<de Mui3 da Sih-1.. 14()1~1tl \ !'o - l . YI • .S. I , Hl-nnquc­

f'lro. de An·l1r L•·n;;a . . \40f)l l0011-7. M_j, 2 
361 1"0 ' PALMAS: 
Fi1nio de Lime ()uci!\U~ ) ;1 ) ()(){)!.4 -.l . "17.0. \ 1 Pado R1· 

caf\in <! :11 1h-a Am.'ltlll Â."'-t!.S. , J4 1M 10:\-.-l, X4 Jl. 1 I M:zriar:a Na­
polrlL10 c Fc:·m:ir.t. JI. J OOIX I -~. :-i:?_<, J , <."ru~ Anton10 d:l Srha 
Po ,-ua_ 14 1000H- 1. !CU . .S. ~ , :-.1 m'("' ( "mt~k--uo Ja Sih•a. 3-J IOOif,J. 
to. :«l.O . .S M&lltldtl AlniCI~ 13 t 1 ~1'\C'Otm, J,.&l flCH hl · \1. 7"1.~ . 6 I Jt·.an 
rllU!n Uo11ttb Ar .. nt .. , ')4 11• 11 1\l.. j , i Y,U, 7 I Saull) $11 ntoo- A."-'t\ 
Sou.a. 34 H)f)2] 4.J . N.ll. M I Pl11cido ~...:r lkscml. '-1 1002U7-ú_ 
79.U. ~.,~ 1 Pa ~,o~ lo l lcnnq vc Ah·e- dA" "e\·c;o... W HIO~l-1 - 7, i~.o . 10 
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ANEXO 15- BOLETIM INFORMATIVO N° 35/2006 

BJ. 
N.Q 85 

Tomam posse os candidatos aprovados no concurso de 
nivel mêdio 

No dia 16 de agosto, tomaram posse em seus cargos aproximadamente 
51 O candidatos aprovados no concurso público do IBGE, em todas as Unidades 
Estaduais. Eles representam mais de 78% dos aprovados para as 649 vagas 
preenchidas no Concurso. A posse dos demais aprovados ocorrerá no dia 30 de 
agosto de 2006, quando terá início o Programa de Integração de Novos 
Servidores- PINS . 

I 

O PINS é um treinamento de ambientação, composto por um conjunto 
de atividades estruturadas, objetivando familiarizar os novos servidores com a 
dinâmica interna e as especificidades de todas as áreas do IBGE, estimulando 
uma atitude positiva com relação à Instituição e proporcionando a sua integração. 

O PINS será realizado nas Unidades Estaduais do IBGE, nos dias 30 e 
31 de agosto e 1° de setembro de 2006. 

Diretoria Executiva 
18 de agosto de 2006 

] 
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ANEXO 17- PROPOSTA DA PLÊIADES 

CONSUL TORTA E TREINAMENTO EMPRESARIAIS 

Belo Horizonte, 11 de abril de 2006. 

Ao 
I BGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas 
At. Sra. Maria Antônia Esteves da Silva 
Chefe da Unidade Estadual do I BGE em Minas Gerais 

Informamos nossa disponibilidade em atendê-los através de duas 
formas de atuação, à sua escolha, conforme descrito abaixo: 

1) PEÇA TEATRAL COM PALESTRA DE ENCERRAMENTO 

OBJETIVO: 

Conscientizar todos os chefes de agências do I BGE para a 
necessidade de promover de forma satisfatória a inclusão e a 
integração dos novos servidores que passam a fazer parte do quadro 
funcional, preparando a todos (novos e antigos) para a obtenção de 
resultados condizentes com as novas equipes que se formam. 

Participantes: cerca de 600 chefes de agências. 

Duração: em torno de 1 hora e meia. 
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METODOlOGIA: 

O evento tem início com apresentação de peça teatral criada e 
contextualizada em torno da realidade do IBGE e com todo o 
conteúdo desenvolvido para o objetivo em questão. Nesse contexto 
são apontados fatos que podem acontecer por ocasião da integração 
dos novos servidores: 

o Chefe resistente ao novo. 
o Medo da perda do poder. 
o Percepção do próprio despreparo para liderar. 
o Sentimento de desamparo por perda da zona de conforto, tanto 

do chefe quanto dos servidores antigos. 
o Dificuldade em se comunicar. 
o O impacto das mudanças culturais que se fazem necessárias. 
o Atitudes mais comuns: rejeição e "boicote". 

A seguir será proferida uma palestra de encerramento onde são 
apontados todos os fatos exibidos no teatro e sugeridas novas 
formas de se comportar do chefe em relação à integração dos novos 
servidores de da equipe. 

Investimento: 
R$3.800,00 (três mil e oitocentos reais), a serem pagos contra 
apresentação de nota fiscal. 
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2) SEMINARIO COM PEÇA TEATRAL E PALESTRA 

Nome sugerido para o seminário: 

"Quando sopram os ventos da mudança" 

METODOLOGIA: 

2.1) Apresentação de peça teatral criada e contextualizada em torno 
da realidade do IBGE e com todo o conteúdo desenvolvido para o 
objetivo em questão. Nesse contexto são apontados fatos que 
podem acontecer por ocasião da integração dos novos servidores: 

o Chefe resistente ao novo. 
o Medo da perda do poder. 
o Percepção do próprio despreparo para liderar. 
o Sentimento de desamparo por perda da zona de conforto, tanto 

do chefe quanto dos servidores antigos. 
o Dificuldade em se comunicar. 
o O impacto das mudanças culturais que se fazem necessárias. 
o Atitudes mais comuns: rejeição e "boicote". 
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Participam da apresentação quatro atares renomados no circuito 
artístico de Belo Horizonte, parte deles em cartaz na peça "Mineiros 
em Férias", sucesso de bilheteria nos últimos meses. 

2.2) Palestra proferida por Tãnia Mara Costa Leite, currículo no 
anexo I, com o seguinte conteúdo: 

o Mudança: como tirar partido da nova proposta . 
o Transformando grupos de pessoas em _equ ipes. 
o Empowerment e níveis de delegação. 
o Poder, Influência, Autoridade e Responsab ilidade: Fontes, Distribuição 

e Uso. 
o Variações de Esti lo, Forma e Uso de Liderança. 
o Compreensão das Expectativas e Necessidades do servidor em relação 

ao seu chefe. 
o Estabelecimento de direção aos serv idores, individualmente e como 

Equipe. 
o Criando ambiente motivador. 
o Motivação e obtenção de comprometimento. 
o Comunicação: fato r crítico de sucesso. 
o Desafios, metas e desem enho. 

Durante a palestra haverá intervenções dos atares com trabalhos 
interativosjunto à platéia. 

Duração do seminário: 

De três a quatro horas, sendo 50 min. para o teatro e o restante para 
a palestra. 
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Investimento: 

R$ 5.800,00 (cinco mil e oitocentos reais), a serem pagos contra 
apresentação de nota fiscal. 

Escopo de fornecimento da Plêiades: 

o Diagnóstico inicial para montagem do trabalho, adaptado às 
necessidades do I BGE. 

o Elaboração dos textos. 
o Montagem, direção e encenação da peça. 
o Montagem e execução da trilha sonora. 
o Figurinos e atores. 

Escopo de fornecimento do IBGE: 

o Espaço para realização da apresentação. 
o Cenário constituído basicamente de móveis e utensílios do 

cotidiano da empresa. Se o evento acontecer em hotel, 
normalmente eles fornecem o que é necessário. 

o Sistema de som: caixas acústicas compatfveis com o ambiente, 
mesa de quatro canais, dois microfones comuns tipo sorvete, 
CD player. 

o Sistema de iluminação a ser definido junto ao técnico da 
Plêiades. 

o Carro para transporte do grupo (7 pessoas) se o evento se 
realizar fora de Belo Horizonte. 

OBS.: Por questões de direitos autorais não é permitida a filmagem, 
apenas fotografias para registro. 

Colocando-nos disponíveis para esclarecimentos, subscrevemo-nos. 

Atenciosamente, 

Tânia Mara Costa Leite 
Diretora Executiva 
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ANEXO I 

Currículo resumido da consultora: 

Tânia Mara Costa Leite é Psicóloga Organizacional e do Trabalho pela 
UFMG/1975. 

• Especialista em Segurança do Trabalho, e Ergonomia - avaliação de 
postos de trabalho e ambiente, tendo desenvolvido no Centro de 
Referência à Saúde Ocupacional do Sistema Fiemg o Programa de 
Saúde Mental do Trabalhador. 

• Especial ista em implantação de Programas de Qualidade, tendo sido 
responsável pelo primeiro projeto de Qualidade Total nas Micro e 
Pequenas empresas veiculado no Brasil pelo Sebrae. 

• Dramaturga com registro no SBAT - Sociedade Brasileira de Autores 
Teatrais. 

• É pós graduada em Percepção e Diagnóstico pela UFV - Univ. 
Federal de Viçosa. 

• Pós graduada em Marketing pela FGV - Fundação Getúlio 
Vargas . 

• Professora da disciplina Educação para a Qualidade - Equipes, 
do Curso de Pós Graduação em Gestão e Tecnologia da 
Qualidade do Centro Tecnológico da Universidade Federal de 
Minas Gerais. 

• É membro do Projetar - Projetas de Jogos Empresariais de 
Tecnologia Avançada, grupo de profissionais que criam jogos 
para uso em treinamentos, com o qual editou o livro "Vivências -
uma aprendizagem efetiva", especia lista em treinamentos 
vivenciais e experienciais. 

• Autora dos livros "Vivendo com Qual idade" e "Os sete pecados 
capitais nas Organizações". 

• Consultora de Empresas nas áreas de Gestão através do modelo 
da Fundação para o Prêmio Nacional da Qualidade, Programa 
SS e Processos de Mudança nas Empresas. 

• Diretora Executiva da Plêiades Desenvolvimento Humano. 
• Tem registrada em sua trajetória profissional mais de 800 palestras 

em todo o Brasil. 
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SOBRE A EMPRESA: 

A PLÊIADES DESENVOLVIMENTO HUMANO é uma prestadora de serviços de 
consultaria e treinamento empresariais, sediada em Belo Horizonte, com 
aproximadamente 12 anos de atividades direcionadas para diversos âmbitos 
e segmentos distintos de mercado. 

NOSSO NEGOC I 0: 
Desenvolvimento de processos e pessoas. 

NOSSA MISSÃO: 
Promover o desenvolvimento das pessoas e processos da organização, 

estimulando o comportamento empreendedor face a uma economia 
globalizada, de forma a alcançar a excelência da empresa e potencializar sua 
contribuição para o bem-estar da sociedade . 

NOSSA VISÃO 
Ser reconhecida como uma empresa que supera as expectativas de 

seus clientes em 100% dos serviços prestados, por fazer uso, de forma 
competente, de recursos didáticos criativos que, além de causar impacto e 
promover resultados, encantam e registram de forma permanente nossa 
passagem pela vida das pessoas. 

ALGUNS CLIENTES 

ACESITA 
AÇO MINAS 
AMBEV 
AMIS - Associação Mineira de Supermercados 
BANCO DO BRASIL 
BAYER 
BELGO BEKAERT ARAMES 
BELGO MINEIRA 
BIOBRAS 
CEMIG 
CEFETMINAS 
CENIBRA 
CIA VALE DO RIO DOCE 
CIBRASA 
CIMENTO MAUÁ 
CLASSICA DISTRIBUIDORA DE LIVROS 
COCA COLA 
CODEME ENGENHARIA 
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CONSTRUTORA SANT'ANNA 
ELMAZ 
FACECA - FACULDADE CIÊNCIAS ECONÔMICAS DE VARGINHA 
FACULDADE NEWTON PAIVA 
FACULDADE DE PEDRO LEOPOLDO 
FEDERAÇÃO DAS UNIMEDS 
FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
FIAT AUTOMÓVEIS 
FIAT POWERTRAIN 
FORNAC 
FUJINOR 
GERDAU 
GONTIJO 
GRUPO PITÁGORAS 
IBGE - INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 
INMETRO 
INTERCAST 
INSETAN 
LUIZ TONIN ATACADISTA 
MARTINS IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
NUMBER ONE SYSTEMS 
ONCOMED 
PATACHOU 
PRECON 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA 
PUC SERRO 
RIMA I NDUSTRIAL 
SADA TRANSPORTES E ARMAZENAGEM 
SAMITRI 
SEBRAE 
SERTA TRANSFORMADORES 
SINDICATO DA PANIFICAÇÃO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
SINDICATO AUTOMOTIVO 
TERCAM ENGENHARIA 
UBQ - UNIÃO BRASILEIRA PARA A QUALIDADE 
UNIMED 
USIMINAS 
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ANEXO 18- ORDEM DE SERVIÇO CRH N° 07/2006- ROTINA DE SERVIÇO 

I) CRH/GEPAR 

Rotina de Investidura em Cargo Público - OS.CRH n°07/06 

ROTINA DE SERVIÇO 
Investidura no Cargo de TÉCNICO 

1. Recebe da empresa que realizou o concurso, a relação dos candidatos classificados e a 
relação de seus dados cadastrais . 

2. Providencia a publicação em DOU dos candidatos classificados. 

3. Comunica a publicação no DOU às Unidades Estaduais - UE. 

11) UNIDADE ESTADUAL (UPAG) 

DO CONTATO COM O CANDIDATO 

4. Recebe as relações com os nomes dos candidatos e de seus dados cadastrais. 

5. Recebe a comunicação da publicação no DOU. 

6. Convoca os candidatos classificados, obedecendo aos critérios de classificação, através de 
telegrama , com Aviso de Recebimento- AR (ANEXO 1), para assinatura do Termo de Aceite 
(ANEXO 11) e recebimento da Relação de Documentos (ANEXO III) a serem entregues pelo 
candidato. 

7. Envia às suas respectivas Agências as relações dos candidatos, com data e local que terão 
que se apresentar. 

8. Informa no Sistema de Acompanhamento e Controle do Concurso Públ ico os dados 
referentes à convocação. 

9. Aguarda a apresentação dos candidatos que serão lotados na sua UE. 

1 O. Recebe o candidato e solicita que expresse, por escrito, se aceita ou não assumir o cargo 
para o qual foi classificado, através do Termo de Aceite (ANEXO 11) ou do Termo de 
Desistência (ANEXO IV). 

1 0.1 . Para os candidatos que não comparecerem a essa primeira convocação, deverá 
ser enviado, de imediato, um segundo e último telegrama, com AR, e, quando possível , ser 
utilizado, para o cantata com o candidato, o recurso do telefone ou endereçamento eletrônico 
(e-mail) , se houver. 

1 0.2. Nos casos em que o candidato tenha, inicia lmente, se manifestado em aceitar o 
cargo e, posteriormente, venha a desistir da vaga , deverá expressar o fato através do Termo 
de Desistência (ANEXO IV). 

11 . Orienta os candidatos sobre a entrega da documentação indicada na Relação de 
Documentos para Investidura em cargo Público (ANEXO III), de acordo com o cronograma 
previamente elaborado. 
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DO RECEBIMENTO DA DOCUMENTAÇÃO 

12. Recebe dos cand idatos a documentação (original e cópia ou cópia autenticada) : 
• Certidão Nascimento ou de Casamento; 
• Carteira de Identidade; 
• CPF (No caso do CPF será obrigatória a apresentação do respectivo cartão da 

Receita Federal , não sendo aceito Carteira de Identidade com o n° do CPF). 
• Título de Eleitor e comprovantes de quitação com as obrigações eleitorais; ou 

Al istamento Eleitoral e comprovante de votação na última eleição; ou comprovante de 
justificativa ou de pagamento de multa ; 

• Comprovante de quitação com as obrigações militares (Certificado de Alistamento, 
de Reservista ou de Dispensa de incorporação), para candidatos do sexo masculino; 

• Comprovante de Residência ; 
• Comprovante de escolaridade (Ensino Médio completo); 
• Comprovante de naturalização, no caso de estrangeiro naturalizado; 
• Comprovante que está amparado pelo estatuto de igualdade entre brasileiros e 

portugueses, com reconhecimento do gozo dos direitos políticos, na forma do disposto no art. 
13 do Decreto n° 70.436, de 18/04/72, no caso de candidato com nacionalidade portuguesa; 

• Comprovante de inscrição no PIS/PASEP, caso o candidato já o possua (o candidato 
que ainda não possuir essa inscrição, será , posteriormente, cadastrado pelo IBGE no PASEP). 

• 2 (duas) fotos 3 x 4 recentes (coloridas); 

Documentos que deverão ser apresentados até a posse: 

• Cópia assinada da Declaração de Bens e Rendimentos do ano-base imediatamente 
anterior, apresentada à Secretaria da Receita Federal. Caso o candidato esteja isento de 
apresentar esta Declaração, deverá preencher a Declaração de Isenção de Imposto de Renda 
(ANEXO V) ; 

• Termo de Responsabilidade (ANEXO VI) , referente ao exercício ou não de outro 
cargo, emprego ou função pública, e quanto à percepção ou não de proventos de 
aposentadoria . 

13. Solicita aos candidatos o preenchimento do Cadastro dos Dados Individuais Pessoais 
(ANEXO VIl). 

14. Confere se o preenchimento do Cadastro dos Dados Individuais Pessoais está de acordo 
com os dados da documentação apresentada, corrigindo se necessário. 

15. Informa no Sistema de Acompanhamento e Controle do Concurso Público que os 
candidatos apresentaram, ou não, a documentação exigida . 

DO EXAME MÉDICO ADMISSIONAL 

NAS UNIDADES DA FEDERAÇÃO QUE POSSUEM 
MÉDICO DO IBGE 

16. Realiza os exames clínicos dos seus candidatos. 

17. Encaminha candidato para realização de exames complementares em laboratórios 
especializados previamente contratados. 

17.1. Os procedimentos e requis itos para contratação da empresa que realizará os 
exames, bem como para a tramitação da documentação relacionada ficará a cargo da 
CRH/GESOR. 
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18. Recebe dos laboratórios especializados os resultados dos exames complementares . 

19. Emite o Atestado de Saúde Ocupacional- ASO, do candidato, em 2 vias. 

20 . Entrega 1 via do ASO ao candidato. 

21 . Abre prontuário Médico e registra as informações pertinentes . 

22. Arquiva prontuário médico e 1 via do ASO. 

22.1 . Sempre que um candidato for considerado inapto, a Área de Saúde/Assistencial 
deverá comunicar o fato ao candidato, bem como à sua Área de Registro e CRH/GESOR. 

NAS UNIDADES DA FEDERAÇÃO QUE NÃO POSSUEM 
MÉDICO DO IBGE 

23. Encaminha os candidatos a se apresentarem a empresa ou profissional contratado para 
realização de exame médico e laboratorial. 

23.1 . Os procedimentos e requisitos para contratação da empresa que realizará os 
exames, bem como para a tramitação da documentação relacionada ficará a cargo da 
CRH/GESOR. 

24. Recebe da empresa ou profissional contratado os resultados dos exames realizados e o 
Atestado de Saúde Ocupacional- ASO do candidato, em 2 (duas) vias. 

24.1. Sempre que um candidato for considerado inapto, a Unidade deverá comunicar o 
fato ao candidato, bem como à sua Área de Registro e CRH/GESOR. 

25. Encaminha resultados dos exames realizados e o Atestado de Saúde Ocupacional - ASO à 
área de Recursos Humanos. 

26. Encaminha copia reprográfica à área médica que atende a sua Unidade, para abertura de 
prontuário médico. 

27. Entrega 1 via do ASO ao candidato. 

DO REGISTRO 

28. Informa no Sistema de Acompanhamento e Controle do Concurso Público os dados 
referentes à exame médico. 

29. Devolve documentação ao candidato inabilitado, mediante recibo. 

DA NOMEAÇÃO 

30. Encaminha relação nominal dos candidatos habilitados, à CRH/GEDET, para as 
providências referentes a elaboração e publicação das portarias de nomeação, atentando para 
a grafia correta dos nomes. 

31. Recebe da CRH/GEDET as portarias de nomeação, com o registro da publicação em DOU. 
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DA POSSE 

32. Convoca os candidatos nomeados para tomar posse na data estabelecida. 

33. Emite Termo de Posse (ANEXO VIII) . 

34. Solicita que o candidato assine o Termo de Posse (ANEXO VIII) . 

34.1. Nos casos em que ocorrer a desistência da posse deverá ser assinado o Termo 
de Desistência (ANEXO IV). Deverá ser providenciada também a devolução da documentação 
ao cand idato. 

34 .1.1. Sol icita ao candidato a assinar o Termo de Desistência. 

34 .1.2. Devolve documentação ao candidato. 

34.1.3. Informa à CRH/GEDET o nome do candidato desistente, para elaboração e 
publicação da Portaria de Exoneração. 

34.1.4. Convoca novo candidato, obedecendo aos critérios de classificação. 

35. Excepcionalmente, candidato servidor público federal poderá solicitar antecipação da data 
da POSSE. Neste caso, específico, a data da posse e do efetivo exercício obrigatoriamente 
terá que ser a mesma. 

36. Dá posse ao nomeado, esclarece sobre o PINS (Programa de Integração do Novo 
Servidor). 

37. Informa no Sistema de Acompanhamento e Controle do Concurso Público os dados 
referentes à posse. 

DO EFETIVO EXERCÍCIO 

38. Emite o Memorando de Apresentação (ANEXO IX), com o Registro da data de efetivo 
exercício. 

38 .1. - Para os candidatos que comparecerem ao PINS (Plano de Integração do Novo 
Servidor) a data de efetivo exercício será a mesma data do início do evento. 

38.2. -Para os candidatos que não comparecerem ao PINS, a data do efetivo exercício 
será aquela em que o candidato comparecer ao seu local de trabalho, no prazo de 15 (quinze) 
dias após a posse. 

38.3. - Para os candidatos que já são servidores públicos federais a data do efetivo 
exercício coincidirá com a data da posse, a ser determinada previamente pelo órgão. 

39. Entrega ao servidor, após o PINS, o Memorando de Apresentação, para a sua 
apresentação à área em que terá exercício. 

DA APRESENTAÇÃO 

40. Recebe do servidor Memorando de Apresentação. 

41 . Assina Memorando de Apresentação. 
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42. Leva o servidor ao seu posto de trabalho. 

43. Encaminha Memorando de Apresentação à área de RH da Unidade. 

DOS PROCEDIMENTOS FINAIS DE RH 

44. Recebe Memorando de Apresentação preenchido e assinado. 

45. Informa no Sistema de Acompanhamento e Controle do Concurso Público. 

46. Cadastra servidor no SIAPE. 

47. Forma processo para cada servidor. 

48. Implanta no sistema SISAC/TCU os dados referentes à admissão e envia o processo para 
a CGU (Controladoria Geral da União) regional. 

49. Abre pasta funcional para cada servidor. 

50. Arquiva processo, após o retorno da CGU, na Pasta Funcional do servidor. 

DOS PROCEDIMENTOS REFERENTES ÀS UNIDADES VINCULADAS 

51 . Recebe os envelopes lacrados, individualizados e identificados das Unidades Vinculadas. 

52. Adota os procedimentos descritos nos itens 46 à 50. 

III) UNIDADE ESTADUAL (Não UPAG) 

53. Adota os procedimentos descritos nos itens 4 à 45. 

54. Junta toda a documentação do servidor, inclusive Memorando de Apresentação, em 
envelope individualizado e devidamente identificado. 

55. Encaminha envelope à sua UPAG. 

IV) AGÊNCIA DE COLETA 

DO CONTATO COM O CANDIDATO 

56. Recebe a relação dos candidatos com as respectivas datas que terão que comparecer na 
Agência . 

57. Aguarda a apresentação dos candidatos observando as datas estabelecidas. 

58. Recebe o candidato e solicita que expresse, por escrito, se aceita ou não assumir o cargo 
para o qual foi classificado, através do Termo de Aceite (anexo 11) ou Termo de Desistência 
(ANEXO IV). 

58.1. Caso o candidato não compareça na data estabelecida na convocação, a Unidade 
Estadual deverá ser informada de imediato para nova convocação. 

58.2. Quando ocorrer desistência, obrigatoriamente deverá ser preenchido o Termo de 
Desistência, e ser informado a Unidade Estadual. 
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59. Entrega ao candidato a Relação de Documentos para Investidura em Cargo Público 
(ANEXO III), orientando quanto a dúvidas existentes e sobre a entrega da documentação 
indicada. 

60. Verifica se foram entregues todos os documentos, conforme relacionados no item 9. 

61 . Solicita aos candidatos o preenchimento do Cadastro dos Dados Individuais Pessoais 
(anexo VIl). 

62. Confere se o preenchimento do Cadastro dos Dados Individuais Pessoais está de acordo 
com os dados da documentação apresentada, corrigindo se necessário. 

63. Informa a sua Unidade Estadual, responsável pelo lançamento no sistema, quais os 
candidatos que apresentaram a documentação exigida. 

64. Arquiva temporariamente a documentação aguardando o resultado dos exames médicos 
admissionais. 

DO EXAME MÉDICO ADMISSIONAL 

65. Encaminha os candidatos a se apresentarem a empresa ou profissional contratado (cl ínica 
especializada ou médico especializado em medicina do trabalho) para realização de exame 
médico e laboratorial. 

66. Recebe da empresa contratada ou médico especial izado em medicina do trabalho o 
Atestado de Saúde Ocupacional - ASO do candidato, em 2 (duas) vias e resultados dos 
exames. 

67. Entrega ao candidato uma via do ASO, por ocasião da assinatura do Termo de Posse. 

68. Encaminha à sua Unidade Estadual a outra via do ASO e resultados dos exames para 
serem arquivados com o prontuário médico e todos os demais documentos para lançamento 
nos Sistemas de Acompanhamento e Controle do Concurso Público, e no de Registro. 

68.1. Sempre que ocorrer a inabilitação de candidato, a Unidade Estadual terá que ser 
informada. Neste caso, deverá ser restituída a documentação por ele apresentada, mediante 
recibo . 

DA POSSE 

69. Recebe da Unidade Estadual, após a publicação das portarias de nomeação, a relação dos 
candidatos que foram convocados para a posse com as respectivas datas de apresentação e o 
Termo de Posse preenchido e assinado pela autoridade empossante (Chefe da UE). 

70. Aguarda a apresentação dos candidatos observando as datas estabelecidas. 

71 . Solicita que o candidato assine o Termo de Posse (anexo VIII). 

71 .1. Nos casos em que ocorrer a desistência da posse, deverá ser assinado o Termo 
de Desistência (ANEXO IV) e ser comunicado, de imediato, a sua Unidade Estadual. Deverá 
ser providenciada também a devolução da documentação ao candidato mediante recibo . 

71 .2. Excepcionalmente, candidato servidor públ ico federal poderá solicitar antecipação 
da data da POSSE. Neste caso, específico, a data da posse e do efetivo exercício 
obrigatoriamente terá que ser a mesma. 
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72 . Dá posse ao nomeado e esclarece sobre o PINS. 

73. Orienta o servidor quanto aos procedimentos para requerer seus direitos e vantagens; e 
solicitar sua identidade funcional. 

7 4. Comunica a sua Unidade Estadual os dados da posse do servidor, para atualização do 
Sistema de Acompanhamento e Controle do Concurso Público. 

DO EFETIVO EXERCÍCIO 

75. Recebe o servidor e o Memorando de Apresentação (ANEXO IX). 

76. Assina o Memorando de Apresentação. 

77. Leva o servidor ao seu posto de trabalho. 

78. Encaminha o Memorando de Apresentação à sua Unidade Estadual. 
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Instituto Brasileiro de Geografia e Estatlstica 

I - Telegrama - 1 a Convocação 
ANEXO I- OS . CRH n° 07/06 

C~IBGE 
lnstrtuto Brasileiro de Geografia e Estatfstica 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA 

DIRETORIA EXECUTIVA- DE 
COORDENAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS - CRH 

FAX- FICHA DE ENCAMINHAMENTO 

DADOS DO DESTINATARIO DO FAX 

DESTINATÁRIO: EMPRESA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT 

NOME: (Nome do funcionário do Correio - ECT) 

CARGO: (Cargo do funcionário do Correio - ECT) 

ENDEREÇO: (Endereço do Correio- ECT) 

NÚMEROS DO FAX: (Número(s) do FAX do Correio- ECT) 

TELEFONES: (Número(s) do telefone do Correio - ECT) 

DADOS DO REMETENTE 

REMETENTE: IBGE- (Unidade Descentralizada de RH) 

CARGO: (Cargo do Responsável pela Unidade de RH) 

ENDEREÇO : (Endereço da Unidade de RH) 

NÚMEROS DO FAX: (Número(s) do FAX da Unidade de RH) 

MENSAGEM 
CONVOCAÇÃO DOS CLASSIFICADOS NO CONCURSO PUBLICO - EDITAL N° 01/2006, PARA O 
CARGO DE TÉCNICO 1 - I . 

SOLICITAMOS, IMPRETERIVELMENTE, O SEU COMPARECIMENTO AO IBGE, NA (endereço onde 
serão recepcionados os candidatos convocados) , NO DIA (data e horário do evento), PARA 
INVESTIDURA NO CARGO AO QUAL FOI CLASSIFICADO (A). O NÃO COMPARECIMENTO PODERÁ 
IMPLICAR NA SUA EXCLUSÃO DO CONCURSO PÚBLICO, CONFORME PREVISTO NO EDITAL. 
TELEFONES: (telefones de cantata do IBGE-UEIAG) 

DADO(S) DO(s) destinatário(s)- relação do(s) candidato(s) classificado(s) e seu(s) respectivo(s) 
endereço(s) 

DESTINATÁRIO(S): (Nome do(s) candidato(s)) 

ENDEREÇO(S) : (Endereço do(s) candidato(s)) 

NOTAS: 

1. Favor emitir cópia dos Telegramas e Aviso de Recebimento. 
2 . Responsável : (Nome do responsável pela emissão do(s) telegrama(s)) 
3. Telefone e endereço para cobrança: (Telefone e endereço das Unidades Estaduais responsáveis pela 

emissão do(s) Telegrama(s)) 

Caso esta mensagem não esteja nítida , contactar os telefones: 
(telefones para contato) 
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Instituto Brasileiro de Geografia e Estatlstica 

la - Telegrama - 2a Convocação 
ANEXO 1-A- OS. CRH n° 07106 

C~IBGE 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA 

DIRETORIA EXECUTIVA- DE 
COORDENAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS - CRH 

FAX- FICHA DE ENCAMINHAMENTO 

DADOS DO DESTINATARIO DO FAX 

DESTINATÁRIO: EMPRESA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT 

NOME: (Nome do funcionário do Correio- ECT) 

CARGO: (Cargo do funcionário do Correio- ECT) 

ENDEREÇO: (Endereço do Correio- ECT) 

NÚMEROS DO FAX: (Número(s) do FAX do Correio- ECT) 

TELEFONES: (Número(s) do telefone do Correio- ECT) 

DADOS DO REMETENTE 

REMETENTE: IBGE - (Unidade Descentralizada de RH) 

CARGO: (Cargo do Responsável pela Unidade de RH) 

ENDEREÇO : (Endereço da Unidade de RH) 

NÚMEROS DO FAX: (Número(s) do FAX da Unidade de RH) 

MENSAGEM 
CONVOCAÇAO DOS CLASSIFICADOS NO CONCURSO PUBLICO- EDITAL N° 0112006, PARA O 
CARGO DE TÉCNICO 1 -I . 

REITERAMOS O SEU COMPARECIMENTO AO IBGE, IMPRETERIVELMENTE, NA (endereço onde 
serão recepcionados os candidatos convocados) , NO DIA (data e horário do evento) , PARA 
INVESTIDURA NO CARGO AO QUAL FOI CLASSIFICADO (A). ALERTAMOS QUE ESTA É A ÚLTIMA 
CONVOCAÇÃO E QUE O NÃO COMPARECIMENTO IMPLICARÁ NA SUA EXCLUSÃO DO 
CONCURSO PÚBLICO, CONFORME PREVISTO NO EDITAL. TELEFONES: (telefones de cantata do 
IBGE-UE/A G) 

DADO(S) DO(s) destinatário(s)- relação do(s) candidato(s) classificado(s) e seu(s) respectivo(s) 
endereço(s) 

DESTINATÁRIO(S): (Nome do(s) candidato(s)) 

ENDEREÇO(S) : (Endereço do(s) candidato(s)) 

NOTAS: 

4. Favor emitir cópia dos Telegramas e Aviso de Recebimento. 
5. Responsável : (Nome do responsável pela emissão do(s) telegrama(s)) 
6. Telefone e endereço para cobrança : (Telefone e endereço das Unidades Estaduais responsáveis pela 

emissão do(s) Telegrama(s)) 

Caso esta mensagem não esteja nítida, contactar os telefones :(telefanes para cantata) 
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C§IBGE 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica 

11 - Termo de Aceite 

ANEXO 11 - OS. CRH n° 07 /06 

C~IBGE 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstice 

Eu, 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA 

DIRETORIA EXECUTIVA - DE 
COORDENAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS - CRH 

TERMO DE ACEITE 

Portador (a) da Carteira de Identidade n ° , expedida em -------------------

__ / __ / _______ , pelo (a) ---------------------------------------' e 

do CPF n° tendo sido classificado (a) em ---------------------

______________ lugar no Concurso Públ ico objeto do Ed ital n ° 01 /2006, publicado 

no DOU de 12/01 /2006, para o cargo de TÉCNICO 1 - I, atendendo a convocação 

feita pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística -IBGE, declaro que 

ACEITO a nomeação/posse para o Quadro de Pessoa l dessa Fundação, e declaro, 

ainda , que estou ciente de que a não apresentação dos documentos necessários à 

nomeação, significará a minha desistência do concurso. 

de de 
----------- - -----

!ASSINATURA DO CANDIDATO) 

175 



Instituto Brasileiro de Geografia e Estatlstica 

III - Relação de documentos para investidura 
ANEXO III- OS. CRH 07/06 

C~IBGE 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 

ESTATÍSTICA 

Instituto Brasileiro de Geografia e Emtlltice 
DIRETORIA EXECUTIVA- DE 

COORDENAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS - CRH 

RELAÇÃO DE DOCUMENTOS PARA INVESTIDURA EM CARGO PÚBLICO 

Nome do candidato: 

1 - Entrega da documentação: 

Local : ----------------------------------------------------------
Data : _ _ .! _ ___:! ___ _ Horário: 

2- Documentos necessários para a investidura: 

Certidão de Nascimento ou casamento; 
Carteira de Identidade; 

CPF; 

----------

Comprovante de quitação com obrigações militares (sexo masculino) ; 
Título de Eleitor e Comprovante de quitação com as obrigações eleitorais; 

Comprovante de Inscrição no PIS/PASEP, (caso já tenha sido cadastrado); 
Comprovante de Residência ; 
Comprovante de Escolaridade (3° grau completo, na especialidade requerida , bem 

como dos demais requ isitos previstos no Edital do Concurso Público; 

Comprovante de registro no respectivo Conselho de Classe, se for o caso; 
Comprovante de quitação com as exigências legais do órgão fiscalizador do 

exercício profissional , quando for o caso; 
Comprovante de naturalização, no caso de estrangeiro naturalizado; 
Comprovante de que está amparado pelo estatuto de igualdade entre brasileiros e 

portugueses, com reconhecimento do gozo dos direitos políticos, na forma do 
disposto no Art. 13 do Decreto n° 70.436, de 18 de abril de 1972, no caso de 
candidato com nacionalidade portuguesa; 

Comprovante de Dados Bancários; 

2 (duas) fotografias 3x4 recentes; 
Cópia assinada da Declaração de Bens e Rendimentos do ano-base 

imediatamente anterior, apresentada à Secretaria da Receita Federal (Imposto de 
Renda). 

NOTA: Os documentos acima enumerados poderão ser apresentados de duas 
formas : Original e Cópia ou Cópia Autenticada. 
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~·IBGE 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatlstica 

IV - Termo de desistência 

C"IBGE - -·(!qowl'o·-

Eu , 

ANEXO IV - OS. CRH n• 07/06 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 
DIRETORIA EXECUTIVA- DE 

COORDENAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS - CRH 

TERMO DE DESIST~NCIA 

Portador (a) da Carteira de Identidade n° ____________ _, expedida 

em __ ! _ _ ! pelo (a) e do 

CPF n° , tendo sido classificado (a) em _____ _ 

lugar no Concurso Público objeto do Edital no 01 /20 06, publicado no DOU de 

12/01 /2006, para o Cargo de TÉCNICO 1 - I, atendendo a convocação feita pela 

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica - IBGE, DECLARO perante 

as testemunhas abaixo e para todos os efeitos legais e judiciais, se for o caso, 

MINHA DESISTÊNCIA da nomeação/posse para o Quadro de Pessoal dessa 

Fundação, não cabendo, desde já, reivindicar possíveis direitos à classificação e/ou 

ocupação da respectiva vaga. 

Declaro, ainda, que a minha desistência foi motivada por: 

D Aprovação em outros concursos. 

D Remuneração. 

D Outros. 

o _ _ _ ____ _ _, _ _ de _ _ _ _ _ _ de _ _ _ 

(ASSINATURA DO CANDIDATO) 

111 TESTEMUNHA 
Nome 

Identidade n11 Órgão Matrícula 
Assinatura 

2ll TESTEMUNHA 
Nome 

Identidade n11 Órgão Matricula 
Assinatura 
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Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica 

V - Declaracão de isencão de IR 
ANEXO V - OS. CRH no 07 /06 

C~IBGE 
Instituto Brasileiro de Geografia e Eatatlatica 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA 

DIRETORIA EXECUTIVA- DE 
COORDENAÇÃODERECURSOSHUMANOS-CRH 

DECLARAÇÃO DE ISENÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA 

Eu, ________________________________________________________ _ 

portador (a) da Carteira de Identidade n° 

expedida em I I , pelo (a) , e do 

CPF n° , tendo sido nomeado (a) para o cargo de 

TÉCNICO 1 - I do quadro Permanente dessa Fundação, declaro, para fins de tomar 

posse no referido cargo, que estive isento da obrigatoriedade de apresentar, à 

Secretaria da Receita Federal- SRF, a Declaração de Bens e Rendimentos do ano-

base de , para comprovação de Imposto de Renda. 

de ___________ de __ _ 

(EMPOSSADO) 
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Instituto Brasileiro de Geografia e Estatlstica 

VI - Termo de responsabilidade 
ANEXO VI - OS. CRH n° 07 /06 

C~IBGE 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatlstica 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA 

DIRETORIA EXECUTIVA- DE 
COORDENAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS - CRH 

DECLARAÇÃO DE NÃO-ACUMULAÇÃO DE CARGOS, EMPREGOS E 
FUNÇÕES (TERMO DE RESPONSABILIDADE) 

(NOM E DO EMPOSSADO) 

em consonância com o disposto nos incisos XVI e XVII do Art .37 da Constituição Federal , e 

em face do contido no Decreto n. 0 2.027, de 11 de outubro de 1996, que tratam da vedação 

de acumulação remunerada de cargos e empregos públicos, exceto nos casos de dois 

cargos de professor, de um cargo de professor com outro de técnico ou cient ífico e de dois 

cargos privativos de médico, quando houver compatibilidade de horários, declaro, para fins 

de Investidura no Cargo de ______________ que não exerço qualquer 

cargo ou emprego públ ico efetivo na Admin istração Públ ica Federal Direta , nas Autarqu ias, 

nas Fundações mantidas pelo Poder Público, nas Empresas Públicas e nas Sociedades de 

Economia Mista , bem como que não percebo proventos decorrentes de aposentadoria 

inacumulável com o cargo, em que tomarei posse. 

Comprometo-me a comunicar ao IBGE qualquer alteração que vier a ocorrer em minha 

vida funcional , que não atenda aos dispositivos legais previstos para os casos de 

acumulação de cargos. 

Estou ciente de que declarar falsamente é crime previsto na Lei Penal , e de que por ele 

responderei , independente das sanções administrativas, caso se comprove a inveracidade 

do declarado neste documento. 

de de ------- -----

(ASSINATURA DO EMPOSSADO) 
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c•JBGE 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica 

VIl - Cadastro dos dados individuais pessoais 
ANEXO VIl - OS . CRH n° 07/06 

lnstiMo Ekuiltiro ele Gqrtfll 1 Esutfsticl 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA 

DIRETORIA EXECUTIVA - DE 
COORDENAÇÃODERECURSOSHUMANOS-CRH 

CADASTRO DOS DADOS INDIVIDUAIS PESSOAIS 
I - DADOS GERAIS 
NOME COMPLETO 

ESTADO CIVIL I SEXO COR I DATA DO NASCIMENTO I GRUPO SANGÜÍNEO 

NOME DO PAI 

NOME DA MÃE 

NATURALIDADE UF I MUNICÍPIO 

ESCOLARIDADE 

CPF I NACIONALIDADE I PAÍS ANO DE CHEGADA 

ii - IDENTIDADE 

NÚMERO ÓRGÃO EXPEDIDOR DATA DA EXPEDIÇÃO UF 

III - TITULO DE ELEITOR 

NÚMERO ZONA SEÇÃO DATA DA EXPEDIÇÃO UF 

IV - DOCUMENTO MILITAR 

NÚMERO SÉRIE TIPO CATEGORIA REGIÃO MINISTÉRIO/ARMA 

V - PIS/PASEP VI - DATA DO PRIMEIRO EMPREGO 

NÚMERO DATA 

VIl - DADOS PARA PAGAMENTO 

BANCO I AGÊNCIA I CONTA CORRENTE 

VIII - ENDEREÇO RESIDENCIAL 

RUA 

NÚMERO BLOCO/APARTAMENTO BAIRRO MUNICÍPIO 

UF CEP TELEFONE 

IX - ASSINATURA DO CANDIDATO 

Local ,em __ I __ I _ _ 

candidato 

X - ASSINATURA DO CONFERENTE 

Local , em __ ! __ ! __ 

Assinatura e carimbo 

XI - ASSINATURA DO RESPONSÁVEL PELO LANÇAMENTO NO SISTEMA 

Local , em __ I __ I _ _ 

Assinatura e carimbo 
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c•JBGE 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica 

VIII - Termo de posse 

ANEXO IX- OS. CRH n° 07 /06 

C~IBGE 
Instituto Brasileiro de Geografia a Estatfstica 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA 

DIRETORIA EXECUTIVA - DE 
COORDENAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS - CRH 

TERMO DE POSSE- CARGO EFETIVO 

O !AUTORIDADE EMPossANTEJ tendo em vista o disposto no Estatuto de IBGE, 

aprovado pelo Decreto n° 3.272 de 03/12/1999, nos artigos 12 e 13 da Lei n° 8.112, 

de 11 de dezembro de 1990, e na R. CD n° 001 O de 18 de maio de 2001 , 

respectivamente , EMPOSSA nesta data o(a) servidor(a) INOMEDosERvwoRJ, nomeado(a) 

pela Portaria n° rw DA PORTARIA! , de !DIAJ de IMfs; de !ANo; , publicada no Diário Oficial da 

União, de !DIAJ de IMfs; de !ANo; , Seção 2, página (NúMERo DA PAGINA! , para exercer o cargo 

efetivo de rcARGo; , Classe X, Padrão XXX, habilitado em concurso público. 

O(A) servidor(a) apresentou os documentos exigidos por Lei e prestou o 

compromisso de fielmente cumprir com os deveres e atribuições do cargo, bem 

como comprometeu-se a observar o Código de Ética Profissional do Servidor Público 

Civil do Poder Executivo Federal, aprovado pelo Decreto n° 1.171, de 22 de junho de 

1994, anexando a este TERMO declaração quanto ao exercício, ou não, de cargo ou 

função pública . 

Para COnStar, eU (RESPONSAVEL PELO PREENCHIMENTO DO TERMO) COm exerCÍCiO na (UPAG) , 

lavrei o presente TERMO, que vai assinado pelo !CHEFE DA AGfNciAJ, e pelo empossado. 

de ____________ de ____ __ 

(AUTORIDADE EMPOSSANTE) 

(EMPOSSADO) 
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Instituto Brasileiro de Geografia e Estatlstica 

IX - Memorando de apresentação 
ANEXO X - OS . CRH n° 07/06 

Memorando 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

Para: 

Assunto: Apresentação de servidor 

Senhor Chefe, 

Apresentamos a V.Sa. o(a) servidor(a) abaixo indicado, aprovado(a) em 
Concurso Público, que passará a ter exercício nessa Unidade. 

Nome: 
Data da Posse: 
Cargo: 
Local de Apresentação: 
Jornada de Trabalho: 
Regime: Lei n° 8.112/90 

Outrossim, solicitamos preencher as informações abaixo e restituir, de imediato, 
o presente memorando a esta Unidade. 

Atenciosamente, 

Responsável pela Área de Registro 

PARA PREENCHIMENTO DO TITULAR DA UNIDADE DE LOTAÇÃO 

Unidade de Lotação: Data do efetivo exerci 

Carimbo e assinatura da chefia imediata 
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c•JBGE 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estat fst ica 

I 

I 

ANEXO 19- BOLETIM INFORMATIVO N° 85/2006 

BJ. 
~ 85 

Tomam posse os candidatos aprovados no concurso de 
nível médio 

No dia 16 de agosto, tomaram posse em seus cargos aproximadamente 
51 O candidatos aprovados no concurso público do IBGE, em todas as Unidades 
Estaduais. Eles representam mais de 78% dos aprovados para as 649 vagas 
preenchidas no Concurso. A posse dos demais aprovados ocorrerá no dia 30 de 
agosto de 2006, quando terá início o Programa de Integração de Novos 
Servidores- PINS. 

I 

O PINS é um treinamento de ambientação, composto por um conjunto 
de atividades estruturadas, objetivando familiarizar os novos servidores com a 
dinâmica interna e as especificidades de todas as áreas do IBGE, estimulando 
uma atitude positiva com relação à Instituição e proporcionando a sua integração. 

O PINS será realizado nas Unidades Estaduais do IBGE, nos dias 30 e 
31 de agosto e 1 o de setembro de 2006. 

Diretoria Executiva 
18 de agosto de 2006 
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c•JBGE 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatlstica 

ANEXO 20- PROGRAMAÇÃO DO PINS 

DIRETORIA EXECUTIVA 
COORDENAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 
Gerência de Provimento,Avaliação e Acompanhamento de RH 

PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO DE NOVOS SERVIDORES - PINS2006 

TREINAMENTO DE INTEGRAÇÃO 
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03/08/2006 

SEMANA DE 30/08 A 01 /09/2006 
Data Local Período De Até Ação 

08:30 09:00 Entrega de Kits* do IBGE 

09:00 09:15 Palavras de boas-vindas do Chefe da UE 

09:15 10:00 Vídeo do Presidente dando as boas-vindas aos novos servidores e 
palavras de boas-vindas do membro do Conselho Diretor ou seu 

Manhã representante .. 

10:00 10:15 Intervalo do Café 

A ser 10:15 10:45 Vídeo comemorati vo dos 70 anos do IBGE 
4" fe ira definido 10:45 12:00 Apresentação Power Point - "Quem Somos. O Que Fazemos" . 
(30/08) em cada Apresentação sob responsabi lidade do chefe do SDDI ** . 

UE 

Almoço LIVRE 

13:30 15:00 O processo de produção de pesquisa - Palestra elaborada pela DPE, 
que será ministrada por um servidor a ser escolhido pelo chefe da UE 

Tarde 15:00 15 :20 Vídeo sobre abordagem ao informante 

15:20 15:35 Intervalo do Café 

15 :15 16:30 Palestra sobre a DGC 

A ser 
08:30 10: 30 Seminário sobre o trabalho de uma Agência - Palestra a ser ministrada 

por um chefe de Agência à escolha do chefe da UE 
definido 

Manhã 
10:30 10:45 Interva lo do Café 

em cada 

UE 
10:45 12:00 Palestra do CDDI -apresentação sob a responsabi lidade do chefe do 

SDDI **. 

5" feira Almoço LIVRE 
(3 1/08) 13:00 15:30 Ferramentas de Escritório e Correio Eletrônico - Instruções para o uso 

A ser da Rede do IBGE, a serem ministradas pelo Coordenador de 

definido In formática da UE. 

em cada Tarde 15: 30 15:45 Intervalo do Café 

UE 15:45 16: 10 Vídeo "O PAIS E ESTE"- Zelito Viana 

16:10 17:30 Apresentação dos Censos 

08:30 09:30 Pa lestra sobre a DE, que será mini strada por um servidor a ser 
A ser esco lhido pelo Chefe da UE. 

definido Manhã 09:30 10:00 Vídeo sobre os direitos e deveres dos servidores 

em cada 10:00 10:1 5 Intervalo do Café 

6" feira UE 10:15 12:00 Perguntas e respostas sobre o conteúdo do vídeo, coordenado pelo 
(O 1/09) Gerente I Su_IJ_ervisor de RH 

Almoço LIVRE 

A ser Parte específica da Unidade Estadual (Visitas ou informes a critério do 
definido 13:00 15:45 

chefe da UE) 
em cada Tarde 

15:45 16:00 Avaliação da programação 
UE 

16:00 17:00 Encerramento 

* Material previsto para ser distribuído: 
-Manual de Ambientação -Código de Conduta Ética Profissional do Serviço Público e da Alta 
Administração Federal -Manual da SIAS -Regimento Interno -Documento "Estrutura e 
Atribuições da Diretoria de Pesquisas" -Documento da Escola Nacional de Ciências Estatísticas­
ENCE -Formulário de Avaliação de Reação do PINS **Ou outro servidor a ser indicado pelo 
Chefe da UE. 
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Instituto Brasileiro de Geografia e Estatlstica 

ANEXO 21 - FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PINS 

IBGE 
TABULAÇÃO DO FORMULÁRIO DE AVAUAÇÃO DO PINS 2006 

UNIDADE ESTADUAL DO IBGE: ---------­

Quantidade de formulários respondidos: --------

Colocar nos espaços da planllha, os totais das respostas correspondentes : 

I - Programa 11 @ 
~nte Bom 

1 - Conteúdo das P'alestras 

2 - Material distribuído 

3 • Recursos visuais (vídeos I power polnt) 

4 - Metodolog ia adotada 

5 • Cumprimento do programa 

6 - Tre namento de nformátlca 

7 - Parte espedfica da ue 

II • Palestrantes 11 @ 
Elcx:elente Bom 

DE (lnduslve 
direitos e deveres) 

SemináriO Agência 

1 • Comun cação: objetlvldade e DPE 
da reza DI 

DGC 

CDDI 

CENSOS 
DE (lnduslve 

direitos e deveres) 

Seminário Agência 

2 - Exemplificação das DPE 
Informações apresentadas DI 

DGC 

CDDI 

CENSOS 
DE (lndusive 

direitos e deveres) 

Seminário Agb1da 

3 - Esclarecimentos de dúvidas DPE 

DI 

DGC 

CDDI 

CENSOS 

Razoável Insuficiente 

~ 

Razoável lnsufldente 

186 



Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica 

. IBGE 
~"" .. 

III - Infra-estrutura @ 
Excelente 

1 - Mobiliário e instalações 

tJ . , Prow.tma de l nteQra~o 
~do 'cM>sef\·ldut 
~ 

@ ® ~ 
Bom Razoável Insuficiente 

IV - Transcrever abaixo, os comentários, sugestões ou críticas, mais relevantes, feitas nos formulários 
de avaliação. Em caso, de haver observações repetidas , escolher apenas uma delas. 
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ANEXO 22- RELATÓRIO DO PINS 

IBGE 
DlRET RlA EXECliTl V A 

RDE A ÃO D RE UR H MA . 
Gerência de Provimento. Avaliação e Acompanhamento de Recursos Humanos 

Acompanhamento do Processo de Integração dos 
Novos Servidores 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL e U.E. 

RESUMO EXECUTIVO 

O acompanhamento do processo de integração teve por objetivo 
comparar a opinião dos Gerentes e Novos Servidores da Administração 
Central e Unidades Estaduais sobre o processo de integração ao IBGE, 
visando o aperfeiçoamento das ações para a absorção dos servidores que 
venham ingressar na Instituição. 

A metodologia consistiu em levantamento de informações, através 
de dois questionários, sendo um deles direcionado aos servidores que 
ingressaram no IBGE através dos concursos públicos 2001 e de 2002. O 
segundo questionário foi direcionado aos gerentes das áreas que 
receberam os concursados. 

As informações coletadas foram tabuladas e a análise dos resultados 
foi estruturada em blocos temáticos, abordando os diversos aspectos 
relacionados à integração dos novos. 

Concluindo o relatório, foram elencadas as proposições da 
Coordenação de Recursos Humanos para aprimoramento do processo de 
absorção dos servidores que venham ingressar no IBGE. Assim, para cada 
bloco temático de questões foram identificados os principais problemas 
indicados nas respostas e as alternativas de solução propostas. 

O presente relatório foi assim estruturado: 

1 Relatório gerencial 
2 Tabulação das respostas 
3 Anexo 
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OBJETIVO 

O objetivo deste trabalho é realizar uma análise comparativa da 

opinião de gerentes e novos servidores sobre o processo de integração 

dos mesmos (CP 200112002) no Centro de Documentação e Disseminação 

de Informações (CDDI), na Diretoria de Geociências (DGC), na Diretoria 

de Informática (DI), na Diretoria de Pesquisas (DPE) e nas Unidades 

Estaduais, segundo as diferentes visões. O resultado deste trabalho, assim 

como as análises e sugestões pertinentes serão entregues aos Diretores, 

aos Coordenadores (com auxílio das GPS 1 GPO das diretorias) e Chefes 

de Unidades, a fim de subsidiar a avaliação das ações necessárias ao 

aperfeiçoamento do processo de integração dos novos servidores. 

METODOLOGIA 

Foi feito um levantamento, confrontando as diferentes percepções, 

por meio de questionários. Os questionários foram elaborados em blocos, 

com perguntas objetivas, solicitando comentários ou justificativas, visando 

possibilitar aos gerentes e aos novos servidores a abordagem de 

problemas relacionados à integração dos concursados às equipes e ao 

IBGE. Os mesmos foram respondidos sem a necessidade de identificação, 

possibilitando, assim, a livre expressão, sem causar danos aos 

relacionamentos de forma geral. 

No presente relatório encontram-se a tabulação, consolidando as 

respostas dos gerentes e servidores das unidades da Admin istração 

Central e Unidades Estaduais, bem como os comentários e sugestões 

resultantes da análise elaborada pela CRH I GEPAR. 
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ANÁLISE DO QUESTIONÁRIO 

Bloco 1 

Conhecimento da Instituição I Diretoria I Gerência I Equipe 

• Com base nas repostas, podemos concluir que, com relação aos 

principais projetes I atividades da sua equipe, os novos 

servidores possuem um bom nível de conhecimento. Já com 

relação aos principais produtos do IBGE e principais atividades da 

sua Diretoria, este grupo, em sua maioria, conhece apenas 

parcialmente. Sobre o Planejamento Estratégico do IBGE, cerca 

de 41% dos Novos Servidores, da Administração Central (A.C.), 

conhecem parcialmente e cerca de 40% informaram não 

conhecer. 

No caso das U.E., os níveis de conhecimento dos Novos 

Servidores são próximos ao da Administração Central em todos 

esses itens; 

• Com relação à divulgação das informações, aproximadamente 

81% dos Gerentes da A.C. consideraram regular ou péssima a 

divulgação do Plano Estratégico (P.E.) da Instituição, opinião 

compartilhada por cerca de 80% dos servidores. Verificamos que 

também há uma convergência de opiniões dos dois grupos com 

relação à qualidade da divulgação dos outros itens, sendo que os 

servidores apresentam opiniões bastante críticas a respeito, salvo 

no que se refere à divulgação dos projetes I atividades de sua 

equipe. 

Desta forma, verifica-se a necessidade de um trabalho para 

melhorar a divulgação das informações dentro do IBGE, tanto 

para os Gerentes como para todos os servidores. Os novos 

servidores sugerem, ainda, que nos casos do P.E. e dos produtos 

do IBGE, deveria haver maior empenho institucional na 

divulgação. Com relação às atividades das Diretorias e das suas 

equipes, os novos servidores são da opinião que palestras e 
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reuniões a respeito da questão, podem e devem ser realizadas 

(opinião compartilhada pelos gerentes). 

• Quanto à forma pela qual os servidores tiveram acesso às 

informações, do grupo dos que afirmam conhecer integralmente 

ou parcialmente (96,27% do total dos Novos Servidores da A.C.) 

os produtos da Casa, cerca de 46% tomaram conhecimento por 

iniciativa própria e cerca de 15% pela mídia. Neste item, nas 

U. E., o percentual da resposta "Por iniciativa própria" foi de 

aproximadamente 53%. Esta mesma resposta foi a mais 

assinalada também com relação ao planejamento estratégico 

(29,2%) e às principais atividades das suas diretorias (28,98%). 

Com relação às atividades I projetas da equipe, a maioria 

(55,61 %) tomou conhecimento no decorrer das suas atividades 

funcionais. 

Bloco 2 

Dentre as sugestões apresentadas para melhorar a comunicação 

interna, foi sugerida a melhor utilização do Notes I Intranets, a 

realização de palestras e a criação de um Newsletter interno ou 

de um Jornal Mural. 

Alocação I Atividade Atual, Desenvolvimento, Relacionamento com 

a Equipe, Adaptação Técnica e Preparo do Gerente 

• Observamos, com base nas respostas, que a grande maioria das 

gerências, tanto na Administração Central quanto nas U.E., 

estava informada da chegada dos Novos Servidores; a exceção 

ficou por conta dos Gerentes do CDDI, 89,48% deles informaram 

que não estavam ou estavam parcialmente informados da 

chegada de novos servidores, contra uma média de 22,6% dos 

Gerentes da Administração Central. 

• Com relação à recepção dos servidores dos concursos 2001 I 

2002, a maior parte dos Novos Servidores da A.C., cerca de 

51%, considerou que a sua gerência estava preparada para 
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recebê-los, inclusive com relação à infra-estrutura necessária. 

Nas U.E. este índice se reduz para aproximadamente 35%; 

• Com base nas respostas, verificamos que 76,6% dos Novos 

Servidores da A.C. e 70,59% nas U.E., consideraram que fo ram 

bem recebidos pelos seus Gerentes; pela opinião deles, este 

índice ficou em 82,88% na A.C. e 81,46% nas U.E .. Com relação 

à recepção por parte dos outros servidores da equipe, 65,43% 

dos Novos Servidores da A.C. informaram que foram bem 

recebidos; nas U.E. este percentual cai para 59,89%. 

Já o percentual médio de novos servidores da Administração 

Central que foram informados com relação às atividades que 

exerceriam, na sua chegada às áreas, foi de 39,89%. 

Como se pode notar pelos percentuais apresentados, há uma 

necessidade de aperfeiçoamento do treinamento para os 

gerentes das áreas que deverão receber servidores no próximo 

concurso público, auxiliando-os no preparo das suas áreas e das 

suas equipes para receber os próximos aprovados; 

• Verificamos que cerca de 66% dos Novos Servidores da 

Administração Central acreditam que sua alocação está correta; 

nas U.E. este percentual é de aproximadamente 42%. Nas 

Diretorias da Administração Central, este percentual varia de 

56% a 86%. 

Com relação aos Novos Servidores, na média, cerca de 34% na 

A.C. e 58% nas U.E., consideraram que a alocação não foi 

adequada ou que o foi parcialmente; estes indicaram, na sua 

maioria, que as atividades exercidas são incompatíveis com a sua 

formação profissional. Nas Diretorias da A.C. observamos que há 

percentuais expressivos no CDDI (44%) e na DPE (39%) de 

respostas que apontam problemas na alocação; 

• Observamos que 52,13% dos Novos Servidores da Administração 

Central consideraram que as atividades hoje desenvolvidas são 

compatíveis com as que foram inicialmente informadas, sendo 
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que 34,57% informaram que o nível de complexidade das suas 

atividades varia muito de acordo com a demanda da equipe. Nas 

U.E., somente 37,43% dos Novos Servidores responderam que 

executam atividades compatíveis com as informadas ao entrar na 

equipe e 31,55% informaram que exercem ativ idades com um 

nível de complexidade inadequado à formação I experiência 

profissional; este últ imo percentual é superior ao apresentado na 

A.C., que foi 11,7%. 

Nesta questão há uma grande diferença de opinião entre 

gerentes e servidores; esta constatação corrobora a necessidade 

de haver clareza na definição, para os próximos concursos, dos 

tipos de vagas a serem selecionadas e suas respectivas 

atribu ições; 

• A maioria dos Novos Servidores da Administração Central, cerca 

de 89%, consideram-se integrados na equipe sendo que cerca de 

86% dos servidores estão interessados em se desenvolver nas 

suas atuais áreas. No entanto, o corpo gerencial esperava um 

percentual superior a este, conforme demonstram os números da 

pesquisa; observamos, ainda, na DPE, que há um grupo de 20%, 

de Novos Servidores que assinalou a resposta "Não". 

Já nas U.E., verificamos que aproximadamente 76% dos Novos 

Servidores se cons ideram integrados e cerca de 22% 

parcialmente integrados; este percentual é o dobro da 

Administração Central. 

Cerca de 89% dos Novos Servidores informaram estar 

interessados em desenvolver-se nas atuais atividades; 

• Quanto às oportunidades de participarem de treinamentos, 

observa-se uma divergência de opinião entre os gerentes e os 

novos servidores, sendo que a maioria dos Novos Servidores, 

cerca de 53%, considerou satisfatória com restrições ou 

insatisfatórias as oportunidades de acesso. Eles indicaram que a 

quantidade de cursos oferecidos é insuficiente. Nas U.E. apesar 
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Bloco 3 

de haver equilíbrio entre os que assinalaram as respostas 

"Superaram as minhas expectativas" 1 "Satisfatórias" e aqueles 

que responderam "Sati~fatório com restrições" 1 "Insatisfatório", 

verificamos que também sinalizam a necessidade de aumentar a 

quantidade de cursos oferecidos. 

Programa de Integração dos Novos Servidores 

• O Processo de Integração dos Novos Servidores (PINS) foi 

avaliado como tendo superado as expectativas ou como 

satisfatório por 45,89% dos Gerentes, por 50% dos Novos 

Servidores da Administração Central e por 51,13% dos Gerentes 

das U.E.; já com relação aos Novos Servidores da U.E., somente 

39% assinalaram estas respostas. 

Dentre as Diretorias da A.C., os Gerentes do CDDI e da DPE e, 

ainda, os Novos Servidores da DI e do CDDI, tiveram uma 

posição mais crítica em relação ao processo; 

• Quanto à possível participação num processo seletivo interno, 

caso a vaga seja dentro do seu perfil, observamos que na média 

da Administração Central, cerca de 68% dos Novos Servidores 

estão interessados. Os percentuais variam de 60% a 80%, de 

acordo com a Diretoria. A idéia enfrenta restrições por parte de 

aproximadamente 52% dos Gerentes. 

Nas U.E. cerca de 80% dos Novos Servidores teriam interesse de 

participar do processo e cerca de 64% dos Gerentes estão de 

acordo. 

Os altos percentuais de interessados, tanto na A.C. quanto nas 

U.E., podem ser causados por uma série de fatores, tais como: 

alocação inicial incorreta, interesse em conhecer novas áreas, 

aumentar o seu conhecimento da instituição, inadaptação às 

atuais equipes, etc. 
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Obs.: Foram feitos vários comentários por parte dos Gerentes e dos Novos 

Servidores nesta questão; sendo que, alguns são apresentados ao final do 

bloco 3 no relatório consolidado. 

Bloco 4 

Resumo das Sugestões apresentadas pelos: 

Gerentes: 

• As sugestões dos Gerentes da A.C. se concentram na 

necessidade de aperfeiçoamento do método de alocação dos 

Novos Servidores e no treinamento inicial dos mesmos; já nas 

U.E., há uma preocupação com a motivação do antigo servidor 

para que este receba bem os novos; também, a necessidade de 

revisão das atividades desempenhadas pelos Novos Servidores 

para que eles possam ser melhor aproveitados. 

Novos Servidores 

• As sugestões dos Novos Servidores da A.C. estão voltadas para a 

melhoria da comunicação interna entre as Diretorias I 

Coordenação e os servidores, para o aperfeiçoamento do método 

de alocação dos futuros servidores, para a necessidade de haver 

um treinamento inicial com palestras sobre o IBGE e seus 

projetas, para a realização de visitas às unidades da Sede e para 

a criação de um sistema de rodízio em áreas ligadas à área de 

formação do servidor. 

Nas U.E. há várias colocações sobre a diferença entre as 

atividades hoje executadas por eles e as constantes nos edita is 

dos concursos, o subaproveitamento dos Novos Servidores nas 

unidades e a necessidade de melhor aproveitamento da sua 

capacidade, a necessidade da real ização de um trabalho junto 

aos antigos servidores para minimizar a resistência ao novo e 

sugestões para que haja mais treinamento na Sede, no sentido 

de facilitar o intercâmbio de informações. 
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Obs.: Listamos algumas das sugestões dos Gerentes e Novos Servidores 

no corpo do trabalho. 

Bloco 5 

Programa de Orientadores 

• Verificamos que as U.E. conseguiram implantar mais 

adequadamente, e melhor o programa de orientação, cerca de 

86% dos Novos Servidores tiveram, pelo menos, uma reunião 

com os seus orientadores; já na Administração Central, este 

percentual fo i de aproximadamente de 68%; 

• O percentual dos servidores que tiveram cantatas com seus 

orientadores e consideraram que as informações transmitidas 

superaram as suas expectativas, ou foram pelo menos 

satisfatórias, foi de aproximadamente de 35% na Administração 

Central e de aproximadamente 38% nas Unidades Estaduais. 

• Com relação aos comentários sobre este bloco, vários sinalizaram 

que as informações passadas foram válidas, entretanto a maioria 

fez ressalvas ao preparo dos orientadores para o seu papel, bem 

como ao interesse de alguns deles em assumir esta função. 

Obs.: Lembramos que orientadores e Novos Servidores (orientandos) 

estão alocados em Coordenações distintas. 
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CONCLUSÃO 

O atual Programa de Integração dos Novos Servidores (PINS) foi 

elaborado por servidores da CRH, CPS e ENCE, designados pela Diretoria 

Executiva. Após várias reuniões, este grupo elaborou uma série de 

propostas, tais como uma metodologia para alocação dos novos 

servidores nas Coordenações, treinamento inicial com palestras, visitas 

guiadas, treinamento à distância através de um página na intranet, 

entretanto, estas não foram aprovadas ou implantadas. O Conselho 

Diretor optou que o processo fosse realizado de forma acelerada, tendo 

em vista a necessidade premente das Diretorias de que os novos 

servidores dessem início às atividades. 

Com base nos dados levantados no relatório de acompanhamento 

do processo de integração dos novos servidores, a CRH, responsável por 

esta etapa do PINS, conclui que, com o objetivo de reestruturar o 

programa para integrar e reter pessoas, a Instituição necessita: 

• Aperfeiçoar o processo de comunicação interna, tendo em 

vista que este tipo de problema já existia na Instituição e agravou­

se com a chegada dos aprovados nos concursos públicos 2001 e 

2002. 

• Preparar os gerentes para que estes sejam verdadeiros 

facilitadores no processo de inserção dos novos, além de mantê-los 

informados sobre o PINS com antecedência necessária. 

• Elaborar regras claras de acordo com práticas técnicas de 

Recrutamento e Seleção para alocação dos futuros servidores, 

envolvendo as Coordenações das áreas requisitantes, por intermédio 

dos seus representantes no Conselho Deliberativo do Concurso 

Público. 

• Preparar um treinamento introdutó rio que permita aos novos 

servidores ter uma idéia dos principais processos e produtos da 

Instituição, sendo que neste período os servidores estariam 

alocados na CRH. Após esta etapa os servidores seriam 

encaminhados às suas Unidades, de acordo com a alocação dos 
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mesmos já definida, para então, conhecer as diversas áreas e 

familiarizar-se com aquela em que irá trabalhar 

• Reavaliar o programa de Orientadores, tendo em vista os 

problemas verificados. 

• Criar um programa voltado para a motivação dos servidores 

antigos e à integração dos mesmos com os novos, pois, se esse 

grupo se sentir desestimulado ou preterido, será muito difícil fazê-lo 

receber futuros servidores ou novas idéias, da forma que o IBGE 

necessita. 

Estes são os principais desafios que verificamos no decorrer do 

presente estudo e aos quais nos propomos atuar, se for o caso, com as 

sugestões descritas a seguir: 

Bloco 1 

Conhecimento da Instituição I Diretoria I Gerência I Equipe 

Problema 

Disseminação insatisfatória do Planejamento Estratégico do IBGE 

PROPOSTAS 

• Divulgar o próximo Planejamento Estratégico para todos os 

servidores da Administração Central e nas Unidades Estaduais, por 

intermédio de recursos compatíveis com o quantitativo e a 

distribuição dos servidores da instituição, como por exemplo: 

teleconferência ou vídeo-conferência. 

Problema 

Disseminação insatisfatória de informações referentes às atividades 

desenvolvidas na Instituição 

PROPOSTAS 

• Criar uma equipe específica, para responder e se 

responsabilizar-se pelo "Endomarketing" na Instituição ; 

• Criar um newsletter ou um Jornal Mural, com periodicidade 

mensal e com edições especiais, quando necessário. Este 

198 



Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatlstica 

instrumento divulgará, de forma resumida ou condensada, os 

resultados dos trabalhos desenvolvidos pela Instituição, bem como 

outras informações importantes para os seus servidores; 

• Aproximar os titulares das Unidades de seu staff através de 

reuniões, objetivando informar os principais projetas e desafios para 

determinado período do ano, sendo que os Coordenadores e 

Gerentes fariam o papel de disseminadores para os servidores a eles 

ligados. 

A reunião deverá ter uma data predeterminada que será 

amplamente divulgada, para que a Unidade se programe para o 

evento. 

Um resumo de cada reunião seria divu lgado para toda a Instituição. 

Bloco 2 

Alocação I Atividade Atual, Desenvolvimento, Relacionamento com 

a Equipe, Adaptação Técnica e Preparo do Gerente 

Problema 

Preparação inadequada das Gerências para a recepção dos novos 

servidores 

PROPOSTAS 

• Treinar os Gerentes das áreas que receberão os novos 

servidores; com o objetivo de auxiliá-los em sua preparação e no 

conseqüente preparo de suas equipes para a recepção adequada dos 

aprovados no Concurso Público 2004, podemos sugerir que este 

treinamento seja baseado no curso "Habilidades na Gerência de 

Equipe", já existente no PAT. 

Como a Paraíba será uma unidade receptora, o Gerente imediato 

também deverá ter o treinamento já elencado; 

• Planejar o Treinamento Gerencial para os futuros concursos 

públicos, considerando as vagas para as Unidades Estaduais, no 

sentido de viabilizar a participação dos Chefes de UE; 
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• Levantar a necessidade de tre inamento das gerencias médias 

e planejar a implementação de um programa de capacitação 

administrativa para eles; 

• Realizar ações institucionais de reconhecimento e/ou 

valorização dos antigos servidores, viabilizando a integração destes 

com os novos servidores recém-chegados; tais ações têm como 

objetivo evitar que os antigos servidores se sintam preteridos. 

Problema 

A alocação dos futuros servidores. 

Processo de alocação foi parcialmente adequado, considerando-se, 

principalmente, que o levantamento de demanda das vagas dos concursos 

não sofreu um tratamento técnico. 

Conforme descrito na conclusão deste relatório, as sugestões de maior 

participação dos concursados no processo de sua alocação não chegaram 

a ser examinados pelo Conselho Diretor, tendo em vista a não aceitação 

por parte da DPE no Conselho do Concurso Público. 

PROPOSTAS 

• Alocar inicialmente na Coordenação de Recursos Humanos 

todos os novos servidores, durante o período do treinamento 

introdutório; 

• Elaborar um treinamento introdutório onde haja, na concepção 

do conteúdo programático, espaço para a exposição dos principa is 

projetes e produtos de cada Diretoria, presencialmente e com apoio 

de recursos didáticos apropriados (manual de ambientação, vídeos 

institucionais, vídeos com depoimentos 1 reportagens, power point, 

etc.). Neste período o servidor da Paraíba (CP 2004) faria um 

estágio na DE/COF; 

• Preparar visitas às diversas áreas da Instituição, onde os 

novos servidores devem ser acompanhados por servidores antigos, 

permitindo, a ambientação dos concursados e o início do processo 

de integração; 
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• Alocar os novos servidores co m base na análise dos currículos 

padron izados. Sugerimos ainda, ava liar a possibilidade da REALIZAçÃo 

DE ENTREVISTAS, visando o levantamento de informações 

complementares para melhor alocação dos mesmos; 

• Divulgar previamente, a distribuição das vagas por 

Coordenação, em cada Diretoria . 

Problema 

Aproveitamento inadequado dos Novos Servidores. 

PROPOSTAS 

• Implementar a médio e longo prazo o planejamento de 

recomposição do quadro do IBGE, observando critérios técn icos 

apropriados e considerando como situação ideal um levantamento 

quali-quantitativo (L.Q.Q), objetivando o melhor cumprimento da 

missão institucional; 

• Implementar a médio e longo prazo o Projeto de 

Recrutamento e Seleção Internos que envolveria novos e antigos 

servidores; 

• Contratar uma Consultaria voltada para a Gestão de Pessoas, 

no sentido da formulação/viab ilização dos processos, dos 

procedimentos e das ferramentas necessárias para o "L.Q.Q. " . 

Considerando a indisponibilidade financeira - orçamentária atual 

poderíamos fazer convênios com outras instituições, tais como a 

COPPEAD I UFRJ, buscando uma parceria nesse processo ; 

• Realocar os novos servidores da Administração Central 

(oriundos dos C.P. 2001 e 2002) que estejam em situação de 

inadequação na a atual lotação antes da chegada dos novos 

servidores do próximo Concurso; 

• Aperfeiçoar, para os próximos editais, a descrição das 

ativ idades a serem executadas pelos futuros servidores para que 

estes tenham, desde início, uma idéia clara do que se espera deles; 

• Estudar a possibilidade do repasse de algumas das atribuições 

hoje executadas por novos e antigos servidores na Administração 
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Central para os servidores das UE que estejam reconhecidamente 

sub-aproveitados ou da possibilidade desses servidores serem 

transferidos para a Administração Central, caso tenham interesse. 

Problema 

Escassas oportunidades de participação em Treinamentos. 

PROPOSTAS 

• Aumentar a quantidade de cursos oferecidos, haja visto que 

essa foi a principal reclamação dos novos servidores, tanto na 

Administração Central quanto nas Unidades Estaduais; 

• Aumentar a participação dos servidores das Unidades 

Estaduais nos treinamentos promovidos na Sede, com o objetivo de 

proporcionar e facilitar o intercâmbio de informações. 

Bloco 3 

Programa de Integração dos Novos Servidores (P.I.N.S.) 

Problema 

A necessidade de reestruturação do P.I.N.S. 

PROPOSTAS 

Conforme descrito nos blocos anteriores: 

• Reavaliar o Programa no que se refere à Preparação dos 

Gerentes; 

• Implantar um treinamento introdutório, com palestras sobre a 

Instituição e suas Diretorias, sobre os produtos institucionais, sobre 

direitos e deveres dos servidores, entre outras coisas; 

• Realizar visitas às diferentes Unidades da Administração 

Central; 

• Aperfeiçoar o método de alocação de servidores; 

• Reavaliar a utilização da figura dos Orientadores. 
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Bloco 4 

Este bloco se refere as sugestões apresentadas pelos Gerentes e 

Novos Servidores para o aperfeiçoamento do processo, já consideradas no 

presente relatório. 

Bloco 5 

Programa de Orientadores 

Problema 

O Programa de Orientadores não atendeu as expectativas da Instituição. 

PROPOSTAS 

• Rever todos os passos do programa, aval iando a utilização da 

figura dos Orientadores. 
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Colaboraram no planejamento, na elaboração deste 

acompanhamento e na análise dos dados a ele pertinentes, os servidores: 

DE I CRH I GEPAR 

Ene1da Marisa Carvalho Mattos Claudio Antonio S . Xavier 
Rossana Patitucci Franco Armando Guimarães Nembri 

Colaboraram no desenvolvimento do questionário eletrônico e os 

relatórios: 

DI I COADS I GESEA 

Jane da Nova Grillo Alves Fernando Diego F. Domingues (estagiário) 
Ana Cristina Pessanha Torres 

Colaboraram na elaboração e disseminação deste acompanhamento: 

Marcelo de Moraes Duriez (ENCE) Sandra Furtado de Oliveira (ENCE) 
José Angelo Vieira Gomes (CDDI I GPO) Jorge Luis Loureiro de Araujo (CDDI I GPO) 
Ivan Rodrigues Rebello (DGC I GPO) Nelson Baptista Moreira (DI I GPO) 
Rose Ma_ry Rodrigues (DPE I GPO) Joana D'arc Marques (DPE /GPO) 
Vera Lucia Manfredini (DPE /GPO) 

Colaboraram na disseminação deste acompanhamento nas U.E.: 

Maria Etelvina Cavalcanti Lacerda (UE/RO) Jonatas Bentes Picanco (UE/ AM) 
Vicente de Paulo Joaquim (UE/RR) Rejane Ribeiro (UE/PA) 

Ariete Maria Sa Souza (UE/ AP) Maury Francisco de Oliveira (UE/TO) 

Maria de Fatima Rosa (UE/PI) Roberto Madeira Aragao ((UE/CE) 
Wdenizia Andrade Franca (UE/RN) Otacilio Goncalves Pereira (UE/PE) 
Eliana Lisboa Porto (UE/SE) Rosa Amalia Meireles Quadros (UE/BA) 
Paulo Roberto Gomes Miranda (UE/MG) Maria de Lourdes Nunes Piontkovsk (UE/ES) 
Aparecido Soares da Cuma (UE/SP) Maria do Rocio Menezes O. Souza (UE/PR) 
Loretta Silveira (UE/SC) Luercio Dantas Rego (UE/RS) 

Joao Paulo Santos Azambuja (UE/MS) Decio Mario Souza (UE/MT) 
Delma Cardoso do Vale (UE/GO) Celia Maria Felisberto (UE/DF) 
Francisca Barbosa Costa (UE/ AC) Maria do Socorro Menezes Acioli (UE/ ALl 

Jose Pereira de Araujo (UE/PB) Jorge Luis Guimaraes Ribeiro (UE/MA) 

Mauricio Loires Kopruchinski (UE/SP) 
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ANEXO 23 - OFÍCIO N° 980/PR/2007 AUTOR z -
CANDIDATOS CLASSIFICADOS ATÉ O LIMITE I ACAO DA NOMEAÇÃO DOS 
ORIGINAL DE VAGAS DE SO% A MAIS AO QUANTITATIVO 

C~IBGE 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica 

A Sua Excelência o Senhor 
PAULO BERNARDO SILVA 
Ministro de Estado do Planejamento, 
Orçamento e Gestão-MP 
BRASÍLIA-DF 

Senhor Ministro, 

Presidência 
Av. Franklin Roosevelt 166, 10" andar 

20021 -120 - Castelo 
Rio de Janeiro - RJ 

Tel: (21) 2142-4501- 2142-4502 -
Fax : (21) 2142-0893 

htto://....ww.íboe.oov.br 

Rio de Janeiro, <.:} de dezembro de 2007 

O IBGE vem investindo, de forma sistemática e intensiva, no aprimoramento do seu 
desempenho institucionàt, ampliando a representatividade de seus levantamentos por meio da 
expansão da abrangência geográfica e d~ incorporação de novos temas de investigação, bem 
como aperfeiçoando suas pesquisas em produção. Assim, a Instituição vem garantindo que se 
obtenha um retrato cada vez mais abrangente e completo da realidade sócio-demográfica e 
econômica do País, realizando, dessa forma, com maior eficácia a sua missão perante a 
sociedade. _ 

Entretanto, ao longo dos últimos anos, o IBGE tem sofrido uma grande redução de seu 
quadro funcional e gerencial , principalmente de nível técnico-científico. Antes do seu ingresso no 
RJU, a Instituição contava com 12.630 servidores, e hoje este total se encontra reduzido a 7.520 
servidores, dos quais somente 21 ,6% são de nível superior. 

Importa salientar, ainda, que a vacância de cargos ocasionada pelo significativo 
número de pedidos de exoneração de servidores oriundos dos concursos realizados nos anos de 
2001, 2002 e 2004, agravada por pedidos de aposentadorias, óbitos e exonerações, tem 
comprometido a recomposição do quadro de nível superior do IBGE, processo este fundamental 
para criar condições de atendimento de uma sempre crescente demanda por novas informações 
por parte da sociedade e do governo. 

Com relação ao quadro técnico de nível intermediário, a situação não é diferente. O 
lBGE obteve, através da Portaria MP 11° 259; de 31 de agosto de 2005, autorização para 
realização de concurso público para provimento de 649 vagas. Também nesse grupo a vacância 
de cargos ocasionada pelo significativo número de pedidos de aposentadorias, óbitos e 
exonerações tem comprometido a recomposição do nosso quadro de nível intermediário. 
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C~IBGE 
................... ~. blolloW 

(Fis. 2, do Oficio n° 1<f? /PR, de ~ de dezembro de 2007) 

É importante destacar que cerca de 18% do quadro de pessoal do IDGE, tanto de nível 
intermediário quanto de nível 'superior, já reúnem hoje as condições necessárias para solicitar 
aposentadoriá, o que significa um total de 1.378 servidores, dentre os quais parte importante de 
seu corpo gerencial. 

Por outro lado, o corpo técnico e gerencial do ffiGE possui uma idade média elevada 
- 5.788 servidores, o que representa 77% do total, têm mais de 46 anos de idade. Não por acaso, 
3.973 se.rvidores, ou 53,8% do total, têm mais de 26 anos de trabalho no ffiGE o que nos faz 
supor que um elevado número de servidores terá condições de se aposentar nos próximos anos. 

A manutenção do atual Plano de Trabalho do IDGE, o seu contínuo aprimoramento e 
a qualidade das informações produzidas podem ser seriamente afetadas pelo cenário que se 
vislumbra de uma evasão em massa de servidores nos próximos anos sem a sua corresponde · 
reposição. 

Pelos motivos anteriormente expostos, solicitamos a autorização desse Ministério para 
a realização de concursos públicos, que seriam realizados em 2008, 2009 e 2010, para 
preenchimento de 2.000 vagas, conforme discriminado a seguir: 

• Autorização, ainda em 2007, para a nomeação dos candidatos classificados e não 
aprovados, até o limite de 50% a mais do quantitativo original de vagas do concurso 
público aprovado pela Portaria MP n° 259/2005, ainda em vigor, importando na 
incorporação de 324 novos servidores de nível intermediário, para trabalharem na 
rede de agências. ··· -• Autorização para realização, em 2008, de concurso público para contratação de 600 
servidores das carreiras de nível superior e 426 servidores nas carreiras de nível 
intermediário. 

• Autorização para realização, em 2009, de concurso público para contratação de 400 
servidores das carreiras de nível superior. 

• Autorização para realização, em 20 II, de concurso público para contratação de 250 
servidores das ~arreiras de nível superior . 

. Saliente-se que o ffiGE possui 4.036 vagas disponíveis, sendo 821 de nível superior e 
3.215 vagas de nível intermediário. Assim, para preenchimento das vagas, ora solicitadas, será 
necessária a criação de 429 vagas de nível superior. Em contrapartida, poderão ser extintas 1.200 
vagas de nível intermediário. 

Esperando ter oferecido elementos suficientes para avaliação de Vossa Excelência, 
colocamo-nos à disposição para prestar os esclarecimentos que se fizerem necessários e 
subscrevemo-nos. 
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ANEXO 25- BOLETIM INFORMATIVO N° 22/2008 

B.l. 
~ 22 

AUTORIZADA A NOMEAÇÃO DE 166 APROVADOS NO 
CONCURSO DE N(VEL INTERMEDIÁRIO 

O Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão autorizou 

a nomeação de mais 166 (cento e sessenta e seis) candidatos 

aprovados no Concurso Público realizado em 2006 para o cargo de 

Técnico do IBGE. 

A autorização se deu através da Portaria no. 86, de 25 de abril 

de 2008, publicada no DOU de hoje, 28 de abril de 2008, seção 1, 

pág. 104. 

A Coordenação de Recursos Humanos divulgará, o mais breve 

possível, orientações às Unidades Estaduais para a convocação 

dos aprovados. 

A Direção 
28 de abril de 2008 

COORDa.AÇÀO OE CO UNICAÇÀO SOOlAL 

I 

I 
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Se o assunto é Brasil, 
procure o IBGE 

www.ibge.gov.br 
wap.ibge.gov.br 

atendimento 
0800-721-8181 




